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r 

Das Navas de Tolosa ao Roussillon 

Batalha das Navas de Tolosa.—O Salado.— A «Invencível 
Armada». -- A paz da Haya. — Tropas estrangeiras 
em Portugal.—A morte de Carlos II, de Hespanha.— 
A guerra da Successão. — Entrada dos portuguezes 
em Madrid.—A paz de Utrecht.—Os corsários fran- 
cezes.—Pombal e o conde de I.ippe.— O embarque da 
expedirão ao Roussillon.—Incúria.—Chegada oppor- 
tuna. — Os portuguezes em evidencia. — Estratégia 
bem succedida. — Gomes Freire de Andrade. — * Fa¬ 
zenda mais barata».—AllocuçSo máscula.—Manobra 
hábil. — Pânico inexplicável. — Mais provas de ener¬ 
gia. — S. Lourenço de Mugo. — Exclusão desleal. — 
Morte de generaes.—Indisciplina e descontentamen¬ 
tos. — Duello aprasado. — Suspensão de hostilidades. 

Vem de longe a intervenção de Portugal nos 
confiictos armados ou diplomáticos da Europa. 
Diversas vezes, as forças vivas da nação teem 
sido compellidas, por causas muito complexas e 
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acontecimentos muito enredados, a guerrear em 
paizes estranhos, quasi sempre para defender in¬ 
teresses da patria, ou como tal se suppunham, 
outras, poucas, por uma successão de fatalida¬ 
des, que exigiriam largo espaço enumerar, até 
contra esses mesmos interesses. 

Narraremos, mui succintamente, em que con¬ 
sistiram essas intervenções até o envio da Legião 
portugueza a França. 

Na batalha de Alarcos ou Al-arak, ferida em 
agosto de 1195, castelhanos e portuguezes expe¬ 
rimentam uma sangrenta derrota. Entre outros 
chefes illustres ahi perdemos Gonçalo Viegas, 
mestre da ordem de Evora, e Kodrigo Sanches, 
alcaide de .Silves. A ambição de tal modo des¬ 
norteia alguns dos príncipes e senhores ehris- 
taos, que Pedro Fernandes de Castro, rico homem 
de Castella, acutila os seus compatriotas e cor¬ 
religionários ao lado dos infiéis. Affonso vm de 
Castella cogita na desforra e estende os seus 
fossados até Montanches e Jaen. O filho do in¬ 
trépido emir Yacub, Mohammed-En-Nacer ou 
Annasir, proclama a djihed ou guerra santa. 0 
império dos almoravides levanta um exercito 
formidável. Nas praias de Tarifa desembarca um 
diluvio de berberes. 0 monarcha castelhano in¬ 
timida-se, impetra da christandade um soccorro 
prompto e valioso. Ou a Hespanlia se emanci¬ 
pará para sempre do dominio do Islam, ou as 
cimitarras do Moghreb e do Andaluz agrilhoarão 
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perpetuamente ás ferraduras dos esquadrões ma- 
hometanos a população escravizada da Penín¬ 
sula. 

Innoeencio iii prega em S. João de Latrâo o 
extermínio dos arabes. O arcebispo primaz, Ji- 
menez de Roda, peregrina pela França, Allema- 
nha e Italia a solicitar combatentes para esta 
nova cruzada. Concentram-se em Toledo guer¬ 
reiros idos dos coníins da Europa. Pedro n, de 
Aragão, acode ao appello; o leonez Affonso ix 
prefere talar o nosso Alemdouro; Affonso n, de 
Portugal, ouve o brado angustioso do sôgro e 
agrupa gente de armas, acaudilhadas pelo grão- 
mestre dos Templários, Gomes Ramires. 

Castella, a nação mais directamente interes¬ 
sada, fornece um contingente de dez mil caval- 
los e quarenta mil infantes. Portugal concorre 
com dois mil cavalleiros, comprehendendo fidal¬ 
gos e cavalleiros villãos, e quatorze a quinze mil 
peões. 

A 26 de junho de 1212 Aben Cadis, governa¬ 
dor mouro de Calatrava, rende-se. Affonso viu 
capricha em observar a capitulação ajustada. 
Os aventureiros francos, teutões e lombardos, 
affrontados com a ardência insupportavel do sol, 
mas, no fundo, desesperados na sua ferocidade 
por não lhes consentirem a rapina, abandonam 
a Andaluzia. A defecção dos barbaros septen- 
trionaes origina um certo desalento. Não dura 
muito. Uma atalaia annuncia a approximaçâo 
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da cavallaria de Sancho vii, o Forte, da Na- 
varra. O inesperado reforço, escasso em numero,, 
vale um exercito pela bellica intrepidez. 

Os ehristãos apoderam-se da garganta de Mu- 
radal a 12 de julho. Resta transpor a muralha 
formidável dos cerros de Losa. Como supera-la? 
No dia seguinte, um pegureiro, Martin Halaja, 
guia por uma vereda desconhecida dos berberes 
de além-mar, as tropas cristans e condú-las atra¬ 
vés dos azulados píncaros da Serra Morena até 
Navas de Tolosa, povoação da actual província 
de Jaen, onde os alliados armam o acampamento 
em frente do arraial agareno. 

O choque produz-se na segunda-feira 16 de 
julho de 1212. Archivam-n’o as chronicas como 
um dos maiores e mais decisivos embates entre 
musulmanos e catholicos. A victoria, após renhi¬ 
díssimo prélio, abraça-se á cruz. A peonagem 
portugueza, ás ordens de Uiogo Ilaro, realiza 
prodígios. Condensa-se primeiro em cunha — for¬ 
matura de avanço,—e quando a cavallaria deban¬ 
da, apinha-se em corral—o quadvado da época— 
para permittir aos cavalleiros reconstituirem-se, 
receber na ponta dos chuços, dos bisagudos, bi- 
sarmas, alabardas, partazanas, roçadeiras, etc., 
e repellir a carga impetuosa, desesperada dos ve¬ 
lozes e irrefreáveis corcéis marroquinos. 

Durante o período mais critico da pugna per¬ 
tence aos nossos villilos a gloria de supportar 
todo o pêzo da mourisma. O grão-mestre, o con- 
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de D. Rodrigo Forjaz, Almada, Albergaria, Fa¬ 
rinha, dezenas de outros, registados ou não pelos 
chronistas, multiplicam-se e prodigalizam o san¬ 
gue e as existências. Pela primeira vele, na his¬ 
toria patria, a peonagem excede em firmeza, 
denodo e resolução as gloriosas qualidades mili¬ 
tares das castas privilegiadas. Os valis, caids, 
hagibs, vasirs, xeques, etc., á frente da trans- 
bordante horda, da alluvião ou ghaswat de 
Mafoma, fulgurante o aguerrida, commandada 
pelo emir Mohammed que, para a conjuntu¬ 
ra, se envolvera no manto venerando de seu 
avô Abdurraman, sofrem uma irreparável der¬ 
rota. 

O mais poderoso califado do mundo joga ahi 
o dominio sarraceno em Hespanha. Desde então 
a decadência do poder arabe, áquem estreito, pre- 
cipita-se por um aspérrimo declive, ao fundo do 
qual está a entrega de Granada por Boabdil, em 
1491, com o lendário outeiro denominado Susjjiro 
do mouro, onde a mãe desse ultimo rei sectário 
do alcorão, Ayescha, ao deparar-se-lhe o filho la¬ 
vado em pranto, lhe diz, entre reprehensiva e 
triste: 

—Chora como uma mulher o throno que não 
soubeste defender, nem como homem, nem co¬ 
mo rei. 

* * 

* 
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Conhecem todos quaes as causas determinan¬ 
tes e o significado da batalha do Salado. 

Não vale a pena demorarmo-nos n esta parte. 

* 

* * 

Amigos e alliados da Inglaterra desde o rei¬ 
nado de D. João i, só uma vez, até hoje, luctamos 
contra as forças da Gran-Bretanha. Occorreu o 

* facto quando cooperávamos com a Hespanha, e 
sob o dominio d’ella, em 1588, encorporando o 
melhor da nossa esquadra disponível na Armada ' 
invencível, dispersa e destruída por successivas 
tormentas nas costas da Escócia e Irlanda. 

* 

* * 

Durante a guerra da Restauração, e negocia¬ 
do o tratado de paz com a Hollanda, que Tristão 
de Mendonça assignou na Ilaya em 1G41, tratado 
desastroso nas suas condições e consequências, 
mas o melhor que.se podia concertar na afflicti- 
va emergencia, vários troços de tropas estran¬ 
geiras vieram servir em Portugal e defender a 
sua integridade. Assim, a 2 de setembro de 1041, 
demanda a barra de Lisboa uma frota de qua¬ 
renta navios — vinte e dois de guerra e dezoito 
mercantes — com diversos corpos de deseinbar- 
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que recrutados nos Paizes Baixos e n’outras po¬ 
tências. 

Um anno antes de pactuado o casamento da 
princeza I). Catharina de Bragança com o rei 
Carlos ii do Reino Unido da Gran-Bretanha e Ir¬ 
landa, celebra-se o convénio de 1660, que revi¬ 
gora todos os instrumentos diplomáticos anterio¬ 
res de alliança com a Inglaterra. N’este convé¬ 
nio especiíica-se que o rei de Portugal, na im- 
minencia de uma guerra com a Hespanha, pode 
adquirir em território britannico até dois mil e 
quinhentos cavallos, recrutar até doze mil ho¬ 
mens e equipar até vinte e quatro navios. 

A morte de Carlos n, de Hespanha, sem des¬ 
cendente, origina demorada conflagração n’uma 
larga parcella da Europa. Indicara apenas, n uma 
rapida disposição testamentaria, para successor, 
no mando supremo do seu império, Filippe de An- 
jou, neto de Luiz xiv. Para este soberano, que 
na sua política externa sempre projectara abateF 
o poderio da casa de Áustria, dominadora du¬ 
rante dois séculos, o ensejo apresenta-se decisivo 
no sentido de realizar os seus desígnios. Não o 
entende assim o imperador Leopoldo de Áustria, 
que impõe e defende a candidatura de seu filho, 
o archiduque Carlos. 

Defrontam-se mais uma vez as familias rei¬ 
nantes dos Bourbons e Habbsburgos. 

A Inglaterra não pode consentir no engrande¬ 
cimento da França, baseada n'uma tão íntima li- 
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gaçfio com a Hespanha. Aproxima-se da Áustria, 
e forina-sc a alliança que abrange egualmente a 
Hollanda, a Saboya, a Prussia, a Dinamarca, a 
Suécia e Portugal. 

O tratado do 1703 inclue, em clausulas níti¬ 
das, quaes silo as circunstancias em que a Ingla¬ 
terra se obriga a auxiliar Portugal contra a Hes- 
panha. Não costuma o governo de Londres, seja 
qual fôr a época e a conjuntura, firmar accordos 
estereis para o seu pai/,. A esse tratado segue-se, 
no mesmo anno, o denominado de Methuen, um 
dos mais nefastos na historia diplomática da nossa 
existência nacional. 

Os alliados batem os francezes no inicio d’esta 
guerra—chamada da Successâo — em Rochsted, 
na Suabia; em Ramillies, na Bélgica; em Malpla- 
quet, no norte da França. 

A 7 de março de 1704 fundeia em Lisboa o 
navio que transporta o pretendente ao throno 
de Hespanha, arquiduque Carlos m, escoltado 
por uma esquadra dos alliados. O principesco 
candidato, proclamado em Vienna de Áustria, 
soberano do visinho reino, com a denominação 
de Carlos m, empenha-se com Portugal, caso 
triumphe, a renunciar em nosso favor as cidades 
de Albuquerque, Valência de Alcantara, Bada¬ 
joz, Bayonna, Tuy e Vigo e os tratos de terreno 
da margem sul do Rio da Prata na America 
do Sul. s 

No entrementes Madrid proclama o neto de 
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Luiz xiv cora o appellido de Filippe v, que sem 
demora declara guerra a Portugal e manda con¬ 
tra as nossas fronteiras as forças commandadas 
pelo marechal duque de Berwick. 

Inicia-se entlio a campanha, de oscillações 
constantes, com caprichosas alternativas de vi- 
ctorias e de revezes. Em maio de 1705 movem-se 
as columnas portuguezas do conde das Galveias 
e do marquez das Minas, nas quaes pelejam tam¬ 
bém unidades britannicas ás ordens do conde de 
Galowav. Os nossos tomam Albuquerque, apode¬ 
ram-se de Valência de Alcantara, recuperam Sal- 
vaterra invadida pelo inimigo e assediam Bada¬ 
joz. Em 1706 a offensiva torna-se maia activa. 
O marquez das Minas, commandante militar do 
Alemtejo, á frente de soldados portuguezes e de 
fracos troços britannicos e hollandezes, apossa-se, 
em março, de algumas localidades da fronteira, 
cruza o rio Solas, derrota o exercito de Berwick 
perto de Broças e entra n’aquella praça. Cerca e 
penetra em Alcantara, passa o Tejo, senhoreia-se 
de Xerez de los Caballeros e acommettc sempre, 
até julho, em que os intensos calores obrigam os 
nossos a refugiar-se em acantonamentos. 

Ao renovar-se a belligerancia cahem nas nos¬ 
sas mflos Placencia, Salamanca e Castello Ro¬ 
drigo. A 2 de julho o marquez das Minas entra 
em Madrid e acclama, em nome dos alliados, 
Carlos iii rei de Ilespanha. Desde entfio a roda da 
Fortuna desanda. A 27 de abril de 1707, as tror 
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pas franco-hespanholas destroçara completamente 
os seus contrários em Almanza. 

De tantas perdas de vidas e fazendas ne¬ 
nhum resultado pratico se obtem para o fim em 
vista. O acaso, a Providencia ordena outra coisa. 
O irmão mais velho do archiduque Carlos morre. 
Pertence agora a este subir ao throno de Áus¬ 
tria. Parte para Vienna. Filippe V não encontra 
agora quem lhe dispute a corôa. Em Utrecht, 
cidade dos Paizes Baixos, accorda-se na paz de 
1713. Não obstante a victoria que lhes coube nos 
últimos recontros, a Hespanha e a França con¬ 
formam-se com mutilações graves. Esse tratado 
arranca á Hespanha o senhorio da Bélgica, Ná¬ 
poles, Milão e Sicilia. Erege em novo reino a 
Sardenha. Augmenta o poderio da Rússia. A In¬ 
glaterra conserva Gibraltar e mantém na sua 
posse as antigas colonias francezas da Terra 
Nova, Nova Escócia e Mauricia. Portugal, que 
supportara sacrifícios pezados, recebe da França 
a cedencia dos direitos commerciaes e fluviaes 
do Amazonas, bem como nos reconhece a aucto- 
ridade dos territórios circumvisinhos; e da Hes¬ 
panha a entrega definitiva da colonia do Sacra¬ 
mento, na riba direita do Prata. No entanto os 
corsários francezes, como Duclerc em 1710 e o 
celebrado Duguay Trouin em 1711, deixam um 
vermelho rasto de incêndios, de ruinas, de assas¬ 
sínios, de depredações de toda especie no Rio 
de Janeiro e outros pontos do Brasil. 
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* 

* * 

Alheia-se ao plano desta publicação o succe- 
dido em Portugal durante a guerra, chamada dos 
Sete annos, em que o marquez de Pombal paten¬ 
teia mais uma vez o seu energico patriotismo 
entregando aos conhecimentos technicos do conde 
de Lippe e duque de Mecklemburgo-Strelitz a 
organização do exercito portuguez. 

* 

* * 

Deve o paiz ao ministro dos estrangeiros de 
1). Maria i, Luiz Pinto de Sousa Coutinho, não 
pequeno numero de difficuldades, de angustias e 
humilhações. A revolução franceza de 1789 var¬ 
rera-lhe de todo o pouco senso de estadista que 
possuia. Sem salvaguardar devidamente os inte¬ 
resses da nação, sem convite explicito, antes 
antecipando-o, e insistindo n’uma offerta que 
desvalorisava, por completo, o immenso serviço 
prestado, entra no pacto formado pela Inglaterra 
e Hespanha contra a França republicana. 

A 20 de setembro de 1793 embarca com rumo 
á Catalunha uma divisão portugueza constituída 
por 5.400 homens e 22 peças de artilharia. Com- 
manda-a o tenente general, de origem escoceza, 
João Forbes Skellater. Agrupa-se em seis regi- 
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mentos de infantaria e oito companhias de arti¬ 
lharia. Como de habito na época, as companhias 
de fuzileiros dos regimentos conglobam-se em 
duas brigadas, ás ordens dos marchaes de campo 
D. João Correia de Sá e José de Mello. As doze 
companhias de granadeiros dos seis regimentos 
reunem-se n outra brigada sob o commando do 
valente e irrequieto coronel Gomes Freire de 
Andrade. Desempenha o cargo de chefe do estado 
maior o conde de Assumar. Só a 9 de novem¬ 
bro se opera o desembarque. Decorrem quarenta 
e nove dias a bordo de navios velhos e sem ne¬ 
nhuma especie de commodidade. O acolhimento 
leva Forbes a escrever ao ministro portuguez: 
«... quando esperávamos encontrar em terra o 
termo dos nossos padecimentos, foram estes sem¬ 
pre em augmento até o auge mais elevado do 
inexplicável soffrimento». 

Não se cuide que as tropas hespanholas se en¬ 
contravam em melhores condições. O mesmo te¬ 
nente-general Forbes accrescentava: «... a de¬ 
plorável situação dos soldados hespanhoes não 
cabe em expressões pintá-la.» 

A marcha para os Pyrinéos inicia-se a 18 de 
novembro. Ahi, o general hespanhol Ricardos, 
não deixa levar a melhor aos exércitos republi¬ 
canos da França. A invernia desencadeia-se em 
progressiva furia, o adversário cresce em numero 
e material, o governo de Madrid demora-se em 
enviar os pedidos e indispensáveis reforços. A 



Legião Portugueza 

Oficial de Cavalaria-Companhia d'Elile (1808-1813) 

(Aguartlla de Ribeiro Arthur) 

1 





DAS NAVA8 DE T0L08A AO ROU88ILLON 1H 

nossa divisão representa uma espeeie de anjo 
salvador na occorrencia. Sem descansar umas 
escassas vinte e quatro horas, os bisonhos por¬ 
tuguezes combatem durante seis horas, em Ceret, 
a 26 de novembro, ao lado das tropas do conde 
da Union, contra as columnas experimentadas de 
Dagobert, e de tal modo que uns e outros obri¬ 
gam os antagonistas a retirar. 

Ricardos exulta e lança-se na offensiva. Os 
regimentos portuguezes escrevem duas paginas 
gloriosas em Villelongue e Collioure. A proposito 
do primeiro d’estes recontros escreve o visconde 
de Juromenha: «... Esta acção deve encher de 
satisfação as nossas tropas, que principiaram o 
ataque em concorrência com duas companhias de 
guardas walonas e deram motivo a que os fran- 
cezes dissessem que a chegada dos demonios dos 
portuguezes os impedia de invernarem na Cata¬ 
lunha.» 

Os generaes francezes appelam para um es¬ 
forço decisivo e resolvem acabar com o estorvo 
de Roussillon. O exercito hespanhol apoia a di¬ 
reita nos fortes da costa. A sua esquerda, a 
parte mais difficil de defender, entregam-n’a á 
responsabilidade de unidades portuguezas. 

O serviço que de ahi advem torna-se pesa¬ 
díssimo. Forbes prega no deserto quando solicita 
para os seus commandados, exaustos por constan¬ 
tes alertas, um pouco de repouso. 

Os ministros de Carlos iv votam as forças 
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em operações, suas e nossas, ao mais censurável 
abandono. A penúria e as enfermidades, de mãos 
dadas, transformam o exercito dos Pyrinéos 
n’um bando de maltrapilhos, onde a disciplina 
afrouxa de dia para dia e expulsa hora a hora 
a fé dos corações. 

A intriga dos aulicos exhonera Ricardos, ge¬ 
neral ainda com prestigio. O commando transita 
para as fracas faculdades do conde da Union, 
subalterno intrépido e de ousadia comprovada, 
mas de cerebro avesso a concepções largas. Da 
banda dos francezes, Dugommier, sem se guindar 
ás cumiadas de um estrateja genial, frustra sem 
esforço visivel as combinações do contendor, 
convence-o de uma acommettida violenta sobre a 
ala esquerda hespanhola, Union deixa-se attra- 
hir á armadilha, precipita-se sobre o centro e ahi 
conquista-lhe Monterguion e Trompette, erguendo 
uma barreira quasi insuperável ao retrocesso dos 
hispano-portuguezes. 

Affiicto o chefe convoca um conselho. Na 
reunião Forbes opina com o seu collega hespa- 
nhol, Morlas, de que a unica salvação consiste em 
arreinetter n’uma offensiva energica, meio talvez 
profícuo para inocular ânimo novo nas desanima¬ 
das forças. O desalento, em maioria, abafa o vi¬ 
ril parecer dos dois caudilhos. A 1 de maio co¬ 
meça a retirada, nuvem pouco briosa nos annaes 
rútilos de brio do exercito hespanhol. 

As nossas forças manteem-se ordeiras, atten- 
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tas ás determinações de Forbes, nas primeiras 
phases do recúo. Esta pundonorosa resolução per- 
mitte-lhes, não obstante os enormes embaraços 
do trajecto, transportar os doentes, conduzir a 
artilharia, arrastar as bagagens. Apenas confia 
sessenta enfermos, inválidos em absoluto, nas 
enfermarias de Arles, ã magnanimidade dos con¬ 
trários. Apesar da discordância de juizos e de pro¬ 
cessos, a justiça impõe á consciência do conde 
da Union o dever de louvar o seu colega das 
tropas lusitanas. 

Constituem a direita as tropas do general 
Amarillas. Incumbe-lhes demorarem os france- 
zes para facilitar os movimentos da retaguarda. 
Quando os contrários eXercem pressão mais forte, 
nâo se importam com os camaradas e largam-se 
pelos montes abaixo em carreira vertiginosa. 
Posta-se á testa de um d’esses troços o barão de 
Kessel. Ao sahir de Ceret, cobre-lhe a cauda o 
regimento de Gomes Freire. Ao preseneear a de¬ 
bandada dos seus, determina ao coronel portu- 
guez que se situe n’uma eminencia a cavalleiro 
da estrada de Boulon, ahi se defenda até á ultima 
extremidade e resguarde o andamento da carria- 
gem de mais difficil tracçâo. 

A indole de Gomes Freire nunca primou por 
soffrida. Dotado de uma intrepidez que bastas ve¬ 
zes orçava pela temeridade, habituado á victoria 
nos exercitos moscovitas de Catharina n, onde 
acabava de se evidenciar, não escondia o mau 
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humor provocado pela inhabilidade dos chefes 
hespanhoes, posto em relêvo em cada occasiâo 
crítica. Eis o motivo porque, officiando a For- 
bes, terminava o relatorio nos seguintes pittores- 
cos termos: «... Tratava-se de sacrificar alguma 
tropa para salvar o resto, e destinava-se para 
esse fim os portuguezes, por serem fazenda mais 
barata.» 

Em todo o caso cumpre as instrucçóes recebi¬ 
das. Forma o seu regimento no local designado e 
aguarda o inimigo. As praças portuguezas, ao 
observar que os seus camaradas hespanhoes reti¬ 
ram, presumem-se condemnadas a uma perda 
certa, hesitam, experimentam um instante de 
fraqueza, aturdem-se e falam em lhes seguir no 
encalço. A coragem de Gomes Freire ehispa-lhe 
nos olhos, golfa na sua mascula e brusca eloquên¬ 
cia de soldado, corre para junto das bandeiras, 
aponta para ellas, e brada-lhe textualmente: 

— Camaradas, se os hespanhoes fugiram, de¬ 
vemos mostrar-lhes que um portuguez vale uma 
duzia d’elles. Se o perigo é grande, tanto maior 
será a nossa gloria. Porém, se vocês querem ser 
fracos e cobardes como elles, vâo-se já com to¬ 
dos os diabos! Eu cá ficarei só com as bandeiras, 
e vocês hão de passar pela infamia de as ter de¬ 
samparado e de deixarem ficar á sua vista, em 
pedaços, o seu coronel. 

O regimento cala-se e aquieta-se. Dando um 
passo em frente, o soldado Bento de Sousa grita: 
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— Eu, cá por mira, nunca desampararei o 
meu coronel. 

— Nem nós — repete o regimento inteiro. 
A fala singela e varonil enthusiasma os nos¬ 

sos. Serenos, esperam os francezes. O conde da 
Union e o estado maior desfilam pela sua frente 
n’uma galopada infrene. A cavallaria inimiga 
acerca-se; um pelotão nosso detem-lhe o impeto. 
Dois canhões, em bateria n uma altura pouco 
distante, cospem successivos projecteis sobre a 
nossa gente, que não arreda pé. Não tardam a 
avistar-se os regimentos do Porto c de Peniche, 
idos de Ceret. Gomes Freire, sempre generoso 
apezar do seu temperamento arruaceiro, delibe¬ 
ra manobrar de forma a proteger os movimentos 
d’esses seus camaradas. N uma bella e solida evo¬ 
lução colloca-se n’um alcantil á retaguarda. A 
cavallaria adversa teme ser colhida de flanco, e 
estaca no plaino. As duas unidades que se deslo¬ 
cam embrenham-se nos desfiladeiros, serpeiam 
pelos valles, pôem-se fora do alcance de qual¬ 
quer perseguição efficaz, e isto á sombra das 
bayonetas do regimento de Gomes Freire, firme 
como um extenso bloco de granito, glorioso como 
o dever cumprido, heroico como as estrophes de 
um hymno patriótico. 

Gomes Freire retira, mas retira observando 
todos os preceitos da tactica e com tranquilla 
morosidade. Occupa todos os aproveitáveis ac- 
cidentes de terreno d'onde se difficulte o progresso 
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do inimigo. Só desce da ultima eminencia quando 
a densa e colleante columna, formada pelo 1.°' 
regimento do Porto e o de Peniche, se pode con¬ 
siderar por completo a salvo de qualquer inves¬ 
tida da ca valia ria. Acompanha-a então no couce. 
A marcha executa-se nas melhores condições 
quando, inesperadamente, n um impulso de pâ¬ 
nico a colhem de flanco as tropas hespanholas, que 
de galgão se precipitam da serra, a cortam em 
varias partes, a separam, a fragmentam, a estu- 
peficam, a embaraçam, a desordenam. E’ ainda 
a experimentada intrepidez de Gomes Freire que 
consegue agrupar em volta da bandeira algumas 
secções e transpor, com vislumbres de sereni¬ 
dade e appareneia de tropa regular, a raia hes- 
panhola. 

O conde da Union emprega homéricas dili¬ 
gencias para introduzir um pouco de disciplina 
nos seus homens desmoralizados. Suppondo tê-lo 
alcançado pretende, a 18 de maio, expulsar Du- 
gommier dos logares fortificados onde se estabe¬ 
lecera, mas um brusco retorno offensivo dos 
francezes destroça de novo as columnas de as¬ 
salto, e mais uma occasiâo o destemido Gomes 
Freire toma a si a esmagadora responsabilidade 
de salvar o exercito e a sua honra. Colloca-se 
deante de duas companhias de granadeiros e põe 
em acção os mais desesperados esforços para 
suster a corrente de pavor, que a todo3 empresta 
azas para fugir, e não cruzar os braços ante o 
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aniquilamento total de tantos militares treslou¬ 
cados. 

A 13 de agosto disputa-se o áspero combate 
de S. Lourenço de Mugo. Succumbe ahi o gene¬ 
ral francez Mirabel e é aprisionado o marechal 
hespanhol e barão de Kessel. Os portuguezes por¬ 
tam-se com coragem. Demonstra-a a alta dis- 
tincçâo que lhe outorga o conde da Union. Ao 
resaltarem inequívocas provas de que o trium- 
pho propende para as bandeiras da Republica, 
o general hespanhol confia aos regimentos lusita¬ 
nos, eommandados por Bernardim Freire, e a seis 
peças de artilharia, ás ordens do bravo major 
João Antonio da Rosa, de suster e neutralizar 
as cargas da cavallaria inimiga, cobrir a reti¬ 
rada e demorar, o mais possível a approximação 
dos contrários. Junca-se o campo de muitos 
corpos dos nossos, uns para não mais se levan¬ 
tarem, outros mais ou menos perigosamente feri¬ 
dos, poupando assim a vida a muito hespanhol. 
Mas as insígnias nacionaes não córam pejadas de 
vergonha. Mais ainda. Os francezes desistem por 
aquelle lado de continuar na offensiva. 

A recompensa deste notabilíssimo acto de 
boa camaradagem, dedicação e bravura consiste 
no governo de Madrid mandar cortar no seu or- 
gão official, A Gazeta, os louvores com que os 
chefes hespanhoes premiaram a honrosa e al¬ 
truísta proeza. Não constitue o reparo uma accu- 
sação gratuita. Fundamentam-na, e inilludivel- 
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mente, as notas diplomáticas dirigidas pelo nosso 
ministro acreditado junto da côrte de Carlos iv, 
protestando contra a desleal exclusão. 

A adversidade não favorece os expedicioná¬ 
rios. A 17 de novembro de 1794 o exercito allia- 
do soffre um duro revez. Varias unidades dei¬ 
xam-se surprehender na Montanha Negra. 0 1.® 
regimento do Porto, flanqueado por quatro co- 
lumnas mais numerosas que o seu escasso effe- 
ctivo — dentro em pouco completamente cercado 
-acha-se na dura necessidade de, após uma de¬ 
fesa illustre, depôr as armas. N’essa batalha 
morre Dugommier e, decorridos trez dias, a 20, 
o conde da Union, que, sendo um mau general, 
possuia briosas qualidades de soldado, encon¬ 
trando-se sempre onde o perigo se lhe afigurava 
imminente. 

O commando em chefe cabe agora ao general 
marquez das Amarillas. A sua incompetência 
apressa o desmembramento e indiseiplina do 
exercito. Os desastres succedem-se de roldão. A 
praça de Figueras capitula sem quasi disparar 
um tiro. Em compensação D. Domingos Isquier- 
do, com a sua brilhantíssima defesa de Kosas, 
dá aos seu3 camaradas uma licção de lidimo 
heroísmo. 

Não observam mais estricta e exemplar dis¬ 
ciplina as tropas portuguezas, principalmente os 
officiaes. Gomes Freire, exaltado, intolerante, 
não admitte as transigentes fraquezas de For- 
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bes com aB constantes exigências dos seus colle- 
gas hespanhoes, a quem não poupa, em voz de 
estentor e com a sua habitual irascibilidade, 
acerbas e deprimentes criticas. As differenças de 
nacionalidade criam permanentes attrictos. A ne¬ 
cessidade urgente de preencher vacaturas e reor¬ 
ganizar os diversos serviços faz que em alguns 
postos superiores sejam providos officiaes estran¬ 
geiros. Os nacionaes não se sujeitam, ao que 
pensam ser um postergamento de direitos, sem 
vehementes protestos. A presença no exercito do 
tenente-coronel francez Clavière, emigrado, aju¬ 
dante de campo do tenente-general Forbes, como 
dissemos de origem escoceza, do coronel do regi¬ 
mento de Olivença, João Jacob de Mestral, e 
ainda d’outros, causa fundos descontentamentos 
e produz numerosos descontentes. 

Gomes Freire não se cala. As intrigas e as 
zangas chegam ao auge de se aprasar um duello 
entre Gomes Freire e Jacob Mestral, o qúe só se 
evita mandando Forbes prender Gomes Freire 
no forte de Figueras. As sympathias da offieiali- 
dade dividem-se por Forbes ou Gomes Freire. 
Não havendo meio de congraçar os desavindos e 
de implantar um vestigio sequer de subordinação, 
o governo de Lisboa manda regressar a Portugal 
Gomes Freire e o tenente-coronel Martins Pam- 
plona. Forbes adoece de gravidade. 

As hostilidades arrastam-se com manifesta 
má vontade. A õ de agosto de 1795 suspendem-se. 
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A Hespanha assignava a paz sem consultar, ao 
menos, Portugal. Recompensava com este volun¬ 
tário esquecimento a valiosa coadjuvação que 
lhe prestamos. 

Seis annos depois o ministro hespanhol, prín¬ 
cipe da Paz, Manuel Godoy, preparava a triste 
campanha de 1801 em que perdemos Olivença e 
Juromenha. Nenhuma das nações a quem tinha- 
mos auxiliado, estendeu para nós, na afílietiva 
conjuntura, um braço amigo. 



II 

A Legião portugueza 

Tergiversações perigosas.—Sem rumo definidoConse¬ 
lhos de Ântonio de Azevedo.—Aturdimento governa- 
tivo.—O exercito portuguez.—Os commandos.—Ingra¬ 
tidão.— O ultimatum de 1801.— Estado de alma.— 
Campanha de vinte dias.— Vergonhas.—Honra salva. 
—Ainda Gomes Freire.—Expoliações.— Reorganiza¬ 
ção da força armada.—Justiça claudicante.—Lannes 
em Lisboa.—Informações de Paris.—Um heroe.—Meio 
de pagar dividas.—Em paiz conquistado.—Rompi¬ 
mento diplomático.—Mais vergonhas.—Resposta de 
Lord Ilaivkerburg.—Tratado de Fontainebleau.— Os 
cuidados de Napoleão I. —Remonta barata.—Impas¬ 
sibilidade nacional.—A creação da Legião.—Estado 
maior e soldos—Partida para França.—Violência. 
—Miscelânea.—Cortezias.—A primeira noite em terri¬ 
tório francez.— Aventura curiosa.—0 primeiro cerco 
de Saragoça.— Uniformes.— Usurpação.—Protestos. 

0 alvorecer do século xix carrega-se de bru¬ 
mas de mau presagio para Portugal. Os erros e 
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vacillaç8es do timoneiro, que empunha o leme da 
nau do Estado, orienta o paiz n’uma singradura 
de meandros inextricáveis. Esmagada a nação 
por sacrifícios superiores aos seus recursos, todos 
elles se annullam em resultados estereis. Envia¬ 
mos á Catalunha u divisão Forbes para rechaçar 
os francezes, expedimos para Plymouth a nossa 
esquadra, então poderosa, ás ordens do almirante 
Sanches de Brito, que manobra de accordo com 
a britannica, de Howe, na missão de bloquear 
os portos da França, e affirmamos aleivosa e 
pusillaninemente ao governo de Paris a nossa 
neutralidade. 

0 ministério de Londres não toma a serio os 
nossos estadistas. As suas esquadras abrigam-se 
nos nossos portos, entram aqui rebocando ou 
comboiando presas feitas aos francezes, ao mesmo 
tempo permittem aos corsários d’essa nacionali¬ 
dade a hostilização implacável do commercio 
nacional. A Hespanha, como atraz narramos, 
assigna a paz em separado, une-se á França e 
paga-nos com a guerra o auxilio prestimoso com 
que servimos os interesses da sua dynastia. 
A embrulhada diplomática attinge tão calami¬ 
tosa desorientação que parte das forças portu- 
guezas aggridem -simultaneamente a França, a 
Hespanha, a Inglaterra, ao passo que outras 
cooperam com esses paizes contra nós proprios. 

A escala das humilhações rebaixa-nos até ás 
mais abjectas subserviências. Entre os nossos 
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poucos diplomatas de valor avulta Antonio de 
Araújo e Azevedo, ministro de Portugal em Pa¬ 
ris, que, n’uma situação embaraçosissima, não 
lhe reconhecendo nenhuma das prerogativas e 
immunidades inherentes ao seu cargo, soffrendo, 
pelo contrario, dolorosos vexames, chegando a 
ser preso no Templo, como lhe succedeu a 29 de 
dezembro de 1798, escrevia n’um arranco de di¬ 
gnidade, n’um celebre officio a Sousa Coutinho: 
«... O caracter inglez é imperioso quando acha 
condescendências e ordinariamente modera o seu 
orgulho quando se lhe mostra firmeza.» E argu¬ 
mentava com os salutares confrontos do pequeno 
ducado da Toscana e do não muito grande reino 
da Suécia. 

O aturdimento governativo não deixa vêr 
claro na complicadíssima emergencia. A esqua¬ 
dra portugueza do commando do marquez de 
Niza opera no Mediterrâneo contra os francezes, 
por diflferença de horas que não batalha em Abu- 
kir, mas o erário da Gran-Bretanha fecha-se a 
sete chaves quando de Lisboa lhe solicitam, em 
fevereiro de 1798, um subsidio ou empréstimo 
na inilludivel perspeetiva de uma guerra com a 
Hespanha, e amplia a terminante recusa pecu¬ 
niária não só negando armas e soldados, mas 
ainda ordenando o embarque de dois regimentos 
inglezes, dos seis mil homens enviados a Portu¬ 
gal, sob o commando de Sir Charles Stewart, a 
instante reclamação do príncipe regente. 
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O exercito portuguez, da época, figura no or¬ 
çamento com um effectivo de quasi cincoenta e 
dois mil homens. Na realidade só existem trinta 
mil, composto de soldados com armamento anti¬ 
quíssimo, e de officiaes sem instrucção regular, 
inválidos na maioria, sem se fazerem obedecer 
por uma solida disciplina. Commanda em chefe o 
provecto duque de Lafões. Os seus oitenta e dois 
annos mal deixam já adivinhar o brilhante e de¬ 
nodado official da sua juventude, que cm exerci- 
tos estrangeiros vincara as suas qualidades de 
soldado brioso de intellecto bem equilibrado, mas 
mais dado sempre ás investigações e gosos da 
litteratura que aos energicos cuidados e firmeza 
de vontade de conduzir homens á victoria e á 
morte. A artilharia, a cavallaria e infantaria, 
sob a direcçâo dos condes de Aveiras, de Sam¬ 
paio e do marquez das Minas, beneficiam pouco 
da nobre extirpe dos seus chefes e resentem-se 
muito da sua falta de preparação profissional. 

O pacto celebrado entre a França e a Iles- 
panha em 1801 arremessa-nos á cara com a im¬ 
posição de fecharmos os nossos portos ás embar¬ 
cações da Gran-Bretanha dentro de quinze dias. 
O governo da republica franceza colloca quinze 
mil homens ao dispor de Manuel Godoy para o 
ajudar a invadir o paiz. Em Portugal liga-se tão 
pouco credito á deslealdade e ingratidão da in¬ 
vestida, que o duque de Lafões diz ao seu collega 
hespanhol, general Solano: «... Para que nos 
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havemos de bater? Portugal e Hespanha são 
duas bestas de carga. A Inglaterra nos excita a 
nós, a França vos aguilhôa a vós. Agitemos e 
toquemos os nossos guizos; mas por amor de 
Deus não nos façamos mal algum. Muito se ri¬ 
riam em tal caso á nossa custa.» 

A deslealdade e a ingratidão proseguiram. 
Epilogam-n’a essa desgraçada campanha de 

vinte dias. A 20 de maio de 1801 Olivença e 
Juromenha rendem-se sem disparar um tiro; a 
29 soffremos um revez em Arronches, a 4 de 
junho outro na Flor da Rosa. A 6 capitula 
Campo Maior e assignam-se em Badajoz os pre¬ 
liminares da paz, sanccionada em Madrid pelo 
tratado de 20 de setembro, em que appôem as 
suas assignaturas os plenipotenciários: portu- 
guez, Oypriano Ribeiro Freire, e francez, Lu- 
■ciano Bonaparte. 

E’ o coronel do l.° regimento de Olivença, 
D. .José Carcome Lobo, comandante de mil e 
duzentos homens, o primeiro que retira em Ar¬ 
ronches. Lafões, também ainda não se sabe muito 
bem porquê, renegando o seu passado pundono- 
roso, presta-se a desempenhar um tristíssimo pa¬ 
pel na vergonhosa farça, e abandona o exercito 
a 30 de maio. O povo, com o seu emanente espi¬ 
rito de justiça, affixa em muitos muros e paredes 
de Lisboa o seguinte pasquim: Perdeu-se entre 
Portalegre e Abrantes um menino de oitenta e 
dois anos. Levara umas botas de velludo negro. 

3 
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Esta ultima parte visava á pertinaz gotta do decré¬ 
pito general. 

Ha, no entanto, quem salve a honra do exer¬ 
cito portuguez e a quem doam até á mais rubra 
indignação as faces esbofeteadas de maneira tão 
insólita. D. Francisco Xavier de Noronha, gover¬ 
nador de Eivas, toma tão energica attitude que 
os hespanhoes não se atrevem a assediar a praça. 
O conde de Castro Marim, á frente de um esqua¬ 
drão de cavallaria e de algumas peças de artilha¬ 
ria, repelle com efficacia a tentativa de travessia 
do Guadiana, no Algarve, feita pelos invasores. 
Mathias Azedo, incumbido da defesa de Campo 
Maior, com poucas ou nenhumas condições de re¬ 
sistência, com escasso numero de canhões, dimi¬ 
nuta polvora, fortificações a desmantelarem-se, 
com a guarnição mal disposta, com os habitantes 
sublevados e subornados contra qualquer idéa de 
opposição pelas armas, assoberbado por uma rija 
e numerosa investida, sujeito a um perenne e im¬ 
placável canhoneio, repelle durante dezoito dias 
as continuas arremettidas e, quando já não lhe 
resta nenhum meio de conservar o que tinham 
confiado ao seu brio de soldado, obtem uma ca¬ 
pitulação, significativa da bravura e energia de¬ 
monstrada. 

Mas acima de todos adeja a intrepidez de 
Gomes Freire, apesar dos seus defeitos e genio 
insubmisso. A frente de umas escassas centenas 
de homens redime pela sua audacia e pela sua 
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denodada iniciativa a imbecil pusillanimidade e o 
condemnavel aturdimento de bastantes dos seus 
camaradas. Transpõe a extrema da província de 
Traz-os-Montes, invade o território hespanhol, 
entra n alguns povoados de importância, lança- 
lhes e cobra-lhes contribuições, constrange os mo¬ 
radores de Fezes a solicitarem a sua anne- 
xaçâo a Portugal, impõe-lhes a. nossa vassalla- 
gem, attrahe, engana, ludibria, repelle, bate, 
com a sua mesquinha columna, outras contra¬ 
rias, de effectivo incomparavelmente superior, e 
manobra, evoluciona, marcha, contra marcha 
e escôa-se como uma gota de agua n’um crivo 
por entre os corpos que o perseguem e preten¬ 
dem aniquilar. 

A derrocada assume taes proporções que a 
França, a Inglaterra, a Hespanha consideram e 
tratam Portugal, consequentemente, como um 
organismo gangrenado, um cadaver que só me¬ 
rece o desprezo do monturo. O general Karr 
Beresford, mais tarde general em chefe do exer¬ 
cito portuguez, apodera-se com navios e tropas 
britannicas, a 24 de julho de 1801, da ilha da 
Madeira; realiza-se uma segunda occupaçâo, em 
nome da Gran-Bretanha, em novembro de 1806, 
de Goa e outras localidades da índia; e em maio 
de 1809, Lord Minto, vice-rei do Industão, pre¬ 
tende absorver e administrar a nossa possessão 
de Macau. Não incluímos n esta vergonhosa lista, 
de inconfessáveis expoliações, a forma especiosa 
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como a ilha de Ceylâo transitou do nosso domí¬ 
nio para o da Inglaterra. 

O governo, após o tratado de paz de Madrid, 
que, além dos vexames atraz esboçados, nos leva 
vinte e cinco milhÒes de libras tornezas, julga do 
seu dever reorganizar o exercito. Nomeia para 
o logar de general em chefe, em substituição do 
provecto duqu© de Lafões, o marechal allemão 
von Goltz — antepassado do marechal do mesmo 
nome morto em 1916, escriptor militar celebre, 
reorganisador do exercito turco e primeiro go¬ 
vernador da Bélgica occupada pelas tropas ger¬ 
mânicas, e resolve punir os officiaes fracos e 
prevaricadores. Mas fá-lo como ? Ao passo que 
o commandante militar de Juromenha, Gama 
Lobo, portuguez, é condemnado á morte e com- 
mutada a sentença em prisão perpetua em Ben- 
guella e soffre a infamia da exautoração, o go¬ 
vernador de Oli vença, marechal Clermont, de 
origem franceza, mais culpado que o anterior, 
consegue desviar de cima do seu posto, honras é 
benesses, qualquer especie de castigo. 

* 

* * 

A formidável colligação da Europa contra a 
França improvisa generaes a chispar gloria em 
cada batalha. A ascensão de Bonaparte aos fas¬ 
tígios do poder impõe-n’os como embaixadores ás 
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cortes estrangeiras, que lhes são surdamente hos¬ 
tis. No archivo da nossa chancellaria existe um 
officio confidencial, datado de Paris, de 5 de 
junho de 1802, em que o nosso representante 
n aquella cidade U. José Alaria de Sousa, escreve 
ao titular d'aquelle ministério, D. João de Al¬ 
meida de Mello e Castro, pintando-lhe qual o 
conceito em que é tido ali o general João Lan- 
nes, nomeado ministro em Lisboa. 

De extirpe pobre e obscura, tintureiro de pro¬ 
fissão, alistado em 1782, é coronel trez annos de¬ 
pois, com vinte e seis annos. Tão bravo como 
Ney, os seus ferimentos multiplicam-se. Em te¬ 
nente uma bala atravessa-lhe o braço direito. 
Affeiçôa-se desde logo a Bonaparte. Batc-se com 
enthusiasmo e alegria. Apenas sabe ler e escre¬ 
ver, mas é naturalmente intelligente e educa-se 
a elle proprio. Na Italia, evidencia-se em Millesi- 
mo, Dego, Fombis, em Lodi. Nos dias de Arcole, 
vem de Governolo, onde se cura de outra ferida, 
e recebe mais trez, uma delias para salvar o ge¬ 
neral em chefe. A amizade dos dois estreita-se 
dia a dia. Bassano outorga-lhe os bordados de 
general dc brigada. Commanda a expedição con¬ 
tra o Papa. A paz de Campo Forraio encontra-o 
um chefe de prestigio. 

Trabalha secretamente na organização da ex¬ 
pedição do Egypto. Em março de 1798, Lannes 
leva ao novo exercito do Oriente o thesouro de 
Berne, de que Bruno se apoderara. Combate em 
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Chebreisse e nas Pyramides. Parte para a Syr-ia. 
EmS. JoãodeAcre> em vez de murmurar como os 
collegas, escala a praça. Uma bala fere-o na gar¬ 
ganta. A cabeça fica-lhé pendida sobre o hombro 
esquerdo e a voz adquire um timbre de falsete. 
Na batalha de Abukir recebe novo ferimento. 

Regressa do Egypto. Republicano convicto, 
quasi se zanga com o futuro imperador por cau¬ 
sa do 18 Brumário. A amizade prevalece. Lan- 
nes recebe o commando da Guarda Consular. A 
segunda campanha de Italia eleva ás culminân¬ 
cias a sua reputaçSo. A frente da guarda avan¬ 
çada, expulsa os austríacos do Piemonte, des¬ 
barata-os em Montebelio e concorre poderosa- 
mente para a victoria de Marengo. Ahi, «coberto 
de sangue, ouve os ossos estalar com uma bu¬ 
lha de granizo», ao ricochetar da metralha aus¬ 
tríaca. 

0 primeiro cônsul sonha já com a corôa im¬ 
perial. Lannes, republicano, rude, tosco, tratan¬ 
do-o por tu, tomando com elle liberdades que es¬ 
candalizam o protocollo, não lhe convém a seu 
lado. Como affastá-lo? Um acontecimento ines¬ 
perado aplana a difficuldade. Lannes aluga em 
Paris o palacio de Noailles e encommenda uma 
rica baixella ao ourives Odiot. Julga-se auctori- 
sado, por uma phrase de Bonaparte, a tirar qua¬ 
trocentos mil francos dos fundos da Guarda. Ha 
uma verificação inesperada e é obrigado a repôr 
essa importância, que Augereau lhe empresta. 
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Humilhado, pede ao dictador que lhe proporcione 
ensejo de liquidai- os seus débitos, visto ter no 
corpo «trez balas, duas cutiladas e trez bayone* 
tadas.» 

Lannes vem para Lisboa, acreditado como 
ministro junto da côrte portugueza, e, como es¬ 
creve um biógrapho, «segundo os privilégios an- 
nexos a esta embaixada, nSo terá diffieuldade 
em se enriquecer e de pagar a divida a Auge- 
reau.» 

A acreditar no julgamento de D. José Maria 
de Sousa, o genio de Lannes não era mau, mas 
as suas paixões arremessavam-n o para a violên¬ 
cia. Acolhe-o Portugal cavalheirescamente, como 
sempre, e já o diplomata prevenira de Paris: 
«... que é um sujeito que ha de ir embaraçar, 
pois para se desembaraçarem djelle aqui é que 
lhe deram esse logar.» 

Desde logo Lannes se julga em paiz conquis¬ 
tado. Recorrendo sempre á impetuosidade, a sua 
linguagem não se harmoniza com o' cargo. Bal¬ 
da damente «se queixa o nosso governo ao fran- 
cez, mas este hão quer reprehendê lo nem cha¬ 
má-lo. Exgotados todos os meios que a diplomacia 
offerece, o mesmo D. José aconselha: «... se¬ 
gundo as informações que tenho, o homem é sus- 
ceptivel de interesse pecuniário. Portanto, com 
a maior cautella e segredo, sem servir-se de uma 
intermediária pessoa, pode em tal caso fazer-se 
ao general Lannes um mimo de valor, quando 
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se julgar conveniente; e assim por este meio e 
pelo de uma grande civilidade e attenção com 
elle, é provável que a nossa côrte consiga fazer 
d’este ministro o melhor advogado perante o seu 
governo.» 

A medida que os nossos governantes se tor¬ 
nam mais condescendentes, mais crescem as exi¬ 
gências do residente francez. Pagam-se contri¬ 
buições avultadissimas á França e as pretensões 
multiplicam-se. Em Paris M. de Talleyrand não 
provê de remedio e as ameaças progridem. 

Lannes entende-se directamente com o prín¬ 
cipe regente, o que foi mais tarde D. João vi, e 
a quem trata por Monsieur du Brésil, sem se im¬ 
portar com o respectivo ministro. A etiqueta 
geme, todos censuram, mas Lannes quer. É o 
bastante. Impõe a demissão do celebre intendente 
da policia Pina Manique. Na noite de 29 de maio 
de 1802, um ajudante do general commette taes 
tropelias, que é preso por alguns soldados da 
Guarda Real da Policia. Pois essas praças e o ca- 
pirõo de serviço recolhem ao Castello.de S. Jorge 
e respondem a conselho de guerra. Emfim as coi¬ 
sas sobem de ponto e Lannes retira-se de Lisboa, 
depois de uma espocie de rompimento diplo¬ 
mático. 

Lannes volta. Napoleão não o quer junto de 
si. Volta ainda com mais arreganho e furia. Os 
membros da legação fazem contrabando desassom¬ 
brado pelas alfandegas. Ninguém os pode coagir, 
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e D. José Maria de Sousa aconselha o afasta¬ 
mento de Pina Manique. A nota enviada pelo re¬ 
presentante de Buonaparte, a 6 de setembro de 
1803, espanta pela singularidade da insolência. 

General Junot 

Responde-lhe o visconde de Balsemâo dois dias 
depois. O marquez de Vagos, governador da Torre 
de Belem ó desconsiderado, os emigrados realis¬ 
tas Coigny, Caillet e outros sahem de Portu¬ 
gal, o estado maior de Viomenil é dissolvido, de¬ 
tido, etc. 
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Não desdobremos mais o vexatorio estendal. 
Nesta altura, em 1 de junho de 1803, D. Diogo 

Antonio de Sousa Coutinho envia um memoran- 
dum a Lord Hawkerburg. Responde-lhe o minis¬ 
tro britannico, recommendando a Portugal a mais 
estricta neutralidade. Com respeito ao immediato 
soccorro solicitado declara que não pode: ... «to¬ 
mar alguma final determinação d’este ponto, até 
que sejam effectuadas as providencias militares 
para a defesa dos seus proprios domínios. Quanto 
ás espingardas e artilharia, S. M. ordenará que 
Se faça immediatamente um exame da quantidade 
d’aquelles artigos que se acham presentes nos 
arsenaes de S. M. afim de que se possa verificar a 
proporçúo que possa ser destinada ao serviço de 
Portugal.» 

* 

* * 

Era 1806 NapoleSo planeia o bloqueio conti¬ 
nental. O tratado de Fontainebleau, assignado 
pelo general Duroc, como representante de Xa- 
poleilo i, e por Eugênio Isquierdo, plenipotenciá¬ 
rio de Carlos iv de Hespanha, em 29 de outubro 
de 1807, retalha Portugal em tres parcellas: a 
Lmitania Septentrwnal, que abrange as provín¬ 
cias de Entre-Douro e Minho, cabe em partilha 
á infanta de Hespanha, expoliada do tlirono da 
Toscana; o Principado dos Algarves, Alemtejo e 
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Algarve, pertence ao principe da Paz; a região 
central do paiz fica como penhor na mão dos 
francezes, á espera de dono. 

Já a 12 de outubro d'esse mesmo anno Napo- 
leão ordenara ao general Junot, commandante 
do corpo de observação de (4i ronde, que marche 
sobre Lisboa. A 27 de novembro foge para o 
Brasil o regente, sua mãe, demente, e toda a 
côrte. A 30 entram em Lisboa, sem nenhuns ele¬ 
mentos sérios de resistência, andrajosos, esfai¬ 
mados, os primeiros regimentos do exercito 
invasor. 

E’ a 12 de novembro de 1807 que á mente do 
imperador dos francezes acode a primeira idéa 
de formar a Legião portugueza. Escreve n’esse 
sentido ao seu delegado em Portugal, e insiste 
n’ella a 20 de dezembro. A 23 nas instrucções 
expedidas synthetisa: «l.° que o paiz seja occu- 
pado pelas minhas tropas; 2.° que o paiz seja 
desarmado; 3.° que todas as tropas portuguezas 
sejam mandadas para França em columnas de 
oitocentos homens, excluindo tudo que esteja 
fora de serviço; não é que eu deseje ter mui¬ 
tos homens, mas desejo que o paiz os não te¬ 
nha .. .> 

Portugal dispõe de um exercito de, approxi- 
madamente, trinta mil homens. Menos de um 
mez depois da invasão é reduzido a metade. 
Junot dissemina a guarnição de Lisboa. Os regi¬ 
mentos de infantaria e cavallaria marcham para a 
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província. Com os nossos cavallos remontam se 
os dragões francezes. 

Ha protestos, mas isolados. Uepois dos mo¬ 
tins occorridos em Lisboa após o arriar da ban¬ 
deira portugueza no Castello de S. Jorge e ali 
desfraldada a franceza, implacavelmente suffo- 
cados em sangue; de um homem de Mafra que 
se lembrou de invectivar o exercito franecz e 
que foi fuzilado depois de um simulacro de con¬ 
selho de guerra, em que entravam officiaes por- 
tuguezes; de uma rixa seria travada entre uma 
companhia do 58 de linha, francez, e algumas 
praças do regimento do Porto, que estavam de 
passagem nas Caídas da Rainha; nada mais suc- 
cedeu digno de menção. 

Junot promulga vários decretos organizando, 
o que a principio se designou por Legião Lusi¬ 
tana. O primeiro data de 16 de janeiro de 1808 
e o segundo de 20 de fevereiro do mesmo anno. 
Este ultimo engloba o que chama o exercito por- 
tuguez de marcha em duas divisões. A 1.‘ coin- 
põe-se dos regimentos de infantaria 1, 2 e 4 e 
dos do cavallaria 1 e 3; a 2.® dos regimentos de 
infantaria 3 e 5, de 1 batalhão de caçadores a 
pé, do regimento de cavallaria 2 e de 1 esqua¬ 
drão de caçadores a cavallo. Ha um inspector 
geral, commandante das duas divisões, dois ma- 
rechaes de campo, outro marechal de campo, 
chefe do estado maior, etc. O inspector geral ga¬ 
nha, por mez, 1.000 cruzados ou 2.500. francos; 
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o tenente-general, 800 cruzados ou 2.000 fran¬ 
cos; os marechaes de campo, 500 cruzados ou 
1.250 francos; o chefe do estado maior, 300 cru¬ 
zados ou 750 francos. 

O inspector geral, commandante, é D. Pedro 
de Almeida, marquez de Alorna, general de di¬ 
visão; tenente-general, Gomes Freire, general 
de divisão, segundo commandante; marechaes 
de campo, D. José Carcome Lobo, general de 
brigada, commandante da l.a divisão; João de 
Brito Mousinho, general de brigada, comman¬ 
dante da 2.ft: chefe do estado maior general Ma¬ 
nuel Ignacio de Martins Pamplona. Figuram 
também n’essa nomeação o brigadeiro Sousa, 
chefe do estado maior; os sub chefes do estado 
maior, Marino Miguel Franzini e Manuel de Cas¬ 
tro Ferreira de Mesquita. Da cavallaria são co¬ 
ronéis o marquez de Loulé, Roberto Ignacio Fer¬ 
reira de Aguiar e Álvaro Xavier de Povoas, que 
nunca partiu por não se ter formado o seu regi¬ 
mento. Commandam os regimentos de infantaria 
os coronéis: o 1, Joaquim de Saldanha e Albu¬ 
querque; o 2, D. Thomaz, marquez de Ponte do 
Lima; o 3, Francisco Antonio Freire Pego; o 4, 
Álvaro Botelho, conde de S. Miguel; o 5, José 
de Vasconcellos e Sá, e ainda Ferrari. Á frente 
do esquadrão de caçadores a cavallo vae D. João 
de Mello e do batalhão de caçadores a pé, Fran¬ 
cisco Cláudio Blanc. 

Junot, apertado pela instante carta de Xapo- 
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leâo, datada de 28 de fevereiro de 1808, manda 
partir a LegiSo. Algumas das suas unidades pas¬ 
sam por Burgos em maio. 

Em virtude das ordens expedidas pelo impe¬ 
rador ao marechal Bessières, a 22 de abril, a 
marcha continua por Breviesca, Paneorbo, Mi¬ 
randa, Vittoria, Mondragon, Villafranca, Tolosa, 
Hernani, Irun, Saint-Jean-de-Luz, Bayonna, Pey- 
rchorade, Orthez, Pau. Os regimentos de infanta¬ 
ria 1, 2 e 8, os dois de cavallaria e o esquadrRo 
de caçadores entram em França a 1 de junho 
de 1808; o 4 de infantaria, só entra ali em 11 
de julho; o 5 e o batallnlo de caçadores a 16 de 
setembro de 1808. 

Vamos saber o motivo. 
Era uma violência sem nome, e que poucas 

vezes a Historia regista nos seus annaes, a exer¬ 
cida por Junot sobre o exercito portuguez. Ex¬ 
pede-o para França contra sua vontade e obri- 
ga-o a bater-se ao lado de quem tantos aggravos. 
lhe fizera. As forças portuguezas ao iniciarem a 
sua marcha para Salamanca, em princípios de 
abril de 1808, onde chegam a 16, e de lá para 
Valladolid vfio n uma tal miscelânea de unidades 
e n uma tal promiscuidade de uniformes, que 
mais.parecem bandos de guerrilhas agrupados á 
pressa que elementos militares methodicamente 
organizados. As deserções durante a marcha con¬ 
tam-se por centenas. Só do 3 de infantaria mais- 
de metade volta para traz a caminho da fron- 
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teira. O marechal Pamplona, que os commanda 
na ausência do marquez de Alorna e de Gomes 
Freire, consegue imprimir uma certa disciplina 
opde tudo é ealios e confusão. 

Em Ciudad Rodrigo o marquez de Alorna 
assume o commando. A 29 de abril a columna 
entra em Burgos. Revista-a Bessières e manda-a 
acampar em Breviesca. O marechal francez con¬ 
vida a nossa officialidade para jantar. É o pri¬ 
meiro acto de cortezia, acolhido no entanto com 
uma tal ou qual sobranceria pelo marquez de 
Alorna, a quem a recente nobreza do duque de 
lstria não deslumbra. 

O itinerário segue os seus trâmites. A 13 de 
maio as forças portuguezas sahem de Miranda, 
a 14 chegam a Victoria, a 22 a Tolosa, a 29 
atravessam o Bidassoa em pontes de barças. A 1 
de junho Napolefio passa-lhes a primeira revista 
e trata-as com gentileza. Ordena que lhes distri¬ 
buam a mesma comida que á Guarda Imperial e 
offerece um jantar á officialidade. Essa primeira 
noite em terra franceza decorre em descantes ao 
som plangente das violas e guitarras. A impera¬ 
triz Josephina delicia-se ao ouvir a toada melan¬ 
cólica e dolente das nossas canções populares. 

O imperador pensa aproveitar os portuguezes 
na defesa dos doentes francezes mandando-os 
postar entre Valladolid e Burgos e ainda n’outros 
serviços. A 18 de maio de 1808 um decreto reor¬ 
ganiza a Legião. Constitue-a em duas brigadas 
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de infantaria e uma de cavallaria, compostas de 
seis regimentos de infantaria, dois de caçadores 
a eavallo e um batalhão de artilharia. Este 
pouco dura. Continua a commandar a Legião o 
marquez de Alorna, a cavallaria Pamplona, as 
brigadas de infantaria D. José Carcome e Brito 
Mousinho. O ultimo não tarda a ser exonerado 
por não saber francez. .É chefe do estado maior 
D. Manuel de Sousa; quartel mestre um official 
francez, M. Dosrays. 

O revez experimentado pelo general fran¬ 
cez Lefebre-Desnouettes em Saragoça leva Na- 
poleão a mandar retroceder a Legião. Executa 
varias marchas e contramarchas em Hespanha. 
Depois de differentes peripécias acontecidas em 
diversas guarnições, como em Victoriae Logroho, 
toma parte no primeiro cêrco de Saragoça. 

Gomes Freire, que obtivera auctorização para 
se demorar uns dias em Portugal, segue para 
Hespanha. Em Tordesillas uma guerrilha hespa- 
nhola aprisiona-o. Liberta-o um destacamento 
francez na occasião de occupar Valladolid. De 
muito lhe serve, para se evadir da cadeia, uma 
venera da ordem de Christo, suspensa da gola. 
Parece que os carcereiros lhe attribuem a digni¬ 
dade de bispo e se curvam reverentes ante elle. 
E Garcez quem narra o facto nas suas memórias. 
Gomes Freire conferencia com Bessiòres e soli¬ 
cita o posto que lhe compete, general de divisão, 
á frente dos seus compatriotas. 
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De 2 de julho até 13 de agosto de 1808, fran- 
cezes e portuguezes assediam Saragoça, sob o 
cominando do general Verdier. N’essa data os 
sitiantes, ante os numerosos reforços recebidos 
pelos defensores da praça e após aturado bom¬ 
bardeamento, lançam fogo ás obras de campo e 
retiram. Os quinze mil alliados perdem quatro mil 
homens, dos quaes trezentos portuguezes, e entre 
estes o major Antonio Macedo e o tenente Magini. 

Mais evoluções. As forças seguem para o rio 
Ebro. As deserções avultara. Entre Victoria e 
Logrofio desapparecem quatrocentas praças do 
4 e do 5 de infantaria. O primeiro d’estes regi¬ 
mentos marcha em direcção de Bayona. Os ge- 
neraes francezes Muller, inspector de infantaria, 
e Paris d’Illius, da cavallaria, dispendem o mez 
de julho em trabalhos de organização e assentam 
nos uniformes a dar á Legião. Aos officiaes por¬ 
tuguezes, com mais de quarenta annos de ser¬ 
viço, permitte-se-lhes o regresso a Portugal. 

O imperador equipara os nossos soldados, em 
pagamento, á infantaria ligeira franceza, e a 
cavallaria aos caçadores a cavallo. O uniforme 
consiste, na infantaria, n!uina «farda curta de 
panno castanho escuro, com bandas quadradas, 
abotoada até a cintura. Algibeiras ao comprido. 
Bandas, golas e canhões vermelhos. Forro bran¬ 
co. Botões brancos com o distico em redor J,e- 
gião portugueza e ao meio o numero do regi¬ 
mento. Collete de panno branco com pequenos 
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botões eguaes ao da farda. Pantalonas de malha 
castanho escuro com meia polaina. Barretina 
como a anterior.» 

A cavallaria veste farda castanho escuro, 
com o mesmo corte da dos caçadores a cavallo; 
golla e canhões vermelhos; algibeiras ao compri¬ 
do e botões brancos. Veste de panno branco, com 
pequenos botões brancos; calções á húngara, de 
malha castanho escuro, com listas brancas. Capa 
castanho escuro. Na cabeça o capacete de couro 
guarnecido de pelle de urso, tal como a maioria 
das tropas portuguezas o usa actualmente.» 

Este uniforme não destoa muito do então usa¬ 
do no nosso exercito. «Os distinctivos para os 
officiaes, de uma e outra arma, serão em branco.» 

Os dois inspectores francezes, já citados, pre¬ 
sumem-se os chefes supremos da Legião. O mar- 
quez de Alorna protesta com energia contra a 
estupenda usurpação. 

O imperador attende-o. O tenente-general 
portuguez exerce o cominando de facto e de di¬ 
reito. 
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Wagram 

0 exemplo do marquez de la Romana. — Alistamento de 
hespanhoes.— Duello trágico. — Episodio comico.— 
A cavallaria portugueza em Gray. — A convenção de 
Cintra e a Legião. — Regresso de Napoleão I a Fran¬ 
ça. — Palavras do imperador acerca dos portugue- 
zes. — Informações do general Mathieu Dumas. — A 
13.“ meia brigada. — 0 ferimento de Napoleão. — So¬ 
bre Landshut. — Perseguição. — Carta curiosa. — 0 
castello de Ebersberg. — Ataque impetuoso. — Entra¬ 
da em Vienna.— De guarda ao Imperador. — Morte 
de Lannes.— Resposta heroica.— 0 castello de Sa- 
chensang. — Um momento de desordem. — Os portu¬ 
gueses na eminencia de Baumersdorf. — Os ZZ. — 

Carga formidável. — Perdas e recompensas. — Ilai- 
xas portugueza». 

Os regimentos de infantaria da Legião, esca¬ 
lonam-se pelo Languedoc, aquartelando-se em 
Pau, Tarbes, Vic e Bayonna. A cavallaria aloja- 
se em Auch. Napoleão i indica essas localidades 
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por serem de clima semelhante ao de Portugal. 
Depois effectua-se uma brusca mudança, mar¬ 
chando as forças apeadas para Grenoble e as a 
cavallo para Avignon. A 20 de agosto as tropas 
chegam a Carcassona e a 27 a Montpellier. Deter¬ 
minara o inesperado deslocamento a deserção do 
marquez de la Romana, da Dinamarca, que, com 
os seus quinze mil hespanhoes volta as costas ao 
imperador e se junta aos seus compatriotas. Ao 
que se pode inferir dos documentos, assalta um 
instante o cerebro do Marquez de Alorna, n’esta 
ultima cidade, o desejo de o imitar. Não é prati¬ 
co o plano. A defecção de alguns milhares de ho¬ 
mens, estrangeiros, fardados, com trinta e cinco 
léguas deante de si antes de se abrigarem na Ca¬ 
talunha, constituiria loucura rematada. A fuga 
originaria uma perseguição implacável. A difi¬ 
culdade quasi absoluta de adquirir abastecimen¬ 
tos, a hostilidade da gente dos povoados que atra¬ 
vessassem em França, talvez até a noção bem 
precisa e cavalheiresca do espirito militar, afu¬ 
genta para longe o projecto apenas esboçado. 

A Legião prosegue na marcha. Em 31 dorme 
em Nimes e a 2 de setembro está em Avignon. 
A’ cavallaria ordenam-lhe que vá para Gray. A 
9, já em Valence, o marquez de Alorna passa re¬ 
vista aos seus comraandados e ahi se separam. 
A brigada Pamplona entra em Lion a 12 de se¬ 
tembro e em 18 em Poligny. Alistam-se nas suas 
fileiras alguns prisioneiros hespanhoes, que optam 
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pelo serviço no exercito francez. Dois officiaes 
daquella nacionalidade, mal avindos, por causa 
de rivalidades amorosas, travam um renhido 
combate á navalha e esfaqueiam-se tragicamente 
com confrangido pasmo dos habitantes de Gray. 

Com a cavallaria portugueza, que entra n’esta 
cidade, occorre um episodio comico. Regista-o 
Garcez. Os moradores quedam-se estarrecidos á 
janella ou parados, attonitos, na rua ao depara¬ 
rem se-lhes esses cavalleiros, tisnados pelo sol, 
acobreados pelas intemperies de seis mezes de 
marcha, de tez mais negra que branca, de so- 
brecenho carregado em opposiçâo á cara sorri¬ 
dente da população, com ar decidido e de garbo 
marcial. A maior parte da turba, principalmente 
a mais ignara, contempla-os como vindos dos con¬ 
fins do Caucaso e capazes de todos os excessos 
da anthropophagia. 

A má impressão dissipa-se. Com o inverno 
apparecem convites para jantares e reuniões. As 
famílias mais respeitadas de Gray e dos seus 
ari a baldes porfiam em dispensar aos nossos con- 
terranebs a maior somma possível de consi¬ 
derações. Assim decorrem semanas tratando-se 
dos uniformes, distribuindo-se armamento idên¬ 
tico ao da cavallaria franceza, estabelecendo um 
conselho administrativo de que fazem parte com 
b titulo de majores generaes, para a cavallaria, 
em Gray, o majòr de Jumilhac, para a infanta 
ria, em Grenoble, o major de Cathelin. 
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A convençSo de Cintra esquece, por completo, 
os nossos soldados em França. Perdem elles de 
todo a esperança de um prompto regresso a Portu¬ 
gal. Uns resignam-se, outros soffrem tâo profunda¬ 
mente da nostalgia da patria que succumbem. A 
este numero pertence o major Julio Francisco 
Torres. Desde então o general francez Muller toma 
effectivamente o commando das tropas portu- 
guezas. A posição do marquez de Alorna é ape¬ 
nas honorífica, e breve o enviam a apresentar-se 
em Hespanha, a Soult. Só volta á Legião em 
1812. 

Napoleâo r, de visita a Hespanha, nos pri¬ 
meiros dias de 1800, parte de Valladolid a 7 de 
janeiro e aloja-se nas Tulherias a 22. A inopi¬ 
nada volta filia-se nos preparativos da Áustria 
que, vendo o imperador e uma parte do seu 
exercito, incluindo a Guarda Imperial, entreti¬ 
dos com a nefasta guerra dc Hespanha, acha o 
momento opportuno para se arremessar de novo 
á lucta. Outras razões ainda, de política interna, 
decidem o imperador a despedir um grande golpe 
e a responder aos armamentos da Áustria com 
armamentos formidáveis. 

Em Grenoble, o general francez Mathieu Du¬ 
mas reorganiza mais uma vez a Legião. Xapo- 
leão i, n’uma carta que escreve ao ministro da 
guerra Clarke, a 7 de março de 1809, diz-lhe que: 
«tendo motivos de estar satisfeito pela conducta 
da Legião Portugueza na sua passagem em 
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Bavonna e durante a sua residência em França, 
quero dar uma prova do meu agrado chamando 
alguns dos seus batalhões a fazer parte do corpo 
de granadeiros; que conto com a sua fidelidade 
e bravura; que se algum soldado quizer ficar, o 
pode livremente fazer, pois só quero homens que 
venham de boa vontade.» 

No seu relatorio o general Dumas enaltece 
o genio do marquez de Alorna. Só o critica pelo 
excesso de attenções com que trata os officiaes 
de extirpe nobre, em detrimento das boas nor¬ 
mas da disciplina. Gomes Freire merece-lhe as 
melhores referencias. Não succede o mesmo com 
Carcome Lobo, a quem apoda de velho. Louva o 
coronel Pego a quem os seus subordinados cen¬ 
suram o demasiado rigor. Opina que determina¬ 
dos sargentos já ultrapassaram a edade e que 
podem passar a occupar o seu logar alguns fran- 
cezes. «A qualidade dos homens é boa, termina 
Dumas, o fundo das companhias d’élite bello, o 
resto é de media e pequena estatura, mas ner¬ 
voso, na força da edade e desejando marchar. 
Tem menos doentes que nenhuma tropa franceza.» 

As necessidades do serviço exigem que a Le¬ 
gião seja remodelada. Forma-se a 13.a meia bri¬ 
gada com tres batalhões colhidos das vinte com¬ 
panhias cVélite, dois batalhões de granadeiros, 
commandados pelos majores Cândido José Xa¬ 
vier e Balthazar Ferreira Sarmento, e um de 
atiradores commandado por Francisco Stuart. 
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Commanda essa 13.brigada o coronel Francisco 
Antonio Freire Pego e Carcome Lobo. O general 
francez, da 7.il divisão, Felix Dumuy, passa-lhe 
revista e informa o ministro da guerra no seu 
relatorio: «... Fiquei perfeitamente satisfeito. 
São doze soberbas companhias, todos homens re- 
bustos, já bem exercitados e promptos para en¬ 
trar em campanha.» 

A 13.a brigada marcha para a Allemanha a 
26 de abril de 1809. Junta-se em Strasburgo com 
a cavallaria do general La Vallete, organizada 
em Cray, e ahi aquartelada com o mesmo des¬ 
tino. Commandam os regimentos de cavallaria o 
edoso Aguiar e o juvenil marquez de Loulé. 

* 

* * 

Vejamos com rapidez o que foi essa fulmi¬ 
nante campanha, que abriu de novo as portas do 
Vienna de Áustria a Napoleão i, e preliminar 
d outra gloriosíssima para as tropas imperiaes. 

Na tarde do domingo, 23 de abril de 1809, o 
imperador que acantonara na vespera no castello 
de Alt-Egglofsheim, vigia ao alcance de metra¬ 
lha o combate de que resulta a tomada de Ra- 
tisbonna. Davout e Lannes, á frente dos 2.° e 3.» 
corpos, obrigam o archiduque Carlos a bater em 
retirada ao norte do Danúbio. Napoleão assen¬ 
ta-se n’um sitio d'onde pode observar o ataque 
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das tropas e o recuo do inimigo. O cuidado de 
vêr as suas ordens executadas, descreve o coro¬ 
nel Buat, manifesta-se na expressão do seu rosto 
pensativo. Na vespei-a á noite dissera para 
Berthier: 

— Estou decidido a exterminar o exei-cito do 
príncipe Carlos hoje ou o mais tardar ámanhan. 
— Depois insistira:—Ah, como o inimigo está 
teimoso, é preciso exterminá-lo... E preciso 
exterminar o exercito austríaco. 

Com um gesto um pouco nervoso, bate no 
cháo com o chicote. De súbito, uma bala, que se 
suppõe disparada por uma carabina tiroleza, 
fere-o no pé direito. O cabedal da bota náo é 
atravessado. Mas o choque do projectil, inci¬ 
dindo no dedo do pé, determina uma dôr bas¬ 
tante viva. Transportado para uma casita pró¬ 
xima do logar d este accidente, Napoleão desmaia, 
exausto de forças, cedendo, sem duvida, a uma 
excessiva fadiga causada por trez dias de tra¬ 
balho consecutivo, de tensão physica e moral. 
Não é preciso mais para communicar a todo o 
exercito uma indizível emoção. 

Napoleão é obrigado a montar a cavallo, 
afim de socegar as suas tropas e para demons¬ 
trar que a ferida não apresenta nenhuma gravi¬ 
dade. Dêpois da tomada de Ratisbonna, passa em 
revista no campo de batalha, as divisões Saint- 
Hilaire e Briant. Á noite, sentindo-se fatigado, 
só expede trez ordens. Tendo estabelecido o seu 
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quartel general no convento dos Cartuxos, pres¬ 
creve primeiro ao general Montbrun, eomman- 
dante de uma divisão de cavallaria ligeira, que 
persiga, com os seus hussares e caçadores o exer¬ 
cito do archiduque e que inquiete a retirada do 
inimigo «explorando todas as estradas na mar¬ 
gem esquerda do Danúbio.» Em seguida annun- 
cía ao marechal Massena, em marcha sobre, o 
Inn com o 4.° corpo, um proximo objectivo. 
Porfim, ordena ao marechal Lefebvre que ponha 
em marcha, no dia seguinte, ás trez da madru¬ 
gada, as divisões Deroy e Demont, em direcção 
de Landshut. 

A 24 de abril visita os feridos, socega-os com 
a sua presença e ouve as medidas tomadas pelo 
serviço de saude. O marechal Massena, avança 
pelo valle do Inn, costeia os contrafortes dos Al¬ 
pes bávaros, marcha sobre a cidadella de Pas- 
sau, bloqueada por quatorze batalhões, e obri¬ 
ga-os a levantar o cerco. A proclamação impe¬ 
rial. expedida do quartel general de Ratisbonna, 
acolhida com enthusiasmo pelas tropas, é, como 
sempre, muito nítida: 

Soldados! 

Justificastes a minha espectativa; supprktes o nu¬ 
mero pela bravura. Em poucos dias triumphastes nas tres 
baialhas de Thaun, d'Alemberg e de Eckmuhl, nos com¬ 
bates de Landshut e de Ratisbonna. O inimigo, embriagado 
por um ministério perjuro, parecia não conservar nenhuma 
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recordação de vós. Apparecestes-lhes mais terríveis que 

nunca. Pouco depois elle atravessava o Inn e invadiu o 

território dos nossos alllados. Promettia mesmo levar a 

guerra ao seio da nossa patria. Hoje, derrotado, estupefa¬ 

cto foge em desordem! A minha guarda avançada já passou 

o Inn. Dentro de um mez estaremos em Vienna. 

Lefebvre limpa as immediações de Kufstein 
infestadas por bandos de serranos tyrolêzes. Oc- 
cupa os vales alpestres de Salzburgo. O marechal 
Bessières, com importantes forças de cavallaria, 
approxima-se do Isar e vigia a região de Lands- 
hut, onde Vandamine e Lannes devem fazer um 
movimento de concentração. 

Na manhan de quinta-feira 27 de abril, ãs 
seis e meia, o imperador expede ordem ao mare¬ 
chal Lannes de abrir o caminho de Vienna. A bri¬ 
gada de cavallaria ligeira do general Colbert, a 
«brigada infernal», o 9 de hussares e caçadores 
7 e 20 rivalizam de denodo, transpõem o rio e 
perseguem a galope a guarda da retaguarda do 
feld-marechal von Hiller, que retrocede em dire- 
cção de Vienna. 

Tomadas estas disposições, o imperador sahe 
ao meio dia do seu quartel-general de Landshut, 
e pára, ás seis horas, na aldeia de Muhldorf, 
onde passa a noite de 27 de abril. Parte d’essa 
povoação e chega ao meio dia a Burghausen onde 
se demora até domingo 30. No momento de par¬ 
tir recebe, por intermédio do marechal Davout, 
uma carta que o archiduque Carlos manda en- 
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tregar aos postos avançados do general Mont- 
brun, do theor seguinte: 

Sire. 

«Vossa magestade annunciou-me a sua chegada com 

tiros de peça, sem me deixar tempo de o ir cumprimentar. 

Apenas soube da sua presença pelas perdas que experi¬ 

mentava e que m'a faziam cruelmente sentir. Tomou-me 

muita gente. As minhas tropas, por seu turno, fizeram al¬ 

guns milhares de prisioneiros nos pontos onde Vossa Ma¬ 

gestade não commandava em pessoa. Proponho a Vossa 

Magestade a troca de homem por homem, posto por 

posto. Se esta proposta fôr acceita, digne-se fazer-me 

conhecer as suas intenções relativamente ao local onde 
deve ser operada a troca. 

«Lisonjeio-me, Sire, de me medir com o maior capitão 

do século. Considerar-me-hia verdadeiramente feliz se a 

sorte me tivesse escolhido para assegurar á minha patria 

uma paz durável. Mas sejam quaes fôr as probabilidades 

da guerra ou as approximações da paz, rogo a Vossa Ma¬ 

gestade se digne crer-me que a minha ambição me con¬ 

duz sempre para si, e ter-rae-hei egualmente por honrado 

de me encontrar comsigo, Sire, com a espada ou com o 
ramo de oliveira na mão.» 

O imperador envia de Burghausen ao mare¬ 
chal Davout, a 1 de maio, o bilhete seguinte: 

«Recebi a sua carta e a que me mandou do príncipe 

Carlos. Responderei a esta ultima quando tiver tempo. Essa 

gente é tão vil no infortúnio, como arrogante e altiva 
ao menor vislumbre de prosperidade.» 

Na noite de 30 de abril para 1 de maio Napo- 
leâo transpõe o Salza. 
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* 

* * 

0 castello de Ebersberg, erguido como uma 
torre de menagem sobre as eminências escarpa¬ 
das, que dominam, muito de cima, o curso torren¬ 
cial do Traun, parece ser uma posição inexpu¬ 
gnável. Para o investir, torna-se necessário atra¬ 
vessar, sob as rajadas da artilharia e da infanta¬ 
ria austríacas, uma ponte de seiscentos pés de 
comprimento, protegida por mais de cem bôccas 
de fogo, defendida por um exercito de trinta e 
cinco mil liomens. Batalhões de, Klebeck e de Es- 
terhazy, cavallos ligeiros de Iiosemberg, uhlanos 
de Radetsky, as melhores brigadas de Jellachich, 
de Homeister e de Kottulinsky recebem dirccta- 
mente ordem do kaiser austríaco de defender 
pollegada a pollegada esta posição afim de obs¬ 
truir aos francezes o caminho de Vienna. Quando 
os bravos da divisão Claparède chegam á orla 
do bosque, deante da porta fortificada que fecha 
a ponte de Ebersberg, depara-se-lhes um espe- 
ctaeulo feito para intimidar os mais intrépidos. 
Veem-se, em amphitheatro, as casas da cidade 
onde todas as janellas estão guarnecidas de atira¬ 
dores, a esplanada e eirados do castello ouriçam- 
se de baterias prestes a despejar sobre os assal¬ 
tantes um furacão de metralha. Além d esta pri¬ 
meira linha de defesa, já formidável, aperta-se 
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mais além uma fileira de alturas cobertas de pi- 
mhaes, retalhada de entrincheiramentos... Nada 
■d’isto detém a incrível audacia e o prodigioso 
impeto dos granadeiros da brigada Cohorn, lan¬ 
çada em columna de ataque. Na frente, enfiada 
pelo tiro do inimigo, os heroes arremessam-se a 

■passo de carga de bayoneta armada. 
Após uma lucta renhida, o 18 de infantaria 

e o 26 ligeiro, que compunham a brigada Ledru 
operam um duplo, movimento offensivo: um pre¬ 
cipitando-se para o castcllo em linha recta, ou¬ 
tro esforçando-se por tomar de flanco as casas da 
cidade. Attonito com tanta audacia, o feld-mare- 
-chal von Hiller, a quem informam da approxi- 
maçâo de Napoleão i, em pessoa, declara-se 
vencido e bate em retirada. 

O imperador louva o general Cohorn pela sua 
rara intrepidez, mas deplora as perdas soilridas, 
enormes. Massena, ambicioso e querendo obter 
um exito retumbante para o seu 4.° corpo de 
exercito, uma desforra do que lhe succedera 
doze dias antes em que contribuirá insufliciente- 
mente para o exito da manobra de Landshut, 
manda acommetter de frente essa posição em 
vez de a tornear, como tudo aconselhava. O im¬ 
perador, todavia, no seu boletim de 4 de maio, 
escreve: «É um dos mais bellos feitos de armas 
que a Historia pode rememorar. O viajante pa¬ 
rará n’este ponto, em Ebersberg, e dirá: «Foi 
aqui n’estas soberbas posições, que um exercito 
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■de trinta e cinco rail austríacos se deixou repel- 
lir por duas divisões francezas.» 

Seis étapes separam agora Napoleão do pala- 
cio de Schoenbrunn, onde conta dictar a paz ao 
imperador de Áustria. É sabbado, 18 de maio 
<jue entra em Vienna, com a Guarda Imperial e 
os corpos de exercito de Lannes e de Massena. 
Entra pela segunda vez n’essa capital. O sobe¬ 
rano d’ella jurara-lhe, em 1805, no bivaque de 
Sar-Uchitz, que nunca mais o guerrearia. 

N’este sangrento drama ha dois actos. Um 
termina em Vienna, o outro acaba em Wagram. 

E a nossa Legião? 
A infantaria portugueza cruza o Rheno, passa 

o Inn. Defronta-se em seguida, pela primeira 
vez, com os austríacos. Ganha a batalha de 
Essling, addicionam-n’a ás tropas de Oudinot. 
Entra em Vienna com as demais forças do exer¬ 
cito francez, mas leva já a menos cento e cin- 
coenta homens. Essa perda, importante em quan¬ 
tidade e qualidade, conquista-lhe a estima do 
intrépido vencedor de Landshut. 

A 19 de maio, a nossa cavallaria e infantaria 
avistam-se em Saint-Polten, mas, uma ordem ur¬ 
gente, depressa as separa. A cavallaria estaciona 
proximo d’Ebersdorf, onde o imperador da Áus¬ 
tria possue uma residência. O acaso faz que não 
combatam nas sangrentas refregas que se pele¬ 
jam em redor, mas Napoleâo patenteia-lhes o 
seu apreço confiando-lhes a guarda da sua pes- 

6 
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soa em quanto ahi se demora. Os nossos, ufano» 
com a distincçáo, desempenham o honroso en¬ 
cargo como se fossem grognards da Velha Guarda. 

* 

* * 

De regresso de Lisboa a Paris, em 1804, Lan- 
nés é rico e já n&o trata por tu NapoleSo. O pri¬ 
meiro é marechal, o segundo imperador. NapoleSo- 
organiza o acampamento de Bolonha. Lannes 
commanda a ala esquerda em Austerlitz; tem ás 
suas ordens o centro em lena; em 1807 concorre 
poderosamente para a victoria de Friedland. 
É nesse momento o duque de Montebello, o 
príncipe de Sievers. Vencedor em Burgos, em 
Tudela, dirige o celebre cerco de Saragoça em 
1809. No anno seguinte, derrotados os austríacos 
em Abensberg, Amstetten, contém durante trez, 
dias, em Essling, o archiduque Carlos. É por 
essa época que occorre o episodio do nosso tam¬ 
bor, filho do ferreiro portuguez. 

A 22 de maio de 1809, ao cahir da tarde, 
quando a batalha de Essling está ganha e que 
os austríacos suspendem os seus ataques, Lannes 
passa por uma estrada, mal humorado. Ainda 
mais azedo fica quando se lhe depara o cadaver 
de um dos seus mais velhos camaradas, levado 
n um capote por quatro soldados, o general Pou- 
zet. Assenta-se á beira de um fosso, cruza as 



WAGRAM 67 

pernas e parece reflectir. Uma bala de artilharia 
de pequeno calibre, bate-llie na altura do joelho. 
Elle e quem o rodeia pensam ser um ferimento 
de pequena importância. O seu ajudante de 
campo, o nosso conhecido Marbot, o mesmo que 
esteve em Portugal com Massena e que tanto 
escreveu acerca do nosso paiz, corre, levanta-se, 
tenta baldadamente pô-lo de pé. O marechal 
tinha a rótula direita partida e a curva esquerda 
retalhada. Q.uerem-n’o deitar sobre o mesmo ca¬ 
pote que servira ao general Pouzet, mas Lannes 
recusa, commentando : 

— E o do meu pobre amigo; está coberto de 
sangue; nâo quero servir-me d’elle; levem-me 
como possam. 

Faz-se uma maca com ramos de arvore e 
transportam-n’o para a ilha de Lobau e de lá 
para Ebersdorf. Ahi estilo os portuguezes. O Des¬ 
tino quer que o marechal tenha por derradeira 
guarda de honra os filhos de um paiz cujo go¬ 
verno elle tanto aggravara* Correm Napoleão, 
Bessières, Massena, o afamado medico em chefe 
Larrey. Ninguém o pode salvar. Amputam-lhe 
a perna direita. Morre ao cabo de nove dias. 

* 

* * 

Vae empenhar-se a formidável batalha do 
Wagram, ganha a 6 de julho de 1809. Os fran- 
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cezes querem passar o Danúbio nos primeiros 
dias d’esse mez. Os austríacos fortificam Enzers- 
dorf. Relata Marbot que se alguns grupos fran- 
cezes se acercavam demasiado da parte da ilha, 
situada em frente do povoado, os postos inimigos 
disparavam sobre elles, mas quando se apresen¬ 
tavam isoladamente um, dois ou mesmo trez ho¬ 
mens nâo desfechavam. Napoleâo i deseja vêr de 
perto os preparativos dos contrários. 

O imperador e Massena, com capotes de sar¬ 
gento, e seguidos pelo coronel Saint-Croix, aju¬ 
dante de campo de Massena, então ainda simples 
duque de Rivoli, fardado de soldado raso, adean- 
tam-se até á margem do rio. Saint-Croix despe-se 
completamente e deita-se á agua, ao passo que 
Napoleâo e o marechal para desviar qualquer 
suspeita tiram os capotes como se tencionassem 
tomar banho. Examinam á sua vontade o ponto 
onde querem lançar as pontes e operar a passa¬ 
gem. Nenhuma sentinella os incommoda. 

A passagem decide-se. Napoleâo explica a 
Massena: 

— Como esta primeira columna ficará eviden¬ 
temente muito exposta, por isso que será contra 
ella que o inimigo dirigirá todos os seus esforços, 
convém formá-la com as nossas melhores tropas 
e escolher para a commandar um coronel bravo 
e inteliigente. 

— Sire — atalha logo Saint Croix — isso é 
commigo. 
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— Porquê? —responde o imperador, encan¬ 
tado,com este zêlo, e que provavelmente profe¬ 
rira essas phrases para provocar a «deixa». 

— Porque —explana o coronel—de todos os 
officiaes que estão na ilha, sou eu que ha seis 
semanas tenho supportado mais fadigas, constan¬ 
temente a pé, dia e noite, para executar as suas 
ordens; e eu peço que Vossa Magestade se digne 
conceder-me como recompensa o eommando dos 
dois mil e quinhentos granadeiros que devem ser 
os primeiros a saltar na margem opposta. 

— Tê-los-ha — retruca Napoleâo, tratando-o 
por tu, prova sempre de extremo agrado. 

Por ter cahido com o cavallo n’um buraco, 
occulto por hervas muito altas, Massena assiste 
á batalha dentro de uma carruagem. 

Os dias 2 e 3 decorrem em preparativos da 
banda dos austríacos e francezes. Estes últimos, 
atravessando o grande braço do Danúbio, sobre 
as tres pontes de Ebersdorf, concentram-se na 
ilha de Lobau, onde o imperador reúne cento e 
cincoenta mil homens. O archiduque Carlos reune 
outros tantos na margem esquerda, onde as suas 
tropas, collocadas em duas linhas, formam um 
arco immenso, afim de envolver as partes da ilha 
de Lobau que estão na sua frente. 

O ataque dos francezes começa g 5 ás nove 
da manhan. Desencadeia-se uma tempestade for¬ 
midável. O coronel Saint-Croix toma Enzersdorf. 
Napoleâo i manda lançar oito pontes. Alguns 
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auctores portuguezes faliam n’um coronel Santa 
Cruz, nosso compatriota. Deve ser equivoco com 
Saint-Croix. No que não ha duvida é que o ma¬ 
jor Luiz Francisco Trinitó, portuguez da gemma, 
prolonga uma ponte de barças no praso de hora 
e meia e passa por ella com o seu regimento. 
Para a outra margem atravessam os corpos de 
Massena, Oudinot, Bernardotte, Davout, Mar- 
mont, o exercito do príncipe Eugênio, as reser¬ 
vas de artilharia, toda a cavallaria e por fim a 
Guarda. O corpo de Oudinot posta-se no centro 
da linha de combate. Constituem-n’o tres divisões 
Tharreau, Frère e Grandjean. N’esta ultima en- 
corpora-se a brigada portugueza. É uma das pri¬ 
meiras a atravessar para além. 

Logo de manhan, nas columnas que investem 
e se apoderam do castello de Sachensang, entram 
quatro esquadrões da nossa cavallaria. Á noite 
horrorosa succede um alvorecer radiante. O sol 
illumina as bayonetas de soldados idos de todos 
os paizes da Europa. Do lado de Napoleâo, e sau¬ 
dando o imperador com o costumado enthusiasmo, 
veem-se italianos, saxões, bávaros, portuguezes, 
badenses, polacos, alguns tão violentados como 
os nossos, mas desfraldando com orgulho as ban¬ 
deiras das suas respectivas nações. 

O exercito franeez occupa successivamente, 
com pouca resistência, Essling, Aspern, Breiten- 
lée, Kaschdorf e SussenbrUnn. Como Russbach é 
a chave da posição dos dois exercitos, Napoleâo 
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resolve apoderar-se d!ella e manda atacar Mark- 
:grafen-Neusidel por Davout, Baumersdor por Ou- 
dinot e Deutsch Wagram por Bernardotte, ao 
passo que o príncipe Eugênio, secundado por 
Macdonald e Lamarque, cruzam o rio entre estas 
•duas aldeias. A artilharia ligeira e a Guaraa es¬ 
maga com o seu fogo as massas austríacas, mas 
o marechal Bernardotte, á frente dos saxonios, 
opera uma acoinmettida tão branda que não con¬ 
segue nada. Os generaes Macdonald e Lamarque 
•cruzam o Russbach, p5em um momento em pe¬ 
rigo o centro inimigo, mas o príncipe Carlos, 
arroja-se intrepidamente sobre este sitio com as 
suas reservas e constrange os francezes a tornar 
a passar o regato. 

Este movimento executa-se a principio com 
methodo, mas sobrevem a noite, ha um engano 

•e produz-se a desordem. Desfecham uns sobre os 
outros. A arremettida realizada pelo marechal 
Oudinot sobre Baumersdorf é também repellida. 
Fôra efíectuada sem espirito de conjunto. É ahi, 
como diz Foy na sua Historia da Guerra Penin¬ 
sular, que: «dois batalhões portuguezes se cobri¬ 
ram de gloria na vespera e dia da batalha de 
Wagram.» Oudinot determina á divisão Grandjean, 
formada em columna cerrada de meios batalhões, 
que se estabeleça n’uma collina, optimo elemento 
para as operações do dia seguinte. As trevas 
afugentando o crepúsculo e a condensação das 
névoas a pairar sobre o rio mais negra torna a 
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noite, já de si escuríssima. Os austríacos dispu¬ 
tam esses outeiros com decisão e bravura, fuzi¬ 
lando implacáveis os assaltantes com surriadas 
de metralha. O fogo torna-se t&o intenso que 
algumas unidades francezas, formadas por pra¬ 
ças bisonhas, desmoralizadas pela violência da 
fuzilaria, hesitam, trepidam, estacam, recuam e 
ainda mais apavorados se mostram com os cia¬ 
rdes rápidos, sinistros, das espingardas, com o 
estampido e crepitar ininterrupto dos tiros, e 
começam a dispersar n’aquelle inferno de escu¬ 
ridão e de luzes diabólicas. 

Os nossos na cauda veem-se de súbito a des¬ 
coberto. N3o empolga os meios batalhões da 
Legião o mesmo pânico que domina os seus ca¬ 
maradas francezes da vanguarda. Recebem o 
mortífero choque c aguentam-se. As suas fileiras 
rareiam, mas avançam. A morte ceifa n um ner¬ 
voso e célere movimento de extermínio quanto 
encontra e os morenos homens do sul proseguem 
desassombrados na sua marcha. Os officiaes su¬ 
periores, os capitães, os subalternos, Pego, Bal- 
thazar Ferreira, Stuart, gritam com voz que 
resôa por cima do estrepito do canhoneio e da 
arcabuzada: 

— Rapazes, lembrem-se de quem somos! Para 
a frente é que é o caminho! 

E nenhum olha para traz. Se pestanejam e 
baixam a cabeça é para investir, como o touro, 
com mais alma e mais fúria. A posição almejada 
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cahe nas mãos dos nossos compatriotas, a des¬ 
peito da lava de projecteis que inunda a maré 
impetuosamente ascendente dos filhos de Portugal. 
Os apavorados fugitivos ao deparar-se-lhes este 
exemplo, fustigados pelas invectivas e exhorta- 
ções dos seus chefes, arrependem-se, cobram 
animo e voltam ao seu posto. 

A firmeza e intrepidez dos portuguezes attin- 
gem tilo subido quilate, as suas perdas sá o tâo 
graves, que Napoleáo i, pouco dado a expansões 
humanitarias, ao ouvir um a.judante do major 
general Berthier relatar o acontecimento, n’um 
brado de admiraçáo, exclama: 

— Poupem-me os portuguezes. 
Nâo obstante todas as sobrehuraanas diligen¬ 

cias, Oudinot nâo consegue manter-se nas posições 
tão corajosamente conquistadas. 

Wagram pode considerar-se o vertice do an¬ 
gulo descripto pela disposição das tropas france- 
zas. A 6 de julho, ás primeiras claridades da 
madrugada, a acção recomeça. Nunca, âté ahi, 
se vira tâo numerosa artilharia n’um campo de 
batalha. Nos dois arraiaes trôam mil e duzentas 
bôccas de fogo. Bernardotte ataca de novo Wa¬ 
gram, Oudinot marcha sobre Baumersdorf, Mas- 
sena acommette Aderklaa, perdida horas antes. 
A cavallaria austríaca carrega com tal furia que 
desbarata os eaxonios e sobre a carruagem de 
Massena chove uma verdadeira granizada de 
projecteis, que matam e ferem numerosos offi- 
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ciaes. Os exerci tos em competência traçam, um 
em frente do outro, figuras semelhantes a dois ZZ. 
As tropas do archiduque Carlos alcançam a prin¬ 
cipio sensíveis vantagens. O corpo de Massena é 
repellido, e esmagada a divisSo Boudet n’uma 
portentosa carga. 

A previdência de NapoleSo depressa atthrae 
a si a victoria. Cem peças de grosso calibre ful¬ 
minam a direita dos contrários. As divisões de 
Massena podem reconstituir-se. Seis regimentos 
de carabineiros e de couraceiros, apoiados pela 
cavallaria da Guarda, precipitam-se como um 
cyclone. Debalde a infantaria austríaca se esca¬ 
lona em quadrado. Passa o tufSo, tudo arrasa, 
tudo aniquila. Davout, Oudinot levara, quanto se 
lhes, oppõe de roldão. A aguia imperial, com os 
seus olhos de lynce e as suas garras aduncas, 
tudo vê e tudo esphacela. 

Os austríacos perdem vinte e quatro mil mor¬ 
tos e feridos. Tres generaes sucumbem: Wukas- 
sovitz, Nordmann e d’Aspre, estes dois últimos 
emigrados francezes. Do lado de NapoleRo mor¬ 
rem também tres generaes Lacour, Gauthier 
e Lassalle, bem como sete coronéis. Sainte Croix, 
apenas coronel ha dois mezes e contando só vinte 
e sete annos, recebe a promoçSo a general de 
brigada, vinte mil francos de renda, uma gran- 
cruz e uma commenda. O imperador em pessoa 
entrega a Macdonald, Marmont e Oudinot o bas- 
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tão de marechal e agracia o ultimo com o titulo 
de duque de Reggio. 

No combate da noite perde a vida o nosso 
intrépido major João de Stuart. Alguns esqua¬ 
drões nossos, utilizados como forrageadores, es- 
caramuçam com o inimigo. Ahi jazem para não 
mais se levantar dois officiaes: Moreira e An- 
tonio Fallé; ficam feridos o capitão Forjaz e o 
tenente Gama. Na denodada carga sobre os qua¬ 
drados austriacos o marquez de Loulé arremes¬ 
sa-se n’uma galopada louca contra os flancos 
dos contrários, secundando a acommettida dos 
couraceiros. Um estilhaço de granada rasga-lhe 
uma ferida. Ha mais dez praças inutilizadas em 
quanto se manteem em linha. 

As perdas dos nossos batalhões orçam por 
trezentos homens, dos quaes dois tenentes mor¬ 
tos: Guilherme e Almeida, e feridos: os majores 
Balthazar Ferreira Sarmento, L. F. Trinité, Cân¬ 
dido José Xavier, capitães Silva, tenentes Coelho 
e Gomes. O ferimento do major Xavier apresen¬ 
ta-se com caracter tão grave, que o deixam es¬ 
tendido no campo até o dia seguinte. 
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IV 

0 incêndio da embaixada 

O general Lasalle.—Rasgos de bravura.—Um fraco de 
Napoleão I.—Teimosia funesta.-*-A cavallaria portu- 
gueza.—Ordem do dia honrosa.—Condecorações e pro¬ 
moções.—O Conde de Óbidos.—Destino de diversas uni¬ 
dades.—Gentilezas de Davout.—O bravo marquez.— 

Lingua desenferrujada.—Casamento desmanchado.— 

Acolhimento em Munich.—Os mutilados de Wagram. 
—Residência na A/lemanha.—Em Meaux.—Revistas 
em Paris.—Mercês honorificas.—Carta elogiosa.—Dis¬ 
curso improfícuo—Guarda das Tulherias— Russa ou 
austríaca.—Embaixador impertinente.—Aposentaçth. 
—lioatos malévolos.—Lição decorada.—Baile de reis. 
—Pânico indescriptivel.—A fuga da morte.—Portu- 
guez galante e destemido. 

Uma das perdas mais sentidas por Napoleão i 
foi a do general Lasalle. A sua fama de sabreur 
emérito ainda hoje nenhum outro official do exer¬ 
cito francez a excedeu ou sequer a apagou. Nin- 
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guem, narra Marbot, conhecia melhor a guerra 
dos postos avançados e possuia golpe de vista 
mais seguro. Bonito, espirituoso, instruído, bem 
educado, fazia um tanto gala no contrario. Bebia, 
praguejava, cantava, quebrava tudo e jogava a 
própria camisa. A sua bravura degenerava sem¬ 
pre em temeridade. 

Simples capitão de hussares na batalha de Ri- 
voli, em 1796, assiste á derrota dos austríacos. 
Estes retiram do sitio da lucta por todas as sahi- 
das. Uma das suas columnas esperava escapar, 
descendo ao valle através das montanhas. Lasal- 
le segue-a com dois esquadrões. O inimigo, es¬ 
pantado, precipita a sua retirada. Lasalle alcan^ 
ça-o e faz-lhe alguns milhares de prisioneiros, na 
presença de Bonaparte e do exercito que, no 
cume dos montes vizinhos, admiram uma tal 
coragem. No Egypto, já coronel, n'um dos nume¬ 
rosos recontros com os mamelucos, o fiador que 
prende o sabre de Lasalle ao pulso parte-se e a ar¬ 
ma cáe. Apeia-se no mais accêso da peleja, e, sem 
se preoccupar com o perigo, apanha a espada, ati¬ 
ra-se lesto para cima da montada e arroja-se de 
novo sobre os arabes. 

Lasalle ligara-se infimamente com uma se" 
nhora franceza de alta cathegoria. Durante a sua 
demora no Egypto os inglezes apprehendem-lhe 
a correspondência e o governo britannico manda-a 
publicar, o que foi censurado mesmo em Ingla¬ 
terra. Esta indiscreção determina o divorcio da 
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dama em questão. Promovido a general, toma o 
commando da guarda avançada do Grande Exer¬ 
cito. Distingue-se na campanha de Austerlitz e 
na da Prussia, onde, com dois regimentos, n’um 
rasgo de inaudita audacia, se apresenta deante 
da praça forte de Stettin e intima-a a render-se. 
O governador, apavorado, entrega-se. 

O imperador amimava-o de forma quasi inacre¬ 
ditável. Ria de todas as suas partidas e pagava- 
lhe as dividas. Lasalle estava para casar com a 
dama a que atraz alludimos e Napoleão manda¬ 
ra-lhe dar duzentos mil francos do seu bolsinho. 
Oito dias depois encontra-o nas Tulherias e per¬ 
gunta-lhe : 

— Então essas bodas? 
— Hão de effectuar-se, Sire, quando tiver com 

que comprar o enxoval e a mobilia. 
— O quê?! Mas eu dei-te duzentos mil fran¬ 

cos a semana passada ... Que lhe fizeste ? 
— Metade foi para pagar as minhas dividas; 

o resto perdi-o ao jogo. 
Uma tal declaração arruinaria a carreira de 

qualquer outro general. O imperador sorriu. Li¬ 
mitou-se a puxar com força o bigode de Lasalle 
e ordenou ao marechal Duroc que lhe desse ou¬ 
tros duzentos mil francos. 

No fim da batalha de Wagram, a divisão La¬ 
salle ainda não combatera. O seu commandante 
pede licença para perseguir o inimigo. Massena 
consente na perseguição com a condição de ser 
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feita com prudência. Apenas Lasalle inicia o mo¬ 
vimento, depara-se-lhe uma brigada de infanta¬ 
ria inimiga que, ficando á retaguarda e acossada 
de perto, se apressa a chegar ao logar de Leo- 
poldau, afim de ahi obter uma capitulação em 
regra, ao passo que na planície temia a furia do 
vencedor. Lasalle adivinha o projecto do general 
austríaco, e receando que escape aos seus esqua¬ 
drões, mostra a estes o sol prestes a esconder-se, 
e exclama: 

— A batalha vae acabar e somos nós os úni¬ 
cos que nâo contribuímos para a victoria. Vamos, 
sigam-me! 

E arremessa-se de sabre em punho, acompa¬ 
nhado dos seus regimentos. Afim de impedir os 
batalhões de entrar na aldeia, o general dirige-se 
para um espaço muito circumscripto, que existia 
ainda entre Leopoldau e a testa da columna ini¬ 
miga. Esta, vendo intereeptado o asvlo que pro¬ 
curava, pára e começa um fogo por pelotões dos 
mais vivos. Uma bala bate na cabeça de Lasalle. 
Cáe redondamente morto! 

A sua divisiio perdeu uns cem homens e teve 
muitos feridos. Os batalhões austríacos abri¬ 
ram passagem e occuparam a aldeia, mas a 
chegada de algumas divisões francezas, de in¬ 
fantaria, obrigaram-n’os a depôr as armas. Os 
seus chefes declararam que era essa a sua in- 
tencSo ao buscar refugiarem-se em Leopoldau. 
A carga realizada por Lasalle tornou-se, pois, 
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inútil. Pagou bem cara a insersão do seu nome 
no boletim! 

E n’esta perseguição do inimigo, encorporada 
nas forças de Lasalle, que a cavallaria portugue- 
za perde ainda mais dois officiaes. Napoleão i 
chega a Znaim a 11. Ahi os nossos esquadrões 
illustram-se de novo. Loulé acutila os austríacos 
em duas soberbas cargas, com a Legião de Hon¬ 
ra posto ao peito, a 8 de agosto. É também ahi, 
que o imperador dirigindo-se aos nossos compa¬ 
triotas, na Ordem do dia, diz: 

«Estou contente comvosco: uma parte da vi- 
ctoria de Wagram vos é devida.» 

Pactuado o armistício, forças da nossa caval¬ 
laria entram na escolta que custodia os prisionei¬ 
ros austríacos enviados a Augsburgo. 

O decreto de 14 de agosto de 1809, datado de 
Schoenbrun, contempla com copiosa distribuição, 
de raedalnas e promoções, differentes officiaes, 
sargentos e soldados portuguezes, pela corajosa 
maneira como se bateram. Junto com a Legião 
de Honra é-lhes concedida a annexa pensão. En¬ 
tre outros, Sabugal, conde de Óbidos, que mere¬ 
cera a recompensa de ser escolhido pelo mare¬ 
chal Oudinot para seu ajudante, recebe essa con¬ 
decoração, que todo o resto da sua vida ostentou 
com orgulho. 

O ministério da guerra envia para (írenoble 
um dos nossos batalhões, ás ordens do conde de 
S. Miguel. Cabe-lhe a missão de cobrir as perdas 
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soffridas pela 13.a meia brigada. Diversas causas 
impedem o cumprimento d’essa determinação. 
Ordenam-lhe que guarneça o Hanover. Um se¬ 
gundo batalhão de marcha, sob o commando do 
marques de Valença, parte para a frente. Quan¬ 
do entra na Baviera, assigna-se a paz, segue para 
Nuremberg e não transpõe as fronteiras da Áus¬ 
tria. As demais unidades portuguesas estacionam 
em Grenoble, sob o commando nominal, perfeita¬ 
mente nominal, de Gomes Freire. 

A 14 de março de 1810 pisa, pela primeira 
vez, o solo de França, a archiduqueza Maria 
Luiza, filha do imperador de Áustria Francis¬ 
co i, casada já, em Vienna de Áustria, por pro¬ 
curação, com o vencedor dos exerci tos de seu 
pae. Um pouco antes, o príncipe de Eckmtil, Da- 
vout, á frente de uma guarda de honra de trez 
mil homens, aguarda em Brannau, para a saudar, 
a-nova imperatriz As tropo portuguesas occu- 
pam perto uma posição na onteira austríaca. 
Davout lembra-se dos nossas e distingue-os de¬ 
terminando que toda a infantaria seja a primeira 
a cumprimentar, militarmente, a soberana. A 
nossa eavallaria galopa ao lado e atraz da sua 
carruagem até New-Ottingen. Á noite, no sarau 
offerecido á consorte de ' tpoleão i, para o qual 
a nossa officialidadc >. convidada, o marechal 
apresenta-a a Maria Luiza, e valoriza a aprezen- 
taçâo enaltecendo-lhe a bravura. Quando se acer¬ 
ca Loulé, diz: «O bravo marquez. . . » 
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Era princípios desse anno, de 1810, algumas 
das unidades portuguezas acantonam-se em lia- 
tisbonna. Na cidade depara-se aos nossos um 
sacerdote, seu compatriota, que depois de ter 
vivido bastante tempo em Roma, desempenhava 
então o cargo de bibliothecario das varias sé- 
des do bispo de Francfort. 0 bom do padre 
exulta com a presença dos conterrâneos e não 
se cansa de conversar com elles no idioma em 
que aprendeu a falar, e que| para não o es¬ 
quecer de todo, se via obrigado a exercitá-lo 
em soliloquios. Egualmente em Ratisbonna, o 
marquez de Loulé, ura dos raais esbeltos offi- 
ciaes da Europa, galanteador e genuinamente 
fidalgo, se apaixona por uma filha da condessa 
de Bingen, que o obsequeia a elle e aos ca¬ 
maradas com consecutivas festas. A mão da 
aristocratica bãvara chega a ser pedida, mas 
n um baile, o ciume origina um amúo, e o pla¬ 
neado consorcio desfaz-se sem consequências de 
maior. 

Convém registar que a nossa cavallaria não 
gosara os últimos mezes de 1809, no doce re¬ 
manso das guarnições, os louros colhidos em 
Wagram. Aproveitaram a sua resistência e cora¬ 
gem em suffocar a insurreição do Tyrol, que 
reagira contra a annexação do seu território á 
Baviera. N’aquellas localidades, nimiamamente 
montanhosas, supportou não pequeno numero de 
riscos e fadigas. Compensou-a o acolhimento 
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hospitaleiro da nobreza de Munich que se extre¬ 
mou em gentilezas. 

A 7 de fevereiro de 18LO os portuguezes, com 
a divisão Friant, occupam Innviertel e Salzburg 
até a devolução d’estas terras á Áustria. A 13 
de maio, Gomes Freire, eommandante dos por¬ 
tuguezes na Allemanha, parte para Maiença. 
Constituem a columna a meia brigada de élite, 
dois batalhões de marcha e os dois regimentos 
provisionaes de cavallaria. 0 total da infantaria, 
com officiaes e sargentos, é de 2:018 homens. 
A 26 de junho o general, francez, da 26.a divisão, 
revista os nossos e no relatorib que envia ao mi¬ 
nistro da guerra e ao imperador elogia-lhe a 
«boa disciplina». Expõe n’esse mesmo documento 
que existem na Legião bastantes feridos e inuti- 
lizadog e pede instrucções acerca do procedi¬ 
mento a seguir com esses militares estrangeiros, 
no ponto de vista de prémios a conceder, princi¬ 
palmente aos mutilados de Wagram. 

Gomes Freire, brigão, e Carcome Lobo des¬ 
peitado, e até, sendo valente, de espirito um 
tanto curto, não se entendem. Quando em Nu- 
remberg Gomes Freire assume o cominando, 
Carcome Lobo enfurece-se. Muito mais rancoroso 
se torna quando o principe de Eckmiil enaltece 
a Legião e o novo eommandante. Após quinze 
mezes de residência na Allemanha, durante os 
quaes pelejaram com denodo e resistiram a tra¬ 
balhos, intemperies, hostilidades dos habitantes 
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c odios surdos dos vencidos, emfira a todos os 
percalços de uma campanha violenta e mortí¬ 
fera, os portuguczes voltam para França e des¬ 
cansam, em Metz a 13 de agosto de 1810. De 
•cidade em cidade, acantonam-se em Meaux. 

Carcome Lobo aproveita com habilidade qual¬ 
quer explosão de (lomes Freire, avesso ao senso 
pratico, urde em volta d’elle um paciente enrédo 
e alcança o com mando da brigada escolhida, que, 
de Meaux, deve seguir para Paris. 

Veremos adeante que especie de encargo con¬ 
fiam a Gomes Freire. 

A columna do commando de Carcome Lobo 
compõe-se de cinco batalhões de infantaria e da 
«avaliaria. A segunda instala-se com a artilharia 
da Guarda no quartel da Ax:e Marie, á beira do 
Sena, a segunda no então denominado de France. 
Segundo a descripção dos escriptores militares o 
imperador passa-llies revista por duas vezes. A 
primeira d’essas paradas realiza-se a 23 de agos¬ 
to de 1810. N'ella Napoleão i prende, peia sua 
própria mão, a cruz da Legião de Honra ao pei¬ 
to de dez officiaes: majores Balthazar Ferreira 
Sarmento, José Joaquim Caldeira e Luiz Fran¬ 
cisco Trinité; capitães ajudantes de campo Ma¬ 
nuel Cordeiro da Silva e Joaquim Franco; de 
atiradores, José Maria de Brito e Fernando An- 
tonio Pimentel; do a judante Balthazar Pimentel; 
e dos alferes Francisco Marçal e Ducouret, fran- 
cez, addido ao estado maior. A Carcome Lobo 
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promovem-n’o a general de divisão e concedera- 
lhe a venera da Legião de Honra. 

A mente do vencedor de Austerlitz sazona 
outro plano. Deseja aproveitar com o máximo 
rendimento as tropas portuguezas, que se eviden¬ 
ciaram em tantas batalhas, combates, refregas, 
marchas e contra-marchas. A 20 de setembro es¬ 
creve ao marechal Davout, de Saint Cloudc 

«Meu primo: 
«Terei domingo em Paris parada da Legião Portu- 

gueza, que está em Meaux. Encontrar se-hão nessa parada 
os batalhões de marcha da divisão da vanguarda do exer¬ 
cito de Hespanha, a Guarda hollandeza e a minha Guarda 
franceza. A minha Guarda dará n’esse dia de jantar a to¬ 
dos os soldados portuguezes, e vós dareis de jantar aos 
officiaes. 

NupoleBo.» 

No domingo seguinte effectua-se a parada. 
Depois de varias manobras, Napoleâo manda for¬ 
mar a nossa infantaria em quadrado e mette-se 
dentro delle com o estudo-maior. Discursa ás 
tropas. Invectiva os inglezes. Pergunta aos nos¬ 
sos compatriotas se lhes agradaria baterem-se con¬ 
tra elles em Portugal. Responde-lhe um silencio 
profundo. O entusiasmo pela auréola imperial 
não lhes faz esquecer o amor pelo paiz onde 
nasceram. A maior parte estremece e em seguida 
immobiliza-se. Contra a patria? Nunca. O impera¬ 
dor reconhece a impraticabilidade de addir a Le¬ 
gião portugueza ás forças invasoras de Massena. 
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No entanto os officiaes da Velha Guarda con¬ 
vidam os nossos para um banquete. Os soldados, 
depois de jantar com os seus camaradas de re¬ 
putação universal, assistem a diversos especta- 
culos em vários theatros parisienses, onde lhes 
tinham sido reservado logãres, com bilhetes dis¬ 
tribuídos gratuitamente. 

Durante um mez os nossos prestam serviço 
de guarnição em Paris, o que todo o exercito 
imperial considera distincçâo e prémio. A 19 de 
outubro de 1810 fazem a guarda de honra das 
Tulherias, ao lado dos celebres grognarda, o que 
até ahi nunca se concedera a tropas estrangeiras. 

Agora um episodio pouco conhecido entre nós. 
A entrevista de Tilsitt approxima Napoleâo i 

do tzar da Rússia Alexandre i. Quando o impe¬ 
rador dos francezes pensa em se divorciar da 
imperatriz Josephina, afim de se casar com uma 
princeza de sangue real e dar á dynastia fundada 
por elle um herdeiro, Caulaincourt, embaixador 
da França em 8. Petersburgo, entabola negocia¬ 
ções para obter a mão, primeiro da gran-duqueza 
Catharina, depois da gran-duqueza Anna, irmans 
do tzar. Essas negociações esbarram na irreducti- 
vel opposição da tzarina Maria Feodorowna, mãe 
de Alexandre i, que exerce sobre o filho decisiva 
influencia. Napoleâo irritado com a surda contra¬ 
riedade da imperatriz mãe, manda sustar todas 
as diligencias n’esse sentido e faz incidir a sua 
escolha na archiduqueza austríaca Maria Luiza. 
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A guerra da Rússia, conclue ura historiador, 
John Vienot, Moscovia, a campanha de França, 
Waterloo e a abdicação de Fontainebleau silo as 
ultimas e tragicas consequências do raallôgro 
d’esses dois casamentos. A imperatriz, russa Ma¬ 
ria Feodorowna modificou os destinos da França 
com os seus escrúpulos de se tornar sogra de 
Napoleâo. 

A Rússia e os russos assignalam constante¬ 
mente na carreira do primeiro capitão do sé¬ 
culo xix o ponto negro do seu estonteante destino. 

Já primeiro cônsul, encontra no embaixador 
da Rússia, Arcadii de Markof, uma hostilidade 
latente e incommoda, manifestada a cada passo. 
Acoimava-o sempre de «parvenu» e não se angus¬ 
tiava que lh’o dissessem ou que elle o ouvisse. 
Um dia, n uma recepção das Tulherias, o Primeiro 
Cônsul entra n’um salão onde alguns dos seus 
convidados estão reunidos. Antes de ter visto o 
embaixador, dirige a palavra a outras pessoas. 
Markof offende-se com o que considera uma faita 
de attenção e sahe do palacio sem ter cumpri¬ 
mentado Bonaparte. 

Outra vez., em seguida a um jantar, provoca 
uma conversação acerca de jardinagem e gaba 
deante do Primeiro Cônsul a belleza dos jardins 
do palacio. Bonaparte propõe-llie conduz.í-lo ali 
para lh’os fa/.er admirar. Mas ao chegar á esca¬ 
daria, em frente da qual esperava a carruagem 
do embaixador, este faz signal ao cocheiro de se 



O INCÊNDIO DA EMBAIXADA 91 

acercar, mette-se n’ella e parte, deixando assim 
suppôr ás testemunhas d’esta scena que o Primei¬ 
ro Cônsul o acompanhara até á porta das Tulhe- 
rias. 

Pouco tempo depois, Markof admittia na em¬ 
baixada russa o seu amigo Christino, suisso, ac- 
cusado de conspir r contra o Primeiro Cônsul. 
I)’esta vez Bonaparte zanga-se a valer e exige 
a retirada do embaixador. O tzar Alexandre i 
concedeu a Markof a gran cruz de Santo André, 
mas auctorisou-o a aposentar-se. Viveu desde 
esse momento, no verão, nas suas propriedades 
da Podolia: de inverno, no seu palacio de S. Pe- 
tersburgo. Consorciara-se com uma franceza, 
Mlle. Hus, de quem teve uma filha, casada em 
1819 com o príncipe Sérgio Galitzine. 

Se a população paU iense nunca sympathiza- 
ra com a desditosa rainha Maria Antonietta, tam¬ 
bém não nutria nenhuma especie de estima pela 
imperatriz Maria Luiza. Afigurava-se-lhe um 
erro o segundo casamento de Napoleão com 
a filha dos Césares austriacos. Antes da archidu- 
queza entrar em Paris já ali corriam singulares 
e malévolas lendas. Classificavam-n’a de pateta, 
desastrada, má, ardilosa e feia. Uns affirmavam 
que não sabia contar até 3, mas que comia como 
6eis; que se alimentava exclusivamente de fari¬ 
nhas e doces; que não sabia ler nem escrever, e 
que tudo quanto dizia o repetia como um papa¬ 
gaio pacientemente ensinado. .. Quando a prin- 
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ceza appareceu, no dia da celebração do casa¬ 
mento official, narra Lenôtre, o seu olhar apaga¬ 
do, as faces salientes, o ar apathico não lhe at- 
trahiram os corações. No arco de triumpho 
levantado nos Campos Elvseos, ao cumprimento 
do prefeito do Sena, respondeu : 

— Estimo a cidade de Paris, porque sei que 
ella estima o imperador. 

Isto foi proferido n’um tom tão em absoluto 
indifferente de lição decorada e recitada, que a 
phrase já de si banal, tornou-se ridicula. No en¬ 
tanto a juvenil imperatriz ostentava tantos dia¬ 
mantes, a pompa do cortejo era de tal maneira 
esplendida, as festas do casamento tão deslum¬ 
brantes, que o povo acclamou a nova soberana 
como acclamara tantas outras. 

Pouco depois do tão pouco auspicioso consor¬ 
cio o embaixador de Áustria em Paris, o prínci¬ 
pe de Schwarzemberg, offerece aos imperiaes noi¬ 
vos um baile na sua residência da Chaussée 
d’Antin. 

Por falta de uma sala sufficientemente vasta 
para conter tal somma de convidados, eonstruira- 
se, no jardim do palacio, um salão de madeira, 
de amplas dimensões, ornamentado com magni¬ 
ficência. Agglomeram-se ahi vinte reis, rainhas, 
príncipes ou princezas, uma porção de altezas 
imperiaes, reaes ou gran-ducaes, uma turba de 
marechaes, de embaixadores, ministros, digni¬ 
tários de toda a especie. 
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O imperador chega com a imperatriz. A or- 
chestra toca o hymno. Ha apresentações, beija- 
mão, passeios nos jardins maravilhosamente 
illuminados, regresso ao salão e inicio do baile. 
Dansam a primeira quadrilha o vice-reí de Ita- 
lia, a rainha de Nápoles, o rei Jeronvmo, a 
princeza Paulina. o príncipe Esterhazy e a em¬ 
baixatriz austríaca. 

De súbito alguém vê uma chamma que lambe 
um pannejaraento. Os pares não avaliam bem o 
perigo. Dão ainda algumas voltas. N’um instante 
todo o tecto arde. Da luxuosa multidão que baila 
por baixo d’este hrazeiro de ameaçadoras laba¬ 
redas sahe um immenso clamor de pânico. Segue- 
se-lhe um tumulto, uma agitação, uma serie de 
empurrões indescriptíveis. Tudo se precipita para 
Napoleão. Os officiaes rodeiam-n'o de espada 
desembainhada suppondo um attentado. O impe¬ 
rador não perde a sua costumada serenidade. 
Arrasta a imperatriz e põe-n’a a salvo. 

Apenas o soberano desapparece a desordem 
transforma-se em pavor. E uma corrente insen¬ 
sata de reis, príncipes, damas a gritar, em di- 
recção de sahidas muito estreitas, uma confusão 
medonha de uniformes brilhantes, de seios nús, de 
vestidos inílammados, de grupos em desvario, lu- 
ctando para passar, derrubando-se, espesinhando- 
se. Não ha titulos. Esquecem-se as precedencias, ni¬ 
velam-se as magestades, atropelam-se as altezas. 
De todas essas vaidades humanas apenas restam 
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creaturas que fogem á morte. Todos eguaes ante 
o medo. Os lustres cahem uns após outros. Os 
barrotes, calcinados, deslocam-se e desabam in¬ 
candescentes. O sobrado tlammeja. 0 fogo cerca 
os desventurados n ura cix-culo insuperável. 

E na critica conjuntura que um official por- 
tuguez da Legião, dos convidados, de notável 
sangue frio, dedicação e intrepidez, salva algu¬ 
mas senhoras. Infelizmente a brochura franceza 
d onde extrahimos este episodio não regista o 
nome do pundonoroso official. 

Xo jardim a collisão não é menos terrível. As 
mulheres que escapam da fornalha cambaleiam 
com os olhos esgazeados, com os vestidos era fogo, 
com os cabellos rútilos de diamantes, crestados. 
As victimas contam-se por dezenas. Todos esses 
trajes scintillantes, todas essas ornamentações 
sumptuosas se transformam em farrapos, mutila¬ 
dos pelas chammas, manchados de lama, rasga¬ 
dos, pendidos como andrajos. Aos cumprimentos 
respeitosos, ás mesuras estudadas e profundas, 
aos mil requintes da etiqueta, succedem-se sem 
transicção, os murros, as pragas, os encontrões 
brutaes. 

Ao menos o desconhecido official portuguez 
salvou a galantaria das tradições nacionaes. 



V 

A passagem do Niemen 

Projectos de Napoleâo I.—Tonnel das Danaides.—Juizos 
favoráveis.—Eespanhoes e portuguezes.—Novo com¬ 
inando de Gomes Freire.—Encontro doloroso.—De¬ 
serção de officiaes.—Situação difficil.—Regresso a 
França.—Mais uma reorganizarão.—Commandos.— 

Noras guarnições.—Influencia do Marquez de Loulé. 
Cordialidade de relações.—0 bloqueio continental.— 

Receios do tzar Alexandre I.—Obstáculos á invasão 
da Ilussia.—O Grande Exercito.—Cortejo de sobera¬ 
nos.—Ausência de precauções.—Misto de nacionalida¬ 
des.—João Eernardotte. — Odio irreductivel.—Exau- 
toração publica.—Resolução pundonorosa.—Attrictos. 
—Má camaradagem.—Falta grave.—Mudanças de 
opinião.—O apoio dos polacos.—Passagem do Niemen. 

Por meados de 1810, NapoleSo projecta addi- 
cionar á França o cantSo suisso de Valois. Envia 
então para Genebra o general Cesar Berthier, á 
frente de diversas columnas de infantaria e ca- 
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vallaria. Para ali já tinha marchado o general 
Gomes Freire com alguns batalhões da Legião, 
devido, em parte, como esplanamos, aos emara¬ 
nhados ardis de Carcome Lobo. 

A infantaria da Legião, organizada em 1808. 
de um effectivo, no decreto, de cêrca de nove mil 
homens, nunca attingira esse numero. Rotas as 
hostilidades de Portugal com a França, tornava- 
se impossível preencher as baixas com homens 
recrutados no nosso paiz. O ministério da guerra, 
francez, tomou então o expediente de as supprir, 
alistando na Legião os prisioneiros hespanhoes. 
Os batalhões provisionaes, mandados para a Al- 
lemanha, sob o commafido do marqilez de Valen- 
ça e do conde de S. Miguel, compunham-sé na 
sua maioria de naturaes de Hespanha. 

Não se louvou o ministro pelo resultado. O 
duque de Feltre n um relatorio dirigido ao impe¬ 
rador escreve: 

«Estes recrutas hespanhoes nSo sSo recrutas escolhi¬ 

dos, e tem sido necessária toda a firmeza do major Caihe- 

lin para os manter um pouco na ordem. .. » 

O ministro baseava-se ao expôr isto, natural¬ 
mente, na carta recebida do major Cathelin, em 
que este official, ao referir-se aos dois citados ba¬ 
talhões provisionaes, prestes a marchar, rela¬ 
tava : 

«Em conformidade com as ordens recebidas o batalhSo 





* 
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cm marcha da Legião partiu hontem. Os soldados vão for¬ 

necidos de artigos novos, mas aposto que antes de meio 

caminho terão vendido tudo. A mochila de um hespanhol 

e de um portuguez assemel lia-se ao tonnel das Danaides. 

Os castigos não são capazes de os conter. Na guerra ba- 

tem-se bem, mas em guarnição são detestáveis.» 

Tatnbem em 27 de abril, o general Friant, a 
proposito de algumas unidades nossas, que lhe es¬ 
tavam subordinadas, participou para as estancias 
superiores que: «as tropas da Legião estão desor¬ 
ganizadas por culpa de Carcome, que é em dema¬ 
sia benévolo para os officiaes.» 

Xapoleâo i escreve ao ministro a 12 de julho 
de 1810: 

«0 recrutamento da Legião portugueza entre os pri¬ 

sioneiros hespanhoes é uma má coisa. É preciso enviar 

um official general rigoroso para que lhes passe revista e 

reenvie aos depositos de prisioneiros todos quantos se por¬ 

tarem mal. É pôr as armas na mão de homens muito peri¬ 

gosos e impedir que me possa servir d'esses quadros.» 

As ordens do imperador cumprem-se. Depois 
de uma revista severa passada em Metz, á Legião, 
são transferidos d ali para o regimento de José 
Xapoleâo seiscentos e quinze hespanhoes e man¬ 
dados iramediatamente para Antuérpia. Transi¬ 
tam egualmente para outras unidades uns sessenta 
e sete italianos, alguns allemães e irlandezes. 
Ficam apenas certos francezes, antigos prisio¬ 
neiros na guerra da Península. A transferencia 
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de taes elementos, pouco ordeiros, melhora o es¬ 
pirito do corpo. Sabe-o o duque de Feltre por 
informação do commandante da 9.a divisão que 
esclarece: * ... os soldados portuguezes são bem 
disciplinados, animados de um excellente espirito 
e do desejo de bien-faire, mas não acontece o 
mesmo aos soldados hespanhoes; muitos d’elles 
são inclinados ao roubo.» 

Ainda n’outro relatorio, datado de setembro 
d’esse mesmo anno, o ministro da guerra com- 
munica ao imperador: 

«Os portuguezes nos quadros dos cinco regimentos de 

infantaria e nos dois de cavallaria, estacionados na 6.* e 

7.a divisões, são quasi todos offieiaes inferiores, tam¬ 

bores, músicos, artífices e enfermeiros. Os homens válidos 

e aptos para o serviço d’esta Legião, encontram-se na 

meia brigada de elite, que S. M. inspeccionou em Paris, 

unicamente composta de portuguezes. Todos os hespa¬ 

nhoes, em Metz, foram d’ella passados para o regimento 

de José Napoleão. O general Muller affitma-me que se 

pode contar com os hespanhoes que ficaram na Legião 

depois d'esta transferencia.» 

Os batalhões com que Gomes Freire se apre¬ 
sentou ao general Cesar Berthier, em Vaiais, ti¬ 
nha quadro de offieiaes e sargentos portuguezes e 
cerca de quarenta compatriotas nossos por com¬ 
panhia. As restantes praças eram, na quasi tota¬ 
lidade, hespanhoes. Organizara esses batalhões 
o general franeez Muller. Commandavam-nos 
Antonio José Baptista Carneiro e os majores 
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Blanc e Bernardino Antonio Moniz. Decorridos 
dois mezes reuniu-se-lhes em Genebra outro ba¬ 
talhão, commandado por Alexandre de Martigny, 
official francez que emigrara e entrara no exer¬ 
cito portuguez em 1803; collocado em infanta¬ 
ria 24, foi para França em 1808, encorporado 
na Legião. Mantendo-se esses territórios em so- 
cego e mudando o imperador de plano, Berthier 
ordenou que retirasse d’ali a cavallaria do gene¬ 
ral Fiteau. Assumiu o cominando das demais 
tropas o nosso Gomes Freire, que por ultimo 
também regressou a França em março de 1811. 

A- -despeito da frieza com que os nossos sol¬ 
dados acolheram a proposta feita por Napoleão, 
na revista que lhes passou em Paris, de irem 
combater os inglezes em Portugal, o imperador 
não arredara completamente de si tal idéa. 
A eloquência dos factos, porém, chama-o ao bom 
caminho. Massena soffre na invasão os primeiros 
revezes. 0 imperador faz sustar a marcha das 
tropas porte . tezas para além dos Pyrineos. 
A infantaria aquartela-se em Bourges e a eaval- 
ria em Chateauroux. Occorre n’essas evoluções 
um episodio emocionante. O segundo regimento 
de cavallaria atravessa Issoudon. D’ahi segue 
nina fracção, ás ordens do capitão David Pinto 
de Moraes Sarmento, em direcção de Toulouse, 
onde estaciona tres mezes. Durante essa étape 
descansa dois dias em Orléans. Qual não é o seu 
espanto c a sua pena quando se lhe deparam 
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n essa cidade diversos prisioneiros de guerra e 
entre esses alguns officiaes da nossa infantaria 24. 
Encaminhavam-se para Léon, localidade esco¬ 
lhida para o internamento dos prisioneiros por- 
tuguezes. Conversaram,, trocaram impressões. 
Os da Legião souberam pelos seus conterrâneos 
as vicissitudes e calamidades softridas pelo paiz 
commum n’essa agitada época. Singular encontro 
e extraordinária situação! Uns achavam-se ali 
por ter defendido pundonorosamente a sua patria, 
outros por serem obrigados a bater-se com valen¬ 
tia ao lado dos inimigos d’essa mesma patria. As 
considerações d’esses compatriotas e d esses ca¬ 
maradas acêrca dos dictâmes da sorte devem ter 
sido bem dolorosos e lancinantes. 

Para Ilespanha, com destino a Portugal, silo 
enviados em 1810, afim de se reunirem ao exer¬ 
cito invasor de Massena, o marquez de Alorna, 
Pamplona e o seu ajudante de campo Antonio 
Nobre, os marquezes de Valença, Loulé e Ponte 
de Lima, os condes de Sabugal e de S. Miguel, 
D. Manuel de Souza, José de Yasconcellos, Ma¬ 
nuel de Castro, Cândido José, Xavier, o tenente 
Antonio Severino de Gusmão e muitos outros. 
Alguns d’estes officiaes não querem pôr os seus 
conhecimentos especiaes do solo pátrio á dispo¬ 
sição dos generaes invasores e deser,tam. Tomam 
esta briosa resolução, apesar das contrariedades 
e riscos que vão arrostar, os marquezes de Ponte 
de Lima, de Valença e José de Yasconcellos. 
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i A ambição de Bonaparte e a conflagração ori¬ 
ginada por ella colloca esses trinta offieiaes nas 
nircumstancias mais difficeis e precarias que po¬ 
dem illaquear um militar. Esses offieiaes tinham 
partido para França, na Legião, de uma forma 
perfeitamente legal. Ali, não podendo regressar 
ao seu paiz, sabem com pasmo, que o governo e 
-os tribunaes de Lisboa os condemnaram, por com- 
tumacia, á morte, por traidores, e lhes confia ¬ 
ram os bens. Na verdade, poucas vezes alguém 
?e encontra, tão implacavelmente e tão sem sahi- 
da airosa, entre a espada e a parede. No entan¬ 
to o general Foy na sua Historia da guerra na 
Península, referindo-se a esses offieiaes, escreve: 
*Os chefes do exercito francez tiveram a delica¬ 
deza de poupar-lhes missões em que elles pudes¬ 
sem encontrar-se, com armas na mão. contra os 
seus compatriotas.» 

Laura Junot, a denominada, á franceza, mar- 
queza de Abrantes, que tanto escreveu nas suas 
Memórias sobre o nosso paiz, conta que interveio 
favoravelmente junto do generaes Cacault e Four- 
nier para que o conde de Sabugal não comba¬ 
tesse contra os seus patrícios. Ficou ás ordens 
do ultimo d’esses generaes, como já fô m Wa- 
gram, ajudante de Oudinot. Fournier «ficou en¬ 
cantado por encontrar n’elle um bom rapaz, espi¬ 
rituoso e bravo.» 

A maioria dos offieiaes portuguezes, addi- 
dos ao quartel general de Massena, volta- 
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ram para França. Breve conheceremos o seu 
rumo. 

Dissuadido Napoleâo i de utilizar os portu- 
guezes, principalmente depois do desastre do 
Bussaeo e do invencível obstáculo das linhas de 
Torres Vedras, pede a 7 de março e a 17 de abril 
de 1811, ao ministro da guerra, informações 
acerca da Legião e dos seus generaes. Responde- 
lhe o duque de Feltre que: «O melhor e mais 
habil dos generaes portuguezes, que estão em 
França, é sem contradicta o general de divisão 
Gomes Freire.» 

O decreto de 2 de maio de 1811, datado de Saint 
Cloud, reorganiza a Legião. Formam-n'a trez 
regimentos de infanteria, um batalhão de depo¬ 
sito e um regimento de eavallaria. Cada regimen¬ 
to de infantaria tem dois batalhões, cada batalhão 
seis companhias de fuzileiros e cada companhia 
cento e quarenta homens, incluindo os officiaes. 
O batalhão de deposito compõe-se de quatro com- 
par. ias de fuzileiros. O regimento de eavallaria 
congloba quatro esquadrões de cento e setenta e 
seis homens, com exclusão dos of/iciaes. Cada 
esquadrão tem duas companhias. Os primeiros, 
segundos e terceiro batalhões, que fazem par¬ 
te da meia brigada d élite, e da força de doze 
companhias, constituem o primeiro regimento. 
Este primeiro regimento conta dois batalhões. O 
primeiro é formado por atiradores, o segundo por 
granadeiros. Recebem o pret de granadeiros ou 
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atiradores. Na sua composição só entram portu- 
guezes. 

Commanda o primeiro regimento o coronel 
Francisco Antonio Freire Pego, o batalhão de 
atiradores o major Luiz Francisco Trinité, o de 
granadeiros o major Caldeira. Os dois batalhões 
do segundo regimento commandam-n’os os majores 
Bernardino Antonio Moniz e Balthazar Ferreira 
Sarmento. Os dois do terceiro são commandados 
pelos majores Francisco Cláudio Blanc e Alexan¬ 
dre de Martigny. Para commandar o regimento 
de cavallaria é nomeado, a 8 de julho, o coro¬ 
nel marquez de Loulé e majores João de Mello 
(Sabugosa) e D. José Benedicto de Castro. Os 
capitães Antonio Pego e José Pereira Pinto são 
promovidos a majores por infiuencia do general 
Carcome Lobo. 

Esta nova organização completa-se em outu¬ 
bro de 1811. O deposito de cavallaria marcha 
para Grenoble para se juntar á infantaria. Al¬ 
guns officiaes, sargentos e soldados, com direito 
á reforma, escolhem o departamento da França 
onde desejam residir e recebem ahi os seus ven¬ 
cimentos. Como o mérito obtem sempre recom¬ 
pensa e supera todas as intrigas, Gomes Freire 
recebe o commando da Legião, e Carcome Lobo 
carpe o mallôgro das suas aspirações n uma com- 
missão inactiva de pouca importância, mas onde, 

v ainda assim, é prestável aos seus camaradas da 
Legião. 
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A infantaria parte para Toul e a cavallaria 
para Epinal. N’esta ultima cidade o marquez de 
Loulé dedica-se de corpo e alma a tornar mode¬ 
lar o seu regimento. Faz mais do que isso. Nãò 
se esquece dos seus subordinados. Solicita uma 
pensão para o capitão Silveira, de familia nobre, 
com mulher e filhos, que está impossibilitado de 
receber qualquer rendimento de Portugal, visto 
o soldo ser insufficiente para a sua manutenção. 
Dirige a mesma solicitação a proposito do aju¬ 
dante Torme. Pede para o ajudante Rieben com 
vinte e quatro annos de serviço, o com.mando da 
8.“ companhia do deposito. Impetra a Legião de 
Honra para o major Mello, para o capitão David 
Pinto e para o alferes Venancio que se distingui¬ 
ram em Wagram. Empenha-se por que o briga¬ 
das Nuno Jayme obtenha a sua promoção a alfe¬ 
res. Interessa-se pelo sargento ajudante Oambôa, 
que diligenciou afogar-se para não ser mandado 
para o deposito. 

O tenente coronel do regimento portuguez é 
o marquez de .lumilhac, franeez, cunhado do du¬ 
que de Richelieu. O general barão de Ponget, 
governa o departamento dos Vosges e reside em 
Nancy. Da effusâo e galhardia das suas relaçóes 
com a nossa officialidade falam gentilíssima mente 
as suas Memórias e ainda um quadro, pintado 
por um juvenil artista franeez, Malespina, pen¬ 
sionista de Nancy em Paris, que representa esse 
general e os marquezes de Loulé e Jumilhac, 
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fardados com o uniforme da Legião, no momento 
em que galopam ao encontro do chefe francez, 
que ia passar em revista o seu regimento, e que 
terminada ella lhe offereceram um jantar, ver¬ 
dadeiros retratos e documentos preciosos para a 
historia militar do tempo e respectiva indumen¬ 
tária. 

* 

* * 

Porque resolveu Napoleâo i invadir a Rússia? 
Por causa do bloqueio continental. Origem da 
sua decadência, da perda do throno e do enorme 
poder que conquistara até ahi. 

O imperador quiz obrigar o tzar Alexandre i 
ao cumprimento do tratado assignado em Tilsitt 
em 1807, tratado que fechava todos ou quasi to¬ 
dos os portos ao Reino Unido, projecto gigantesco 
da ruina da Inglaterra, e que este paiz ou por 
meios diplomáticos, ou suborno ou á mão armada 
conseguiu quasi sempre illudir. Mas <i verdadeira 
causa, como aifirma Marbot, que levava o sobe¬ 
rano russo a oppôr-se ás pretensões de Napoleâo 
originavam-se no receio de ser assassinado como 
seu pae o imperador Paulo i, que ferira o amor 
proprio nacional alliando-se á França, e em se¬ 
gundo logar, o ter destruído o commercio russo 
declarando guerra á Gran-Bretanha. Alexandre t 
começava a comprehender que alienara as svm- 
pathias pela deferencia e amizade que patenteara 
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a Napoleâo nas entrevistas de Erfurt e de Tilsitt. 
Nilo lhe convinha addicionar mais uma razão de 
queixa suspendendo o commercio com a Ingla¬ 
terra, unica sahida que se apresentava á nobreza 
russa para exportar os productos accumulados 
nas suas immensas propriedades e obter por esta 
forma rendimentos compensadores. Demais a 
mais não depositava extrema confiança nos offi- 
ciaes que o rodeavam, os mesmos do séquito de 
seu pae, e entre estes o chefe do estado-maior 
Benningsen. 

E a fraqueza que faz baquear todos os pode¬ 
rosos autócratas. 

NapoleSo i não pondera nenhum d’estes moti¬ 
vos e persiste nas ameaças. No entanto hesita. 
Consulta vários otficiaes que conhecem bem a 
Rússia e mais particularmente o tenente-coronel 
de Panthon. Este official expõe-lhe toda a verdade. 
Indica-lhe os obstáculos que se opporão aos seus 
desígnios invasores. Os principaes são: a apathia 
e a falta dç concurso das províncias lithuanias 
avassaladas ha muitos annos á Hussia; a resis¬ 
tência fanatica dos antigos moscovitas; a escas¬ 
sez dos viveres e das forragens; regiões quasi 
desertas que teem de se atravessar: caminhos 
impraticáveis para a artilharia depois de chover 
algumas horas; os rigores do inverno e a impos¬ 
sibilidade physica de combater na época das ne¬ 
ves que começam a eahir nos primeiros dias de 
outubro. 
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Vinha de longe o preparo de Napoleão para o 
infeliz emprehendimento. As primeiras bases são 
lançadas em abril de 1811. Constitue o chamado 
exercito da Allemanha em trez núcleos de obser¬ 
vação, os corpos do Elba. do Rheno e de Italia. 
Inclue n’elles nove batalhões portuguezes. 

A 2 de janeiro de 1812 o jornal official insere 
o decreto da organização do Grande Exercito. 
Sâo seiscentos mil homens de quasi todas as na¬ 
cionalidades europeias. < )s francezes apenas en¬ 
tram por metade. 

Napoleáo i sáe de Paris a 9 de maio acompa¬ 
nhado pela imperatriz. Dirigem-se a Dresde. 
Aguardam-n'os ahi o imperador de Áustria, seu 
sogro, e quasi todos os príncipes da Allemanha. O 
unico que falta é o rei da Prussia, por não fazer 
parte da confederação do Rheno, e porque não 
tendo sido convidado não se atreve a apresentar- 
se sem licença de Napoleão, mas que lhe suppli- 
ca que leve como ajudante de campo o seu filho 
primogénito, mais tarde o rei Frederico Guilher¬ 
me IV. 

Os protestos de fidelidade, que de todos os la¬ 
dos sussurram aos ouvidos de Napoleão, pertur¬ 
bam um pouco a habitual serenidade e segurança 
do seu juizo. Commette faltas no agrupamento dos 
diversos contingentes. Em vez de exigir da Áustria 
e Prussia, suas inimigas de hontem, o máximo 
numero das forças disponíveis, collocá-las na 
vanguarda, «tanto para poupar o sangue francez» 
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como para as vigiar, apenas requisita trinta mil 
homens a cada uma e forma com ellas as duas 
alas do exercito. O erro evidencia-se. As alas das 
tropas invasoras, constituídas por estrangeiros, 
manteem-se proximo dos paizes respectivos, po¬ 
dendo formar em caso de revez dois exercitos á 
retaguarda dos francezes. N’estas circumstancias, 
a Áustria fica com cento e setenta mil homens 
de reserva e a Prussia com sessenta mil. Nenhum 
dos subordinados ousa expôr ao chefe tão grave 
inconveniente. 

O Grande Exercito compõc-se de quatro cor¬ 
pos principaes: o l.°, commandado pelo marechal 
Uavout, contém a 1 de junho 67.000 homens, sen¬ 
do d estes 58.000 francezes e os restantes baden- 
ses, mecklemburguezes, liessenses, hespanhoes e 
polacos. O 2.o, ás ordens do marechal Oudinot, 
comprehende 84.000 francezes, 7.000 suissos, 
1.800 croatas e 1.600 portuguezes, englobados 
no 3.° regimento da Legião, tendo á sua frente 
Manuel de Castro Pereira de Mesquita, e perten¬ 
cente á l.a divisão d esse corpo de exercito. O 3.° 
corpo, do commando do marechal Ney, enfileira 
23.000 francezes, 3.000 illyrios. 14.000 vurtem- 
berguezes e 3.000 portuguezes, arregimentados 
no l.° de infanteria, sob o commando do coronel 
Pego e pertencente á l.a divisão, e no 2.° até 
uma certa época sob a obediência de Balthazar 
Ferreira e depois da de Cândido José Xavier, e 
pertencente á 3.» divisão. Os 4.° e 6.° corpos 
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reúnem-se ás ordens do príncipe Eugênio e as¬ 
cendem a 77.000 homens, com 38.000 francezes, 
1.700 croatas, 1.200 hesnanlioes, 2.000 dalmatas, 
20.000 italianos e 12.000 bávaros. Á frente da 
reserva de cavallaria caracoleia Murat que dis¬ 
põe de 44.000 combatentes, onde ha 27.000 fran¬ 
cezes, 1.400 prussianos, 600 wurtemberguezes, 
1.100 bávaros, 2.000 saxonios, 6.000 polacos e 
3.000 westphalios. Uma parte dos chefes cingem 
coroas. Abundam nos postos superiores os prínci¬ 
pes, archiduques, grâo duques, etc. 

Na pródiga distribuição de thronos a que pro¬ 
cedeu Bonívparte contemplando, mio só os mem¬ 
bros da sua familia, mas ainda alguns generaes 
mais apreciados, enxertando assim nas velhas 
arvores genealógicas das famílias imperiaes, 
reaes e ducaes europeias basto numero de «escu¬ 
dos» de origem burgueza e até villan, houve um 
marechal francez que também se viu escolhido 
para príncipe real, sem ser por immediata e di- 
recta vpnt.ade dc NapoleRo i, embora a eleiçiio 
se realizasse com o seu beneplácito. Referimo-nos 
a Jo.lo Bernardotte, príncipe de Ponte Corvo, 
rei da Suécia em 1818, com o nome de Carlos xiv 
ou Carlos Jo«1o, por morte de Carlos xiii, que o 

adoptara. 
Entre os numerosos rivaes de Napoleiio i sa¬ 

lienta ríim-se dois pela irreductibilidade da sua 
inveja e do seu odio — os marechaes Moreau e 
Bernardotte. 

s 
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Bernardotte, general de valor, antigo com- 
mandantc em chefe do exercito do Rheno, minis¬ 
tro da guerra, marechal em 1804, vencedor na 
campanha de 1805, tomando parte importante 
nas operações de 1800 e 1807, sentiu augmentar- 
se-lhe immensamcnte a já funda irritação, que 
sentia pelo imperador, com o succedido na bata¬ 
lha de W agram. 

Eis como o barão de Marbot narra o incidente. 
Os saxonios commandados por Bernardotte e 

mal dirigidos por elle, em Wagram, são repelli- 
dos, e, acommettidos pela cavallaria inimiga. 
Lançam-se em desordem sobre o corpo de exer¬ 
cito de Massena, que quasi arrastam na fuga. 
Bernardotte, de coragem individual acima de 
qualquer duvida, cede ao impulso das suas tro- 
pas destroçadas, e seguido do seu estado-maior, 
atira-se à desfilada pela planície, a fim de tomar 
a frente dos fugitivos e detê-los. Mas apenas sahe 
desta barafunda, d’onde se destacam 'gritos de 
extrema angustia que eceôam longe, encontra-se 
cara a cara com o imperador, que lhe pergunta 
ironicamente: 

— É com esta liàbil manobra que conta obri¬ 
gar o príncipe Carlos a depôr as armas? 

Bernardotte já muito impressionado por vei¬ 
as suas tropas em completa derrota, ainda rnais 
se perturba ao saber que o imperador estava in¬ 
formado das phrases inconsideradas que soltara 
na vespera. Fica estupefacto!... Depois, sere- 
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liando um pouco, procura balbuciar algumas pa¬ 
lavras de explicação, mas o imperador, em tom 
severo e voz alta, diz-lhe: 

— Retiro-lhe o commando do corpo de exer¬ 
cito <jue o senhor dirige tão mal!... Vá para 
longe de mim immediatamente e afaste-se do 
Grande Exercito dentro de vinte e quatro horas: 
não quero nada com um tal atarantado e turbu¬ 
lento. 

Proferidas estas palavras volta as costas ao 
marechal, toma momentaneamente o commando 
directo dos saxões. restabelece a ordem nas suas 
fileiras e condú-los de novo ao inimigo. 

Em qualquer outra circumstancia, Bernar- 
dotte incommodar-se-hia enormemente com tal 
arrebatamento, mas como essa expulsão fôra 
determinada no momento em que galopava á 
frente dos fugitivos, o que# podia facultar com- 
mentarios á maledicência a proposito da sua co¬ 
ragem, embora o seu objectivo fosse o de deter 
os soldados, comprehende quanto a sua situação 
se aggravara e assegura-se que, no seu desespero, 
quiz precipitar-se- sobre as baionetas inimigas e 
ali perder a vida. 

Os ajudantes seguram-no e afastam-n’o das 
tropas saxonias. Vagueia todo o dia pelo campo 
de batalha. Ao cahir da tarde pára á retaguarda 
das linhas da ala esquerda franceza, na aldeia 
de Leopoldau, onde os officiaes o convencem a 
passar a noite no lindo palacete d esse sitio. Mas 
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apenas ahi se aloja, chega Massena, pois re¬ 
solvera fixar n’este ponto o seu quartel general, 
por isso que o seu corpo de exercito envolvia 
Leopoldau. Bernardotte deliberou ceder o logar 
a Massena. Este, que ignorava ainda a desgraça 
do camarada, pede-lhe para ficar e partilhar com 
elle da moradia. Bernardotte acceita, mas era- 
quanto se preparam os aposentos, um official, 
testemunha da scena passada entre o imperador 
e Bernardotte, conta-a a Massena que, ao saber 
do infortúnio retumbante do collega, reconsidera 
e acha que a casa não é bastante vasta para 
abrigar dois marechaes e seus estados-maiores. 
Pretendendo, no entanto, simular generosidade, 
declara aos seus ajudantes : 

— Este alojamento pertenc.e-me de direito, 
mas, como o pobre Bernardotte cahiu em desfa¬ 
vor, cedo-lh’o; procurem-me outra casa, ainda 
que seja uma hc-rdadê. 

Em seguida torna a metter-se na carruagem 
e afasta-se do palacete sem procurar, nem pre¬ 
venir Bernardotte, que se sentiu muito com este 
procedimento. 

O seu desespero obriga-o a commetter uma 
nova' e gravíssima falta, commenta Marbot. Não 
obstante o com mando das tropas saxonias lhe 
ter sido tirado, dirige-lhes uma ordem do dia, na 
qual enaltece as façanhas d’essas tropas, e por 
consequência as suas, sem esperar, conforme os 
usos militares, que o chefe supremo do exercito 
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distribua a cada um a sua parcella de glória. 
Esta' infrábção aos regulamentos augmentà ainda 
mais a cólera do injperador. Bernardotte é obri¬ 
gado a retirar-se do exercito. Volta para França. 
Não perdoa nunca ao imperador essa humilhação. 

O principe real da Suécia quando chega o 
momento de Napoleâo invadir a Rússia deixa-se 
dominar pela Inglaterra e allia-se com o tzar. 

Uma anecdota ainda, a proposito de Bernar- 
dotte, narrada pelo coronel Veling. 

A 2 pluviose, 21 de Janeiro de 1797, celebra¬ 
va-se na praça de armas de Toul, a cerimonia 
civica do «odio á realeza». O general de divisão 
Bernardotte, que atravessava a cidade, quiz 
assistir á cerimonia com as tropas ás suas or¬ 
dens. Depois das auctoridades civis e a Guarda 
Nacional terem pronunciado o juramento, Ber¬ 
nardotte entra no centro do quadrado, formado 
pelas tropas, e com voz forte, pronunciou: 

— Juro odio á realeza e fidelidade inviolável 
á'Republica! 

Em seguida o general dirige-se á viairie e as- 
signa o termo da solemnidade. Este termo ainda 
existe nos archivos municipaes de Toul. Quator- 
ze annos depois era principe real. 

A fallibilidade dos juramentos politicos !... 
Erafim, Napoleâo i, privado do apoio da Tur¬ 

quia e da Suécia, que calculara estarem do seu 
lado para conter os exercitos russos, só dispóe 
dos polacos como alliados. Mas «este povo tur- 
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bulento, cujos antepassados nunca se harmoniza¬ 
ram quando formavam um único estado indepen¬ 
dente. nSo offerecia nenhum apoio moral nem 
physico». Todavia o imperador cheio de confian¬ 
ça nas suas forças resolve atravessar o Niemen. 
A 28 de junho de 1812, relata ainda Marbot, 
Napoleáo, acompanhado do general llaxo, e res¬ 
guardando-se com o barrete e capote de um po¬ 
laco da sua Guarda, percorre as margens do 
Niemen. N essa mesma noite, ás dez horas, or¬ 
dena a passagem por varias pontes de barças. 
As mais importantes prolongam-se em frente da 
cidadesita russa de Kowno, que os invasores oc- 
cupam sem sombra de resistência. 



VI 

«A infantaria negra» 

Espectaculo surprehendente.—O ermo.—Coincidência no- 
fanel.— Primeira refrega.— Wilna e seus arrabaldes. 
—Calamidades.—A escola de Italia e da Allemanha. 
—Davout e a disciplina.—Sentença implacável.— 
Promoção do marquez de Alorna.—Remonta.— Oft\- 
ciaes portuguez.es em commandos e governos impor¬ 
tantes.—Censuras injustas.—Neg em perigq.—A tra¬ 
vessia do Dnieper.—Nos arrabaldes de Smolensko.— 

Tributo de sangue. — Valutina.—Inacção inexplicável. 
—Mais demonstrações de apreço.—Calor e chuvas.— 

Fusão de batalhões. — Itesposta de Neg.-0 rTerrirei.» 
—Penúria.—A batalha de. Moscovia.—Disposições dos 
russos.— I reliminares do drama.—A noite de d de 
setembro de 1SPJ.—0 sol de Austerlitz.—O ataque. 
—Erupção formidável. — Hesitação. — O deus da 
guerra. 

0 alvorecer de 24 de junho faculta, a quem 
o queira admirar, um dos espectaculos mais sur- 
prehendentes que possam ser contemplados. Na 
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collina mais proeminente da margem esquerda do 
Niemen erguem-se as barracas do imperador. Em 
redor d’essa aldeiasita garrida, polychroma, quan¬ 
to se torna susceptivel de comportar uma unida¬ 
de, encostas, valles, barrancos, quaesquer acci- 
dentes de terreno, tudo se cobre de fracções do 
Grande Exercito. SSo, segundo as próprias notas 
escriptas pelo punho de Napoleão, 325.000 ho¬ 
mens, dos quaes 155.400 silo francezes, 170.000 
alliados, e 084 bôccas de fogo. Esta massa enor¬ 
me de pessoal e material transpõe o rio n’esse 
mesmo dia, n'este e n’outros pontos, e dirige-se 
para Grodno, Pilony e Tilsitt. 

Arido e ermo o terreno que se apresenta ao 
Grande Exercito. De ora cm quando, na planície 
sem fim, quasi sem horizontes, verdeja uma flo¬ 
resta, sombria, triste, onde as agulhas dos .pi¬ 
nheiros imitam pontas de bavonetas. Nas raras 
choupanas, que orlam os’caminhos, ninguém. O 
calor é suffocante. Por toda a parte a desolação 
e o silencio. O deserto com todos os seus horro¬ 
res e desalentos. Só se lobriga n’uma visão sinis¬ 
tra de morte c ameaça o perfil esguio, quasi fan¬ 
tástico, de algum cossaco, (pie apparece e se so¬ 
me, bifurcado no cavallo das lendas scandinavas, 
empunhando a lança de haste escura e de ponta 
sem fulgurações — o que quer que seja de sugges- 
tivamente mysterioso, de apavorador, para os 
espíritos mais intrépidos. 

Nao tarda muito que se desencadeie uma tem- 
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pesiade inesperada e formidável. A extemporâ¬ 
nea borrasca inutiliza dez mil cavallos e centenas 
de homens suceumbem ao frio, consequência da 
tormenta. É o primeiro desanimador aviso, o lú¬ 
gubre prenuncio que a Desgraça envia ao genial 
capitão. 

Coincidência digna de registo. Na noite de 23 
para 24 de junho, exactamente quando o exerci¬ 
to de Napoleão se preparava para invadir o ter¬ 
ritório moscovita. o tzar Alexandre i por um triz 
qm não morre n um baile em Wilna. O sobrado 
da sala cede debaixo da cadeira, em que se assen¬ 
ta, á hora em que a primeira barca com tropas 
francezas atraca á margem direita do Niemen. 

Primeira contrariedade. O imperv ’ <■ espera 
tomar contacto com o inimigo apenas'cruza o 
rio ou a,algumas léguas d’aquelle curso de agua 
e destroçar alii os russos n’uma d’essas decisivas 
batalhas de que possue o segredo. Não succede 
assim. Os mosco vi tas attrahem-n’o à profundeza 
das steppas. 

Só no dia em que o imperador entra em Wilna 
as tropas do marechal Oudinot encontram o corpo 
russo de Wittgenstein, em Wilkomir, e peleja-se 
a primeira refrega séria da campanha. Napoleão 
demora-se n’essa cidade desde os últimos dias de 
junho até 10 de julho. 

Como Wilna ha de ser mais tarde, na reti¬ 
rada, theatro de pungentes tragédias, faremos 
d’ella uma succinta descripção. 
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Iriam-lhe os arrabaldes encantadores poma¬ 
res, matiza e rodeia as casas particulares e 
praças basto e verdejante arvoredo. Os jardins 
primam pela sua magnificência. Os polacos cha¬ 
mam-lhe Wilno, os lithuanios Wilnuja, capital 
do antigo grõo ducado da Lithuania, e situa-se 
n’um soberbo valle circumdado por elevadas sai- 
breiras. O terreno que constituo hoje o governo 
d’esse nome, cercado por uma cadeia de outeiros, 
forma uma elevaçilo parallela ao mar Báltico e 
contém cerca de quatrocentos lagos de variadas 
dimensões. Só começa a desenvolver-se no sé¬ 
culo xvi. Sigismundo i, o Velho, e Sigismundo 
Augusto outorgam-lhe uma certa prosperidade. 
Pela sua posição geographica soffre todas as ca¬ 
lamidades das invasões. Ora em poder dos sue¬ 
cos, ora na posse dos russos, experimenta inau¬ 
ditas vicissitudes. De 1708 a 1710 a fome ceifa-lhe 
trinta e cinco mil habitantes. No decorrer da 
primeira metade do século xvm incendeiam n’a 
e saqueiam-n’a seis vezes. 

Alguns historiadores lançam sobre os hombros 
de Maret, duque de Bassano, e do marechal Da- 
vout, principe de Eckmiil, as principaes respon¬ 
sabilidades da expedição á Rússia. A este propo- 
sito e sobre alguns factos succedidos em Wilna, 
estuda o conde de Lort de Serignan, professor de 
historia militar em Saint-Cyr, na sua obra Napo- 
léon et les grande generaux de la Révolution et de 
VEmpire a tactica d’esses afamados chefes. Divi- 
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de-os em duas escolas : a do exercito de Italia e a 
do da Allemanha. Na primeira eolloca Napoleão e 
JJavout; na segurtda Moreau, Lecourbe, Desaix 
e Gouvien-Saint-Cyr. Na sua opinião Davout, 
que tanto distinguiu sempre os portugue/.es, é o 
unico verdadeiro discípulo de Napoleão, o único 
representante da escola napoleonica. Só elle pa¬ 
rece ter tido a intuição das theorias do Mestre; 
só elle adivinhou, senão o seu methodo, porque 
o imperador não o tinha em absoluto, pelo me¬ 
nos os seus grandes princípios de direcção e de 
pôr em acçâo as massas; só Davout soube como 
elle, abranger a serie oomplexa e racional das 
operações de uma campanha e teve a comprehen- 
são nítida e racional das combinações estratégi¬ 
cas e das amplas concepções tacticas. 

Davout mantinha entre os seus subordinados 
severa disciplina. Em 1810, em Rothemburgo, o 
marechal é chamado a pronunciar-se sobre o 
caso de dois soldados que o prebostado acaba, 
de prender em flagrante delicto de pilhagem. Os 
generaes que os commandam observam que, não 
se tendo feito nenhuma distribuição de víveres 
ás tropas, o delicto é perdoável. O marechal 
admitte circunstancias attenuantes. Consequen¬ 
temente em vez de serem passados pelas armas 
os dois culpados, ordena que fuzilem só um. 

— Vamos, tirem ã sorte —determina com 
frieza Davout para os dois desgraçados que 
acabam de conduzir á sua presença. 
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Trazem dados e atiram-n os sobre uma mesa. 
O que perde é sem demora fuzilado. Era um an¬ 
tigo guarda fiscal, pae de família, que se apre¬ 
sentara no exercito, na vespera. 

Ali em Wilna manda fuzilar o primeiro sar¬ 
gento de cavallaria Reding por ter roubado uma 
gallinha e inflingo egual castigo a um soldado 
que se apropriara de um cacho de uvas. 

Voltemos á ... ..sa Legião. 
O marquez de Alorna regressara a França 

em 1811. Odiando com todas as veras da sua 
alma os inglezes, nâo quer bater-se ao lado d'el- 
les. A 21 de março de* 1812 promovem-n’o, em 
Paris, a general de divisão e nomeiam-n’o inspe- 
ctor da Legião, afim de a preparar para tomar 
parte na campanha da líussia. Já falamos na 
infantaria. A cavallaria, com o seu effectivo, em 
homens, completo, escasseiam-lhe os cavallos. 
O coronel, marquez de Loulé, marcha com cento' 
e cincoenta officiaes e soldados, os montados. 
O major João de Mello segue para o I lano ver 
com duzentos e cincoenta subordinados seus, 
para ahi remontarem, e reunirem-se depois ao 
regimento. Dois esquadrões encorporam-se na 
Nova Gua.Ja Imperial, ás ordens de Mortier. 
Durante alguns dias protegem os comboios que 
por essas localidades transitam. I). José Bene- 
dicto de Castro demora-se em Épinal, á espera 
de remonta para outros dois esquadrões. Prom- 
ptos, encaminham-se para a Rússia, e entram 
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em Moscovia pouco depois de ahi se achar o 
grosso das tropas. 

O marquez de Alorna jornadeia com os seus 
camaradas até Moguncia. N’essa cidade esbarra 
com a nomeação de governador de MohilofF. 

A 22 de março o imperador confia o com¬ 
inando da' praça de Mayença a Pamplona; em 
maio, porém, aggregam-n’o ao segundo corpo da 
divisão Legrand e um pouco mais tarde assume 
a responsabilidade de governar Polotsk, onde a 
sua energia e faculdades lhe proporcionam en¬ 
sejo de se distinguir. Gomes Freire não se queda 
muito tempo inactivo. Em maio determinam-lhe 
que se apresente no Grande Exercito. Toma a 
direcção superior do districto de Dsjisma, na 
Lithuania, de julho a outubro de 1812; o o fim 
d’este ultimo mez chamam-n o a Moscovia. Na 
jornada depara-se-lhes o exercito, já em retirada, 
em Smolensko, e retrocede com elle até Koenigs- 
V - na Aliemauha. Só Carcome Lobo não sahe 
de França. 

Baseamo-nos, no que se segue na narrativa 
lo Marbot, testemunha presenceal e insuspeita 

do que occorreu em Smolensko. 
O imperador estaciona em Witepsk, d’onde 

dirige o conjunto das operações dos seus nume¬ 
rosos corpos de exercito. Ha quem censure Na- 
poleâo, por se ter demorado em Wilna e Witepsk 
trinta e seis dias, que poderiam ser melhor em¬ 
pregados n um paiz onde o verão dura pouco e o 
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inverno começa em fins de setembro. Em pri¬ 
meiro logar o imperador esperava que os russos 
entrassem em qualquer accordo, em segundo tor- 
nava-se necessário levar a um centro commum 
as diversas columnas dispersas em perseguir o 
general Bagration, em terceiro era indispensável 
conceder algum descanso ás tropas que,' álém 
das marchas regulares, se viam obrigadas, todas 
as noites, a ir buscar viveres tora dos seus biva- 
ques. Os russos tinham queimado tudo á sua 
retaguarda. 

Houve uma exeepção—-a do corpo do mare¬ 
chal Davout. Antes da passagem do Niemen esse 
chefe organizara immensos comboios de pequenos 
carros, que seguiam o exercito. Estes vehiculos 
carregados de bolacha, de carnes salgadas e de 
legumes eram puxados por bois. I)’estes, abatia- 
se um pequeno numero todas as tardes, o que 
assegurando o alimento da tropa, contribuía para 
manter os soldados nas fileiras. 

A 1(5 de agosto o exercito descobre Smolens- 
ko. Murat e Ney são os primeiros a chegar ali. 
Pensa-se que os russos tinham abandonado a 
praça. Ney avança para a porta com uma fraca 
escolta de hussares. De repente, um regimento de 
cossacos, mascarado por uma dobra de terreno 
coberto de hervas, precipita-se sobre os france- 
zes, obriga-os a retrogradar, envolve o marechal 
Ney, e trio de perto o acommettem que uma bala 
de pistola, disparada á queima roupa, lhe queima 
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o peito (la farda. Felizmente a brigada Duman- 
get acorre e liberta o marechal. A infantaria do 
general Razout acerca-se da cidade o sufficiente 
para todos se convencerem que os russos estão 
resolvidos a defender-se. 

A -despeito da opinião do general de artilha- 
rir de Eblé, que tinha vindo a Portugal, e que 
aconselhara o imperador a tornear a praça, por 
causa do grande numero de bôccas de fogo as¬ 
sestadas nas muralhas, e a passar o Dnieper duas 
léguas acima d'esse local, Napoleâo, confor¬ 
mando-se com o parecer de Ney, que assegurava 
que a praça seria facilmente tomada, ordena a 
investida. Trez corpos de exercito, o de Davout, 
de Ney e de Poniatowsky arremessam-se por di¬ 
versos lados sobre as fortificações, que fazem um 
fogo mortífero, mas pão tanto copio o das bate¬ 
rias russas postadas nas eminências da margem 
opposta. É na apertada conjuntura que o l.° ba¬ 
talhão do nosso 2.° regimento, commandado pelo 
major Bernardino Antonio Moniz, atravessa o 
Dnieper, a nado, para tornar possível o lança¬ 
mento de uma ponte de barças, sendo assim a 
primeira força do exército invasor que parte para 
além. Trava-se um combate dos mais sangrentos. 
As balas, a metralha, as granadas dizimam os 
assaltantes sem que a artilharia franceza abra 
brecha nos muros de Smolensko. Os portugue- 
zes inexoravelmente incommodados com o tiro¬ 
teio dos soldados e camponezes moscovitas, que 
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defendem os approxes da cidade, acommettem- 
n’os á bayoneta. Determinam-lhes n’essa altura 
que incendeiem a parte do arrabalde occupada. 
Executam a determinação audaciosamente, em¬ 
bora o inimigo peleje com desespero e resista 
palmo a palmo, fuzilando das janellas quem se 
acerca. Conquistado o arredor, o major Moniz e 
os seus subordinados estabelecem-se perto do rio, 
no logar onde se correra a primeira ponte. AM 
se lhe junta o commandante do mesmo nosso re¬ 
gimento com o outro batalhão. 

Ao cahir da tarde os francezes arremessam-se 
desesperados contra Smolensko. O nosso l.° re¬ 
gimento constitue a testa de columna da 1.“ di¬ 
visão do 3.° corpo. Varre tudo deante de si. Os 
.russos retrocedem e evacuam a praça, mas antes, 
lançam-lhe fogo. Só no dia seguinte os atacantes 
entram na cidade, um montão de ruinas fume- 
gantes, um acervo de cadaveres ainda quentes. 
Com o fumo e as labaredas esvae-se a esperança 
de .Napoleão de possuir uma localidade que se 
suppunha, e com razão, abundantemente provi¬ 
da. A acommettida de Smolensko custa ao Gran¬ 
de Exercito doze mil mortos ou feridos. Os nos¬ 
sos regimentos, ambos muito experimentados 
nos ataques de 16, 17 e 18 de agosto, perdem: o 
l.°, o tenente Vicente, morto; feridos: os capitães 
A. Pimentel, F. Pimentel e Barreto; os tenentes 
Lieutar, Escorse e Vasconcellos e o alferes Fran¬ 
cisco de Sá. O 2.°, morto: o tenente Branco; fe- 
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ridos: os capitães A. M. da Silva, B. Keal e J. 
Moniz de Souza. 

Os russos, depois de queimar a ponte, es¬ 
tabelecem-se momentaneamente nas alturas da 
margem direita e breve se põem em marcha so¬ 
bre Moscovia. O marechal persegue-os com o seu 
corpo de exercito, reforçado pela divisão Oudin, 
destacada do marechal Davout. A pouca distan¬ 
cia de Smolensko, o corpo de Ney alcança, em 
Valutina, o exercito russo entaipndo n um desfi¬ 
ladeiro. A acoão torna-se grave. Trava-se uma 
verdadeira batalha. Tornar-se-hia funestissima 
para os russos, se o general Junot, chefe do 8.° 
corpo de exercito, que effectuara muito tardia¬ 
mente a passagem do Dnieper em Pronditchewo, 
duas léguas abaixo de Smolensko, e que ahi des¬ 
cansa quarenta e oito horas, acorresse em auxi¬ 
lio de Ney, em combate a menos de uma legua. 
Embora advertido pelo marechal não se mexe. 
Baldádamente o ajudante de campo Chabot lhe 
leva em nome do imperador ordem para se jun¬ 
tar a Ney; em vão o offieial ás ordens Gourgaud 
lhe confirma essas instrucçoes. Junot permanece 
immovel. Seria a primeira manifestação da lou¬ 
cura que se declarou depois? 

O corpo de Ney vê-se seriamente compromet- 
tido e deve em boa parte a salvação ao sacrifício 
do general Gudin, que morre n essa noite, e ao 
seu substituto, general Gérard, que perde mil e 
oitocentos homens, mas que mata ou fere seis mil 
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inimigos e fica senhor do campo. O nosso l.° re¬ 
gimento deixa ahi mortos, ou tão gravemente fe¬ 
ridos que morrem pouco depois: os tenentes Vei¬ 
ga e Mattos: feridos: os capitS.es B. Pimentel, 
Henrique, Pinto, Prito, Coelho; os tenentes Cor- 
reia de Lacerda, Manuel e alferes Filippe. O 2.°, 
mortos: os capitães Correia, Villar, os tenentes 
Pessanha e Teixeira; feridos: os tenentes Noguei¬ 
ra, Fonseca e alferes Torres. 

A conducta dos portugueses agradara tanto a 
Ney, o bravo do? bravos, que reclamou, logo no 
principio da campanha, para o nosso 2.° regi¬ 
mento, o direito de formar companhias de ãite. 
Nunca desaproveita o ensejo de patentear a sua 
consideração pelos nossos compatriotas, que em 
Portugal tivera como adversários, e de honrar, 

'utilizando-os nos lances mais perigosos, os dois 
regimentos qUe servem sob as suas ordens. Pou¬ 
pa assim sangue francez e estimula os estrangei¬ 
ros. 

A 24 de agosto o imperador sãe de Smolensko. 
O calor abraza. As columnas marcham sobre 
areia movediça. Os generos faltam para uma tão 
avultada massa de homens e de animaes. Os rus¬ 
sos não deixam atraz de si mais que aldeias e 
casaes incendiados. Quando o exercito entra em 
Wiasma a linda cidade fumega. Quanto mais se 
approxima de Moscovia, menos recursos ofterece 
o paiz. Morrem bastantes pessoas e muitos ca- 
vallos. Decorridos poucos dias, á temperatura 
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intolerável pela sua elevarão, succedem chuvas 
irias que duram até 4 de setembro. O outomno 
acex-ca-se. O exercito dista apenas seis léguas de 
Mojaisk, unica cidade que resta occupar antes 
de chegar a Moscovia. Avistam-sc numerosas 
forças da retaguarda inimiga. Tudo indica a im- 
ininencia de uma grande batalha. 

Tão severas perdas experimentaram os portu¬ 
guezes e os outros nos combates anteriores que o 
imperador determina a fusão dos quatro bata¬ 
lhões de cada regimento em dois. Desde esse dia 
o nosso 2.° regimento une-sé ao l.°, na l.a divisão, 
e manobram ambos ás ordens do coronel Pego, 
No percurso do Smolensko para Borodino Napo- 
leão cruza pelo corpo de Ney e observa que os 
portuguezes mais uma vez occupam um posto de 
distincção na testa da columna, posto que com 
raridade se concede a estrangeiros em que se de¬ 
posita pouca confiança. Interroga o marechal a 
este respeito. Ney, n’esse tempo duque de Elchin- 
gen, textualmente, responde: 

— Sire, são portuguezes, são os nossos guias; 
quem os seguir não se desviará nunca do cami¬ 
nho da honra. 

A resposta depressa se torna conhecida do 
exercito e breve transita para provérbio. 

A 5 a guarda avançada franceza é detida um 
instante por uma forte columna moscovita en¬ 
trincheirada n’uma eminencia, guarnecida poy 
doze peças. O 57 de infantaria, francez, o ter- 
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1‘ivel das campanhas de Italia, apodcra-se da 
posição. Os invasores pisam .já. o terreno onde se 
vae ferir, quarenta e oito horas depois, a bata¬ 
lha que os russos denominam Borodino e os fran- 
cezes chamam Moscovia. A 0 o imperador an- 
nuncia, por uma ordem do dia, que se pelejará 
uma batalha campal no dia seguinte. O exercito 
espera com impaciência, relata Marbot, essa data 
histórica, que suppóe deva pôr termo á sua mi¬ 
séria. Ha um me/, (pie as tropas náo recebem ne¬ 
nhuma distribuição. Cada um vivia como podia. 

As forças inoscovitas espehim as hostes do 
Occidente em semi-circulo, desde o riacho Kolo- 
cza, affiuente do Moscova, ao norte, até o limite 
da aldeia de Utitza. Náo desprezam nenhuma me¬ 
dida para disputar o passo ao inimigo. A direita, 
na nova estrada para Moscovia, a levante da al¬ 
deia de Borodino e o plató de Corkí, defendem 
essa linhas duas obras. Ao centro ergue-se o 
grande reducto ouriçado de peças. Aqui se fere 
a principal briga. .4 esquerda correm trez ordens 
de entrincheiramentos n’uma p.equena altura, a 
oeste da aldeia de Semenoflskoiê. O grosso das 
forças russas concentra-se na direita. 

Commanda em chefe o provecto general Kutu- 
sof. Com sangue tartaro, opera com morosidade, 
mas com segurança e astúcia; vingativo, opina 
por uma guerra implacável. O primeiro exerci¬ 
to, ala direita, 70.000 homens, recebe ordens do 
general Barclay de Tolly. Provém de uma familia 
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eseojéeza e nascera na Livonia. Dotado de uma 
energia fleugmatica, dispõe de um caracter de 
ãçò. Antigo commandante supremo, o seu plano de 
campanha, o adoptado, consiste em retirar sem¬ 
pre, ante a onda da invasão, sem lhe supportar 
o Choque. O afastamento da base de operações 
do inimigo corresponde, para os defensores, a 
inapreciáveis victorias. A frente do exercito da 
esquerda, <52.000 homens, collocara o tzar o ge¬ 
neral Bagration, rebento de um tronco principes¬ 
co da Georgia. Servira com Savarof na I tal ia e 
na Suissa, presenceara a batalha de Austerlitz e 
conquistara a Finlandia. Ao centro acha-se o 
hetman Platow com os seus cossacos e 30.000 
infantes de reserva. 

Após a retirada do exercito moscovita de 
Smolensko, a-opinião publica faz explosão. Exi¬ 
ge que o exercito nacional aguarde os francezes. 
Eis o motivo porque o solo em redor da aldeia 
de Borodino se accidenta de trincheiras e as emi¬ 
nências próximas se cobrem de reductos. No 
campo russo estacionam 1 <52.000 homens, mais 
ou menos, parapeitados; da banda dos francezes 
manobram 140.000 a peito descoberto. A artilha¬ 
ria orça por seiscentos canhões em cada arraial. 
Em volta de Napoleão, o sol d’aquelle céo parda¬ 
cento da Rússia, gravitam, á esquerda o príncipe 
Eugênio, Davout á direita, Nev no centro, o rei 
Murat com a cavallaria. A Guarda imperial for¬ 
ma a reserva. O exercito francez desenha o con- 
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torno do adversário. A noite de 6 decorre de ma¬ 
neira diversa em cada bivaque. 

Os russos, cheios de uncç&o, passeiam aos 
clarões das fogueiras c dos archotes a sacrosanta 
imagem da Virgem de Smolensko, salva milagro¬ 
samente do incêndio. Kutusoff caminha á frente 
da procissSo com os archimandritas revestidos 
das suas preciosas vestes talares. Os franceses e 
estrangeiros, de ordinário ruidosos, limpam as 
armas em silencio e cosem os uniformes em pe¬ 
daços. Napoleão i ouve em Schwardino, da bòcca 
do coronel Fabvier, ajudante de Marinont, che¬ 
gado de Hespanha, a narrativa da batalha de 
Arapiles, e manda expôr á admiração concen¬ 
trada dos velhos grognardx da Velha Guarda a 
retrato de seu filho, do rei de Roma, recebido 
n esse momento de Paris. 

Na madrugada de 7 de setembro de 1812 a 
atmosphera vela-se e um vento frio levanta tur¬ 
bilhões de pó. Durante um momento o sol ex¬ 
pulsa a bruma e mostra-se com todos os seu» 
esplendores. NapoleSo sorri e virando-se para 
os officiaes que o cercam, exclama : 

— O sol de Austerlitz. 
A enorme planície e as elevações oscillam 

n'uin immen80 trigal de lâminas faiscantes. O im¬ 
perador, que soffre de uma horrível enxaqueca, 
desce para uma especie de barranco, onde passa 
a maior parte do dia. IVestc ponto só descobre 
uma pareella do campo de batalha. Para o abran- 



«A INFANTARIA NEGRA» 137 

ger, por inteiro, tem que subir a uni montículo 
visinho. E todavia um sitio central onde se acha 
com as suas reservas e onde pode receber as- 
constantes mensagens do que occorrc em toda a 
linha, ao passo que se se postasse n uma ala ou 
n’outra, percorrendo um terreno accidentado, os 
ajudantes de campo portadores de noticias urgen¬ 
tes não o avistariam nem o encontrariam com 
.facilidade. Napoleâo r sente-se doente. O vento 
glacial que soprava, impetuoso, impede-o de 
montar a cavallo. Evidentemente não é o mesmo 
assombroso caudilho de Austerlitz. 

Inicia o ataque o príncipe Eugênio. Ouvem-se 
os primeiros tiros dos lados de Borodino. O 103 
de infantaria toma, n um arranco admiravel, a 
ponte e a aldeia de Kolocka. Sem que os seus 
chefes o consigam refrear escala as emiuenciaa 
de Gorki, mas a artilharia russa ceifa-o, como 
feno, n uma metralhada á queima-roupa. Salva-o 
de ser completamente aniquilado o soccorro rá¬ 
pido e denodado do 02. 

E então que o imperador expede os seus aju¬ 
dantes com ordens de começar o ataque gorai. 
A successão de plainos, cortados aqui e ali por 
algumas rapidas collinas, convulsiona-se n'uin 
estremeção gigantesco, como se ali se escavasse 
a cratera de um vulcão e de lá jorrasse um jacto 
de estrepitosa c mortífera lava. Troam ao mesmo 
tempo cento e vinte peças. Os projecteis asso¬ 
biam, as detonações retumbam. Davout, cota 
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trinta :teanhões na vanguarda, avança. Na frente 
marcha a divisão Campans. Um hiscainho mata 
este general e derruba cerce todos os ofiiciaes, 
mortos ou feridos. As tropas ficam um momento 
sem commando. Rapp, ajudante do imperador, 
substitue Uampans. Os francex.es irrompem pelo 
primeiro reducto n’um salto de tigre. Rapp conta 
ahi a sua vigésima segunda ferida. Toma o seu 
logar outro camarada, que cáe também. Davout 
não tem melhor sorte. Murat assume a direcção 
da teimosa e denodada investida. A perda de 
tantos valentes abala momentaneamente os ata¬ 
cantes. 

E n’este momento critico que surge o mare¬ 
chal Ney, conforme historia Paul Casson. A testa 
da columna ennegrece com uma mancha côr de 
castanha escura. E a infantaria negra. São os 
caçadores portnguezes. O futuro príncipe de Mos- 
covia apresenta-se soberbo de coragem. E, na 
verdade, um deus da Guerra. As balas russas 
cnvolvem-lhe o corpo. Nenhuma lhe toca. O des¬ 
tino reservava-lhe o ser crivado, decorridos meia 
dúzia de annos, por balas franeezas. As tres or¬ 
dens de trincheiras são conquistadas umas após 
•outras. 
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A visão do Kremlin 

Mural e. os seus esquadrões.—Galopada doida.—A Guar¬ 
da imperial.—A carga de Grouchg.—0 ataque ao re- 
duelo. — Ver das portuguesas. — Recompensas. — Ale¬ 
gria of/icial. — Mollcsa dos polacos. — Suspeitas de 
defecção.—A montanha da saudação.—0 fastigio do 
poder.—0 vácuo—Sonhos ou projeetos Kxodo — 
No Kremlin. — Riquezas inapreciáveis. — Renasce a 
esperança. — Força aprisionada. — Marcha longa. — 
Clarão sinistro.- -Denuncias.—Flagello conjurado.— 

Recrudesce o incêndio.— Throno de labareda.s.-Nau- 
fragio.—A dura realidade.—A descida.—A Comedia 
Franceza. — Blusões desfeitas.—Negociações baldadas. 
—Discurso extravagante. — Kpigramma. — Medalha 
bem ganha.—Os sobreviventes portugueses.—Sabres 
lusitanos.—Primeiros passos no calvario. 

A esquerda inimiga cede. Napoiélio incumbe 
a cavallaria da gloriosa, mas difficil missíio,'de 
terminar a victoria. Murat posta-se á frente dos 
esquadrdes. Minutos depois arutila inexorável- 
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mente os adversários. Nâo obstante a sua cora¬ 
josa impetuosidade os cavalleiros retrocedem. Os 
moscovitas adensados em massas profundas as¬ 
saltam os trez reduetos perdidos. Os francezes 
nSo tinham podido organizar ahi o seu triumpho. 
Apodera-se d’elles um momento de pânico e re¬ 
cuam. Para maior infelicidade, os westphalios 
enganam-se e atiram sobre elles. 

A eavallaria russa aproveita habilmente o en¬ 
sejo. Precipita-se como um alude. A Murat só 
lhe resta tempo para se refugiar n’um reducto. 
Encontra ahi os seus camaradas desalentados. 
Pega n’uma espingarda, faz oscillar o seu fiam- 
raejanté pennaeho e pronuncia algumas phrases 
adequadas que os reanimam. E ainda Ney, com 
quem está sempre a infantaria portugueza, que 
reformando as suas divisões, contém a avalanche 
dos cossacos e os obriga a abandonar o terreno. 
Murat, furioso, reune os regimentos de Bruyères 
e de Nansouty c parte como um cyclone. Ne¬ 
nhum obstáculo suspende a doida galopada. 
Numa hora a derrota da esquerda contraria é 
completa. 

A batalha, no entanto, conserva-se ainda in¬ 
decisa. Os outeiros da aldeia de Lemenuwska man- 
teem-se intactos. Os francezes obram prodígios, 
mas a fadiga entorpece-lhes a energia. Os inare- 
chaes, que reclamaram uma primeira vez a 
Guarda imperial, sem obter o consentimento do 
imperador,, insistem no pedido. 0 general Hei- 
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liard, enviado por Murat, repete a requisição de 
levar, ao menos uma parte, d’essas tropas esco¬ 
lhidas. Napoleâo hesita. Então o marechal Bes- 
sière8, commandante superior do corpo, argu¬ 
menta : 

—Permitta-me Vossa Magestade que lhe obser¬ 
ve que estamos iveste momento a setecentas lé¬ 
guas da França. 

Napoleâo recusa terminantemente. Ha um 
instante em que tudo parece acabado. Os solda¬ 
dos de Friant perdem a serenidade. Acode á si¬ 
tuação a artilharia de reserva. Oitenta peças re¬ 
tumbam nas alturas readquiridas. Os esforços 
dos russos quebram-se e neutralizam-se ante 
aquelle vomito constante e destruidor de grana¬ 
das e planquetas. 

No grande reducto repetem-se as mesmas sce- 
nas. O príncipe Eugênio, general Morand, Mont- 
brun, Caulaincourt, estes dois mortos, tomam c 
retomam a .disputada fortificação. São, por fim, 
Xey e Murat que rematam o triumpho. A bata¬ 
lha termina por uma carga homérica de Grou- 
chy. O mesmo a quem Napoleâo deve a derrota 
de Waterloo. 

Os portuguezes portaram-se ahi brilhante- 
mente, ao lado dos franeezes e estrangeiros, como 
os seus camaradas na Península, exactamente na 
mesma época contra elles. 

Que coisa tão caprichosa e paradoxal é a his¬ 
toria ! 
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No ataque á baioneta ao reducto e n outras 
investidas ficaram mortos: o major Antonio, 
tillio do coronel Pego, os capitães I^mos, Abreu; 
tenentes Freire, Figueira, Buhiring; morreram 
pouco depois, em consequência dos ferimentos 
recebidos: o major Caldeira, Moniz de Souza; 
capitão Cunha; tenentes Emygdio, Costa Marcos, 
Peixoto, Calado e Fonseca. Feridos: majores 
Cândido José Xavier, com um estilhaço de gra¬ 
nada no peito; capitães A. Pimentel, Silva, Sou¬ 
za, Silva, Miranda, Boniclio, Miranda; tenentes 
Zagallo, Almeida, Lobo, Scmbrano, Teixeira; al¬ 
feres Uarcez, Pina, Veiga, Almeida, Jeronymo, 
C. Macedo, .1. Macedo. A totalidade das baixas 
dos nossos dois regimentos de infantaria, em 
Moscovia e Borodino, foram superiores em ofli- 
cia.es c soldados a quinhentas. Essas unidades fi¬ 
caram reduzidissimas. Setenta inil homens, dos 
invasores, de todas as nacionalidades, ahi jaze¬ 
ram, entrando n este numero vinte e sete gene- 
raes francozes. 

Na proclamação com que o imperador agra¬ 
dece ás tropas o seu denodo, datada d esse mesmo 
dia 7 de setembro, na parte que se refere aos 
nossos, diz: «Que a posteridade mais remota cite 
com orgulho a vossa conduc.ta n esse dia.» Na 
revista passada ás tropas no dia immediato, Na- 
poleão i distribue largamente promoções e mer¬ 
cês honorificas. <> marechal é elevado a príncipe 
de Moscovia, o nosso coronel Pego ascende age- 
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neral de brigada, o major Jlalthazar Ferreira 
Sarmento, official que sempre merecera acriso¬ 
lado interesse a Ney, a coronel. Coneedei-am-se 
em larga escala, aos nossos, graus de cavalleiro 
da Legião de Honra, e aos que já possuíam qual¬ 
quer grau, o immediatamente superior. 

Kutusoft', general em chefe dos russos, que 
não gostava de abandonar a apreciação dos 
seus méritos a critérios estranhos, participa ao 
tzar que ganhara uma decisiva victoria sobre o 
inimigo. A falsa noticia chega a S. Petersburgo 
no dia onomástico do autócrata Alexandre .1. 
A córte e população rejubilam. Canta-se um 
Te-Deum. Kutusoft attinge as culminâncias de 
salvador da patria e elevam-n’o a feld-marechal. 
Quando a verdade rebenta como um petardo já 
a alegria oihcial seguira os seus trâmites. Não 
se podia voltar para traz. No entanto a ruina 
dos invasores não vinha muito distante. 

Relata quem assistiu á batalha que os pola¬ 
cos, ordinariamente tão bravos, e prineipalmente 
os organizados ha cinco annos no grão-ducado 
de Varsóvia ás ordens de Poniatowski, bateram- 
se com tanta molleza que o imperador os man¬ 
dou censurar pelo seu major general. 

O nosso regimento ?í de infantaria, reunido 
ao corpo de Oudinot, participa das operações 
dessa unidade. O marechal suspeita d’ellc, de 
uma certa quadra em deante, e talvez com jus¬ 
tos motivos. Espalha-se que o seu commandan- 
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te, Francisco Cláudio Mane, mantém relações 
■eom os moscovitas, com os quaes planeara ban- 
dear-sc. Nilo realiza o projecto logo, devido á 
cautela dos francezes, mas consegue-o mais tar¬ 
de. A deserçíio effectua-se solicitando os nossos 
dos russos ajuda para regressar á patria. 

Ganha a batalha de Moscovia, o caminho 
para a capital sagrada das Russias abre-se quasi 
sem peias. A 8, de manhan, em Mojaisk, fere-so 
um vivo combate de eavallaria. O general Bei- 
liard cáe ferido. Napoleâo demora-se tres dias 
n’essa localidade, tanto para tomar as me¬ 
didas exigidas pelas circumstancias como para 
responder aos numerosos despachos atrazados. 
A 12 o exercito francez e o pouco que resta dos 
seus alliados estugam o passo em direeção de 
Moscovia. A 13 Napoleâo sobe á Poklonnaia Gora 
— a montanha da saudação — e de lá contempla 
a velha e santa cidade dos boyardos. 

, A «ascensão a essa eminencia, tão venerada 
pelos moscovitas, marca o fastígio do imperador. 
Na verd.ade, n’esse momento, a Europa pertence- 
lhe, dominada ou avassallada. .Sobre toda pesa o 
jugo imperial, sangrento e oppressivo. Os marc- 
chaes, que de tão má vontade encararam até ahi 
a invasão da Rússia, curvam-se ante a realidade 
dos factos e fitam mais uma vez, com assombro, 
esse astro de primeira grandeza de quem eram, 
apesar de toda a sua gloria, pallidos satellites. 

Mas em torno da Poklonnaia Gora reina um 
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silencio incomprehertsivel. Os seus pares já lhe 
renderam preito; onde está, porém, a homenagem 
dos vencidos? Onde está a municipalidade com as 
chaves da. cidade? Onde estão os notáveis que 
devem vir Cumprimentar o Cesar vencedor do 
tzar? Admirado, Napoleâo, com este mutismo e 
este isolamento, manda chamar o marechal Se-( 
bastiani, e ordena-lhe: 

-Traze-me aqui os boyardos. 
Discípulo do grande Talma nas scenas de 

effeito, não quer prejudicar o deslumbramento* 
da sua entrada solemne no Kremlin, e transfere-a 
para o dia seguinte, 14, asseguram uns, 15, aflir- 
mam outros. Passa a noite de 13 n uma casa qual¬ 
quer, n’uma estalagem modestíssima, proximo da 
barreira de Smolensko. -Se dormiu, que sonhos de 
ambição lhe povoaram a mente? Se se conservou 
desperto, que projectos gigantescos architectou 
aquelle cerebro privilegiado? 

Sebastiani atravessa a cidade, de um lado a 
outro, e vem relatar o que viu. Á nobreza, a 
classe media e o povo desappareceram de Mos- 
covia. Só resta ali a escoria da população, os 
feridos das ultimas refregas, estrangeiros, servos, 
creados, mendigos e criminosos sahidos das ca¬ 
deias abertas de par em par, por ordem do go¬ 
vernador Rostopschine, que, ao retirar-se, leva 
eomsigo toda a policia. Tudo quanto tem que 
perder acompanha-o n’esse exodo. As tropas rus¬ 
sas, vencidas, apenas atravessam Moscovia, 

jo 
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d’onde se afastam para se ir reorganizar a mais 
de trinta léguas de ahi, ém Kaluga. O rei Murat 
persegue-os n’esta nova direcção com toda a ca- 
vallaria e vários corpos de infantaria. 

Napoleâo entra na cidade. Mas que differença 
da magnificência ideada para a desoladora e fria 
evidencia! O imperador entra sem que um unico 
moscovita vá ao seu encontro, sem nenhuma 
especie de homenagem, sem escolta e até sem 
testemunhas. 

A Guarda imperial aloja-se em vários bairros. 
Napoleão penetra no Kremlin e dá largas á sua 
fantasia. A cidadella de forma pentagonal, a cerca 
de cincoenta metros acima do nivel do rio, com 
as suas muralhas ameadas, as suas dezenove tor¬ 
res mongoes, as suas cinco portas, as suas cúpu¬ 
las douradas, as suas cathedraes de estvlo byzan- 
tino, os seus icones venerados, as suas reminis¬ 
cências tartaras consubstancia bem a alma russa. 
O imperador apossara-se d essa alma. Era o ver¬ 
dadeiro tzar. Era impossível que o outro, o ven¬ 
cido, o seu amigo, o seu admirador de Tilsitt e 
de Erfurt, não se conformasse a pedir-lhe a paz. 
A esperança renasce na sua alma. Continuará 
sendo o rei dos reis, o representante do direito 
divino, por força de conquista sobre os outros 
mais fracos e menos hábeis, o predestinado da 
sorte, a testa coroada mais em contacto com Deus. 

Um erudito indica ao vencedor a cathedral 
de Uspensky, mandada construir por Ivan Kalita 
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e que contem imagens antigas e veneradíssimas, 
o throno de Vladimiro 1 e relíquias de santos; 
os metropolitas e patriarcas ahi sfio consagrados 
bem como os tzares desde Ivan iv. Defronte er¬ 
gue-se a cathedral de Arkhangel com os tumulos 
dos tzares desde Ivan Kalita até Ivan Alexei- 
vitch e enormes riquezas. Além descobre-se a 
cathedral Blagov> eshchensk ornamentada de qua¬ 
dros notáveis. Mais adeante depara-se-lhe a ca- 
pella privativa dos imperadores, onde se baptizam 
e se casam. Acolá eleva-se o convento de Vorne- 
sensky, sitio do ultimo repouso dos membros da 
familia imperial. Succedem se depois o mosteiro 
Chudov, residência dos metropolitas de Moscovia 
e prisão do Estado; perto o campanario de Ivan 
Veliky coroados por sinos gigantescos; adeante 
a Bibliotheca, tudo recheado de tesouros inapre¬ 
ciáveis, obras de arte preciosas, gemmas de ex¬ 
traordinário valor, livros, manuscriptos, illumi- 
nuras únicas. 

Cada fracçfio e cada indivíduo instala-se 
conforme as necessidades do serviço e a sua 
graduação n’este soberbo acantonamento. Aca¬ 
baram-se as necessidades e as privações. Os cel- 
leiros de Moscovia regorgitam de cereaes, as 
adegas de excellente vinho da Criméa, os arma¬ 
zéns de quantos generos vão á feira de Novgorod, 
as casas transbordam de opulento mobiliário e 
objectos'de conforto. Nada falta. O serviço de 
abastecimentos exulta. 
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A cavallaria portugueza bivaca nas immedia- 
ç3es e incumbe-lhe um serviço rigoroso de vigi¬ 
lância. No primeiro dia de bivaque descobre-se 
ao longe um incêndio. Arde um palacio nas cer¬ 
canias, a duas léguas. E enviada ali uma patriir 
lha nossa, constituída por quinze homens com- 
mandados pelo tenente Antonia José de Figueiredo. 
Os moscovitas rondam proximo. Surge de repente 
uma força inimiga importante que aprisiona o 
nosso reduzido destacamento e que o compelle a 
seguir até Tolotsk. 

Os portuguczes, como os demais, ao aboleta¬ 
rem-se em Moscovia teem andado duzentas e 
cincoenta e sete léguas, o que addicionado ás 
marchas e contra marchas dos dois lados das 
estradas para procurar provisões, effectuar reco¬ 
nhecimentos, escolher bivaques, obter quanto se 
torna indispensável n’uma terra propositadamente 
falha de tudo, perfaz mais cem, e dá um itinerá¬ 
rio de trezentas c cincoenta e sete léguas ou mil 
setecentos e oitenta e cinco kilometros. 

Os ofliciaes polacos, que conhecem bem Mos¬ 
covia, informam os seus camaradas francezes 
onde se passa a noite alegremente. Comem, be¬ 
bem, dansam, divertem-se de todas as maneiras 
os invasores. Quando uma boa refeição e o álcool 
dispõem o espirito para as mais jubilosas eftusões 
alguém descobre a distancia um clarão sinistro. 
A ceia exige uma illuminação condigna. Forne- 
ceu-lh'a o incêndio. Como principiou? Origina- 
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ram-n’0, como querem os historiadores russos, a 
imprudência e a cubiça dos occupantes? Ateou-o 
realmente o governador líostopschine? Ainda 
hoje não se averiguou ao certo. 

Assevera-se que forçados, presos, vadios, ru¬ 
fias, criminosos de toda a especie, se escondem 
nos palacios abandonados, munidos de archotes 
á espera de um signal. Alguns negociantes fran- 
cezes e allemães, escapados da furia do governa¬ 
dor, previnem o estado-maíor do que se prepara. 
Confirma a prevenção um agente da policia russa. 

Napoleâo não quer acreditar 11a perversidade 
de semelhante resolução, mas toma as suas me¬ 
didas. Numerosas patrulhas percorrem as ruas e 
fuzilam implacavelmente diversos bandidos apa¬ 
nhados em flagrante delicto de incêndio. O fogo 
rebenta ao mesmo tempo em diversos pontos e 
toma rápido incremento por isso que as auctori- 
dades moscovitas, muito precavidamentc, tinham 
levado comsigo todas as bombas. Todavia, gra¬ 
ças a esforços energicos, circumsereve-se o incên¬ 
dio e consegue-se dominá-lo na manhan de 15. 
A estrella do imperador parece conjurar o asso¬ 
lador flagello. Vencera os homens; domaria tam¬ 
bém 0 terrível elemento. Quem ou o que se po¬ 
deria oppôr de ahi em deante á sua vontade 
omnipotentissima ? Dorme 11’essa noite de 15 de 
setembro, de um somno só, com a plena con¬ 
sciência do seu poder intangível. 

Mas... Cesta vez os incendiarios russos ti- 
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nham determinado outra coisa. O incêndio reavi¬ 
va-se na madrugada de 16. O vento sopra com 
furia do norte. Arde uma boa parte da cidade. 

Do alto do monte Borovitsky, onde assenta o 
Kremlin, contempla-se um panorama excepcio- 
nal. O que não se inflamma em linguas arden¬ 
tes é illuminado por ellas. Ao oriente Kitay-Go- 
rod ou a Grande Pousada, o principal centro 
commercial, accende-se em tons rubros. O Bi- 
elyi-Gorod, ainda então cercado por uma mura¬ 
lha, abrange n’um annel de massa ignea esses 
dois pontos a oeste, norte e nordeste. O grande 
palaeio dos tzars de faiscante domo; o Orujei- 
naya e Granovitaya Palata, com os seus museus 
de raras collecções; a praça do Senado, rodeada 
de históricos edifícios, entre esses a egreja do 
Salvador e o Arsenal; o Zcmlyanoy-Gorod com 
os seus arrabaldes caracteristicos; tudo isso se 
avermelha n’uma paizagem plutonica. 

Os dois bairros do sul — a Piatnitskaia e a . 
Sakimanskaia — depressa se convertem n’um só 
braseiro. As lufadas recrudescem, incidem na 
fornalha, torcem-n’a em espiral, transformam-n a 
n’um cyclone de fagulhas, impellem-n’a deante 
de si em rajadas de satanica inexorabilidade. 
Todo esse vendaval de fogo e de destruição se 
precipita n’um fulvo c leonino movimento envol¬ 
vente em direcção do Kremlin. Napoleâo as¬ 
senta-se n’um throno de labaredas. O ceo purpú¬ 
reo, espalhando o resplendor immenso, augmen- 
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tando de intensidade pelo reflexo das neves lon¬ 
gínquas, forma-lhe uma apotheose digna do epí¬ 
logo da sua carreira. As chammas que começam 
a incandescer as cupulas douradas do velho 
palacio tartaro, agrupam-se, condensam-se, en¬ 
grossam como colossaes e rútilas geminas do dia¬ 
dema unico cora que elle projectara cingir a sua 
fronte de homem-deus. 

Debruçado n’uma janclla, mede toda a exten¬ 
são da sua incommensuravel desgraça. É o nau¬ 
frago dentro do porto, o maior revez da sua es¬ 
tonteante carreira. Perde a costumada serenidade. 
Ante aquelle adversário irreductivel, que se 
acerca temivel e implacável, como a voz de tan¬ 
to sangue derramado pela sua desmedida ambi¬ 
ção, vocifera, pragueja, anda de um lado para o 
outro, gesticula, assenta-se e levanta-se, preten¬ 
de trabalhar e não pode, não consegue socegar 
e menos ainda socegar os que o rodeiam. Não. 
Esse oceano íiamraejante, essa visão do inferno, 
ma is hedionda que a creada pela mente esbra- 
zeada de Dante, não transporá as muralhas do 
Kremlin. 

No entanto o diluvio sanguíneo cada vez está 
mais perto. 

Berthier, Eugênio, Murat instam para que 
abandone o recinto maldito e condemnado. Não 
os quer ouvir. São os mesmos que sempre se 
oppuzeram ao internamento nas esteppas trai¬ 
çoeiras. Deter-se nas margens do Niemen signi- 
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ficava recuar; ceder ante o incêndio equivale a 
uma fuga. IJm incendiario capturado é fuzilado 
ã sua vista. Os jorros de fogo que irrompem de 
todas as janellas, o eminente desabar da torre 
do Arsenal convencem-n’o. Consente em ser con¬ 
duzido ao palacio de Peterskoê. O espirito que 
manietara a victoria ao seu carro de triumpho 
nas Pyramides,• Marengo, Austerlitz, lena, Ulmr 
Wagram, etc., evolara-se do seu corpo obeso e 
fiacido. 

Dá os primeiros passos na íngreme ladeira, 
ao fundo da qual se erguem as penedias de Santa 
Helena. Desce pela rua Tucrskaia, artéria por 
onde sobem os cortejos na coroação dos tzares. 
Ao hospedar-se na sumptuosa vivenda de Pe- 
trovska alguém lhe lembra que os successoree 
de Ivan, o Cruel, se demoram ahi tres dias, 
quando veem de S. Petersburgo para receber a 
uneçao em Uspienski Sobor. É um rude golpe- 
vibrado em todos os seus projectos de tresloucada 
e insaciável aspiração ao mando supremo. Em 
volta d’esse genio tão excepcional, que só encon¬ 
tra dois ou tres similares na Historia, apenas 
existe o arremedo, prestes a dissolver-se, de um 
exercito; os despojos carbonizados de uma ci¬ 
dade; a Paz que se afasta remissa; a Gloria que 
se ennubla para nunca mais se mostrar a claro. 

Napoleão assigna, é verdade, em Moscovia o 
decreto que reorganiza a Comedia Franceza; 
outorga á França, ao mundo, um tablado, que 
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será um perenne foco de civilização, um eterno 
projector de luz artística, mas a sua typica figura 
de actor incomparável perde a linha e o seu per¬ 
fil de trágico inexcedivel esvae-se ivuma sombra, 
cada vez mais diluida, que só a Posteridade torna 
a pór em relêvo. 

O exercito russo reorganiza-se em Kaluga, 
cerca de quinze mil desertores moscovitas, agen¬ 
tes, espiões, passeiam pelos acantonamentos fran- 
cezes, sabem quanto ali se passa e ninguém se 
lembra de os prender. Joaquim Murat, n uma 
perseguição exaggerada, apeia metade da caval- 
laria, e troca presentes com os chefes cossacos, 
o que incute ao imperador uma falsa idéa de 
paz próxima. Um dia, quando os invasores se 
descuidam, os moscovitas introduzem-se no meio 
d’elles, apresam-lhes vários comboios, aprisionam 
um esquadrão de dragões da Guarda e um bata¬ 
lhão de marcha. Napoleâo, que regressara a Mos- 
covia tres dias depois do incêndio, proliibe, sob 
pena de morte, quaesquer relações coiíi o inimigo 
não auctorizadas por elle. 

Napoleâo ainda espera uma solução pacifica. 
A 4 de outubro expede o general Lauriston, seu 
ajudante de campo, ao marechal KutusoíF. O com- 
mandante em chefe moscovita tergiversa e ludi¬ 
bria-o. Um correio d este ultimo, capturado pelos 
francezes e uma carta apprehendida, aclara os 
embustes do estado-maior contrario. O imperador, 
comtudo, não quer acreditar na declinação da 
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sua estrella. Ainda na esperança de fazer revi¬ 
ver os antigos sentimentos do t/.ar Alexandre iT 
n uma carta que lhe escreve, antes de entrar em 
Moscovia, adduz.: «Guerreio Vossa Magestade 
sem animosidade; um bilhete vosso deteria a 
minha marcha e chegaria mesmo a sacrificar-lhe 
a vantagem de entrar em Moscovia.» É uma 
humilhação escusada. 0 imperador de todas as 
Russias níio lhe responde. 

Napoleâo projecta primeiro invernar na velha 
capital do império dos tzares. Depois incumbe 
Coulaincourt, antigo embaixador em S. Peters- 
burgo, e que se manifestara sempre contra a 
guerra, de partir para ali e ameaçar Alexandre i 
de que destruirá essa cidade se não ceder aos 
seus desejos. Coulaincourt recusa-se. Vae Lauris- 
ton. 0 mesmo silencio, o mesmo desdem da parte 
do autócrata. 

A inacçâo de Moscovia indisciplina o exer¬ 
cito. A ralé moscovita, que permanecera no se¬ 
cular ninho dos boyardos, contamina e gangrena 
as unidades invasoras. «Tudo aquillo, escreve 
um critico francez, forma, em conjunto, uma 
lama que já não se distingue uma da outra, do 
que foi um exercito e do que foi uma nação.» Os 
soldados vivendo uma existência alheia á militar, 
pilham, permutam, roubam e vendem. A sua 
brutalidade revolta os emigrados francezes, tes¬ 
temunhas de scenas nas ruas. 

Pensando nos assumptos políticos e perdendo 
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uma parte das suas faculdades, o imperador es¬ 
quece-se de equipar, de calçar e de vestir o seu 
exercito. Surgem os primeiros frios. Torna-se 
indispensável acercar-se da terra alleman, á fim 
de mio a perder de vista e otfservar o. que oc- 
corre na própria França onde rebenta a conspira¬ 
ção Malet. M,ergulha com frequência em profun¬ 
das meditaçdes. Em que cogita? No seu passado? 
Q.uem sabe se se lembraria do discurso, celebre 
pela extravagancia nos annaes da oratoria, pro¬ 
ferido pelo general Eachaise, prefeito de Pas-de- 
Calais ? 

Bonaparte, primeiro cônsul, em consequência 
da ruptura da paz de Amiens, sae de Paris a 23 
de junho de 1803 para visitar os departamentos 
do Norte. Quando chega a Boulogne recebe as 
auctoridades. E então que o prefeito perora: 

«Cidadão primeiro çonsul. 

«Apenas gosamos da Vossa Augusta presença e já o 

departamento de 1’as-de-Calais estremece de alegria. 0 

seu solo, durante muito tempo funesto, não contem já ne¬ 

nhum dos germens venenosos que produziram monstros. 

Enriquece-se hoje com mais de quinhentos mil bons fran- 

cezes qne apressar-se-hão a offereccr-vos a sua riqueza e 

o seu coração. 

«Tranquillos sobre os nossos destinos, sabemos todos 

que, para assegurar a felicidade da França, para outor¬ 

gar a todos os paizes a liberdade do commcrcio e dos ma¬ 

res, para humilhar os audaciosos perturbadores do socego 

dos dois mundos e estabelecer finalmente a paz na terra, 

Deus creou Bonaparte o depois descansou.» 
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É verdade que alguns espíritos rebeldes can¬ 
tavam depois: 

«Dieu n’en resta pas là 
II fit encore la cliaise 

Et puis se reposa 

Beaucoup plus á son ai se.» 

Pouco depois precipitam-se e atropelam-se as 
ordens de partida. Ouvem-se já ao longe os tiros 
longínquos e isolados dos soldados de Kutusoff. 
Mas o exercito francez e os seus aggregados des¬ 
moralizaram-se. foto cuidam da batalha, só que¬ 
rem repouso, só encaram a hypothese dos quar¬ 
téis de inverno. 

A 12 de outubro o imperador colloca ao peito 
de Cândido José Xavier, commandante do nosso 
2 de infantaria, a Legião de Honra. Deve a me¬ 
dalha aos ferimentos recebidos no ultimo re¬ 
contro. A 18, Kutusoff, aproveitando um descui¬ 
do de Sebastiani, ataca o seu corpo de exercito e 
obriga-o a abandonar um numeroso parque da 
artilharia. A 19, de manhan, o imperador sae de 
Mosco via, com o grosso do exercito, e toma pela 
estrada de Kaluga. O marechal Mortier e duas 
divisões da Nova Guarda demoram-se mais vinte 
e quatro horas para destruir tudo quanto o ini¬ 
migo possQ, aproveitar e fazer ir pelos ares o 
Kremlin. N essas fracções encorporam-se quatr0 
esquadrões de lanceiros, as praças de cavallaria 
sem montadas e os retalhos dos regimentos com 
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mais baixas nos pretéritos combates. Alii se enfi¬ 
leira o punhado de portuguezes que existe cjo 
bravo regimento commandado pelo coronel Pego. 

Na lucta constante de procurar forragens e 
viveres em logares distantissimos, labuta de 
múltiplos perigos, travam-se continuas refregas 
com os cruéis e habilíssimos cossacos, que nem 
sempre levam a melhor com os nossos. Na diffi- 
cil emergeneia da retirada determinam ao mar- 
quez de Loulé que se poste a uma legua do po¬ 
voado. Organiza ahi um excellente «serviço de 
vigilância. Compete-lhe patrulhar um designado' 
sector de Moscovia, com pelotões de quarenta 
cavallos. Ahi apparecem, como fantasmas, para 
logo se desvanecerem, troços de cossacos, nâo 
sem que alguns manchem com o sangue as pedras 
aguçadas das artérias irregulares, para demons¬ 
trar que por ali passaram afiados gumes de sa¬ 
bres, manejados por solidos pulsos portuguezes. 

A 22 de outubro de 1812 abandona Moscovia 
o ultimo soldado do Grande Exercito, e comaça 
a retirada, a epopeia mais sinistra, a agonia 
mais lenta e afflictiva de toda a Historia Militar. 





VIII 

A catastrophe do Beresina 

O príncipe Eugênio—Quasi prisioneiro.—Equivoco peri¬ 
goso. — Varejeiras sinistras. — Visão horrenda.—As 
primeiras nevadas.—Fome e frio.—O alferes Gama. 
—Serviço espinhosissi mo.—Per das .—Falta de conta¬ 
bilidade.-A guarda da retaguarda.—A divisão Ila- 
raguey d'Hilliers.—Entorpecimento fatal.—A salvação 
distante.—Em Krasnoe.—Carga e ataque de flanco.— 
O cadete Falha. — Defecção dos austríacos.—Em Po- 
lotzlc. — Episodio medieval.—Miséria e brutalidade>— 

Insania dos marechaes, — Primeira contrariedade.— 

Alegria e boa camaradagem. — Pamplona em Polo- 
Izk.— Imperícia do estado maior.—Acervo miserável. 
—A divisão Partouneaux. — 0 7 de couraceiros. — A 
eaminho da morte. — Abate a primeira ponte. —Urge 
passar. 

Napoleâo deseja poupar ao exercito uma nova 
visão do campo de batalha de Moscovia. Proje- 
cta alcançar Smolensko retirando n outro rumo. 

n 
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Após alguns dias de marcha, os homens que ain¬ 
da o compõem esbarram com o exercito russo- 
postado na cidade de Malo-Saroslavetz. O prín¬ 
cipe Eugênio, á frente dos italianos e das divi¬ 
sões francezas Morand e Gerard, desaloja os mos- 
covitas mas perde quatro mil homens. No dia 
immediato, 24 de outubro, o imperador, infor¬ 
mado que lhe tomam a frente numerosas forças 
contrarias, demora-se trez dias a meditar no ca¬ 
minho a seguir. 

N’um dos reconhecimentos a que procede, 
quasi o aprisionam. No meio de um espesso ne¬ 
voeiro, galopam de um pinhal vizinho algumas 
sotnias de cossacos e desfilam a menos de vinte 
passos de NapoleSo. Rapp arremessá-se com dois 
esquadrões de caçadores e de granadeiros a ca- 
vallo, que escoltam o imperador, acutila e afu¬ 
genta o inimigo. N’esta refrega occorre um inci¬ 
dente curioso. O ajudante de campo de Berthier, 
Le Couteulx, brande a lança de um cossaco, a 
quem abrira a cabeça, e corre em direcçâo do 
estado-maior. Por infelicidade sua veste uma pel- 
liça e cobre-lhe a cabeça um barrete de astra- 
kan. Nada transparece através d’este resguardo 
do uniforme francez. Um granadeiro da Guarda 
presume-o um official moscovita, e, ao vê-lo cor¬ 
rer em busca de Napoleão, atravessa-lhe o corpo 
com o seu enorme sabre. Nâo obstante a gravi¬ 
dade do ferimento, transportado n'uma carrua¬ 
gem do imperador, resiste ao frio, ao incommodo 
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da jornada, aos trabalhos da retirada e regressa 
a França vivo. ^ 

O ambicioso soberano convence-se da impos¬ 
sibilidade de percorrer o itinerário primitiva¬ 
mente escolhido. Marcha para Mojaisk. O exer¬ 
cito abandona uma região fértil para se internar 
numa zona já exausta, assolada. A cavallaria 
forma a testa da columna e sustenta a cada ins¬ 
tante escaramuças com os cossacos, moscas va¬ 
rejeiras a zumbir, a adejar em redor do que es¬ 
peram ser breve um acervo enorme de cadáve¬ 
res. O marechal Mortier junta-se em Vereia ao 
imperador e parte na peugada do grosso das co- 
lumnas. 

O que Napoleão pretendia evitar, contem¬ 
plam-no as forças no seu caminho para a reta¬ 
guarda—o campo da batalha de Moscovia. O ter¬ 
reno, descrevem varias testemunhas, e entre ellas 
o nosso Theotonio Banha, lavrado, mexido, revol¬ 
to, exeavado pelas balas, cobre-se de uma infini¬ 
dade de sinistros despojos, restos de capacetes e 
barretinas, ferragens, couraças e lâminas oxyda- 
das, reparos virados, fragmentos de rodas sem 
pinas ou sem raios, viaturas atoladas, canhões 
atascados no lodo, pedaços de uniformes desbo¬ 
tados, armas de toda a qualidade partidas, tor¬ 
cidas, inutilizadas, c disseminados n.’uma ex¬ 
tensão enorme oitenta mil corpos humanos em 
decomposição, semi-devorados pelos lobos que 
soltam uivos lancinantes e fúnebres e sobre os 
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quaes pairam escuras nuvens de corvos, cente¬ 
nas de milhares, ávidos, sequiosos, vorazes, im¬ 
placáveis, crocitando na alegria doida de um 
banquete lauto e inesperado. Por mais que o 
espirito esteja habituado á contemplação da 
Morte e do Extermínio, o desenrolar d aquelle 
hediondo espectaculo apavorou o proprio Napo- 
leão, como o declara nas Memórias de Santa 
Helena. 

O exercito acantona a 3 de novembro em 
Wiasma. Até lá deparam-se-lhe por todas as ban¬ 
das provas sangrentas de refregas frescas e os 
bivaques realizam-se deitando-se os vivos quasi 
ao lado dos mortos. Ali mesmo a cavai lar ia sé 
desembaraça as outras armas á custa de renhi¬ 
das pelejas. Aos cossacos, á hostilidade surda e 
inexorável dos russos, militares ou camponezes, 
homens ou mulheres, moços ou velhos, á opposi- 
ção tenaz e perdurável dos elementos naturaes 
do solo addicionam-se desde esse dia os rigores 
do clima. O vento impellido das regiões boreaes, 
acarreta com a velocidade de um meteoro den¬ 
sos e cortantes flocos de neve, que logo se con¬ 
solidam em blocos e embranquecem a paizagem 
como se por cima dos homens e das coisas a 
Desgraça estendesse a alva mortalha com que 
se enregela no sepulcro. 

Morrem de frio e de cansaço, no trajecto, 
milhares de homens e de cavallos. A carne des¬ 
tes últimos alimenta soldados e até olíiciaes, para 
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variar a ingestão de sementes do linho. Os ani- 
rnaes lambem o colmo das isbas russas para en¬ 
ganar a fome, pois já não se encontram nem 
sequer enfezados olhos de erva nem a mirrada 
folhagem que cahiu sêcca dos descarnados galhos 
dó arvoredo. Os portuguezes, os proprios ofti- 
ciaes nutrem-se em Mojaisk de «raizes de couve 
cosidas sem tempero algum». Na noite de 8 para 
9 a temperatura desce a 27 graus abaixo de 
zero. Os nossos, na desgraça commum, unem-se, 
auxiliam-se, coadjuvam-se, fraternizam n’uma 
tão intima e patriótica camaradagem que o du¬ 
que de Treviso, marechal Mortier, os elogia e 
pôe em contraste com outras unidades minadas 
pelo desalento, corroídas pela indisciplina. Nas 
proximidades de Smolensko, com o povoado á 
vista, n’um recontro com um bando de cossacos 
que se dispunham a roubar as bagagens, uma 
lançada despedida por um d’elles mata o alferes 
de eavallaria Gama, condecorado com a Legião 
de Honra em Wagram, como a 12 de outubro, 
n’um combate em frente de Moscovia fôra ferido 
o alferes Palhares e a 6 de novembro o cirur¬ 
gião Hetzer. Não será necessário accentuar que 
aos portuguezes, na sua qualidade de estrangei¬ 
ros e submissos, cabiam os postos mais molestos 
e arriscados. 

O major Cândido José Xavier sáe de Mosco¬ 
via a 19 de setembro commandando o nosso 
segundo regimento de infantaria. Encarrega-o 
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Mortier de escoltar mil e duzentos prisioneiros 
de guerra com destino a Smolensko. E um ser¬ 
viço espinhosissimo. No trajeeto determinam-lhe 
que force o andamento. A acceleração constran¬ 
ge-o a deixar á retaguarda, devidamente guar¬ 
dadas, as bagagens do regimento, bagagens que, 
puxadas por enfraquecidos solipedes, nunca mais 
o alcançam e só mais tarde se reúnem ao com¬ 
boio de bagagens do 3.° corpo de exercito. A 8 
de novembro, quando o comboio atravessa o 
Bory6thene, tres dias antes de entrar em Smo¬ 
lensko, os cossacos acommettem-n’o. Quanto per¬ 
tence aos nossos tudo é apprehendido ou atirado 
ao rio sem excluir a caixa e os documentos da 
contabilidade. Desleixo ou malvadez? 

Cândido José Xavier no oflicio que dirige ao 
ministro da guerra, de Mayença, em fevereiro 
de 1813, participa que o official pagador—estran¬ 
geiro?—que fugira foi capturado em Wilna. As 
baixas são severas. Dos capitães, tres jazem no 
campo para sempre, quatro ficam prisioneiros 
dos russos, quatro rendidos pelo cansaço reco¬ 
lhem aos'hospitaes ou extraviam-se. Só resta um 
na effectividade. Os sargentos não são mais feli¬ 
zes: cinco curam ferimentos nas ambulancias, 
qm morre, dois feridos que diligenciam seguir 
o regimento cedem á fadiga; dos quatro aprisio¬ 
nados um consegue evadir-se e apresentar-se no 
corpo. A contabilidade das companhias durante 
o anno de 1812 não se pode effectuar. Até ahi o 
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regimento perde na campanha doze officiaes mor¬ 
tos no campo ou fallecidos em virtude de feri¬ 
mentos, dezenove feridos, dezoito aprisionados 
pelos russos, e doze que, não podendo marchar, 
se entregam á ferocidade dos contrários, á fome 
dos lobos, á aspereza do inverno. 

O cominando da guarda da retaguarda tran¬ 
sita successivamente da responsabilidade de Da- 
vout para a do príncipe Eugênio e definitiva¬ 
mente para a do marechal Ney, que a conserva 
até o fim da malfadada expedição. 

A 1 de novembro as columnas bivacam em 
Smolensko. Na cidade, a soldadesca indiscipli¬ 
nada arromba e saqueia os armazéns de viveres. 
Estraga mais do que consome. Sentirão as con¬ 
sequências do erro muito breve. Os poucos laços 
ainda existentes de subordinação, afrouxam, em- 
brandecem e acabam de se partir de todo á me¬ 
dida que a penúria e a fadiga augmenta. Á con¬ 
fusão das linguas addicióna-se a das unidades. 
A cavallaria, sem montadas, constitue-se em ba¬ 
talhões. Os officiaes que ainda conservam caval- 
los organizam-se em esquadrões sagrados. Ha 
generaes que desempenham serviço de capitães, 
de sargentos, e alguns coronéis o de cabos. A si¬ 
tuação ainda mais se aggrava quando o general 
Baraguey d’Hilliers se rende com a sua divisão, 
o melhor auxiliar do imperador, pois conserva- 
"va-se intacta. 

O egoismo e o terror exercem o seu despotismo. 
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O frio intonso gangrena os membros dos mais 
lymphaticos. As armas queimam os dedos dos 
combatentes como ferros em braza. Para se obter 
agua no incêndio da febre é preciso quebrar ás 
cutiladas e ás coronhadas a chapa de gelo tão 
resistente e escorregadia como o aço. O sargento 
da nossa cavallaria Theotonio Banha, a 10 de 
novembro, sente em redor de si, no bivaque, 
emquanto espera que o impedido lhe acame um 
feixe de matto para se encostar, um forte cheiro 
a trapo e carne queimada. Vira-se. A pouca dis¬ 
tancia tropeça com um soldado entorpecido. A 
perna assa-se-lhe na fogueira. Quando o sacodem 
e o acordam entrega a alma a Deus. Para se obter 
o vivificador aconchego do lume os fortes empur¬ 
ram os fracos. Se se escaldam, se recebem quei¬ 
maduras horríveis tanto peor para elles! 

Em Smolensko, onde a administração militar 
franceza os contempla, após tantas vicissitudes, 
com duas rações de pão, a mesma porção de ar¬ 
roz e um quartilho de aguardente, encontram os 
portuguezes o general Gomes Freire. Addido ao 
estado-maior imperial, acompanham-n'o os seus 
dois ajudantes visconde da Asseca c Auffidieuer. 
A marcha prosegue a 14, não sem ter sido ferido 
a 13 o alferes Mareei lo. Convém chegar depressa 
a Orcha, o que succede a 19, e ali rechaçar os 
moscovitas. No trajecto de Moscovia até ahi dis- 
pendera-se um mez. Ainda faltam cento e vinte 
léguas para alcançar as margens do Niemen. 



Retirada da Rússia — O marechal Nuy apoia a guarda da relaguarda do Grande Bxercllo 
Qujilro de Advlfho }\ou 
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Ney celebriza-se na retirada, cortado, como 
ficou, de qualquer communicaçâo com as demais 
forças de Napoleão. Um milagre de energia e um 
rasgo de coragem salvam-n'o em Krasnoé. Mor- 
tier e o príncipe Eugênio correm ao seu encon¬ 
tro. Lá vão cem cavalleiros nossos e a nossa in¬ 
fantaria. Um pouco antes, a 16, o duque de Tre- 
viso ordena á nossa cavallaria que se poste a 
dez kilometros da cidade, arrepiando caminho. 
Fatigadissimos os soldados, pois nunca são pou¬ 
pados, desempenham esse serviço mercê do brio 
e da eloquência do marquez de Loulé, que só 
dispõe já de duzentos cavallos. 

Os russos, entre outros, aprisionam o genro 
do brigadeiro Pego, José Joaquim de Souza, a 
quem mais tarde o general de divisão Ledru des 
Essarts, certificando o seu comportamento n essa 
campanha, na brigada de élite, escreve: «... com 
honra e distineção, depois de ferido em Moscovia, 
ficou prisioneiro no ultimo combate de Krasnoe.» 

O movimento envolvente dos russos accen- 
tua-se em todas as direcções. Marulha e bate os 
invasores em todos os quadrantes um oceano en¬ 
crespado de lanças. Na manhan de 17, para cima 
dos esquadrões portuguezes, e de dois polacos, 
que lhe estavam annexos,. atira-se uma espessa 
revoada de cossacos. O marquez de Loulé, de 
sabre ao alto, arremette com elles e os bando,s 
inimigos dispersam-se como passarinhos, aturdi¬ 
dos, ao estralejar de um foguete. O intrépido re- 
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gimento de Pego, reduzido a cento e cincoenta 
homens, investe de flanco o inimigo e coroam a 
sua acçâo os mesmos louros dos camaradas. 

N'esse combate o cadete Palha apresenta-se 
ao marechal Mortier para cumprir uma determi¬ 
nada ordem. Alto. gentil, sereno, marcial ouve-o. 
Sauda-o com a continência regulamentar e parte 
no desempenho da missão indicada. Os russos ex¬ 
pulsos para as suas anteriores posições iniciam 
de lá um tremendo canhoneio. Uma bala de arti¬ 
lharia,. corta cerce a cabeça do galhardo cadete 
portuguez. No combate de 18 os contrários ma¬ 
tam-nos os tenentes Vasconcellos e Franco: mor¬ 
rem mais tarde dos ferimentos recebidos ahí os 
tenentes P. Coelho, .1. Pinto, alferes Guerreiro e 
L. Pinto são feridos os capitães Eivas, Muller e 
tenentes Rodrigues e Sá. 

Os austríacos, como os acautelados suspeita¬ 
vam, apenas sabem dos primeiros desastres dos 
francezes, pactuam com os russos ou pouco me¬ 
nos. O principe Schwarzemberg, o antigo embai¬ 
xador em Paris, onde occorrera o incêndio des- 
cripto no capitulo v, á frente de trinta mil aus¬ 
tríacos, não só não tenta oppòr-se á marcha do 
almirante moscovita Tchitchakoff, que, depois 
de ter assignado a paz com os turcos, regressa 
da Valachia para cahir sobre o flanco ou reta¬ 
guarda de Napoleão, mas ainda lhe segue na 
cauda e acantona tranquillamente na Volhynia. 
Não se portam melhor os prussianos, escalonados 
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perto de Riga, e que obedecem mal ou nada ás 
ordens do marechal francez Macdonald. 

O 2.° corpo francez, commandado agora pelo 
marechal Saint-Cyr, acampa em Polotzk e corre 
sérios perigos. Governa essa praça, como já dis¬ 
semos, o nosso Pamplona. O 3 de infantaria, 
portuguez, combatera na batalha que esse corpo 
sustentara sob a direcção do marechal Oudinot 
com as forças contrarias do general Wittgenstein, 
em 18 de agosto, e onde foi ferido. A 1(5 de outubro 
apresentam-se os primeiros exploradores moseo- 
vitas, a 17 fere-se um combate que dura todo o 
dia sem que Saint-Cyr recue. Wittgenstein, deses¬ 
perado, quer fazer um reconhecimento mais de 
perto e approxima-se dos francezes. O major 
Curélv descobre o general contrario e lança-se 
sobre elle á frente de um esquadráo do 20 de 
caçadores. Acutila a escolta e chega junto de 
Wittsgenstein, a quem aponta.a espada á gar¬ 
ganta e obriga a render-se. A escolta russa re¬ 
considera, volta á carga, trava-se uma serie de 
combates singulares. O cavallo de Curély é morto, 
alguns caçadores apeiam-se para levantar o seu 
chefe, Wittgenstein aproveita a confusão e foge 
á desfilada ordenando aos seus que o imitem. 
O incidente origina uma controvérsia calorosa. 
Uns pretendem que Curély devia, apenas se pro¬ 
nunciou o contra-ataque, ter matado o comman- 
dante do exercito russo; outros que procedeu 
cavalheirescaraente, porque tendo-se aquelle cons- 
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tituido prisioneiro o salvaguardava a honra do 
seu adversário. Saint-Cyr executa uma retirada 
magistral, mas é ferido. 

A miséria progride dia a dia. A 18 de novem¬ 
bro a columna de Mortier sáe de Krasnoe em 
direcçâo a Dubrovna. Esta cidade mantem-se 
intacta. As forças deparam-se-lhes ahi abundan¬ 
tes abastecimentos, mas porque preços? Os judeus, 
que açambarcam o commercio do povoado, apro¬ 
veitam-se do ensejo e enchem-se de oiro. N’essa 
tarde os officiaes da nossa cavallaria refastelam-se 
com um opiparo banquete—papas de milho, 
carne de cavallo‘e aguardente — tudo isto sabo¬ 
reado dentro de uma casa rasoavel, aquecida por 
um lume reconfortante. É a ultima alegria con¬ 
cedida ao estomago. D’ali em deante anceia-se 
por qualquer nutrição e não existe. Quem possue 
qualquer parcella de mantimento occulta-o ava¬ 
ramente quando, não batem-lhe e roubam-n'o. 
Se se defende, ferem-n’o ou matam-n’o. Para as 
innúmeras mulheres que acompanham estes far¬ 
rapos de exercito, algumas de peregrina formo¬ 
sura, extraviadas dos maridos ou amantes, sup- 
plices, famintas, com os olhos infiammados pelo 
pranto, o tratamento não soffre excepções. A bru¬ 
talidade não reconhece sexos, antes se ceva nos 
de compleição mais debil. 

Os marechaes francezes, apesar da gravidade 
da situação, não se entendem. Nenhum quer ser¬ 
vir ás -ordens d’outro, embora mais moderno. 
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A indisciplina que campeia no alto não pode 
reprimir a que se manifesta nos últimos graus 
da hierarchia. militar. Napoleão planeia atraves¬ 
sar o Beresina. Espalha-se o boato, muito verda¬ 
deiro, de que os russos lhe disputarão obstina¬ 
damente a passagem. Occupam já Minsk, acon¬ 
tecimento das peores consequências. O imperador 
projecta realizar a travessia em Borisoff,* local 
protegido por um forte, guarnecido por um regi¬ 
mento polaco, mas este rende-se. Q,uem áli do¬ 
mina é o almirante russo Tchitchakoff. Em Orscha 
commettera um grande erro. Para aligeirar a 
marcha do exercito mandara queimar todas as 
equipagens de ponte. O marechal Oudinot, ívum 
energico movimento de avanço repelle o inimigo, 
mas a guarnição do forte a que acima alludimos, 
a despeito da intrepidez dos francezes, incendeia 
a ponte. 

Vae começar a passagem do Beresina. Napo- 
leâo finge tentar a travessia pelos dois vaus si¬ 
tuados a baixo de Borisoff, mas tenciona realizá-la 
em Studianka. Os portuguezes, concentrados na 
margem esquerda do rio, exultam de jubilo quando 
a 27 de novembro lhes apparece a guarnição de 
Mohiloff e as demais das praças da Lithuania 
com o nosso marquez de Alorna á sua frente. 
Bem armadas, municiadas devidamente e com 
farta provisão de generos, dividem uma 'boa 
parte dos abastecimentos transportados pelos ca¬ 
maradas, míseros e esfaimados. O marquez dis- 
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tribue aos seus conterrâneos uma sufficiente ra¬ 
ção de toucinho, bolacha e aguardente. 

Voltemos ura pouco a traz. Pamplona, gover¬ 
nador de Polotzk, destemidamente á testa de um 
regimento de suissos, favorece a entrada do 2.8 e 
6.° corpos francezes [na cidade, rechaçando os' 
russos que ainda os conseguem encurralar nas 
ruas estreitas e tortuosas. O nosso 8 de infanta¬ 
ria perde nas luctas pelejadas messes dias um 
official morto e dois prisioneiros, e duzentos sol¬ 
dados entre mortos, feridos e prisioneiros. Alguns 
desertam durante o estacionamento em Polotzk. 
O marechal Oudinot, já o consignamos, nfio 
confia demasiado no major Blanc, commandante 
do 3. Conserva, pois, este regimento na reserva, 
incumbido de velar polo grande parque de arti¬ 
lharia, postado na margem esquerda do Dwina. 

A 27 de manhan, graças ao estratagema de 
Napoleão e á crédula imperícia de Tchitchakotl' 
inicia-se, depois de lançadas as pontes, o cruza¬ 
mento do Beresina, sem os francezes serem mo- • 
lestados pelos russos. A 27, á noite, atravessa-o 
o imperador com a Guarda e estabelece-se em 
Zawinski. O estado-maior general francez paten¬ 
teia então uma inhabilidade absoluta. Durante 
essa noite podiam ter atravessado sem nenhuma 
especie de incominodo todas as bafagens e os mi¬ 
lhares de pessoas, militares ou não, que se arras¬ 
tam atraz do exercito e que no dia seguinte hão 
de suecumbir n’uma morte horrível. Nem uma só 
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passa n’essa tranquilla noite da margem esquer¬ 
da para a direita. Que grupo de miseráveis esses! 
Soldados, officiaes, mesmo generaes, velhos, adul¬ 
tos, creanças, mulheres, todas as nacionalidades 
misturadas, todas as linguas confundidas! Miscel- 
lanea embaralhada de graduações, tumulto in- 
descriptivel de categorias! Acervo cahotico de 
andrajos, de physionomias macillentas, de bôccas 
negras de escorbuto, de membros mutilados, de 
expressões de indizível soffrimento, de pés a es¬ 
correr sangue apenas protegidos por pedaços de 
cabedal atado com cordéis, de carnes nuas mal 
cobertas com boccados de fazenda retalhada por 
mil rasgões. 

Ao alvorecer d’esse nefasto dia 28 de novem¬ 
bro de 1812 o corpo de exercito do marechal Vi- 
ctor marcha para Studianka com o 9.° corpo. 
Impelle deante de si uma numerosa massa dos 
desditosos que acabamos de descrever. O marechal 
deixa atraz de si, para lhe proteger a retirada, a 
divisão Partouneaux. Tõo desastradamente ma¬ 
nobra o seu chefe que, enganando-se na bifurca¬ 
ção de duas estradas, cáe no meio do exercito de 
^Vittgenstein que o obriga a depôr as armas. Como 
uma desgraça nunca vem só, o marechal Kutusoff' 
opera a sua juncçiio com aquelle general, e am¬ 
bos, com forças superiorissimas, acommettem Vi- 
ctor, que se defende bravamente. 

Em quanto se combate desesperadamente em 
■Studianka, os trinta mil russos de Tchitchakoff 

12 
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investem furiosamente com os oito mil de Oudi- 
not. Este marechal, n’uma defesa brilhante, con¬ 
segue repellir os contrários, mas recebe uma fe¬ 
rida grave, bem como o general Legrand, sendo 
morto o divisionário Coudras. Ney assume o com¬ 
inando d’essa fracção. No meio de um pinhal, o 
7 de couraceiros france/.es arremessa-se n’uma 
carga violenta. Corta erti duas a columna mosco- 
vita e aprisiona dois mil homens. 

Durante estas rijas pelejas as massas de pró¬ 
fugos isolados, que tinham perdido duas noite» 
inertes e immoveis na margem esquerda, querem 
passar todos ao mesmo tempo. As pontes atu¬ 
lham-se de inválidos, regorgitam de uma turba 
desordenada, sem nenhuma cohesSo militar. De 
súbito as balas da artilharia de Wittgenstein cho¬ 
vem mesta multidão de fugitivos e chacinam-os 
sem piedade. Enchem-se mio só as pontes, mas 
as suas proximidades com homens, mulheres, 
viaturas, cava lios, toda a enorme bagagem do 
exercito que ainda existe. Tudo isto obstroe, es¬ 
torva, tapa, impede que se possa dar ura passo 
para a frente. A artilharia russa vareja-os sem¬ 
pre. Como era de prevêr, os que veem atraz, 
n’um influxo progressivo, irresistível, pertinaz, 
apavorado, egoista, cruel, empurram os da fren¬ 
te. Ouvem-se baques de corpos na agua, gritos 
lancinantes, berros de pânico, brigas desespera¬ 
das, súpplicas e ameaças, impropérios e rogos, 
pragas e exclamações, todo o horror de milhares 
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de seres prestes a morrer e sem nenhuma espe¬ 
rança de salvação. 

Uma das duas pontes, sobrecarregadas com 
grande peso de peças, reparos, homens e ani- 
maes, abate. Tudo corre para a outra. A agglo- 
meração torna-se ainda maior n essa. Não ha ma¬ 
neira de dar vasâo a tal quantidade de gente e 
vehiculos. Os russos collocados nas duas mar¬ 
gens desfecham metralha incessantemente sobre 
o monte. Morrem pessoas asphixiadas, em terra, 
trituradas no esmagador ajuntamento; succum- 
bem os que se atiram ou são atirados ao rio. 
Muitos conductores de viaturas mettem-se pela 
agua dentro; bastantes, acicatados pelo pânico, 
chocam uns com os outros, derrubam-se e lá vão 
levados pela corrente. As poucas que alcançam 
a margem fronteira, como a engenharia não pre¬ 
parara os taludes para lhes facultar a ascençâo, 
recaem na agua e perdem-se como as demais. 

As nove horas da noite Victor recebe ordem 
de retirar. Urge abrir caminho. A divisão Ge- 
rard incide na cahotica horda como uma cunha 
n’um madeiro que se precisa rachar. Nenhuma 
especie de contemplação a detém. Domina-a a 
necessidade imperiosa da conservação; impelle-a 
o supremo direito do mais forte. A quem não se 
afasta espesinham-n’o, prostram-n’o, empurram- 
n’o para o Beresina, espetam-n’o, acutilam-n’o, 
matam-n’o sem mercê. Urge passar, ha de-se pas¬ 
sar .. . Custe o que custar. 





IX 

A fatal retirada 

Elogio de MortierIncêndio da ultima ponte.—Lista fu¬ 
nerária.—Dizimados.—Alegria dos salvos.—Persegui¬ 
ção incessante.—Encontro com Gomes Freire.—Oásis 
nas steppas.—O *pulk» cossaco.—Duellos.—Por bem 
fazer ... —Pagamento d vista.—Generosidade.—Des¬ 
pedida sentimental.—Os sobreviventes da Guarda.— 

Aventuras do visconde de Asseca.—Encontro provi¬ 
dencial.—Imploração convincente.—llesolução expe¬ 
dita.— Tres pelliças salvadoras.—Um par de botas 
para' dois.—Surpreza agradavel.—Partida de Napo- 
leão.—Morticínios.—Suicídios.—Loulé doente.—Atro¬ 
cidades nos hospilaes.—O thesouro imperial.—Fora 
aa Rússia. —Estupendo contraste.—Na Prussia.— 

Morte do marquez de Alorna.—Humanidade dos 
prussianos.—De 23:000 homens restam 650.—Des¬ 
tino dos nossos ofliciaes.—Gomes Freire na capital 
da Saxonia. 

A cavallaria portugueza devia marchar, ua 
cauda da Nova Guarda, na travessia do sinistro 
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curso de agua. Uma parte assim o faz, outra e 
alguma infantaria da nossa, aguarda o dia se¬ 
guinte na expectativa de maior segurança e 
tranquilidade. Nunca mais os seus camaradas os 
tornam a ver. A morte ou o desterro na Sibéria 
epilogam a prudente mas malfadada resolução. 
N’essa tormentosa noite a cavallaria portugueza, 
sempre subordinada ao marquez de Loulé e cons¬ 
tantemente exposta, repelle os cossacos que dili¬ 
genciam penetrar através dos postos avançados- 
Tão a contento de Mortier desempenha esse ser¬ 
viço, que o marechal escreve, textualmente: 
«Estes cavalleiros portuguezes silo bravos, co¬ 
nhecem o seu officio e a Nova Guarda deve-lhes 
grandes serviços.» 

A 29, ao romper do dia, o general Eblé manda 
queimar todas as viáturas que permanecem na 
margem esquerda. Quando percebe que os russos 
se acercam da ponte, incendeia-a. Oahem assim 
em poder das tropas de Wittgenstein alguns mi¬ 
lhares de desventurados. O ainda denominado 
Grande Exercito perde na terrivel conjuntura 
entre vinte a vinte e cinco mil homens. 

Dos nossos, que se pudesse apurar, são feri¬ 
dos e morrem pouco depois: os alferes Costa, Car¬ 
reira e Borges; são feridos: o major de cavallaria 
Castro e o tenente Arapha; desapparecem feridos 
ou aprisionados: o brigadeiro Pego, do 3 de infan¬ 
taria, o major Blanc, os capitães Antonio Maria, 
Abreu, Xavier, Vieira, Machado, Beniger, Pi- 
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■menta, Macedo; cirurgiáo-raór Silva; tenentes 
Sousa, Mello, Carvalho, Bravo, Costa Magin, 
•Salgado, Vasconcellos, Padrão, Maré, Lenna, 
■Carlos Damasceno Rosado; alferes Madureira, 
Pimentel, Rey, Moreira, Semblano, Sardinha, 
Pelega, J. B. Cardoso, M. Cardoso, Manuel, J. 
Xavier, Campos, Antonio Campos, Gouveia, 
Xara. Todos nomes bem portuguezes. 

Na travessia do Dwina, Pamplona, depois de 
pôr a seguro na margem opposta a artilharia e 
as bagagens, ordena a inutilização das pontes, 
debaixo da metralha dos adversários. Uma d'el- 
las desliza com a corrente e arrasta comsigo o 
nosso compatriota e as tropas que supportam. 
Para se avaliar as perdas dos portuguezes nas 
fataes emergencias basta registar que, quando 
Napoleão entra em Polotzk com o exercito, a 20 
•de novembro, o 3 de infantaria possue um effectivo 
de setecentas e setenta praças. A 30 do mesmo 
mez já não consegue reunir dezoito homens no 
local onde bivaca o seu commandante. 

Napoleão marcha para Zambin. Os russos 
vão-lhe no encalço. Ney immortaliza-se defen¬ 
dendo a retaguarda. Os cadaveres disseminados 
pelo trajecto servem de sinistros marcos millia- 
rios a este itinerário de morte e de horror. 
-O corpo dé exercito de Mortier, que acompanha 
a Guarda imperial de perto, consegue ser dos 
primeiros a alojar-se com relativa commodidade. 

■Os nossos rejubilam por se lhes depararem papas 
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de milho e dormirem em cima de medas de pa¬ 
lha sem que os cossacos os despertem ás lança¬ 
das. Ahi, como ainda muito mais para deanter 
quando dois camaradas se encontram, lançam-se 

• nos braços uns dos outros e apertam-se estreita¬ 
mente com os olhos rasos de pranto por terem 
escapado á hecatombe sem egual do Beresina, á 
neve que tantos sepultou, ao rancor feroz dos 
russos, ás torturas da fome, aos tormentos inqui- 
sitoriaes do exilio da Sibéria. 

Quando a marcha prosegue no dia seguinte 
pela estrada de Kamen, quando se atravessa uma 
ribeira, a camada de gelo, muito fraca para tão 
desmedido pèso, cede, quebra-se e lá mergulham 
dez dos nossos soldados de cavallaria. Não 
obstante os esforços empregados pelos demais, 
com difficuldade se arranca do alvo mausoléo 
um sargento e um soldado. Os cossacos não lhes 
permittem um momento de descanso ou um ins¬ 
tante de negligencia. Acommettem-nos incessan¬ 
temente. As suas tredas lançadas succumbem 
mais alguns compatriotas e entre esses o quar¬ 
tel-mestre Durão. 

Nas proximidades de Molodstchino Theotonio 
Banha esbarra com o general Gomes Freire. 
Apoia-se este ao braço do tenente Ribeiro, do 1 
de infantaria, e levam ambos os cavallos á redea. 
O general sente-se tão doente que pede a Banha 
que não o abandone. O sargento de cavallaria 
apeia-se e ampara-o do outro lado. Ao entrar 11a 
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povoação reconhecem com alegria que os seus 
habitantes não a tinham transformado n um 
ermo. Batem á porta de uma habitaçSo. Os ha¬ 
bitantes hospedam-n’os sem repugnância. jPheo- 
tonio Banha solicita da dona da casa um pou¬ 
co de agua quente. Com um desapêgo raro em 
semelhantes conjunturas assucara-a com algu¬ 
mas pedras, com que o presenteara um tal 
I). José Clemont, e offerece a bebida ao general, 
que lh’o agradece reconhecido, pois o aquece e 
reconforta. 

O chefe da familia, mediante a espórtula de 
quarenta e oito francos, dada generosamente pelo 
mesmo Banha, fornece-lhes, n’essa tarde, uma 
gallinha, pão e forragens para quatro cavallos e 
na manhan immediata alguma carne. Duas horas 
depois de se acolherem a esse oásis das steppas, 
Gomes Freire toma um caldo de gallinha e dor¬ 
me n’um rasoavel leito. Os outros contentam-se 
com arroz de manteiga, bom pão e aguardente á 
farta, o que lhes proporciona um somno repara¬ 
dor. As montadas são egualmente contempladas 
com feno e cevada e deitam-se em cama de palha. 
O general restabelece-se. Visitam-n’o em Juproni 
grande numero de officiaes. 

Relata Marbot um episodio dramatico em que 
foi ferido, a 2 de dezembro. Coronel do 23 de 
caçadores determina-lhe Ney que sacuda uma. nu¬ 
vem de cossacos que perseguem a retaguarda e 
os flancos do 2.° corpo. O general Maison manda 
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formai- a infantaria em quadrado, na extensa 
planície, e repelle as successivas cargas da ca- 
vallaria moscovita. 0 23 de caçadores acha-se 
de repente em frente de um pulk de cossacos do 
Mar Negro. Ataca-os. Como essa gente nunca 
combate em linha, fazem meia volta e fogem a 
galope. Estorva-lhes, porém, a retirada um im- 
menso e profundo barranco. Na impossibilidade 
de irem mais além, viram-se e esperam os fran- 
cezes de lança em riste. Os cavallos d’estes, fati¬ 
gados, e andando por cima do gelo escorregadio, 
só podem trotar. Não ha choque. Os sabres fran- 
cezes tocam as lanças russas, mas estas com per¬ 
to de cinco metros de comprimento não permit- 
tem nenhuma offensiva vigorosa. 

Marbot impaciente ordena aos seus homens 
que desviem as lanças com a mão esquerda e 
invistam. Elle, para dar o exemplo, atira-se por 
aquella seara de pontas dentro e todo o regi¬ 
mento o segue. A refrega generaliza-se, ou antes, 
singularisa-se n’uma serie de combates singula¬ 
res. Um cossaco de barba branca aponta a lança 
a Marbot e atravessa-lhe a perna direita, por 
baixo do joelho, de um lado ao outro. Sentindo- 
se ferido, furioso pela dôr, esporeia o cavallo 
para acutilar o adversário, quando se lhe depa¬ 
ram na frente dois rapazes, de dezoito e vinte 
annos, com uma farda sumptuosa recamada de 
bordados. Eram os filhos do chefe do pulk. 
Acompanhava-os um homem, uma especie de 
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mentor, mas que não desembainhara o sabre. O 
mais velho dos rapazes preeipita-se sobre Marbot. 

O coronel francez, destrissimo no manejo do 
cavallo e das armas, vê-o tão joven, que, com 
pena, desarma-o, pega-lhe n’um braço, manda-o 
para a retaguarda e ordena a Van Berchem, 
filho de um banqueiro hollandez e secretario do 
coronel, que o guarde. Mas apenas pratica este 
acto de humanidade, sente um corpo duro encos- 
tar-se á sua face esquerda, ouve uma dupla de¬ 
tonação e a gola do capote é atravessada por 
uma bala. Volta-se e o que vê?... O juvenil 
official cossaco tirara um par de pistolas de dois 
canos e alvejara-o traiçoeiramente pelas costas. 
A oqtra bala faz saltar os miolos ao pobre Van 
Berchem. 

Marbot indignado atira-se sobre o tresloucado 
que lhe aponta va já a segunda pistola! . .. Mas 
o seu olhar tendo encontrado o do coronel, que 
devia ser terrível, fica como fascinado e exclama 
em optimo francez: 

— Ah! meu Deus, vejo a morte nos seus olhos! 
—É verdade, scelerado, é a morte. 
E atravessa-o. 
O coronel febril, exaltado pelo ferimento e 

pela morte do seu amigo —é sempre Marbot 
quem fala—, corre para o outro official cossaco, 
agarra-o pelo pescoço e ergue o sabre, quando o 
velho preceptor, procurando defender o seu dis¬ 
cípulo, inclina o corpo sobre o pescoço do ca- 
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vallo do chefe francez, de maneira a impedí-lo 
que mova o braço e, em tom supplicante, pe¬ 
rora : 

— Em nome de sua mãe, perdão; perdão para 
este que não fez nada. 

Marbot commove-se e perdoa. Accrescenta 
que o impressionara tanto este rápido drama que 
não pôde, durante segundos, dar nenhuma ordem 
ao regimento. 0 recontro terminara. Um grande 
numero de cossacos fôra morto, outros deitan¬ 
do-se dos cavallo abaixos cahiram no barranco, 
ónde a maioria encontrou um coval nos enormes 
montões de gelo que os ventos ali tinham aca¬ 
mado. 

Na noite d’este incidente Marbot interroga o 
seu prisioneiro e o mentor. Os dois rapazes eram 
filhos de um chefe poderoso que, tendo perdido 
uma perna em -Austerlitz, odiava os francezes. 
Não podendo pelejar mandara os dois rapazes 
para a guerra. Marbot levou ainda mais longe a 
sua magnanimidade. Soltou o velho e o moço. 
Aquelle despedindo-se de Marbot disse-lhe: 

— A mãe dos meus dois pupillos, ao pensar 
no seu filho mais velho ha de amaldiçoá-lo; mas 
quando tornar a vêr o segundo, abençoá-lo ha, 
bem como a sua mãe, por amor de quem poupòu 
o único filho que lhe resta. 

Por este frio de vinte e cinco graus abaixo de 
zero homens e animaes tropeçam e tombam a 
cada passo, alguns para não mais se levantar. 
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0 que sobrevive da infantaria da Guarda forma 
um pequeno quadrado no meio do qual roda a 
carruagem do imperador. A seu lado jornadeia o 
rei Joaquim Murat. 

No bivaque d’essa mesma noite de 2 de dezem¬ 
bro, narra o nosso Garcez que o visconde de 
Asseca demonstrara a diversos officiaes portu- 
guezes a vantagem de se bandearem com os rus¬ 
sos para assim conseguirem regressar mais de¬ 
pressa ao seu paiz. Só dois tomaram esse partido: 
o capitão Manuel Bernardo e o mesmo visconde. 
A respeito d’este ultimo titular conta o conde de 
Kochechouard, emigrado francez que servia no 
exercito moscovita como ajudante de campo do 
tzar Alexandre i, nas Recordações da Revolução 
do Império e da Restauração o incidente que va¬ 
mos resumir. 

Em Oschimiana entra n um khartema, loja de 
judeu, afim de comprar uma pelliça de carneiro 
para o creado. Chamam-lhes a attençâo dois ho¬ 
mens no ultimo grau de magreza, apenas vesti¬ 
dos com umas ceroulas, um collete no fio, sem 
camisa; nos pés, meias esfarrapadas; na cabeça 
uma meia de seda preta, com o bico pendido 
descuidosamente pelas espaduas. Ambos falavam 
portuguez. Um delles diz para o outro: 

— É um official, talvez nos possa soccorrer. 
Kochechouard interpella-os também em por¬ 

tuguez : 
— Que desejam, meus senhores? 
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Pasmados de ouvir falar a sua lingua natal, 
respondem : 

— Se é christiio, em nome de todos os santos, 
soccorra-nos. Chamo-me o visconde de Asseca e 
pertenço á casa de Sousa. O meu camarada e eu 
fazemos parte do corpo commandado pelo mar- 
quez de Alorna, reunido ao exercito francez. Um 
bando de cossacos surprehendeu-nos ante-hontem 
n’esta estalagem, onde procurávamos aquecer- 
nos. Roubaram-nos os nossos uniformes e as nos¬ 
sas botas. Nilo comemos nem bebemos ha já vinte 
e quatro horas. O patife do judeu declarou-nos 
que não possue nada nem para elle mesmo. 

Depois de uma pausa o mesmo official conti- 
jiuou : 

— Emquaato os cossacos nos despiam, conse¬ 
gui esconder no fogão uma bolsa com dinheiro, 
que nos permittiria viver se pudéssemos sahir 
d’este maldito antro. Toda a nossa esperança re¬ 
side no senhor, a quem como official e como 
ehristão imploramos que nos auxilie. Salve-nos! 

Roehechouard, recordando-se da boa hospita¬ 
lidade que o acolhera cm Portugal em 1801 e 
1802. respondeu-lhes: 

— Farei o possível. 
O mais urgente era a acquisição de duas pel- 

liças. Chama o judeu, mostra-lhe uma nota de cem 
rublos e exige-lhe trez shubi (pelliças em russo). 

— Nem pelo triplo lhe arranjaria uma só,— 
replica o usurário. 
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Rochechouard, homem expedito, arrepela as 
barbas do correligionário de Moysés, e explica- 
lhe: 

— Vaes dar-me a que trazes em cima de ti e 
se não tratas de obter as outras não terás d’aqui 
a cinco minutos um pello na cara. 

Afim de que o hebraico estalajadeiro não sup- 
ponha que a ameaça estaciona áquern da vulgar 
rhetorica dos militares, dá-lhe tal empuxão que 
o avarento berra afflicto. Apparecem immediata- 
mente a mulher e a filha que cedem as suas pel- 
liças e ainda outra. Os portuguezes obteem cada 
um a sua e ainda outra o creado do conde. Ro¬ 
chechouard pagara mais setenta rublos do que o 
preço ordinário, o que devia ter attenuado um 
pouco o soffrimento do Harpagão. Este, satis¬ 
feito, não só por não ser roubado, mas ainda por 
ter realizado um bom negocio, offerece aos qua¬ 
tro homens outros tantos copos de aguardente, 
rogando-lhes, no entanto, encarecidamente, que 
não propalem tal rasgo de munificência, pois ar¬ 
riscava-se a que lhe roubassem quanto monopo¬ 
lizava com avareza. 

O creado de Rochechouard brinda os officiaes 
portuguezes com um par de botas, que apprehen- 
dera no Beresipa, e do qual se aproveita o que 
alternadamente tem de andar a pé, ao passo que 
o outro gosa do conforto do trenó. Os dois ficam 
em Wilna. Ahi o dinheiro da bolsa sonegada aos 
cossacos salvaguarda-os de incommodos de maior. 

13 
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Um dia, na vivenda de Rochechouard, em S. 
Petersburgo, o creado annuncía a visita do vis¬ 
conde de Asseca. O ajudante de campo do tzar a 
custo descobre no aristocrata esvelto e luxuosa¬ 
mente vestido que se apresenta na sua frente o 
andrajoso mendigo de ha dois mezes. O fidalgo 
portuguez agradece grata e calorosamente os be¬ 
nefícios dispensados e esclarece que em Wilna 
um general moscovita, das suas relações, o au- 
ctorizara a dirigir-se para a capital da Rússia e 
ahi aguardar a sua liberdade como prisioneiro 
de guerra. Rochechouard ainda se tornou a avis¬ 
tar com o nobre luzitano em Paris, em 1816. O 
visconde de Asseca desempenha n’essa quadra as 
funcções de ministro do reino no Brazil e achava- 
se ali de visita. Nunca se apurou ao certo se na 
realidade desertara como informa Garcez. 

A 5 de dezembro, depois de ter dictado o seu 
vigésimo nono boletim, que espanta toda a França, 
Napoleão separa-se do exercito em Smorgoni e 
encaminha-se para Paris. A partida do impera¬ 
dor produz um effeito immenso no espirito das 
tropas. O commando dos tristes e desorganizados 
restos do que fôra columnas aguerridas e disci¬ 
plinadas é confiado a Murat. Está tudo embara¬ 
lhado e insubordinado. Os marechaes brigam 
uns com os outros. Todas as manhans jazem mi¬ 
lhares de mortos em cada bivaque. A 6 de dezem¬ 
bro a intensidade do frio augmenta de forma 
mortífera. A temperatura desce a perto de trinta 
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graus. A divisão franceza Gratien, constituída 
por doze mil recrutas, que sahira de Wilna para 
se juntar aos que retiravam, passando brusca¬ 
mente do ambiente tépido dos quartéis para os 
bivaques ao ar frio, perde a quasi totalidade do 
seu effectivo em quarenta e oito horas. Duzentos 
soldados de cavallaria, napolitanos, da Guarda 
do rei Murat, morrem todos. 

Quem pode deserta. A maioria encontra a 
morte ou na inexorabilidade do frio ou na hosti¬ 
lidade systematica dos russos, principalmente dos 
cossacos. As forças moscovitas limitam-se a se¬ 
guir os francezes, quando lhes é facilimo passar- 
lhès adiante, aprisioná-los e destrui-los. Nâo 
procederam assim porque o gelo os impossibilita 
de realizar tal plano, embora estejam na sua 
terra e habituados a tâo áspero clima. Os pola¬ 
cos, nâo obstante a sua alliança com os fran¬ 
cezes, disfarçam-se em cossacos e matam e 
saqueiam o que lhes apparece ao alcance. O ge¬ 
neral Maison toma medidas energicas, a sua 
policia captura cincoenta em flagrante delicto e 
sSo fuzilados, só n’um dia, esses cincoenta. Ha 
officiaes que propositadamente se deitam, de 
noite, sobre a neve para morrer. Outros, de to¬ 
das as graduações, fazem saltar os miolos. 

Poucos dias antes dos fugitivos entrarem em 
Wilna enferma de gravidade o marquez de Loulé. 
Salva-o a dedicação de um servo seu, polaco, 
que lhe obtem um trenó, dentro do qual pode 
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fazer o percurso acompanhado pelo cirurgião 
mór Dr. Fernando Fino. Demora-se, o pouco que 
resta dos nossos, o dia 9 de dezembro em Wilna. 
Morder ordena que a marcha prosiga no dia se¬ 
guinte 10. N’essa noite os cossacos tiroteiam ás 
portas da capital da Lithuania. Os francezes 
suppSem que se trata de todo o exercito de Ko- 
tusoff e fogem precipitadamente. Murat é d’este 
numero. Só Ney organiza a retirada. 

Nos hospitaes de Wilna agglomeram-se mais 
de vinte mil doentes e feridos. Occorrem nas*suas 
enfermarias verdadeiras atrocidades. Os enfer¬ 
mos succumbem aos milhares, de fome, de frio, 
de desleixo, de absoluta carência de soccorros. 
Um rapaz riquíssimo, official do 28 de dragões, 
expira de inauiç&o. Gelam-se-lhes os pés. Rou¬ 
bam-lhe todo o dinheiro. No delirio que precede 
a morte, n desditoso a agonizar, grita, julgan¬ 
do-se na ei.--a paterna: 

— Meu pae, chego da Rússia, morro de fome. 
Os mortos e os moribundos são atirados pelas 

janellas logo que os francezes sahem da cidade. 
O general Lenormant é arremessado para ura 
pateo com outros cadaveres. Succede o mesmo 
aos generaes Lefebvre, conde de Dantzig, filho 
do marechal do mesmo appellido e da conhecida 
Madame Sans Gêne, ao barão de Dornés, etc., 
etc. O espectaculo horroriza tanto os officiaes 
russos da guarda-avançada, tanto se indignam 
com a visão dos judeus lançarem da janella 
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abaixo, completamente nús, os francezes reco¬ 
lhidos em sua casa, que matam alguns. 

A poucas verstas de Wilna encontra o troço 
dos portuguezes o general Pamplona e os majo¬ 
res Castro e Blanc, do 3 de infantaria, o mesmo 
que desapparecera no Beresina. O marechal Ney, 
com receio de que o thesouro caia nas mãos do 
inimigo permitte aos soldados que tirem dos co¬ 
fres o seu recheio. A 12 entram os nossos em 
Kowno, ultima cidade russa da fronteira. Ahi 
fallecem bastantes soldados portuguezes victima- 
dos pela excessiva ingestão de aguardente. Ahi 
aprisiona o inimigo o major Blanc, que lá expira. 
No combate de õ de dezembro, em Imorgony, 
perece o alferes Ferreira, e são feridos o major 
de cavallaria Mello, tenentes Saldanha, Lima, 
Mesquita e Ga 1 vão. Nos combates de 8 e 10 de 
dezembro, em frente de Wilna, morre o tenente 
Fallé e recebem ferimentos os alferes Cunha, Pe¬ 
reira e Fallé. A 13 de dezembro avista-se o rio 
Niemen e a 14 atravessam-n’o os portuguezes. 
Estavam fora da Rússia. Que estupendo contraste 
offerecia o miserável e reduzido bando de agora, 
fugido aos russos, com o brilhante e numeroso 
exercito que çinco mezes antes impellia as forçag 
moscovitas deante de si! 

Apesar dos invasores pisarem já território 
prussiano as columnas do tzar não cessam a per¬ 
seguição. 

O estado maior refugia-se em Koenigsberg. A 
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19 o capitão Garcez, por ordem de Mortier, jun- 
ta-se ás fracções da nossa cavallaria acantonada 
n’essa cidade da Prussia, e procede a reconheci¬ 
mentos em diversas direcções. Communica que 
descortinara avançadas russas, no quartel-gene¬ 
ral de Murat, onde acha o marquez de Loulé, 
que se apresentara com as poucas praças do seu 
regimento. Ainda em varias escaramuças são fe¬ 
ridos a 25 de dezembro o capitão Silveira e a 29 
o alferes Janeiro. 

A 2 de Janeiro de 1813, após uma doença não 
muito demorada, entrega a alma a Deus em Koe- 
nigsberg o marquez de Alorna, como onze annos 
antes, a 30 de junho de 1802, ali se finara o al¬ 
mirante D. Domingos, sétimo marquez de Niza, 
quando regressava da sua embaixada em S. Pe- 
tersburgo. Presenceia os funeraes do seu cama¬ 
rada o general Gomes Freire ainda combalido 
da enfermidade provocada por tantas vicissitu¬ 
des e misérias. Não tarda a acompanhar á se¬ 
pultura o marquez de Alorna, seu sobrinho D. 
José de Noronha (Tancos), rapaz de genio jovial, 
mas de compleixão debil, que solta o ultimo sus¬ 
piro em Ebling, depois de ter vindo já doente de 
Brademburgo. 

Os sobreviventes da Legião marcham pelo ca¬ 
minho da Allemanha, onde tornam a encontrar- 
se com o marquez de Loulé em Dantzig. N’esta 
cidade enferma gravemente Garcez. Restabe¬ 
lece-se tempo depois, graças aos desvelos do seu 
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coronel e bizarra hospitalidade de um banqueiro 
allem&o. 

Os habitantes da Prussia acolhem com huma¬ 
nidade as fracçóes de maltrapilhos que cruzam 
os seus povoados. Os nossos, que ainda susten¬ 
tam combates a 9 de janeiro de 1813, em que é 
ferido o tenente Faria, e a 15, em que também 
é ferido e se extravia o alferes Vinhas, entram 
a 25 em Berlim, permanecem na capital até 5 de 
de fevereiro por desejos de Gomes Freire, que 
timbra em festejar o dia dos seus annos com os 
seus companheiros de armas. 

Dispersa-se a Legiito portugueza. O marquez 
de Loulé, a despeito de um ataque de rheuma- 
tismo agudo, reune-se a 5 de fevereiro, em Bruns- 
wich aos restos da nossa cavallaria. Em Fran- 
cfort Theotonio Banha recebe a grata noticia da 
sua promoção a alferes, enviada por Gomes 
Freire, que lhe participa egualmente que o pro- 
poz para seu official ás ordens. Dos nossos qua¬ 
tro regimentos de infantaria que invadem a Rús¬ 
sia, com cerca de cinco mil homens, só regres¬ 
sam a França cem. Duzentos tratam-se ou mor¬ 
rem nos hospitaes da Rússia e da Allemanha. Só 
permanecem uns quatrocentos e cincôenta, nos 
depositos, por incapacidade physica. Eis o saldo 
de nove mil portuguezes a que'se tinham addi- 
cionado quatorze mil prisioneiros* hespanhoes. 

Em janeiro de 1813 Napoleão reclama escla¬ 
recimentos acerca dos soldados lusitanos. A 18 
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de fevereiro ordena que se forme um batalhão 
de deposito com os que existem, e desiste de re¬ 
crutar mais compatriotas nossos, embora na car¬ 
ta de 27, endereçada ao ministro da guerra, de¬ 
clare : « Nunca tive motivo de queixar-me dos 
portuguezes que tenho.» 

N’um memorial datado de 17 de abril, Cân¬ 
dido José Xavier solicita do ministério da guerra 
francez a patente de coronel. O capitão José Gar- 
cez Pinto de Madureira commanda uma columna 
da nossa cavallaria. Gomes Freire, de quem o 
general Clarke escrevia em 1810:—«. ..é o mais 
firme e o mais habil dos generaes portuguezes, 
e aquelle cuja bravura e talento sâo mais notá¬ 
veis. Devemos ligá-lo a nós. Desprezado seria 
talvez perigoso.», — estaciona em Francfort em 
abril de 1813 e de lá vae para Lutzen, onde as¬ 
siste á disputada batalha, na qual perece o ma¬ 
rechal Bessières, querido dos portuguezes, e em 
que a escassez da cavallaria não permitte a Na- 
poleíio inflingir um revez decisivo aos exercitos 
dos alliados. 

Gomes Freire segue para Dresde, onde se 
demora até 18 de maio, com o seu estado maior. 
O imperador confia-lhe o governo de lena. Á 
frente de uma guarnição de trezentos homens de 
infantaria e cem de cavallaria mantem-se ali 
como se commandasse um exercito até se pactuar, 
a 5 de junho, o armistício de Ilessitz. Tão fun¬ 
damentada confiança merece ao imperador, que 
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elle lhe outorga o commando supremo de Dres- 
de, para onde marcha a 21 de junho. Assume o 
governo da capital da Saxonia, no mesmo dia 
em que ali entra, 2 de julho, cargo em que o in¬ 
veste o general Douronel, ajudante de campo de 
Napoleão. 





Dresde 

A conspiração Malet.—Odio entranhado.—Projecto auda¬ 
cioso. — Realização.— Resposta verdadeira.—Familia 
predestinada.—Lutzow e Colomb.—Hostilidade laten¬ 
te. — Heroes authenticos. — Serviço extenuante. —Salvo 
por milagre.—Deserções.—Previsão de catastrophe.— 
Prolegómenos de batalha. — Coalisão formidável.—0 
eixo das manobras. —A obra de Gomes Freire. — Ap- 
parição theatral. — Reforços opportunos. — O ponto 
vulnerável. — Desordem. — Retirada. —Castigo mere¬ 
cido. — Derrocada. — Defecções e magnanimidade — 
As faculdades de Gomes Freire. — O combate do re- 
ducto.— Conselho de guerra. — Capitulação —Condi¬ 
ções honrosas .—Odio e violação.—Gomes Freire pri¬ 
sioneiro.—O seu regresso a França. 

Que razões imperiosas obrigaram Napoleão i a 
abandonar o exercito da Hussia em situação tão 
precaria? Muitas. Mas a principal, a mais ins¬ 
tante foi a conspiração Malet. 
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É a 6 de novembro de 1812, em que a neve 
começa a cahir com abundancia e cobre a terra 
de uma camada espessa, em Mikhailewska, na 
estrada entre Dorogobrije e Smolensko, que Na- 
poleão conhece a conspiração Malet. Traz-lhe a 
extraordinária noticia um estafeta, o primeiro 
que o exercito francez em retirada, encontra ha 
dez dias. O rosto do imperador não revela nada 
do que agita a sua alma. Os que o observam de 
longe não podem lêr nenhuma revelação nas 
suas feições. Contenta-se em dizer a Daru, inten¬ 
dente geral: 

— E se temos ficado em Moscovia ? 
Quem era Malet e o que praticara que tanta 

e tão profunda impressão causara no espirito su¬ 
perior de Napoleão ? 

Cláudio Francisco Malet iniciara a sua car¬ 
reira militar como mosqueteiro. Apenas rebentou 
a Revolução adoptara os seus princípios com con¬ 
vicção e ardor. Á medida que o movimento re¬ 
volucionário se desenvolvia assumira o cominan¬ 
do da Guarda Nacional de Dole, desempenhara 
os postos de major nos exercitos do Rheno e de 
Italia e recebera os bordados de general de bri¬ 
gada em 1799. Sentindo ura entranhado odio por 
Bonaparte, filiou-se na sociedade dos Philadel- 
phos, patenteou-se sempre hostil ao Consulado e 
não quiz nunca pactuar com o império, apesar 
de todos os esforços de Napoleão. 

Desde o acto do estabelecimento das institui- 
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ções imperiae8 que se consagrou a minar e fazer 
ruir o regimen. Incompatibilizara-se com o chefe 
do Estado. Não lhe regateava as mais asperas 
censuras. Tomou parte n’uma primeira conjura 
em 1808. Como succede na maioria dos casos, 
denunciaram-n’o. Napoleâo, que sabia ser indul¬ 
gente, umas vezes por indole, outras por conve¬ 
niência dos seus interesses políticos, em logar de 
o mandar fuzilar, enviou-o, detido, para a Force, 
á espera da primeira amnistia. 

É ahi que concebe e amadurece um plano de 
audacia rara. Apesar das dedicações fervorosas 
do exercito pelo imperador, projecta apoderar-se 
das forças militares de Paris e mudar por este 
meio a forma de governo. Para o conseguir sol- 
licíta e obtem a sua transferencia para uma casa 
de saude. Aproveita a ausência de Napoleâo, 
então na Rússia como o leitor sabe, e, na noite 
de 22 de outubro de 1812, tendo por cúmplice o 
abbade Lafon, realista, põe ousadamente o trama 
delineado em acção, principiando por se evadir 
do estabelecimento onde estava internado. 

A 26, acompanhado pelo cabo Rateau, munido 
de ordens falsificadas, consegue persuadir os co¬ 
ronéis Rabbe e Soulier, chefes de duas guarni¬ 
ções importantes, de que Napoleâo morrera em 
território moscovita e que um governo proviso- 
rio lhe confiara o cominando superior de Paris. 
Obtem egualmente substituir o duque de Iíovigo 
e o barão Pasquier, ministro e prefeito da poli- 
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cia, pelos generaes Guidal e Sahorie, presos 11a 
Force, mas soltos por sua ordem. Tudo isto se 
realiza n uma noite com um atrevimento inacre¬ 
ditável e uma felicidade inaudita. 

Nâo dura muito a victoria. 
Na manhan seguinte um sargento reconhece 

0 general Malet e não hesita. Prende o chefe da 
conjura com os que.o acompanham, de boa fé, a 
quem toma por cúmplices, e encerra todos na 
Abbadia. 0 pasmo é geral. Sobrevem uma reac- 
ção formidável. Instaura-se um processo rápido. 
Decorridos trez dias, a 29, 0 general Malet é fu¬ 
zilado com quatorze dos conniventes da sua re¬ 
matada loucura. Ficou celebre na historia das 
conspirações a resposta dada por Malet ao presi¬ 
dente do tribunal, quando este lhe perguntou 
quaes eram os seus cúmplices. 

— Os meus cúmplices? — respondeu-lhe — A 
França inteira, e 0 proprio senhor presidente, se 
eu triumphasse. 

Vencido Napoleão 1, na Rússia, não tardaram 
as potências, opprimidas por elle, a diligenciar 
sacudir a golilha de baionetas com que as jungia. 
Effectua-se então a denominada campanha de 
1813. Produz-se uma enorme reacção. A Rússia, 
a Prussia, a Áustria e uma parte da Allemanha 
levantam-se contra 0 imperador dos francezes. 
Para se fazer idéa da acuidade da aversão, 
principalmente dos prussianos, basta ler as me¬ 
mórias de Fernando Augusto x eter von Colomb, 
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hollandez de origem, mas que morreu comman- 
dante de ura corpo de exercito, na Prussia, em 
1854. Os caçadores negros de Lutzow e os caval- 
leiros vermelhos e brancos de Colomb incommo- 
daram seriamente os generaes de Napoleão com 
a sua offensiva de guerrilhas. Ambas as cabeças 
são postas a preço. 

A temeridade de Colomb merece especial re¬ 
gisto. Dispõe de menos de cem homens, mas 
tenta uma vez capturar o velho rei da Saxonia 
fiel a Napoleão, outra aprisionar o príncipe Eu¬ 
gênio. De uma occasião, entre Chemnitz e Zwi- 
ckau, ataca um comboio de artilharia, que parte 
de Augsburg em direcçâo de Bayreuth, escoltado 
por trezentos homens; toma-lhe sete peças e des- 
troe uma porção de viaturas. As suas perdas, 
durante um anno de guerra, são apenas de um 
official, um medico e quatro praças. Convém 
accrescentar que ali como em Portugal, do Vis- 
tula ao Rheno, cada pedra, cada feixe de erva, 
cada esteva prestavam ajuda aos guerrilheiros. 
Os camponezes da Silesia, da Saxonia ou da 
Thuringia tinham uma divida de honrada pagar. 
Os soldados saxonios, bávaros, badenses ao ser¬ 
viço de Napoleão entregavam-se aos seus compa¬ 
triotas sem um vislumbre de resistência. Assim 
se explica como as victorias de Lutzen e de Bau- 
tzen redundaram em completa esterilidade para 
o imperador, a despeito da intrépida conducta 
da Nova Guarda, constituída por moços de qua- 
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torze e quinze annos, o que levou Ney a ex¬ 
clamar : 

— São authenticos heroes estas creanças! 
Voltemos a Gomes Freire. 
O serviço em Dresde torna-se de uma exi¬ 

gência extenuante. O general portuguez só dor¬ 
me duas ou tres horas durante as vinte e quatro 
e nunca se despe. Para o alliviar um pouco, re¬ 
quisita para seu chefe de estado-maior o major 
Achiles, antigo ajudante do marquez de Alorna, e 
para primeiro ajudante de campo o capitão de 
cavallaria Luiz Mendes de Vasconcellos, que só 
mais tarde se apresentam em Dresde. 

Napoleão experimenta o desgosto de perder 
em Bautzen os generaes Bruyère, Kirgener, cu¬ 
nhado de Lannes, e o seu mais antigo e melhor 
amigo, grande marechal do palacio, marechal 
Duroc. Uma unica bala victimara os dois úl¬ 
timos. 

N’esta quadra occorre um incidente tragi-co- 
mico, no castello de Herzogwaldau, muito com- 
mentado no exercito francez. Um soldado do 23 
de caçadores, Tantze, embriaga-se e ameaça um 
official que o manda metter no calabouço. O con¬ 
selho de guerra condemna-o á morte e a sentença 
é ratificada. O pelotão de execução, commandado 
pelo brigadas Boivin, homem corajoso, mas pouco 
intelligente, encontra o condemnado completa¬ 
mente nú a pretexto de que fazia um calor in- 
supportavel. Em vez de o obrigar a vestir, en- 
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volve-o n’um capote e partem. Chegada a escolta 
á ponte levadiça do castello, o sentenceado atira 
com o capote á cara dos camaradas, lança-se aos 
fossos cobertos de agua, mette-se pelo campo e 
atravessa para o lado de lá do Oder, onde foge 
para o inimigo. 

Não devia ser essa a unica deserção. Outras 
se verificaram e bem mais importantes: a do ge¬ 
neral Moreau, inimigo irreconciliável de Napo- 
leSo e que veio de proposito da America, onde se 
refugiara, para commandar os exercitos colliga- 
dos contra o imperador; a do general de origem 
suissa, Jomini, chefe de estado maior de Ney, que 
passou a fazer parte da comitiva do tzar Alexan¬ 
dre i; a dos dois generaes saxonios Thielmann e 
Langreneau, que se bandearam com aquelles a 
quem tinham por missão combater. 

A denominada festa do imperador celebrava-se 
a. lõ de agosto. Napoleão ordena a sua antecipa¬ 
ção, em consequência do armistício terminar a 
10. Effectuaram-se os regosijos públicos do S. 
Napoleão. Foi a ultima vez que o exercito sole- 
mnizou o anniversario natalício do seu presti¬ 
gioso chefe. Não primou pelo enthusiasmo. A 
maioria da officialidade previa uma catástrophe. 
Não só o imperador [perdera uma parte da sua 
auréola com a retirada da Rússia, mas ainda o 
exercito que occupava a Allemanha, formado de 
elementos heterogeneos, trezentos e vinte mil ho¬ 
mens em frente dos oitocentos mil dos alliados, 
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era mais para mostrar e fazer a paz que para 
guerrear. 

Napoleâo entra em Dresde a 5 de agosto onde 
breve se lhe vae juntar o rei da Saxonia, que se 
refugiara em Praga quando os russos e os prus- 
sianos tinham invadido a sua capital. A 10 as 
forças ahi aquarteladas marcham a reunir-se ao 
exercito e Gomes Freire permanece na cidade 
apenas com trez mil homens. A 21 surgem as pri¬ 
meiras columnas inimigas e postam-se nas cerca¬ 
nias. A populaçiio sobresalta-se. O governador 
portuguez prepara-se para se defender até á ul¬ 
tima. O imperador, porém, que adivinha as in¬ 
tenções dos adversários previne Gomes Freire do 
seu proximo regresso. Na manhan de 23 as tro- 
pas avançadas concentram-se a um quarto de 
legua das fortificações. Nev acerca-se a 25 com al¬ 
gumas divisões e unidades da Guarda. A 26 appa- 
rece Napoleáo que modifica as disposições toma¬ 
das pelos seus. 

Esta coalisão de 1813 assume proporções de 
esmagamento completo. Pelo menos os colligados 
alimentam essa esperança. Contra um exercito 
de noventa mil francezes — os que se enfileiram 
em volta de Dresde, — marcham : o exercito do 
norte, ás ordens de Bernardotte, já príncipe real 
da Suécia, com cento e dez mil russos, prussia- 
nos e suecos; o da Silesia, commandado por Blii- 
cher, constituído por cento e trinta mil russos e 
prussiauos; o da Bohefnia, sob o cominando do 
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príncipe Schwarzenberg composto de cento e 
oito mil austríacos, russos e prussianos. 

Dresde torna-se o eixo das manobras de Na- 
poleâo. Trez corpos de exercito, commandados 
por Oudinot, defrontam-se com Bernardotte; trez 
outros ás ordens de Ney, com Bltlcher; um outro, 
o de Gouvion de Saint-Cyr, vigia os montes da 
Bohemia. O fogoso Blucher estaca primeiro e 
obriga Ney a executar um movimento de recuo. 
Napoleâo acode e derrota Blucher em Goldberg, 
mas nâo pode ir mais adeante pois sabe que 
Schwarzenberg marcha sobre a Saxonia, onde 
só. um corpo se lhe pode oppôr. 

Dresde occupa o centro da circumferencia em 
que se desenvolvem as tropas francezas, unieo 
ponto da passagem do Elba. Adquire para Napo¬ 
leâo uma importância vital. Gomes Freire pu- 
zera-a ao abrigo de qualquer surpreza. Uma 
primeira linha de trincheiras corre pelo parque 
e pelas hortas e jardins que se estendem até o 
rio; a segunda prolonga-se pela orla da cireum- 
valaçâo e reforçara-n’a vários reductos; a ultima, 
medíocre, abrange toda a cidade. A 25, no mes¬ 
mo dia da chegada de Ney, descobrem os defen¬ 
sores as columnas de Schwarzenberg, com um 
effectivo de cento e cinco mil homens. N’esse 
momento os francezes a custo lhe podem oppôr 
vinte mil. 

Nâo se pode offerecer melhor occasiâo. O 
general austríaco nâo a aproveita. Nâo quer ata- 



‘214 SOLDADOS PORTUGUEZES 

car serri que o reforce um dos seus corpos, o de 
Klexau. Assim decorre essa noite e o dia de 26 
até as quatro da tarde. A essa hora Schwarzen- 
berg, cansado de esperar, ordena a accommet- 
tida. Os alliados, divididos em seis columnas, 
precedidas de numerosas baterias, trezentas pe¬ 
ças, convergem sobre a cidade. A fraca linlia 
franceza esmagada pelas balas, não se sustenta 
em parte nenhuma. O parque é tomado quasi ao 
primeiro arranco. A linha dos reductos offerece 
uma resistência um pouco mais demorada, mas 
cede egualmente. Só resta um ultimo obstáculo 
a vencer: o recinto da cidade. Superado este, 
Dresde pertence aos alliados. Napoleâo tem a 
retirada cortada, a campanha acaba. São vinte 
annos de derrotas e de humilhações vingadas 
n um dia em virtude de um triumpho brilhante. 
Os colligados comprehendem isso. Cheios de ale¬ 
gria, formam-se para a investida suprema contra 
a porta de Plauen, gritando: 

— A Paris! A Paris! 
De súbito a porta abre-se e mostram-se as 

barretinas dos caçadores a pé da Velha Guarda, 
de fileiras unidas, de armas perfiladas, immoveis. 
O general Gros, que os commanda, desembainha 
a espada. No meio do silencio que acolhe esta 
appariçâo ergue-se um grito: 

— Viva o imperador! 
E o bravo regimento com o seu commandan- 

te de brigada á frente, general Cambronne, 
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arranca sobre o inimigo que recua atemorizado. 
Os veteranos precipitam-se contra os adversa- 
rios por todas as sahidas. Ao longo do Elba, 
Ney carrega á frente das duas divisões da 
Guarda. O combate muda de face em toda a li¬ 
nha. Os alliados fiuctuam e retrogradam. Defen¬ 
dem mal os reductos ha pouco conquistados. 
Quando desce a noite tinham perdido todo o ter¬ 
reno adquirido. 

A Guarda, com o imperador, observa no cen¬ 
tro da cidade a successão dos acontecimentos. 
Durante a noite, Napoleão recebe reforços im¬ 
portantes: os corpos de exercito de Marmont, de 
Victor, a cavallaria de Latour-Maubourg ,e Nan- 
souty. Envia rapidamente estas unidades para o 
campo de batalha, onde bivacam debaixo de uma 
chuva torrencial. 

O exercito de Schwarzenberg descreve um 
semi-circulo nas alturas que dominam Dresde. 
Napolefto monta a cavallo ao romper do dia e 
percorre as posições. Descobre sem demora, re¬ 
lata lleginald Kami, o ponto fraco da linha ini¬ 
miga que o profundo barranco de Welseritz corta 
em dois. No sector formado por esta ribeira e o 
curso inferior do Elba os corpos austríacos não 
tinham podido levar a sua esquerda até o rio. 
Ficava como no ar. O imperador manda atacar 
essa parte das forças contrarias pela infantaria 
de Victor, no passo que o grosso da cavallaria 
de Latour-Maubourg, guiada por Murat, deve 
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acommetter o flanco direito, que ninguém pro¬ 
tege. Na parte oriental do campo de batalha 
Marmont mantem-se á direita; Gouvion Saint-Cyr 
occupa o centro; a Nova Guarda a esquerda, 
apoiada no Elba e sustentada pelos esquadrões 
de Nansouty. A Velha Guarda forma « reserva. 

A batalha decide-se quasi logo para além de 
Welseritz. Murat carrega com a sua impetuosi¬ 
dade habitual, encrava-se na divisão Metzko e 
no corpo de Giulay, que reflue sobre a aldeia de 
Plauen, mas já a infantaria de Victor se apo¬ 
dera d este ponto e corta a retirada dos fugiti¬ 
vos. Ao meio dia, toda a esquerda dos alliados 
se dispersa na mais terrível desordem. 

No terreno da acçâo principal, os francezes 
nao tardam a mostrar a sua superioridade. Na- 
poleão manda bombardear toda a frente do ini¬ 
migo. Troam unisonamente seiscentos canhões. 
Em seguida a infantaria ataca. Na esquerda 
franeeza, as quatro divisões da Nova Guarda, 
entusiasmada por Ney, recalcam vivamente o 
corpo de Wittgenstein que lhes disputa o passo* 
No centro os progressos sáo menos rápidos até o 
momento em que a destruição da esquerda aus¬ 
tríaca descobre, na direcçáo de Plauen, a linha 
de Schwarzenberg. As quatro horas, o general 
em chefe austríaco, vendo-se contornado por 
toda a parte, ordena a retirada, que se effectua 
com difficuldade pelas estradas de Dippoldiswalde 
e de Claashutte, as únicas livres. 
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No dia seguinte Napoleão, acomraettido por 
crises violentas, vê-se obrigado a regressar a 
Dresde. A perseguição torna-se molle. Os mare- 
chaes não coordenam os seus movimentos. O 
tzar da Rússia e o rei da Prussia contemplam o 
revez das suas tropas. É junto d’estes dois sobe¬ 
ranos que Moreau, antigo general da França, ar¬ 
vorado em conselheiro e mentor do estado maior 
dos inimigos da sua patria, recebe um ferimento 
grave. Uma bala parte um dos joelhos do celebre 
transfuga, atravessa o ventre do cavallo e des¬ 
pedaça a outra perna. Morre poucos dias depois 
em resultado da amputação soffrida. 

Sobrevem a derrocada. Oudinot perde a bata¬ 
lha de Gross-Beeren, Macdonald a de Katzbach, 
Vandamme a de Kulm, o marechal Ney deixa-se 
bater em Julterbach pelo seu compatriota Ber- 
nardotte. O imperador sáe de -Dresde com o 
rei da Saxonia a 1 de outubro. Guarnecem a 
cidade vinte mil homens de infantaria, quatro 
mil de cavallaria e duzentas peças. Na batalha 
de Leipzig, chamada das nações, o rei de Wur- 
temberg previne lealmente Napoleão que «a Al- 
lemanha em pêso, a instigações dos inglezes, se 
vae levairtar contra elle.» Durante trez dias, 16, 
17 e 18 de outubro de 1813, os francezes comba¬ 
tem sem descanso contra representantes de todos 
os exercitos da Europa. São cento e cincoenta 
mil francezes, quasi todos, recrutas, a supportar 
o combate de trezentos e cincoenta mil colliga- 
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dos, saturados de odio contra as tropas de Na- 
poleão. No mais renhido da lucta toda a caval- 
laria e toda a infantaria saxonia, um corpo de 
exercito completo, deserta para o lado dos rus¬ 
sos, declarando cynicamente o seu general: cque 
depois de ter queimado metade das suas muni¬ 
ções a favor dos francezes, ia empregar o resto 
contra elles.» O vacuo, ao centro, que a deffec- 
ção determina, enche-o a bravura das forças na- 
poleonicas. Imitam o exemplo dos saxonios os 
wurtemberguezes e os bávaros do commando do 
general Wrede. O recuo impõem-se. Ha uma ma¬ 
neira de retirar com segurança e salvar o exer¬ 
cito francez — é incendiar Leipzig. O imperador, 
por magnanimidade e por contemplação para 
com o seu alliado o rei da Saxonia, que perma¬ 
necera fiel ante o aleivoso procedimento das suas 
tropas, não consente. As perdas soffridas attin- 
gem cifras importantes. O glorioso vencido de- 
tem-se em Francfort. 

Principiam os embaraços para Gomes Freire. 
O governador portuguez e Uouronel contéem em 
Dresde os manejos dos partidários da colligação, 
que começam por deitar fogo aos vastos depósi¬ 
tos de forragens ali amontoadas. Saint-Cyr, com- 
mandante do corpo de exercito incumbido da 
defesa da .capital da Saxonia, escasso de abas¬ 
tecimentos e de cartuchame, prevendo a irami- 
nente capitulação e querendo torná-la o mais hon¬ 
rosa possível, melhora sem cessar as fortificações 



DRESDE 219 

e effectua sortidas que molestam os alliados. Go¬ 
mes Freire raultiplica-se. A 3 de novembro os 
russos iniciam um investimento em forma. A di¬ 
visão Tolstoi assalta o reducto que protege a 
porta Naszem. Os moscovitas, momentaneamente 
senhores d’ella, a um ataque vigoroso, pela gola, 
ordenado por Saint-Cyr, saltam pelas canhonei¬ 
ras e parapeitos. As suas baixas são de dois mil 
quinhentos e sessenta mortos. Ás onze da noite 
termina a peleja, os assaltantes retrocedem até 
os seus anteriores postos e solicitam uma trégua 
para sepultar os que succumbiram. 

A 7 de dezembro, ás dez da manhan, celebra-se 
um conselho.de guerra, na moradia do marechal 
Saint-Cyr. Comparecem os generaes condes de 
Lobau, Douronel, de Bonet, Dumas, Gomes Freire, 
Baltus, Marion, Dummanceau, Claparòde e Ber- 
thezene. A 12 publica-se a capitulação. Assignam 
o brioso documento Gouvion Saint-Cyr e os ge¬ 
neraes russo e austríaco. Convenciona-se ali que 
os sitiados não tornarão a pegar em armas, até á 
permuta do mesmo numero de prisioneiros dos 
colligados. A guarnição deve marchar em esca¬ 
lões regulamentares até Strasburgo. Todos os offi 
ciaes conservam as suas armas, bagagens e 
cavallos. Aos batalhões da Guarda imperial con- 
eede-se-lhes as suas armas e bagagens, marchando, 
ao sahir, metade na vanguarda, metade na cauda 
da derradeira columna, acompanhados de meio 
parque de artilharia do arsenal de Paris, ladeada 
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das respectivas guarnições, com munições e de 
morrões accezos. Com relaçSo ás outras tropas 
estipula-se que entreguem os cavallos e deponham 
as armas 11a esplanada á medida que transpo¬ 
nham a porta da cidadella. 

A 13 parte a primeira columna. A 18 a ul¬ 
tima, ás ordens de Gomes Freire, distincçáo que 
muito ufana até 0 seu triste fim 0 desditoso gene¬ 
ral portuguez. A má fé e o odio dos alliados nâo 
respeitam 0 estatuído na capitulação. Quando a 
guarniçSo de Dresde atravessa a Bohemia, apri- 
sionam-n’a ali toda. Só a paz de 1814 permitte 
a Gomes Freire, internado na Hungria, que re¬ 
gresse á França n’aquelle anno. 



XI 

A cavallaria portugueza 

A sua sorte. — Vestígios da historia de Portugal. — Em 
Lutzen.— Transformação.—Duas situações bem diffe- 
rentes.—Calumnias em Portugal.—Desconfianças de 
Napoleão. — Conversações.—Metamorphose.—Doa ap- 
parencia ... — Labuta incessante. — Commando de 
responsabilidade.—Em Rudolstadt.—Resolução acer¬ 
tada.—Wuma roda viva.—Encontro em Lindenau.— 
De escolta a Napoleão.—Baixas importantes.—Offerta 
tentadora.—Amor da patria—A caminho de Metz — 
Dissolução da Legião portugueza.—Batalhões de pio¬ 
neiros .—Protestos.—0 major general Cathelin.—Ulti¬ 
mas operações.—Napoleão e Garcez.—Desanda a roda 
da Fortuna.—Cansaço e ingratidão.—Superstições.— 
M.mi! de Stael e Napoleão.—Madrigal negativo.—No¬ 
bre arrependimento. — O *maire» de Beaurieux.— O 
«paizano» do imperador. 

Loulé e a cavallaria portugueza descansam o 
mez de março de 1813 em Brunswich. Pagam- 
lhes ali os vencimentos em atrazo. Vestem-n'os 



222 SOLDADOS PORTUGUEZES 

e equipam-n’o8. A Garcez enviam-n’o a fazer re¬ 
monta ao Hanover. Na jornada, proximo de 
Munden, visita o solar do conde de Lippe, 
muito tempo commandante do exercito de Por¬ 
tugal. Conversa ahi com alguns servos, des¬ 
cendentes dos que o antigo general levara com- 
sigo, e que ainda falam portuguez. Mostram- 
lhe n’uma dependencia da moradia principes¬ 
ca, as seis peças de artilharia de ouro com 
que D. José e o marquez de Pombal recom¬ 
pensaram os excellentes serviços do príncipe 
allemáo. 

Na batalha de Lutzen um esquadrão da nossa 
cavallaria carrega sobre os atiradores russos e 
desempenha varias eommissões de reconheci¬ 
mento e exploração. 

A José Garcez, promovido a chefe de esqua¬ 
drão, incumbem-n’o durante o armistício de se 
dirigir ao deposito de Grenoble, séde da infanta¬ 
ria e á qual se reunira a cavallaria, sem monta¬ 
das, de Gray; de ahi juntar o resto dos infantes 
existentes, uns cem homens, ensinar-lhes os ru¬ 
dimentos da equitação e do manejo de armas a 
cavallo e nomear para os commandar os officiaes 
e sargentos da arma, disponíveis. Garcez esbarra 
com sérios estorvos para realizar a transforma¬ 
ção. Emfim, como quem quer pode, approveita 
todos os ensejos durante o itinerário para os ins¬ 
truir. Em se lhe deparando alguma planicie logo 
os antigos infantes trotam, galopam, carregam, 
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effectuam conversões, isto intercallado com as 
inevitáveis quedas. 

A 4 de julho de 1813 repousam em Lyon, a 
10 aboletam-se n’uma villa sita a beira do Saône. 
Ahi encontra Garcez um militar que, pelo talhe 
do uniforme coçadissimo, lhe desperta a curiosi¬ 
dade. Acerca-se e interpella-o. É um compatriota, 
o capitão Magalhães, de infantaria 16, prisioneiro 
de guerra, munido de guia de marcha para Nan- 
cy. Trocam impressões. Queixa-se-lhe o cama¬ 
rada que desde Bayona não lhe satisfazem o 
minguado soldo e que de terra em terra aportara 
ahi n’aquella miséria. Garcez impressiona-se com 
a desventura do conterrâneo, convida-o para 
jantar e declara-lhe que jornadearão de compa¬ 
nhia. Terminado o repasto Garcez obtem que a 
auctoridade militar franceza salde o debito do po¬ 
bre official. 

O capitão relata-lhe n’esse momento que os 
officiaes e praças da Legião portugueza são mal¬ 
sinados em Portugal, e que, para concitar ainda 
mais a animosidade contra a França, se espalhara 
que ali os tratavam como prisioneiros, sem ne¬ 
nhuma especie de consideração e quasi mortos de 
fome. A quasi totalidade estava convencida d’essa 
calumnia. Concluiu por expôr que se os demais 
prisioneiros fossem informados do amparo que 
lhes podiam dispensar os patrícios da Legião so¬ 
licitariam a sua transferencia para junto d’elles. 

Garcez refuta este argumento esclarecendo 
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que o imperador se oppõe terminantemente a tal 
aspiração. Ordenando o recrutamento de solda¬ 
dos d’outros depositos de prisioneiros para os alis¬ 
tar na nossa Legião recommendou que não entrasse 
n esse numero, nem um só dos trez mil portu- 
guezes agglomerados em Toulon e aprisionados 
durante a guerra Peninsular. 

Quando o capitão Magalhães pergunta o mo¬ 
tivo, Garcez esclarece que se fundamenta em que 
os militares da Legião já se tinham habituado a 
considerar a França uma segunda patria, esque- 
cendo-se n’uma certa proporção da antiga, e que 
os compatriotas lhe suggeririam idéas, lembranças, 
saudades que os incitassem a desertar. Napoleão 
tornara-se desconfiado desde as successivas defe- 
cçôes praticadas pelos saxonios, vvurtembergue- 
zes e bávaros. 

Assim discreteando, ouvindo e fazendo a nar¬ 
rativa dos acontecimentos em Portugal e dos fa¬ 
ctos essenciaes da campanha n’esse paiz e em 
Hespanha, entram em Chalons-sur-Saône, onde 
Garcez reparte os alojamentos, determina as ho¬ 
ras da instrucção, etc. Cumpridos os deveres do 
seu posto, acompanha o camarada e compatriota 
aos estabelecimentos do algibebe, do sapateiro, e 
ainda que se vista de novo e com decencia. No 
regresso ao quartel a transformação é completa. 
Homem ainda novo, o capitão Magalhães não se 
demora em tornar-se attraliente, como bom por- 
tuguez que ó, ás damas com quem convive. 
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Seguindo o itinerário marcado chegam a Neuf- 
chateau a 22 e a 25 a Nancy. Installada a colu- 
mna, Garcez apresenta-se ao general Legrand e 
solicita auctorização para fazer o mesmo ao seu 
companheiro de jornada, o qué o chefe francez 
concede de prompto e leva a sua amabilidade a 
convidar ambos para jantar. A rainha Izabel de 
Inglaterra, entendida em preceitos de galantaria, 
estabeleceu como praxe que «boa appárencia é 
meia apresentação». O aspecto galhardo e ele¬ 
gante do capitão Magalhães seduz a familia do 
general. Todos se interessam por elle. A esposa 
do caudilho empenha-se com o marido para que 
o moço prisioneiro permaneça em Nancy, onde, 
sob tão valiosa égide, as agruras da sua situação 
se attenuem na medida do possível. Tanto mais 
que se offerece como mantenedor do seu cava¬ 
lheirismo um official dedicado ao império e de 
larga folha de serviços prestados á França. 

Garcez depois de assim patentear os senti¬ 
mentos da sua boa camaradagem prosegue na 
marcha. A 30 está em Sarrebruk, a 3 de agosto 
entra em Moguncia; os soldados acantonam-se 
nas cercanias. A 11 passa-lbes revista o general 
Walrai, que os louva, e determina que se encor- 
porem nas forças do general Girardin. A 15 
aquartelam-se em Francfort. O pobre do major 
Garcez que, por assim dizer nunca mais gosara 
um instante de tranquillidade desde a invasão da 
Rússia, e que após essas trabalhosas e mortíferas 
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operações ainda labuta indefessaraente nas com- 
missões que acabamos de relatar, enferma e n3o 
pode acompanhar a sua unidade a cavallo. Vae 
de carruagem até Gotha. N’essa cidade o general 
Girardin dissolve a columna. A Garcez entregam- 
lhe o comutando da sua cavallaria e de mais dois 
destacamentos francezes, um de oitenta e outro 
de trinta cavallos, sob a direcção superior do 
general Dalton, que lhe ordena a utilização 
d’essas fracções no serviço de patrulhas e explo¬ 
ração de estradas e terrenos. 

A 28 de agosto nova incumbência. Determi¬ 
nam a Garcez que reuna n'uma só columna toda 
a cavallaria enviada de França, um batalhão de 
infantaria de marinha e uma bateria de artilha¬ 
ria de campanha. Encarregam-n’o de tomar o 
commando d’essas forças e de varrer dos cami¬ 
nhos, que dão accesso á fronteira, as guerrilhas 
que as enxameiam. Compõe-se a columna de trez 
esquadrões, quatrocentos infantes e duas boc- 
cas de fogo com serventes montados. A 2 de se¬ 
tembro o general passa-lhes nova revista e mar¬ 
cham em seguida indo dormir a Tolstet. 

A 4, escolta uma leva de trinta mil prisionei¬ 
ros enviados de Dresde. Em Rudolstadt, Garcez 
apresenta ao marechal Augereau, que ali estacio¬ 
na, um relatorio. O duque de Castiglione sanc- 
ciona todas as deliberações do official portuguez 
e reeommenda-lhe que se mantenha onde está. 
0 'Hossõ compatriota fortiflca-se n'essa capital do 
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principado, convergência de muitas estradas, do¬ 
minadas pela ponte de Saole, que se prolonga ao 
abrigo das muralhas. Entrincheira a testa da 
ponte e prepara-se para todas as eventualidades. 
Na madrugada de 12 de setembro ouve o ribom¬ 
bar do canhão na direcçâo de lena, distante ap- 
proximadamente seis léguas. 

Á uma da tarde d’esse dia o inimigo ataca os 
postos avançados e fere-se encarniçada lucta. Os 
contrários, acutilados pelos, esquadrões france- 
zes, diligenciam á viva força, passar além. Gar- 
cez, sereno, apeia a cavallaria, une-a á infanta¬ 
ria e investem n’um contra-ataque vigoroso. 
Pronunciada a retirada, os cavalleiros galgam 
para cima das montadas, despenham-se sobre os 
prussianos e cossacos até Blukonhaim e aprisio¬ 
nam-lhe cinco mil homens, embora o grosso da 
força alcance cruzar o Elster em Gera. 

Decorridas horas partem para Weimar e de 
lá pelo caminho de Leipzig, a juntar-se ao general 
Lefebvre Desnouéttes, que coadjuvam até o fim 
do mez, época em que bivacam em Erfust. Ahi sof- 
frem uma acommettida dos cossacos com a baixa 
de algumas praças. A 29, no combate de Hal- 
berstad, extravia-se o tenente Gamara. A 2 de 
outubro novo arranco dos cossacos, na marcha 
para Arnstadt, onde os habitantes os recebem 
com alegria e onde os soldados gosam de um tra¬ 
tamento pouco frequente em emergencias seme¬ 
lhantes. NSo lhes dura muito o gáudio. A 7, tra- 
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va-se nova refrega, Gareez carrega e aprisiona 
cem contrários na perseguição. A 8, regressam a 
Erfust. 0 general Dalton, ao ouvir o relato das 
incumbências desempenhadas pela columna, elo¬ 
gia-a e determina que a infantaria apoie a arti¬ 
lharia no trajecto para Leipzig. A cavallaria 
parte para Weimar para trazer abastecimentos 
para Erfust e realizada esta missão reune-se ao 
grosso do exercito. 

A 17, estacionam em Lindenau com o corpo 
do marechal Mortier, onde ainda manobram al¬ 
gumas unidades da Legião, umas seiscentas pra¬ 
ças de cavallaria, portuguezes e hespanhoes, 
sob o commando do alferes Álvaro. Compatrio¬ 
tas, que não se encontram ha mezes e alancea- 
dos por tão successivos transes, abraçam-se com 
effusão. 

A 18, é o mais renhido da formidável batalha 
de Leipzig. A cavallaria de Gareez, ás ordens de 
Mortier, bate-se ao lado da Nova Guarda. É das 
primeiras unidades a penetrar na disputada posi¬ 
ção de Rendnit. No desastroso recúo de Lindenau. 
o inimigo fere o cavallo do nosso conterrâneo, 
apeia bastantes soldados e inata o destemido sar¬ 
gento Moreira, dois cabos e vinte soldados. En- 
viam-n'a em seguida a guardar um comboio de 
provisões destinado a Erfust. Após um escasso 
descanso de algumas horas o general Dalton de- 
termina-lhe que siga para Ollendorf para se en¬ 
contrar com o imperador, em jornada de Erfust. 
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A meia noite Garcez avista ao longe, através dos 
farrapos da bruma uma intensa claridade —é 
NapoleSo e a sua comitiva. Cercam-n’o os aju¬ 
dantes, escolta-o a guarda imperial e allumiam- 
lhe o percurso numerosos lacaios de archotes 
incendidos. O soberano manda chamar, por um 
dos seus oíiieiaes ás ordens, Garcez, reconhece-o, 
trata-o pelo seu appellido e dirige-lhe diversas 
palavras agradaveis. 

* 

* * 

A estrella de Bonaparte declina a olhos vis¬ 
tos. Os desastres succedem-se ininterruptos. A 
30 de outubro peleja-se a sangrenta batalha de 
Hanau em que o general bávaro, um dos trans- 
fugas de Leipzig, experimenta uma monumental 
derrota. Durante o prélio a nossa cavallaria 
fracciona-se para apoiar a artilharia no cairel 
de ura pinhal. Reforçam-n'a depois vários bata¬ 
lhões da Velha Guarda. 0 calor da referta pro¬ 
gride. Os bávaros exaltados acommettem leoni¬ 
namente os canhões francezes, defendidos com 
a bravura do desespero. Garcez providencia no 
sentido de se desmontarem alguns pelotões e com¬ 
baterem a pé, como atiradores. Apenas em meia 
hora de fogo, mas vivíssimo, os nossos cavallei- 
ros perdem cem combatentes entre mortos e fe¬ 
ridos. Ahi sucumbe o cabo de esquadra Salles, 
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hespanhol corajoso, esvelto e alegre, que n’esse 
dia, ao contrario do costume e como se presen- 
tisse o seu proximo fim, se mostrara preoccupado 
e taciturno. Garcez apreciava-o muito pela sua 
intrepidez, caracter e dedicação pelo serviço. 

Napoleâo, desejando fulminar os alliados com 
a rapidez das suas manobras, como outrora, ali¬ 
geira as columnas das bagagens. Expede-as para 
Coblentz, guardadas pela cavallaria dos gene- 
raes Millaud e Lefebvre Desnouéttes. Os esqua¬ 
drões portuguezes flanqueiam a direita do extenso 
comboio. 

Ao alvorecer de 1 de novembro marcha o 
exercito francez em direcção de Francfort. A 4 
pára em Moguncia. Ahi annexam a cavallaria 
portugueza á Nova Guarda. Passados dois dias, a 
6, Garcez comparece ante Mortier, a pedido 
d’este, que communica ao nosso valente major 
ter-lhe sido concedida a Legião de Honra e o fe¬ 
licita calorosamente. Em seguida declara-lhe: 

— Como sabe, o 6 de cavallaria, de guarnição 
em Coblentz, tem os seus effectivos reduzidissi- 
mos, é preciso completá-lo, enviando para lá al¬ 
gumas praças dos seus esquadrões. . . 

O marechal cala-se por segundos e logo adduz: 
— Esse corpo não possue officiaes superiores, 

quer assumir o seu commando? 
Garcez fica perplexo. Medita. A proposta fas¬ 

cina-o. Rapaz, adorando a carreira que abraçara, 
coronel na sua edade, nada mais tentador. A pa- 
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tria longínqua brada mais alto que a sua ambi¬ 
ção. Perfila-se, faz de novo a continência, e, tex¬ 
tualmente, responde: 

— Meu marechal, muito obrigado. Acceitando 
a sua honrosa offerta, devo para sempre conside- 
rar-me francez, ligar-me por vinculos inquebran¬ 
táveis á minha nova patria. Não posso. Sou es¬ 
trangeiro e pertenço á Legião portugueza, que 
ainda existe. O imperador não quiz até agora 
metter n’ella nenhum official estrangeiro, senão 
os dois majores generaes para ensino da escriptu- 
ração, assim como não deu passagem a official 
algum para os regimentos francezes. Partindo 
d’este ponto de vista desculpe-me não acceitar. 

O duque de Treviso estende a mão ao major 
Garcez, aperta-lh’a com força e esboça no rosto 
marcial um sorriso de assentimento. 

Comprehendera o motivo da recusa e a digni¬ 
dade do juvenil official ainda mais cresceu no seu 
julgamento. Garcez affagava com carinho o re¬ 
gresso mais ou menos proximo ao torrão onde 
nascera. Pretendia vir aqui repousar, trazer ao 
seu paiz o valor da sua espada lealissima, ren¬ 
der a Portugal o preito do seu denodo compro¬ 
vado em tantos lances arriscados. 

Constrangido Garcez a mandar soldados para 
Coblentz remette o menor numero de patrícios 
que pôde. Envia trinta e cinco de nacionalidade 
hespanhola e uns vinte francezes, escolhidos pelo 
seu capitão, Rolin. Partem sob o commando do 
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alferes Gusmão, que não primava pela disciplina, 
nem gosava de sympathias nas fileiras e de trez 
sargentos. 

Os restantes quatrocentos cavallos sáem de 
Moguncia a 20 de novembro, encorporados nas 
columnas de Mortier, em direcção de Metz, onde 
se demoram até janeiro de 1814, Ainda n’esse 
trajecto os nossos esquadrões experimentam bai¬ 
xas sensíveis na exploração e reconhecimentos 
que lhe commettem. 

A somma de injustificáveis traições que en¬ 
volvem Napoleão determina a dissolução da Le¬ 
gião portugueza, como a de todas as outras 
unidades não francezas. A 8 de outubro de 
1813 o imperador promulga um decreto em vir¬ 
tude do qual se desarmam todos os estrangeiros. 
Em todo o caso referindo-se aos nossos, observa: 
«Os officiaes portuguezes podem entrar em França 
e irem para os logares que lhes forem designados, 
embora' desarmados. É necessário continuar a 
tratá-los bem.» A 25 de novembro escreve ao mi¬ 
nistro: «No. estado actual das coisas não podemos 
fiar-nos em nenhum estrangeiro:» (Já o exercito 
anglo-luso invadira a França por Bayonna). 
N’essa mesma data publica-se o decreto que dis¬ 
solve a Legião e que estabelece: «As tropas por- 
tuguezas serão desarmadas, formando-se com 
ellas batalhões de pioneiros... As espingardas 
provenientes dos desarmamentos ordenados serão 
empregados no armamento do exercito francez.» 
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Cada batalhão de pioneiros compõe-se de um 
determinado numero de companhias, com duzen¬ 
tos e onze homens cada uma incluindo os officiaes. 
A 18 de dezembro o ministro da guerra expede 
ordem ao general Delaroche, commandante da 
1." divisão, afim de que «deixe os officiaes por- 
tuguezes em Grenoble, mas não com os seus sol¬ 
dados e que examine depois se convém que os 
batalhões de pioneiros portuguezes sejam com- 
mandados por officiaes d'esta nação.» 

Iniciam-se agora os protestos. 
O general Delaborde, n’um officio enviado ao 

ministro, elogia a conducta dos officiaes da Le¬ 
gião no instante do desarmamento dos seus su¬ 
bordinados, principalmente dos majores Sarmento 

^e Xavier, ambos «d’um raro mérito», por terem 
falado aos soldados conforme os «princípios da 
verdadeira honra» e terem-se «offerecido volun¬ 
tariamente para acompanhar o batalhão e condu- 
zirem-n’o elles mesmos sem nenhuma especie de 
escolta a Moulins, seu destino. Prometteram que 
manteriam a mais perfeita disciplina no caminho 
e assim o levaram sem oecorrer nenhuma de¬ 
serção.» 

O que aquelles dois officiaes tiveram prinei- 
palmente em vista foi de, apesar de n’elle já 
existirem poucos portuguezes, poupar a soldados 
aguerridos serem escoltados como vencidos ou 
prisioneiros. 

O major general de infanteria Cathelin, que 
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por mais de cinco annos, dirigiu a sua organiza¬ 
ção e escripturaçâo, escreve ao ministro da 
guerra que: «acabando de se realizar o desar¬ 
mamento da Legião Portugueza, admira-o e afli¬ 
ge-o a maneira porque finaliza esta tropa.» Como 
as suas funcções vão cessar pede para que o 
auctorizem a deixar Grenoble o mais depressa 
possivel, por isso que a residência ali se lhe tor¬ 
na insupportavel. 

A 16 de janeiro a nossa cavallaria está em 
Langres. A 26 chega a Troyes, depois de ener¬ 
gicamente disputar passo a passo os Vosges ao 
exercito austriaco, que por ali desce. Os portu- 
guezes perdem bastantes homens nos recontros, 
aggravados por um serviço áspero e extenuante. 
Nos bosques de Dar effectuam contra os prussia- 
nos uma offensiva de reconhecimento, que lhes 
rareiam as filas, mas que lhes valem entiiusiasti- 
cos louvores por parte do general. A Mortier, 
como aos outros chefes, determinam-lhe que dis¬ 
solva as unidades estrangeiras, mas o marechal 
prometteaGarcezmantê-lo a seu lado o mais tem¬ 
po que possa. A 12 de fevereiro, u’uma persegui¬ 
ção impetuosa contra os alliados, nas alamedas 
de Chateau Thierry, ainda ao effecuvo dos nos¬ 
sos esquadrões são abatidos dez homens e ao seu 
destemido caudilho fazem um ferimento no pes¬ 
coço. 

N’essa mesma cidade Napoleão revista a Nova 
Guarda e surprehende-o encontrar lá encorpo- 
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rada a cavallaria portugueza. Determina en¬ 
tão categoricamente ao duque de Treviso que 
cumpra relativamente a ella o estatuído no de¬ 
creto sobre os corpos estrangeiros. Para atte- 
nuar o effeito d’esta ingrata determinação o im¬ 
perador chama Garcez á sua presença, agradece- 
lhe com phrases enaltecedoras os serviços pres¬ 
tados e affiança-lhe que essa fracção da Legião 
Portugueza gosará, em quanto se demorar em 
França, de um tratamento privilegiado. 

Não se cumpre a promessa. Os acontecimen¬ 
tos precipitam-se. A Fortuna, que sempre mos¬ 
trara a Napoleão o mais fascinador dos seus sor¬ 
risos, patenteia-lhe agora o cariz severo e volta- 
lhe redondamente as costas. Os infortúnios rolam 
uns sobre os outros n’uma catadupa caudalosa de 
vicissitudes. A adversidade aferra-o e nunca 
mais o abandona. 

Os marechaes, a maioria dos collaboradores 
de Napoleão, militares e civis, ricos, a regorgitar 
de honrarias, de mercês, de doações, de titulos, 
querem fruir tranquillos a alluviâo de benesses 
e atraiçoam-n’o ou abandonam n’o. A França, 
exausta de homens e de dinheiro, depois de at- 
tingir as culminâncias da gloria e da prosperi¬ 
dade, de irem para o matadouro das batalhas as 
creanças de treze annos, de vêr o seu território 
invadido, assolado, indigna-se e repudia o im¬ 
perador. A Europa, transformada n’um vasto e 
ininterrupto campo de carnificina, sacudida por 
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abalos sociaes constantes, ensanguentada por 
vinte e um annos de consecutivas guerras, alar¬ 
mada com a insaciável ambição de um unico 
homem, resolve neutralizá-lo, sequestrá-lo para 
sempre. Nem as mulheres lhe perdoam, ellas 
sempre tão generosas para os vencidos, tão re¬ 
pletas de abnegação pelas victimas de um des¬ 
tino infausto. 

Facto curioso. Napoleão que soube, como nin¬ 
guém, fascinar os homens, nunca soube desper¬ 
tar affeiçdes radicadas nas mulheres. 

Nenhuma o amou profundamente, nem sequer 
a. condessa polaca Walewska. Conquistava as 
amantes como o inimigo nos combates, tambour 
batant. E, como pretendem os supersticiosos, a 
rútila eonstellaçâo que presidiu ao seu nasci¬ 
mento principia a eclipsar-se em seguida ao di¬ 
vorcio de Josephina. 

Entre as muitas inimigas que o seu espirito 
duro lhe creou, duas tornaram-se implacáveis e 
infiuiram poderosa e nefastamente nos últimos an¬ 
nos da sua estonteante carreira. 

Uma foi M.me de Stael, outra Barbara Julia 
de Wietinghov. A primeira, nascida em 22 de 
abril de 1766, filha do ministro de Luiz xvi, 
Necker, oriunda da Suissa, casada a primeira vez 
com um sueco, a segunda com um piemontez, 
sempre reclamou para si a nacionalidade da 
França, embora crivasse de epigramma3 a nação 
trancezaoiCouta M. Paul Gautier, nium.livropu- 
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blicado ha pouco, que quando Bonaparte regres¬ 
sou da Italia em 1791 M.,ne de Stael tentou 
durante alguns annos subjugá-lo. Commetteu di¬ 
versos erros n’essas tentativas, como por exem¬ 
plo quando o heroe de Arcole andava mais apai¬ 
xonado por Josephina, e depois de o comparar a 
ScipiSo e a Tancredo, escrever que era «uma 
monstruosidade a uniíio do genio com uma pe¬ 
quena e insignificante creoula, indigna de o 
apreciar e de o comprehender». Napoleáo nunca 
se inclinou para o feminismo. Embirrava supi- 
namente com as mulheres ambiciosas e avidas 
de auctoridade. 

O desapontamento e o despeito experimentado 
por M.me de Stael minou muito a dentro. Uma 
mulher nunca perdoa o mailogro das suas garri¬ 
dices. Desde esse momento fomentou contra o 
Primeiro Cônsul toda a especie de más vontades, 
e entre ellas a de Benjamin Constant. A guerra 
estava declarada entre os dois potentados: o das 
letras e o das armas. Fouché, ministro da po¬ 
licia, por conta própria ou alheia, mandou pu¬ 
blicar no Journal des Hommes libres com refe¬ 
rencia a M.me de Stael o seguinte madrigal: «NSo 
é culpa vossa, o sêrdes feia; mas -é culpa vossa 
sêrdes intrigante. . . Sabeis o caminho da Suissa ; 
fazei uma viagem até ali, se nâo quereis que vos 
aconteça mal. . . Levae o vosso Benjamin. Que 
elle se livre de vir perturbar um povo que está 
cansado do manejo de ambos». Os realistas aiSo 
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se mostravam mais galantes. A folha Ange Ga¬ 
briel, que lhe chamava Curchodine, declarou: 
«Escreve sobre metaphysica, que não entende; 
sobre moral, que não pratica; sobre as virtudes 
do seu sexo, que não possue». 

Napoleão leva longe de mais o seu rancor. 
Exila de Paris essa parisiense que não podia 
passar sem o convívio dos salões, onde reinou 
como soberana autocratica do talento e da graça 
espiritual. Hoje considera-se esse exilio como 
mesquinho, até ridiculo. É verdade que M.me de 
Stael conspirou sempre com as côrtes e governos 
europeus contra o imperador. Quando n’esse fa¬ 
tal anno de 1814, data de expiação para a França 
como o de 1914, a illustre litterata percebe que, 
pretendendo demolir Napoleão, prejudica o seu 
paiz, arrepia nobremente caminho e arrepende-se 
ainda com mais nobreza de ter concorrido para 
a invasão do solo francez. 

As portentosas faculdades do imperador pa¬ 
recem diminuir depois da fatal retirada da 
Rússia. Avigoram-se, readquirem o seu corus- 
cante brilho, quando os colligados transpõem as 
fronteiras. A campanha de França é um deslum¬ 
bramento do seu genio incomparável. Mas que 
pode o exercito e a população contra o diluvio de 
soldados, de canhões, de cavallos, que contra 
elle e ella despejam, sem fraquejar um momento, 
todas as nações da Europa, das maiores ás mais 
pequenas ? 
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Um episodio entre muitos, narrado por T. 
4 Josselin, que demonstra que nem tudo foram de- 
fecções em redor do glorioso vencido. 

Em 1814, o maire de Beaurieux, era um fi¬ 
dalgo. Servira como tenente no regimento de La 
Fère, de guarnição em Auxonue, onde Bonaparte 
tinha o mesmo posto. Nunca se deram bem. Che¬ 
caram mesmo a desafiarem-se para um duello, 
porque M. de Bussy, tocava desesperadamente 
n uma buzina de caça perto do quarto onde o 
tenente corso estudava com affinco. O conselho 
de honra do regimento evitou o encontro. Du¬ 
rante toda a prosperidade do imperador, de Bussy 
conservou-sc em Beaurieux a caçar, a tratar dos 
interesses do município, a dizer mal do seu an¬ 
tigo camarada. Os colligados invadem a França. 
Trava-se perto de Beaurieux um obstinado com¬ 
bate. De Bussy apresenta-se ao seu velho com¬ 
panheiro de regimento. NapoleSo, necessitado de 
officiaes de artilharia, confia-lhe o commando de 
varias baterias. T&o bem se recorda o gentilho- 
mem «campagnard» das licções de outrora, que 
se lhe deveu em grande parte o exito da jor¬ 
nada. 

O velho tenente de La Fère não se separa 
mais do imperador durante o fim da heroica cam¬ 
panha. Bate-se em Lasu, em Areis, em Fère- 
Champenoise. Promovido a coronel de artilharia 
não tem tempo nem ensejo de se fardar. É com 
fato de caça que galopa no estado-maior imperial. 

16 
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Os veteranos da Guarda, ao vêrem-11'0 íPaquelle 
arranjo, no meio dos marechaes cobertos de bor¬ 
dados e das escoltas de uniformes vistosos, alcu- 
nham-n’o de paisano do imperador. 

Permaneceu-lhe fiel até 0 fim. Nas horas an¬ 
gustiosas de Fontainebleau, Xapoleão, abando¬ 
nado de todos, encontra por piedosa testemunha 
das suas lagrimas, das suas raivas, dos seus de¬ 
sesperos, 0 seu antigo camarada de Auxonne, 
com quem nunca mantivera boas relações. 

1 



XII 

A abdicação de Fontainebieau e os portuguezes 

Partida de Maria Luiza. — O séquito. — Comboio nume¬ 
roso. — Uma phrase do rei de Roma. — Itinerário hu¬ 
milhante. — Esperanças fallazes. — A ingratidão. — 
Receios e missivas. — Derradeiros esforços. — Muito 
tarde. — Ataque e defesa. — Preliminares de capitu¬ 
lação. — Defesa de Montmartre. — Um moleiro lenda- 
rio. — Dravura de Moncet/.— Desvario dos parisien¬ 
ses. — Aspecto da capital. — Longe. — Ingratidão. — 

Odio entranhado. — Novo juiz de paz. — Vendetf» 

corsa. — Cegueira na vingança. — Bandidos temíveis. 
— Inveja de adolescentes. — Bonaparte e Pozzo di 
Borgo. — Temperamentos antagónicos. — Lucta im¬ 
placável.—Requinte de ferocidade. — Inversão de 
posições. — Delicias do triumpho. — Inexorável vin¬ 
gança. — Os portuguezes em Bourges. — Despedida 
de Grenohle. — Sorte dos generaes lusitanos. —D. 
Manuel de Souza Ilolstein. — O/ferta generosa. — Pe¬ 
tição justa. 

A 25 de janeiro de 1814 Napoleão pisa os 
primeiros abrolhos da senda escorregadia que o 
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conduz á ilha de Elba. N’esta tarde abraça mui¬ 
to commovido a imperatriz Maria Luiza e sae 
das Tulherias para só ali voltar durante os Cem 
dias. O futuro d’aquella que, n'essa instante, ó 
ainda regente, apresenta-se nebuloso e sombrio. 
Caffarelli recebe despachos do imperador ás nove 
da noite de 28 de março. O conselho a que pre¬ 
side a imperatriz addia-se para o dia seguinte 
de madrugada. Reunem-se ahi os grandes digni¬ 
tários da corôa, entre os quaes avultam alguns 
dos nomes mais illustres do império. Deliberam 
os conselheiros que a neta de Maria Thereza par¬ 
ta ás seis da manhan para Rambouillet. Tomam 
essa decisão a instancias do rei José, tenente ge¬ 
ral do império, segundo instrucçóes de Napoleão. 
Paris deixa de ter governo regular. Os alliados 
convergem de todos os pontos sobre a vasta me¬ 
trópole. Vinte e seis empregados de confiança 
mettem em dezoito vehiculos o thesouro e os 
objectos preciosos. Indecisões suceessivas, entre 
esperanças e temores, prorogam a partida para 
as onze da manhan. No Louvre os artistas que 
copiam as obras primas encerradas n esse museu, 
ouvindo desusado rumor do lado das Tulherias, 
largam pincéis, paletas e cavalletes e precipitam- 
se para as janellas. Os olhares ironieos da mo¬ 
cidade fixam-se n’aquella que deserta do seu pos¬ 
to. Não se ouve uma acclamação. Precedem a 
carruagem imperial, puxada por trez parelhas, 
um esquadrão de granadeiros e dois pelotões de 
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caçadores, seguem-n’a dois fortes piquetes de lan- 
ceiros. A segunda carruagem transporta o rei de 
Roma, M.m® de Montesquieu e Soufflot. O princi- 
ce imperial veste o uniforme da Guarda Nacio¬ 
nal. Tagarela. 

Seguem-se-lhe em oito carruagens: as damas 
de honor, camaristas, prefeitos, açafatas, repos¬ 
teiros. Na terceira secção: a imperatriz mãe, a 
rainha da Westphalia, os príncipes, os ministros, 
os dignitários, etc. Dragões e cavallos ligeiros 
escoltam o grosso do comboio. Na cauda rodam 
enormes carroças, carregadas de pagens, de crea- 
dos, de bagagens. 

Nas praças e ruas accumula-se a gente dos 
arrabaldes fugida á approximação do inimigo. 
Nem uma voz se ergue para saudar a que foge. 
O préstito imperial aloja-se em Rambouillet. Sus¬ 
tem ali por algum tempo nos joelhos o rei de 
Roma. Este ao atravessar uma galeria diz para 
Gudin : 

— Quero os meus soldados para que se batam 
com os russos. 

Maria Luiza lê a proclamação que José Bo- 
naparte dirige aos habitantes da capital. Nin¬ 
guém acredita que a situação melhore. Pelo con¬ 
trario. Todos se sentem pouco seguros ahi e 
decide-se a partida para Tours. Depois, como as 
noticias recebidas cada vez são peores, escolhem 
outro itinerário. A primeira paragem effectua-se 
em Chartres. A etiqueta afrouxa de terra para 
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terra, o respeito e as mesuras convencionaes di¬ 
minuem. O cortejo entra por fim em Blois. Maria 
Luiza hospeda-se no antigo bispado. Espera que 
a intervençfto de seu pae se exerça utilmente em 
favor de Napoleâo. Escreve-lhe duas cartas e de¬ 
pois um bilhete n’esse sentido. Nada consegue. 
Assigna ainda uma proclamação, que nenhum 
effeito produz. 

A 4 de abril a imperatriz ouve missa, con¬ 
cede audiências, janta com appetite e á noite joga 
como em Saint-Cloud em tempo normal. A 5, 
Cambacéres participa-lhe ;quaes as resoluções do 
governo provisorio, que expulsa do throno o ma¬ 
rido. Maria Luiza, ao ouvir-lhe os nomes, 
observa: 

— Todos devem quanto são ao imperador! 
<> tzar Alexandre i envia a Maria Luiza o 

general Schuvalof afim de proteger a mulher do 
vencido. O ajudante de campo do autocrata afasta 
do lado da regente todos os dignitários. Receia 
que uma columna da Guarda imperial, comman- 
dada por Oambronne, que se acerca, leve com 
ella a imperatriz. A 7, apresenta-se o coronel 
Galbois, portador do acto da abdicação e de ins- 
trucçõeS verbaes. A 8, de Saint Aignan entrega á 
dama de honor, duqueza de Montebello, uma 
carta, assignada por Caulaincourt, duque de Vi¬ 
çando, na qual Napoleâo manifesta o seu desejo 
de que a esposa parta sem demora para Fontai- 
nebleau onde a aguarda. 
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Não vae. Maria Luiza nunca raais se torna a 
encontrar com o genio, pae do seu filho. 

Que succedera em Paris ? 
Os restos do Grande Exercito e os recrutasi- 

tos denominados de Maria Luiza rivalizam de 
heroísmo contra os invasores. O imperador pro- 
.jecta cobrir Paris, ignorando a sua situação 
desesperada. E a 29 de março que recebe os des¬ 
pachos de la Valette, com dez dias de atrazo e 
vôa. Chega a 30, a Frourenteau, estação de posta, 
apenas a cinco léguas de Paris, ás dez da noite, 
n uma corrida com Hertrand e Caulaincourt. Bebe 
um copo de agua e dispõe-se a continuar a via¬ 
gem quando ouve bulha de tropa a marchar. É 
a eolumna do general Belliart. fcjabe então o que 
occorreu — a capitulação — e .que os alliados en¬ 
trarão no dia seguinte na capital. Soffre e enco- 
ieriza-se. Na manlian immediata dirige-se a Fon- 
tainebleau. 

O inimigo fecha o circulo em volta de Paris. 
<> exercito francez, commandado por Marmont, 
duque de Kagusa, abandona as suas posições de 
Bondy e retrocede para a capital. Demora-se por 
um momento nas alturas de Belleville e de Mont- 
martre. O seu adversário, o emigrado francez 
Langeron, ataca .Ylontmartre do lado de oeste, 
por Cftchy, ao passo qfte os corpos prussianos de 
York e de Kleist se dirigem para la Villette e la 
Chapelle para o acommetter por léste. Mortier 
defende o espaço entre la Villette e Charenton; 
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a Guarda Nacional, ás ordens do marechal Moncey 
e as forças do general Hullin, a serie de cabeços 
desde Fontarabie á Etoile. 

As seis horas, o rei Joseph e o ministro da 
guerra Clarke postam-se no montículo dos Cinq- 
Moulins, no Chateau Rouge. Ainda quando José 
observava os movimentos do exercito da Sile- 
sia, o capitão de sapadores bombeiros, Peyre, 
aprisionado antes pelos cossacos, entrega-lhe da 
parte do imperador Alexandre as condições 
da capitulação. Immediatamente José aucto- 
risa os duques de Ragusa e de Treviso a en¬ 
tenderem-se com o tzar e com o generalís¬ 
simo austríaco Schwartzenberg o que recusam. 
Pouco tempo depois, afasta-se d’esse logar e 
pelos boulevards pxteriores segue para Ram- 
bouillet. 

A tarde, á uma hora, o inimigo toma disposi¬ 
ções para arremetter com a collina. Existiam ali 
em bateria apenas umas trinta bocas de fogo e 
trezentos homens. Mortier, obrigado a abandonar 
la Villette onde se intensificara a lucta, faz retro¬ 
gradar a divisão Charpentier sobre a barreira de 
Saint-Denis e envia a brigada Robert para o ou¬ 
teiro dos 0'inq Moulins. A despeito do heroísmo 
de Moncey na barreira de Clichy, Langeron surge 
por Batignolles e os generaes Kopsewitclf e Ru- 
desewitch por Clignancourt e Batignolles. Não 
obstante a opposição de Belliard e dos seus dois 
mil cavalleiros, com Dautencourt á frente, a in- 
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fantaria moscovita corôa as alturas de Montmar- 
tre no fim da tarde. 

Os habitantes da região tentam fugir pela ve¬ 
lha estrada, hoje rua de Ravignan, bem como 
um esquadrão. A meio caminho, os atiradores 
contrários, lá de cima, desfecham sobre elles. Os 
fugitivos param para responder. 

Em frente de um dos moinhos de Montmartre, 
descreve J. G. Prodhomme, quatro moleiros, to¬ 
dos irmãos, servem as peças collocadas na Ua- 
lette. Trez baqueiam mortalmente feridos. O 
quarto, Pierre Debray, continua até o fim a fa¬ 
zer fogo. Apanhado pelos rftssos, mata o official 
que lhe deita a mão com um tiro de pistola. Atra¬ 
vessam-no, esquartejam-no acto continuo e pre¬ 
gam os pedaços do cadaver nas velas do moinho. 
Á noite, a mulher, recolhe piedosamente os des¬ 
pojos do marido e enterra-os no cemiterio onde 
repousam ainda hoje. O filho foi maia feliz, fe¬ 
rido por uma lançada no interior do moinho ain¬ 
da viveu mais trinta annos. 

A oeste, Langeron com Horn e Kleist, occu- 
pam o outeiro dos Cinq-Moulins, sem difficul- 
dade. Moncey tenta o impossível com os seus 
guardas nacionaes para defender a barreira 
de Clichy. Os alumnos da Escola Polytechnica 
fazem prodígios. Os officiaes reformados pegam 
em armas. Reunem-se ahi artistas, sábios, ho¬ 
mens de lettras. Mas como resistir? Fuzilados 
pelas tropas do francez Langeron estabelecidas no 



SOLDADOSPORTUGUEZES ‘250 

faubourg, alvo da artilharia postada na eminên¬ 
cia, as tropas do marechal rendem-se. 

O povo de Paris desvaira-se com o receio de 
um regresso victorioso dos emigrados. A guerra 
extenuara-o, as enfermidades dÍ7.imam-n’o. A bur- 
guezia mantem-se apathica no seu irreductivel 
egoismo. <»s operários, inquietos e receosos de 
futuras represálias, agitam-se e concentram-se no 
coração da cidade, Beranger compõe algumas das 
suas mais celebres canções patrióticas, assegura 
o chronista onde fomos colher estes pormenores. 
Canta-se a Marselheza por toda a parte. Os jor- 
naes noticiam os velames e as atrocidades com- 
mettidas pelos colligados por onde passam. Assas¬ 
sínios, roubos, incêndios. Violam as mulheres, 
em pleno dia, nas ruas. Os cossacos são os peores. 
Devastam os arrabaldes da cidade. 

Os cadaveres de homens e de animaes apo¬ 
drecem á vista de todos. Respira-se um ar infecto. 
Declara-se a epidemia do typho. Os hospitaes, 
onde os médicos morrem victimas'do contagio, 
não teem logares, nem remedios, nem roupas, 
nem viveres. Vinte mil soldados doentes aggra- 
vam esta sinistra accumulaçâo. Os carros que os 
transportam pelas diversas artérias, conduzem, 
n’uma confusão macabra, mortos e moribundos. 
Todos os espaços livres se transformam em acam¬ 
pamentos dos camponezes das visinhanças. 

O trabalho cessa por completo. 
No dia seguinte 30 de março de 1814 os allia- 
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dos estabelecem-se nas alturas de Romainville. 
Começa o bombardeamento. Cahem bombas nas 
vias principaes. MarnUmt multiplica-se. Ao passo 
que no boulevard dos Italianos, no café Tortoni, 
a burguezia elegante, inditíérente vê desfilar os 
feridos, o marechal e o seu estado-maior carre¬ 
gam, em pessôa, na rua Belleville os primeiros 
cossacos que penetram na capital. Marmont tem 
ura braço fracturado. Ha oito dias que se bate 
sem descanso. Furioso, desesperado, sentindo que 
a coragem cede ao pezo da fadiga e das respon¬ 
sabilidades assigna um armistício afim de rece¬ 
ber ordens do governo. Mas onde está o governo? 
Não existe. Fugiu todo. Só um homem surge para 
o representar — Talleyrand. 

Assigna-se a capitulação. A 31, ao meio dia, 
os alliados entram triumphalmente em Paris. A 
noite, por vontade do tzar Alexandre, da do rei 
da Prussia e da aleivosia de Talleyrand instaura- 
se o governo provisorio, que depõe Napoleão e 
proclama Luiz xvm. O francez Langeron recebe ' 
em recompensa, das mãos do autocrata, a gran‘ 
cruz de Santo André. 

Distante de ali, ignorando a traição dos que 
lhe tinham jurado fidelidade, occupado, com todo 
o seu genio, em defender contra o invasor o solo 
sagrado da Patria, o imperador, personagem in¬ 
visível e muda, protagonista do estupendo dra¬ 
ma, esperança de uns, contra o qual se con¬ 
citam os rancores e os appetites de muitos, 
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objectivo das malevolências e dos crimes de 
bastantes, não apparece para confundir e es¬ 
magar todos os poderes da Europa que se con¬ 
juram contra elle. 

O destino tem de se cumprir. 
No dia em que o imperador assigna a abdica¬ 

ção em Fontainebleau, 10 de abril, Berthier, 
príncipe de Wagram, chefe do estado-maior ge¬ 
neral e seu braço direito, mas um dos que as- 
signaram a sua deposição, pede-lhe licença para 
ir passar vinte e quatro horas a Paris, para tra¬ 
tar de alguns negocios urgentes. Napoleão con- 
cede-lh’a sem explicação e com indifferença. No 
mesmo dia ao almoço, diz ao duque de Bessano: 

— Berthier foi para Paris e não volta. 
— Ah! Sire, que suspeita? Conhece-se bem a 

fidelidade do marechal. 
— Digo-te que não volta. Berthier rumina ha 

quinze dias a sua casa, o seu Grosbois, o seu di¬ 
nheiro, Paris, etc. Vae procurar Monsieur; fa- 

' lará de seu pae, de Versailles, chorará, fará a 
sua paz e escrever-me-ha depois de ámanhan 
para me participar que está doente. 

O duque de Bassano protesta com todas as 
veras da sua alma. No dia seguinte ao almoço, 
trazem uma carta do príncipe de Wagram. Na¬ 
poleão abre-a e passa-a friamente ao duque, com- 
inentando: 

— Lê, meu pobre Maret, verás se eu conheço 
os homens. 
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Na verdade tíerthier escrevia que se sentia 
doente e que não podia voltar. 

Entre os entranhados odios suscitados por 
Napoleâo evidencia-se um que nunca desarma, 
nem mesmo depois da morte do excepcional ca¬ 
pitão — o de um seu patrício, um corso, Pozzo 
di Borgo. 

Na Córsega, elucida-nos Albert Quantin no 
seu suggestivo livro sohre aquella ilha, a espin¬ 
garda é o verdadeiro «juiz de paz». O medico Pa- 
dovani para vingar a honra de sua irman espiu- 
gardeia quatro pessoas. Por causa de um insulto 
dirigido a seu pae, Serpenti sahe aos dezoito annos 
do collegio de Ajaccio e commette verdadeiras 
carnificinas. Devido a uma rivalidade política, a 
uma discussão de interesses, a qualquer limite de 
propriedade, uma rixa depois de beber, o prejuízo 
determinado por um porco, pratica-se um assas¬ 
sínio. Os habitantes nunca largam a arma, ainda 
hoje. Pela causa mais futil desfecha-se um tiro e 
o assassino vae alia campana, anda a monte e 
torna-se bandido por corruptela de banido. 

A vendetta ha de ser exercida pelas próprias 
mãos de alguém da familia. A justiça não entra 
no litigio para nada. É preciso sangue novo para 
lavar o sangue derramado. A policia pode pren¬ 
der o criminoso, os juizes condemnarem-iro á 
morte. Para nada serve. A vingança ha de surtir 
effeitos entre corsos. Ha vendettas complicadas 
em que entram paes, irmãos, primos; «transver- 
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saes» porque lançam os seus fios através das fa¬ 
mílias que se tornaram inimigas. Ha gente que 
leva uma vida de terror, que se parapeita em 
casa, que protege as janellas contra as balas com 
palha e colchões. Ao cabo de dez annos ou mais 
quando julgam poder deitar o nariz fora da porta 
sáo arcabuzados sem mercê por um inimigo mais 
paciente que elles. 

Se o sangue lavasse o sangue de uma vez, 
um assassínio determinaria um segundo e tudo 
acabaria ahi. Não succede assim. O segundo san¬ 
gue exige um terceiro, este outro, indefinida¬ 
mente. De tal modo, que de geração em geração 
chega-se a não se saber bem ao certo a origem 
da disputa e vSo dando cabo uns dos outros sem 
saber bem o motivo. 

Giudice de Cinarca envia um dia aos cônsu¬ 
les de (ienova um barril cheio de olhos de geno- 
vezes massacrados por elle. Poli traz ria cabeça 
o kepi do prefeito, roubado e morto por elle. Ha 
poucos annos para ser preso o bandido Capa, foi 
preciso mobilizar oitenta gendarmes, succum- 
bindo sete na lucta. 

Entre dois rapazes corsos ergue-se uma emu¬ 
lação, peor, uma inveja inolvidável. Cm conta 
vinte annos; chama-se Napoleão Bonaparte. O 
outro- mais velho cinco annos, rebento de uma 
familia humilde da aldeia de Alata, perto de 
Ajaccio, appelida se Pozzo di Borgo. Ambos são 
pobres. Os mais previdentes suppõem que a sua 
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antipathia progressiva não produza mais que 
simples dissidências de campanario. 

Em 17U2, a eleição de Bonaparte para o pos¬ 
to de ajudante de um batalhão de voluntários, 
fomenta o azedume de Pozzo. O primeiro é 
afrancezado pela suq frequência nas escolas 
militares de Brienne e de Paris; o segundo é 
simplesmente um corso e faz gala n isso. Quanda 
se ventila a questão de saber se a ilha será in- 
gleza ou franceza, Bonaparte institue-se campeão 
da França; Pozzo, por odio ao seu rival, decla¬ 
ra-se por Inglaterra. Este ultimo inveja o espi¬ 
rito vivo, o caracter resuluto de Bonaparte, que 
por sua vez, não pode supportar esse antago¬ 
nista «de casaca preta coçada», cheio de finura 
e de manhas, insinuante e pérfido, não atacando 
nunca de frente nem as questões nem as pessoas. 

Trava-se entre os dois implacável lucta. Poz¬ 
zo ganha a primeira refrega. A Córsega é en¬ 
tregue aos inglezes; os Bonaparte são obrigados 
a fugir; a sua casa.em Ajaccio é saqueada; bus¬ 
cam abrigo no continente, proscritos, arruinados, 
só dispondo dos recursos do soldo e da energia 
de Napoleáo. Sabe-se a que aliuras este se elevou, 
como tirou os seus d einbaraços e que retum¬ 
bante foi a sua desforra. Pozzo não desarma. 
(Qualquer outro, que não fosse um corso, ter se- 
hia confessado vencido. Elle não. 

Espera. Durante annos não se ouve falar de 
Pozzo. Anda foragido pela Prussia, pela Rússia- 
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Esconde-se, á espreita de um ensejo. 0 seu omni¬ 
potente adversário nâo o esquece e conserva-se 
em guarda. Por sua ordem —pois manda nos so¬ 
beranos— Pozzo é expulso de S. Petersburgo e 
tem de refugiar-se na Turquia. Em 1812, porém, 
o tzar lembra-se delle. Presente que este ho¬ 
mem que nâo cessa de odiar Napoleâo possue 
algum meio mais secreto de o eliminar. Chama-o, 
escuta os seus conselhos, segue-os, acha-os bons, 
promove-o a major general. Quando se forma a 
coalisâo contra o imperador, já repellido, é 
Pozzo, elevado a augure da Santa-Alliança, que 
preconiza, alfirma-se, a marcha dos exercitos so¬ 
bre Paris. A vendetta nâo se mostra satisfeita 
com a deposição do imperador. E Pozzo que afas¬ 
ta o rei de Roma da successâo, que repelle a re¬ 
gência da imperatriz Maria Luiza. E elle quem 
propoe o exilio na ilha de Elba, escolhida de pro- 
prosito, por um requinte de crueldade. Do seu 
cárcere o vencido poderá contemplar a Córsega. 
A recordação da sua aurora ensombrará o seu 
crepúsculo. 

Depois da ultima e definitiva derrota, Pozzo 
é embaixador do tzar em Paris. E elle agora que 
vive n'um palacio, que recebe homenagens. E 
elle quem propõe aos inglezes Hanta-Helena. Um 
dia que imploram, a favor do grande exilado, a 
sua clemência, pede que lhe deixem a noite para 
refiectir. Responde no dia seguinte, fria e astucio¬ 
samente : «que depois de ter combatido tanto Na- 
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poleiio não gosava do credito bastante para de¬ 
fender a sua causa.» Mais tarde hade dizer ain¬ 
da mais hipócrita e cynicamente : 

— Eu não o matei, apenas deitei sobre elle os 
últimos punhados de terra. 

A atroz agonia de Santa Helena não acalma 
o seu rancor. Em 1833, de residência em Ajae- 
•cio, offerece quinhentos mil francos pela velha 
casa onde nascera Bonaparte. Levie Ramolino, 
seu proprietário, recusa esta riqueza que pagava 
cem vezes as pedras do celebre tugurio. Então 
Pozzo compra a Punta, o rochedo que domina 
Ajaccio, alguns milhares de hectares, todo o 
morro. De lá esmaga a moradia do seu rival, ou- 
trora assolada pelos seus desvelos. Traçam-se 
caminhos no matto arborescente, respeitando as 
ruinas do miserável povoado a que a familia 
Pozzo deve o seu nome. Ah! como d esse fastí¬ 
gio parece mesquinha e humilde a pobre Casa 
Bonaparte, e quanto o vencedor ahi, lembrando- 
se dos seus princípios e da sua casaca preta co¬ 
çada, devia gosar do triumpho obtido. 

Pozzo morre em 18-12, mas a vendetta sobre¬ 
vive lhe. Um odio corso nunca se extingue, in¬ 
siste Quantin. E preciso que as próprias coisas 
proclamem o desenlace do extraordinário duello. 
em furia ha quasi um século. Depois de 1K71 os 
descendentes de Pozzo gastam milhões para con¬ 
duzir para a Punta os materiaes das Tulherias, 
balcões, alizares, fustes, capiteis, colunmas de 

17 
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Philibert Delorme, o que o fogo da Com muna e 
a picareta dos communistas pouparam da resi¬ 
dência do tio e do sobrinho. Assim as pedras, 
castigadas por ter abrigado a grandeza passa¬ 
geira dos Bonaparte, vão ornar a habitação da 
familia victoriosa -Para conservar á patria como 
uma preciosa recordação da patria franceza» reza 
a inscripção do frontâo. Mas para que ninguém 
se equivoque com a intenção, commenta um 
critico, basta considerar os dois retratos do 
salão principal em frente um do outro. N uma 
das telas, o duque Carlos André Pozzo di Borgo, 
embaixador da Rússia, na pompa dos seus doura¬ 
dos, mostra o rosto illuminado pelo orgulho sa¬ 
tisfeito ; na outra, o imperador, um imperador já 
vencido, pintado por David em 1815, curva os 
hombros á humilhação da ilha de Elba e ao pre- 
sentimento de Waterloo. . . 

Inexorável vendetta! 
No decurso dos acontecimentos atraz relata¬ 

dos o que succedia aos portuguezes, que serviam 
um paiz extrangeiro, e ao qual tinham dado o 
melhor do sangue? 

A 2 de fevereiro de 1814 cento e vinte offi- 
ciacs são mandados para Bourges, abonando-lhes 
o soldo da actividade. O batalhão de pioneiros, 
com os sargentos, marcha para Moulin, com 
eguaes vencimentos ao dos pioneiros francezes. 
Em 14 de março a auctoridade competente re- 
mette um relatorio ao ministro em que esboça 
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um quadro de composição do batalhão de pionei¬ 
ros, com officiaes portuguezes escolhidos dos exis¬ 
tentes no deposito de Bourges, «dos que mais de¬ 
sejos patenteiem de se incumbir dessa missão.» 

Ao sahirem para sempre de Grenoble, capital 
do Delphinado, os officiaes da Legião são alvo 
de carinhosas despedidas. No deposito que ali 
funccionara sete annos tinham despertado affei- 
çôes sinceras e tinham-n'as retribuído com todo 
o sentimentalismo da alma meridional. Por esta 
época, dos generaes portuguezes finara-se, como 
dissemos, o marquez de Alorna; Gomes Freire 
aborrecia-se supinamente internado n’uma praça 
austríaca; Pego expurgava na Sibéria o crime de 
ser um intrépido soldado; Carcome Lobo assistia 
em Paris, de braços cruzados, ao drama liistorico 
ali representado; Pamplona convalescia de uma 
doença recente e das fadigas passadas. 

O general U. Manuel de Sousa IJolstein, an¬ 
tigo chefe de ostado-maior da Legião Portugueza, 
acompanha os seus camaradas a Bourges. A sua 
indoleaventureira impelle-o aos vinte e um annos, 
em 1790, a acceitar o posto de alferes no exer¬ 
cito prussiano. Por lá se demora sete annos e 
volta tenente-coronel, após as campanhas do 
Rheno em 1793 e 1794. Confirmam-lhe a gradua¬ 
ção em Portugal. Collocam-n'o no regimento de 
cavallaria de Eivas e n’esse corpo toma parte 
nas mesquinhas e vergonhosas operações contra 
os hespanhoes, em .1801. Quando se organiza a 
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Legião é já coronel e Junot promove-o a briga¬ 
deiro. Addido á comitiva de Massena, em Hes- 
panha, por ali paira até julho de 1812, data em 
que Marmont, o defensor de Paris na crise já 
descripta, marechal aos trinta e cinco annos, o 
nomeia chefe de estado-maior da 4.a divisSo, 
cargo que desempenha até outubro. Nesse mez, 
enferma e parte para França. 0 duque de Ra- 
gusa ao separar-se d’elle elogia-o com palavras 
de affeição pelo zelo com que se «occupou a me¬ 
lhorar a sorte dos soldados nos hospitaes e esta¬ 
belecimentos de convalescentes em Toledo», bem 
«como no serviço de adquirir subsistências para 
o exercito». 

D. Manuel de Sousa Holstein vae ser uma cs- 
pecie de Providencia para os seus compatriotas 
residentes em Bourges. 

SSo ali, como sempre, generosamente acolhi¬ 
dos. Pouco fempo depois de se lá hospedar infor- 
mam-nos que os prisioneiros portuguezes, con¬ 
centrados em Bayonna, d,evem mudar a residência 
para as cercanias de Moulins. Balthazar Ferreira 
Sarmento, de harmonia com os demais officiaes 
da Legião, requer e consegue, não sem superar 
bastantes difficuldades, que os seus camaradas 
prisioneiros se lhes juntem, afim de mais facil e 
fraternalmente auxiliarem os que precisem nas 
suas residências do povoado e visinhanças. E’ 
ahi em Bourges que os nossos pegam pela ultima 
vez em armas contra os inimigos de Napoleao. 
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Os austríacos dispõem-sc a acommetter a cidade. 
Então o general Hugiet reúne á Guarda Nacio¬ 
nal do departamento a cavallaria ás ordens do 
marquez de Loulé e a infantaria sob o cominando 
do coronel Trinité. A 23 de março investem deno- 
damente com as forças contrarias e dispersam- 
n’as. O chefe que as dirige louva-lhes a coragem; 
a cidade não lhes regateia deinonstrações de agra¬ 
decimento e gratidão. 

A 12 de abril surprehende-os a noticia da 
abdicação do, imperador. A situação dos officiaes 
da Legião, pelo seu caracter dubio, adquire fóros 
de angustiosa. Soldados do imperador, estran¬ 
geiros em França, criminosos de lesa patria em 
Portugal, involuntariamente é verdade, mas con- 
demnados como tal, nenhuma attenuante pode 
argumentar a seu favor ante o novo governo. 
Na critica conjuntura a população de Bourges 
quer patentear-lhe de forma tangível o seu affecto, 
offerece-se para pagar o soldo a quem ha pouco 
os defendera com galhardia e pundonor, durante 
o período que permaneçam dentro dos seus muros. 
Os nossos compatriotas não possuem recursos 
para se eximir totalmente ao óbolo tão gentil¬ 
mente brindado, mas restringem-se e só consentem 
em receber metade dos vencimentos. 

A maioria, após demorada discussão, delibera 
solicitar do governo de Luiz xvm que, por con¬ 
sideração de tanto sangue derramado pelos mili¬ 
tares da Legião Portugueza em prol da França, 
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lhes permittam continuar a servir em qualquer 
unidade ou ramo de administração, ou então que 
lhes facultem meios sufficientes e decentes para 
regressarem á sua terra, intercedendo o novo 
monarca junto do seu soberano para que aqui, 
em Portugal, lhes fossem assegurados os seus pos¬ 
tos e bens de fortuna. Expunham, que bem con¬ 
tra sua vontade e á custa de indizíveis sacrifícios 

4 

e padecimentos, se encontravam em tão ambigua 
posição. 

D. Manuel de Souza Holstein perfilha e re¬ 
força a exposição n’uma carta endereçada ao 
ministro da guerra em Paris. 

Veremos rnais adeante o que obteve. 



\ 

XII 

As fezes do calix 

Despedida lancinante.—O préstito imperial.—A desdita 
respeitada.—Principia o calvario.—Suprema ignomi¬ 
nia. — Indizível horror. — Desfallecimento.—Crises.— 
Troca humilhante.— Pensamentos amargos.— Trajecto 
conhecido.—Hontem e hoje.—O cansaço phgsico.— 

Estalagem histórica.—Estalajadeiro tagarela.—Dia¬ 
logo amargo.—Conselhos desagradareis.—Explicação 
verdadeira.—Funda impressão.—Singular vestuário. 
—Ainda os portuguezes.—Protestos do general I.epic 
a favor dos nossos.—Iníquo procedimento do general 
Dupont.—A conducta de Iteresford.—Louvores insus¬ 
peitos.—Ordenança conciliadora—O ermo da ingra¬ 
tidão.—fíaros amigos fieis.—A fé do soldado.— Tlecla- 
mação attendida.—A impavidez do brio.—O medo.— 

•Camt>ronne.—Fanfarronice castigada.— Pasto de he¬ 
roísmo.—A intrepidez impõe-se.—Os cavallos de Na- 
poleão.—Lição bem dada.—A Velha Guarda na ilha 
de Elba. 

Xapoleão sáe de Fontainebleau na terça 20 
■de abril ás onze da manhan, a caminho da ilha 
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de Elba. A despedida afflige todos os coraçt>esr 
mesmo os mais empedernidos. O adeus dito cá 
Guarda Imperial faz correr lagrimas pelas faces 
tisnadas dos valentes de cem combates. Dorme 
á noite em Briare. No dia seguinte descansa em 
Roanne. A 23, atravessa Lyâo, quando tudo re¬ 
pousa, ás onze horas. 

O imperador jornadeia n’uma «dormeuse» pu¬ 
xada a seis cavallos. Seguem,-n’o mais treze car- 
ruíigens que transportam Drouot, Bertrand, o 
major polaco Jerzmanovski, o tesoureiro Pey- 
russe, um medico, um pharmaceutico, um secre¬ 
tario, um administrador, dois forrieis do palacio, 
dois creados de quarto, dois cosinhciros, um fer¬ 
rador, meia duzia de creados, lacaios, palefre- 
neiros, e os quatro commissarios das potências- 
encarregados de conduzir o soberano deposto á 
ilha: o feld-marechal austríaco Koller, o gene¬ 
ral russo Schuwalof, o general prussiano Wald- 
hurg-Truchsess e o coronel inglez sir Neil Cam¬ 
pbell, o mesmo que narrou todo o succedido a 
Thomás Kichard Unterwood. Este mais tarde es¬ 
creveu o Diário de um inglez prisioneiro de guerra 
em França, publicado em 1827, primeiro no I.on- 
don Magazine, e depois na Revista britannica, base 
dos estudos realizados sobre o momentoso e dra¬ 
mático assumpto. 

Assentara-se que acompanhariam o préstito 
do mil e duzentos a mil e quinhentos homens de 
cavallaria da Guarda. N3o passam além de Ne- 
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vers. A partir de Roanne substituem essa escolta 
nacional esquadrões de hussares austríacos e 
sotnias de cossacos. A mudança desagrada ao 
imperador que declara prescindir da guarda de 
honra. No resto nenhum constrangimento. É Na- 
polefio quem fixa os logares de paragem e as 
horas de partida. Recebe n’esses sitios quem bem 
lhe parece. As tropas que o encontram no tra- 
jecto apresentam-lhe armas, os tambores rufam 
e quasi em toda a parte a gente de bons senti¬ 
mentos, á noticia da sua approximaçâo, arria as 
bandeiras com flores de lya e esconde os laços 
brancos para n;!o entristecer o imperador cahido- 
na desgraça. 

Para além de Lvíio tudo muda. A’ medida 
que Napoleilo se acerca da Provença, a hostili¬ 
dade accentua-se. Na muda de Avignon ao alvo¬ 
recer de 25, grupos armados aguardam a pas¬ 
sagem do imperador para lhe interceptar o cami¬ 
nho, c berram: 

—Morra o tyranno! Morra Nicolau! 
Nicolau é o epitheto do diabo no Meiodia. 

No entanto o séquito prosegue a marcha. Por 
prudência cruzam Avignon ao escurecer. 

Em Orgon a scena excede o horrível. Enfor¬ 
cam o imperador em effigie quando elle ahi che¬ 
ga, ás oito e meia da manhan. Ura 'manequim 
bezuntado de sangue, fornecido por um maga¬ 
refe, e tendo no pescoço um letreiro com o nome 
Buonaparte balança-se na ponta de uma corda, 



SOLDADOSPORTUGUEZES 26G 

no tronco de uma arvore, na praça publica. Os 
•energúmenos ao deparar-se-lhes a carruagem 
.lançam-se sobre ella de varapaus erguidos e ar¬ 
remessam-lhe pedras. Obrigam Napoleão a des¬ 
cer para assistir ao auto de fé da sua imagem, 
no meio de salvas de palmas e de urros. Sepa¬ 
ram-n'o durante um momento dos seus compa¬ 
nheiros. As megeras atiram-se a elle, arrancam- 
lhe a condecoração e cospem-lhe. 

Napoleão está livido. Tão baixos insultos 
pertumbam-n o. Os olhos razam-se-lhe de lagri¬ 
mas. Não se defende, não reage contra o abati¬ 
mento, pronuncia palavras sem nexo, estupefa¬ 
cto, aturdido, deprimido, não podendo acreditar 
no que lhe succede. Napoleão, diz Paul Ginisty, 
o entusiasta vulgarizador da epopéa napoleo- 
nica, que com tanta frequência vira a morte de 
perto, mas pairando sobre elle n um esplendor 
de gloria, deixa-se dominar por um indizível 
horror. Não lhe acode nenhuma das palavras, 
nenhum dos gestos que encontra quando volta a 
França e por meio das quaes subjuga as almas. 
A inergia abandona-o. Instinctivamente leva as 
mãos á cara para as proteger. Tem medo? 

Então um homem, um camponez alto, espa¬ 
daúdo, Durei, mais resoluto ou mais feroz que 
os outros, agarra-o pela gola, e ao vencedor de 
tantas batalhas, á cabeça mais nimbada e bafe¬ 
jada pelo genio, ordena-lhe: 

— Grita, viva o rei! 
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E Napolefio, attonito, inclina-se ante a von¬ 
tade rudemente exprimida por esse punhado de 
rústicos, e repete: 

— Viva o rei! 
— Mais forte!... Outra vez!... —uiva a 

turba. 
Desfallecido, elle que foi senhor do mundo, 

submette-se docilmente, faz um esforço para ro¬ 
bustecer a voz, e balbucia de novo: 

— Viva o rei! 
Não accrescentamos uma palavra ao que 

P. Grinisty narra. O mesmo escriptor francez 
explicando o facto, adduz que na mocidade pres¬ 
tigiosa de Napoleão, logo na primeira campanha 
de Italia, experimenta em Mantua, um d’esses 
instantes de súbito abatimento. Na ousadia do 
18 brumário perde durante segundos qualquer 

-iniciativa. Na Rússia, interrompe um official que 
lhe traz noticias desagradaveis, tapa os ouvidos 
e exclama: «Basta, senhor, basta!» Na batalha 
de Hanau, o imperador que costumava expôr-se, 
temerariamente, não consegue domar os nervos 
e o marechal Macdonald estupefacto, vê-o apear- 
se do cavallo e mergulhar n uma prostração 
absoluta, recusando sahir de um pequeno pi¬ 
nhal onde se abrigara. Na noite de AVaterloo, 
não reconhece os lanceiros salvos do desas¬ 
tre, nem Colbert, que está á sua frente, e bal¬ 
bucia, sem que o pensamento corresponda á 
pergunta, dez, vinte vezes, o nome de um gene- 
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ral que o acaso lhe traz á memória: «Piré?. .. 
Onde está Piré?» 

Baldadamente os commissarios discursam aos 
furiosos. Vale-lhes a intervenção energica de 
um antigo cavalleiro de S. Luiz, M. Lambert. 
Apressa-se a mudança de cavallos. A quatro lé¬ 
guas de Orgon, na muda de Pont-Roval. com re¬ 
ceio de mais violências da populaça, das terras 
a atravessar, o imperador aproveita o tempo da 
paragem para trocar a sua farda de peitilho 
branco, e por isso muito visivel, pelo traje de 
um correio. Uma mulher prende com um alfinete 
o laço realista ao seu novo chapéo redondo. 
Abandona a carruagem onde o general Bertrand 
toma o seu logar, monta n’um garrano e trota 
pela estrada, desempenhando o papel de correio 
de si proprio, em companhia de um unico pos¬ 
tilhão. 

Sáo dez da manhan quando XapoleSo parte 
com este disfarce. 0 mistral sopra raivoso e le¬ 
vanta nuvens de poeira. E’ a primeira vez ha 
muitos annos, que o imperador galopa assim 
pelo campo, sem os seus mamelucos, sem a sua 
guarda de honra, sem o seu estado-maior de reis, 
príncipes e marechaes. Em que pensará n'este 
isolamento súbito, curvado sobre o pescoço de 
uma pileca, com o laço dos Bourbons no chapéo ? 
A estrada que segue—e que percorreu a pri¬ 
meira vez quando era capitão de artilharia, que 
tornou a andar no seu regresso do Egypto — 
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corre entre rochedos e pinhaes, em longas ondu¬ 
lações cortadas de vertentes rapidas e de monti- 
ticulos rudes. As povoações são raras. O terreno 
é ermo, áspero, miserável, pedregoso. 

Uma legua para lá de Pont-Royal topa-se 
com a granja de la Taillade, depois a de Casan.. 
Outra legua ruais distante ainda, e vê-se a hos¬ 
pedaria de Libran; em seguida um desfiladeiro 
a transpor nos penhascos de Valbonette; adean- 
te descortina-se Lambesc, villasita de dois mil 
habitantes, um oásis de vergeis e de olivaes, 
11’uma região acidentada e arida. 

Os transeuntes que veem passar, sem levan¬ 
tar a cabeça, 0 correio empoeirado e derranca- 
do, não suspeitam de modo nenhum, com cer¬ 
teza, que é o imperador Napoleão, 0 mesmo que, 
bem pouco tempo antes, só entrava nas cidades 
por baixo de arcos triumphaes, ao som das mu¬ 
sicas e das salvas. Conta-se que um militar re¬ 
formado 0 reconheceu, 11a passagem pelas ruas 
de Lambesc, e, não podendo calar-se, provocou 
alguns gritos de «Viva o rei!» 

O cavalleiro esporeia a montada e desappa- 
rece. Uma legua de encostas, acolá uma ladeira 
em direcção da aldeia de Saint-Cannat. Ahi o 
imperador monta um cavallo fresco pois é uma 
estação de muda. Apesar da fadiga, prosegue na 
marcha ás onze e meia. O cavallo córre pela 
estrada real, que se estende agora através de 
um trecho risonho. Os casaes succedem-se a cur- 
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ta distancia, rodeados de vinhas e pomares de 
amendoeiras. Duas léguas além de Saint-Cannat, 
11a herdade de Solignac, que se descortina ao meio- 
dia, a via ampla baixa n’uma longa inclinação 
por meio de pedreiras. 0 cavalleiro níio abranda 
a carreira. Finalmente mais duas léguas de ga¬ 
lope. Pára em la Calade, n’uma enorme estala¬ 
gem de almocreves, situada á direita do cami¬ 
nho e no limiar da qual se alteia um choupo. O 
viajante sente-se estafado, horrivelmente moles¬ 
tado pelo selim, sem poder dar mais um passo. 
Ha trez horas que cavalga açoitado pelo mistral. 
Percorreu oito léguas. 

E’ 0 dia 25 de abril de 1814. 0 postilhão que 
o acompanha leva os animaes para a cavallariça 
—ampla, tendo á entrada, um velho poço. A fa¬ 
chada abrange mais de cincoenta metros. Com- 
prehende um rez-do-cháo, com um primeiro an¬ 
dar e um pombal por cima da porta de entrada. 
Na espaçosa sala de jantar, onde também func- 
ciona a cosinha, o espeto gira 110 lume, apresen¬ 
tando ao fogo capões que se vão-aloirando pouco 
a pouco. O prédio ainda existe hoje. O choupo 
cresceu e mede ao presente cinco metros de cir- 
cumferencia. A antiga cavallariça mantem-se de 
pé; a velha sala continua a mostrar as vigas do 
tecto, bem como a grande chaminé. 

Napoleão entra ahi. Dirige-se á estalajadeira 
e apresenta-se como sendo «ir Neil Campbell. 
Pede um quarto. A mulher só dispõe de um com- 
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partimento, casa baixa e escuríssima. Mostra-a 
ao viajante que declara ser sufficiente. Emquanto 
ella se occupa em arrumar os poucos objectos 
existentes, tagarela conforme o habito das esta* 
lajadeiras apressadas. Interroga o novo hospede. 
Procura saber se nâo tinha encontrado no per¬ 
curso Bonaparte. A sua passagem está annun- 
ciada*. O imperador responde com um laconico não. 

N essa altura a mulher exalta-se e protesta, 
que o «monstro» nfio chegará vivo á sua ilha. 
Se náo o assassinarem no porto de embarque,, 
espera que o atirem ao mar durante a travessia. 

Conta a viscondessa de Fars-Fausselandry 
que a exaltada hospedeira, sabendo a próxima 
chegada de Bonaparte e do seu séquito, declarara 
terminantemente: 

— Estou furiosa por ser obrigada a preparar 
o jantar para semelhante monstro. 

Depois, entrando em confidencias e com ar 
prazenteiro, interpella NapoleRo, a quem conti¬ 
nua a tomar por um correio: 

— Olha, meu rapaz, sympathizo com a tua 
cara. Aconselho-te a que náo embarques com o 
teu amo. E natural que lhe deem, a elle e a quem 
o acompanha, agua salgada a beber. Sem esse 
remedio, estará de volta d aqui a trez mezes. 

Como acaba de afiar, n uma pedra de amolar, 
uma das facas, convida o hospede a tocar na 
ponta com o dedo, e explica-lhe: 

— Olha, está como uma navalha de barba, se 
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alguém quizesse, logo, servir-se d’ella, empres- 
tava-lha da melhor vontade, terminava tudo 
mais depressa. 

Napoleão interrompe a mulher, perguntan¬ 
do-lhe : 

— Você odeia muito esse imperador, que mal 
lhe fez? 

— 0 que me fez, o monstro? Foi a causa da 
morte de meu filho, de meu sobrinho, de tantos 
rapazes. 

Ao que aifirma Unterwood, a conversa pro¬ 
duziu no imperador tão viva impressão, que. 
decorrida meia hora, quando as berlindas che¬ 
gam e que os commissarios entram na sala da 
hospedaria, encontram o banido assentado, com 
a cabeça encostada ás mãos. Ergue-a á sua appro- 
ximação. Os olhos prenhavam-se-lhe de lagrimas. 
Quando a estalajadeira ouviu tratar o hospede 
por «magestade» quasi desmaia de terror. 

0 imperador não toca n’um unico prato do 
jantar. Verde de cólera, atira ao chão com um 
copo dc vinho que lhe ofterecem. Na estrada 
agglomera-se gente. Espalhara-se o boato de que 
Bonaparte se alberga ali. Acodem curiosos idos 
de Aix, a duas léguas de.La Calade. A prudên¬ 
cia aconselha a que o exilado permaneça abi 
todo o dia e parte da noite. É n este momento 
que, não podendo aventurar-se de novo a ca- 
vallo n’uma região sublevada contra elle, Napo- 
leão resolve no momento da partida, á uma da 
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manhan, substituir o seu casacão de correio pelo 
uniforme do commissario austriaco com a meda¬ 
lha de Santa Thereza, chapéo do prussiano conde 
de Waldburg e capote do russo conde de Schu- 
walof. É com este singular vestuário que sobe 
para a carruagem, que atravessa Aix muito an¬ 
tes do alvorecer. Na tarde de 26 hospeda-se no 
palacio de Bouillidou, perto de Luc, onde o es¬ 
pera sua irman Paulina. 

Nenhum dos chronistas citados elucida o que 
fez e o que disse a estalajadeira de La Calade, 
quando, um anno depois, soube que o «monstro» 
se evadira da ilha de Elba e marchava trium- 
phante sobre Paris. 

* 

* * 

E os portuguezes? 
O ministério de Luiz xvm manda para a 

fronteira hespanhola, pelo caminho mais curto, 
todos os portuguezes, sem excepção de condição 
ou posto, que desejem ser repatriados. Deter¬ 
mina que se concentrem em varias cidades do 
sul aquelles, para quem se torna arriscado, o 
regresso ao seu paiz. Pamplona, Josó Joaquim 
de Souza e mais alguns dos nossos officiaes, ainda 
de residência em Paris, solicitam que os collo- 
quem de nove em qualquer corpo ao serviço da 
França. 
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O decreto de 5 de maio de 1814 dissolve o 
batalhão de pioneiros. Os que o compõem mar¬ 
cham para Bayonna e ficam ahi á disposição do 
ministério da guerra. O general da 21.a divisão, 
barão de Lepic, realista, ao coramunicar o cum¬ 
primento d’esta determinação, revolta-se por se¬ 
rem tratados como prisioneiros de guerra, solda¬ 
dos corajosos que se bateram intrepidamente 
pela França e reclama para elles, durante a 
marcha a effectuar até á fronteira, as conside¬ 
rações de que são dignos. 

A 9 de maio marcham de Bourges para 
Bayonna quarenta e nove soldados e trinta e 
dois officiaes. Formam um batalhão sob o com- 
mando do major Bonis. Alguns officiaes mais 
impacientes apressam o andamento. Creem que 
os aguarda, chegando primeiro, maior affecto 
dos conterrâneos e melhor recompensa das au- 
ctoridades. Espera-os uma surpreza. Apenas 
se apresentam em Bayonna enviani-n’os com 
guia para o commando do exercito lusitano, 
marechal Beresford. Baldadamente os nossos 
compatriotas requerem os seus vencimentos em 
atrazo, ganho com sacrifício de vidas e de 
saude ao serviço da França. Arrancam-lhe os 
livretes e obrigam-n'os a marchar sem nenhum 
documento que lhe authentique a divida. Só 
então sabem que o iniquo ministro da guerra, 
general Dupont, os mandara considerar prisio¬ 
neiros. 
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Reresford não nutria a seu respeito mais ge¬ 
nerosas disposições. Inclue-os no exercito portu- 
guez, a alguns como addidos com a graduação 
anterior ao seu envio para França, e são aquel- 
les a quem dispensa a sua magnanimidade, por 
que aos outros só lhes restitue as divisas de sar¬ 
gento, quando bastantes tinham sido promovidos 
a capitães em França e ostentavam no peito as 
insígnias da Legião de Honra. A estes, a neces¬ 
sidade constrange-os a lançarem de novo as mo¬ 
chilas ás costas e a desempenharem as funcções 
de officiaes inferiores. Não os acolhe nenhuma 
especie de contemplação. Vários procederam com 
mais juizo. Balthazar Sarmento e Garcez pedem 
a demissão e licença para regressar a Portugal, 
onde voltam em princípios de setembro. 

Ainda a 22 desse mesmo mez o general ba¬ 
rão Lepic insta com Dupont para que se amer- 
ceie dos nossos que se julgam «humilhados pela 
equiparação aos prisioneiros de guerra». Esta 
idéa afflige-os mais que a reducção de soldo, 
embora poucos d’elles èsperem recuperar os bens 
que abandonaram na sua terra, para arriscar a 
vida pela França. Argumenta ainda que a digna 
conducta do passado garante a sua dedicação 
pelo novo monarca. 

No dia immediato D. Manuel de Souza Holstein 
escreveu ao general Lepic no mesmo sentido. 

O governo da Restauração esbarra com tal 
somma de difficuldades, a proposito da Legião 
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Portugueza, que resolve, a 16 de dezembro, pu¬ 
blicar uma ordenança em que organiza um regi¬ 
mento estrangeiro onde se enfileirem todos esses 
militares. 0 general Lepic, depois de passar em 
revista os officiaes lusitanos, officia ao ministério 
da guerra repetindo, insistindo e renovando os 
louvores com que já distinguira os nossos com¬ 
patriotas. 

* 

* * 

Nem tudo sâo defecções em volta do impera¬ 
dor deposto. O vacuo é quasi completo em redor 
d’elle. Sua mulher nunca mais lhe apparece; 
seus irmãos nâo o procuram; os marechaes, seus 
mais queridos companheiros de gloria, afastam-se 
sem o consolo de um adeus depois de lhe arran¬ 
car a abdicação; o medico foge-lhe; o creado de 
quarto, que o servia desde o Consulado, some-se; 
o proprio mameluco Rostand, o câo, como es¬ 
creve Lenotre, que se deitava á porta do quarto, 
deserta como os outros. O isolamento do vencido 
é tal que, n’uma das suas ultimas visitas a Fon- 
tainebleau silencioso, nâo ha ninguém para abrir 
a porta do pequeno aposento imperial a Caulain- 
court, que se vê obrigado a annunciar-se elle 
mesmo. 

O tratado assignado a 11 de abril de 1814 
entre os soberanos alliados e Napoleão trahido, 
abandonado, desgostoso do poder e dos homens, 
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auctoriza o imperador, a fim de constituir a guar¬ 
nição da ilha de Elba, a recrutar na sua Guarda 
quatrocentos homens de boa vontade, officiaes, 
sargentos e soldados. 

Só os grognards da Velha Guarda,occupam as 
depen,dencias do palacio. Não gosam chorudas 
pensõos, nem ostentam titulos, nem fruem hon¬ 
ras e mercês, ninguém os adula e festeja, não se 
envaidecem com pergaminhos de nobreza. Segui¬ 
ram o seu general por todas as estradas da Eu¬ 
ropa, bastas vezes sem pão, sem calçado, sem 
abrigo. Não esperam nada d’elle. Mas entregam- 
lhe toda a sua fé e a nenhum veterano acode a 
má idéa de o abandonar agora que os seus me¬ 
lhores amigos lhe viram as costas. Ao saber que 
o imperador está auctorizado a designar de entre 
elles quatrocentos homens para o acompanhar á 
ilha de Elba, disputam a honra de se exilar com 
o seu genial guia. A principio julga-se impossivel 
a escolha, tão numerosos são os pedidos. 

Uma manhan que Napoleâo passeia solitário 
e pensativo, no jardinsito da Orangerie, para o 
qual dava o seu aposento, um couraceiro de gran¬ 
de uniforme sae da galeria dos Cerfs, colloca-se 
na sua frente, e diz: 

— Meu imperador, reclamo justiça. Tenho 
vinte e dois annos de serviço, sou condecorado 
e não estou na lista dos escolhidos. Se me fazem 
essa ofensa corre sangue. 

— Tens vontade de ir commigo ? 
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— Nilo é vontade, meu imperador, é direito; 
é a minha honra que o reclama. 

— Reflectiste bem que tens de deixar a Fran¬ 
ça, a tua familia, renunciares á tua promoção ? 
Es primeiro sargento . . . 

Faço-lhes presente a elles da minha pro¬ 
moção . .. Quanto ao resto, não me importa... 
Lá pela familia, ha vinte e dois annos que o meu 
imperador é a minha familia. Era clarim no 
Egypto, se está lembrado. 

Pois sim, irás commigo, meu rapaz, ar¬ 
ranjarei isso. 

— Obrigado, meu imperador, faria tolice com 
certeza. 

Forma-se o pequeno exercito. São obrigados 
a elevar o effectivo a raais metade para evitar 
rixas e actos de desespero. A força marcha de 
h ontainebleau a 14 de abril. Leva comsigo a 
equipagem do imperador, que só uma semana 
depois se deve pôr a caminho. Commandados 
pelo general Cambronne os seiscentos grognards, 
anonymos e immortaes, partem em cadencia de 
parada, com os tambores a rufar, de estandarte 
tricolor desfraldado, e começam essa marcha he¬ 
roica de trezentas léguas através da França em- 
pavesada de bandeiras brancas, por meio de 
uma população anciosa de manifestar o seu rea¬ 
lismo de encommenda e de renegar com ostenta¬ 
ção os seus enthusiasmos passados, agora com- 
promettedores. 
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Por toda a parte a attitude dos veteranos im¬ 
põe um respeito muito visinho do remorso. Ca¬ 
minham pelo paiz adeante sem nada ver e nada 
ouvir, «cheirando a ferro e a polvora.» Ao atra¬ 
vessar as cidades occupadas pelo inimigo, mar¬ 
cham impassíveis e graves. Nunca rostos huma¬ 
nos exprimiram «qualquer coisa tilo ameaçador 
e terrível.» Os papalvos viam-n'os promptos a 
«comer a terra». «Uns mexendo a pelle da testa 
faziam descer a barretina de pcllo sobre os 
olhos. . . Outros baixavam o canto da bocca no 
desprezo da raiva; outros, por traz dos bigodes, 
mostravam os dentes como tigres.» Quando ma¬ 
nejavam as armas, «era com um movimento de 
furor, e a bulha d'essas armas fazia tremer.» 

A passagem da formidável phalange desar- 
reiga á população dos campos um derradeiro 
grito de: «Viva o imperador!» Nos povoados, 
os habitantes contemplam estupefactos o desfile 
d’esses fantasmas da grandiosa epopéa. Nos 
aboletamentos, os soldados estrangeiros, aloja¬ 
dos nas vivendas particulares, apressam-se a ir 
para outro lado a fim de deixar á vontade esses 
valentes que tantas vezes os tinham tosado. Dez 
léguas para além de Avallon. em Saulieu, um 
major austríaco recusa fornecer os alojamentos. 
Cambronne procura-o, e propõe-lhe : 

— Ah! elle é isso! Pois bem, colloca os teus 
homens de um lado, eu porei os meus do outro; 
veremos para quem sfio os boletos. 
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O austríaco não insiste. 
O major-ajudante Laborde, com cinco praças, 

precede, na qualidade de forriel, a columna. 
Quando chega ás portas de Lyâo, es.barra com 
um commandante de guarda que, realista fanfar¬ 
rão, nâo quer ouvir nada em quanto os elbenses 
não arranquem das barretinas o laço tricolor. 
Laborde desembainha o sabre. O commandante 
da guarda foge. Nenhum dos seus subordinados 
toma a sua defesa. O batalhão sagrado acerca-se 
das barreiras. Vinte mil austríacos pegam em 
armas, de espingardas carregadas, artilharia en¬ 
gatada, como na imminencia de uma batalha, 
para manter em respeito os seiscentos valen¬ 
tes. Tal é o receio, que o representante de 
Luiz xvm não lhes permitte aquartellarein-se 
na cidade. Apenas atravessam Bellecourt para 
alcançar Guillotière e a margem esquerda do 
Rhódano. 

Marcham em boa ordem, descreve ainda Le- 
notre, bandeira a fluctuar, sempre impassíveis, 
cora os seus tambores á frente e a musica: qua¬ 
tro clarinetes, uma flauta e um cornetim. Os lyo- 
nenses acorrem para assistir ao desfile solemne. 
Um d’elles não pode reprimir um grito de «Viva 
a Guarda imperial!» Um official estrangeiro em¬ 
purra-o. O sujeito tira-lhe a espada, quebra-lh a, 
e diz-lhe: 

— Aqui tem a minha morada; espero-o em 
minha casa para lhe restituir os pedaços! . . . 
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Os grognards deixam atraz de si um rasto de 
heroísmo. 

Quando atravessam Bellecourt, algumas vo¬ 
zes sahidas de um grupo de allemães assentados 
em frente de um café, casquinam: 

— Abaixo o laço tricolor! 
O coronel Mallet, que marcha na testa da co- 

lumna, brada: 
— Alto. 
Os granadeiros estacam, as armas descansam. 

Mallet acerca-se sósinho do café, e exclama: 
—Peço uma satisfação a quem teve a covar¬ 

dia de insultar a Guarda. 
Todos os frequentadores se calam. Os que es- 

, tavam nas mesas de fora refugiam-se no interior. 
Mallet volta para o seu logar, e commanda: 

—Hombro armas, ordinário, marche! 
E os velhos soldados do imperador continuam 

no seu caminho em direcçâo da ponte do Rhódano. 
Em Pont-de-Beauvoisin penetram na Saboya, 

cruzam Chambery, Montmeliau, Saint-Jean-de- 
Maurienne, Lans-le-Bourg. Sobem o monte Cenis 
escoltando as quatro peças de artilharia, os vinte 
e sete vehiculos e os cavallos do imperador, en¬ 
tre os quaes «Wagram», um arabe cinzento es¬ 
curo; o «Emir», soberbo alazão de crina preta; 
o «Roitelet», cujo pello, nos jarretes, queimado 
por uma granada em Arcis-sur-Aube, nunca 
mais cresceu; «Tauris», montado por Napoleão 
no Beresina; o «Intendente», esplendido ani- 
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mal reservado para as revistas e marchas 
triumphaes. Os veteranos conhecem bem este. 
Chamam-lhe familiarmente «Coco». Imagine-se 
com que veneração olhavam para os corcéis im- 
periaes, que tantas vezes tinham visto galopando 
no fumo das batalhas. Á falta do Petit Caporal, 
levam com elles alguma coisa que lhes pertence. 

Ignoram para que ponto de terra os condu¬ 
zem e o que é essa ilha de Elba que vae ser a 
sua pátria. No trajecto vivem como podem. 

— Nilo sabemos para onde vamos — declara¬ 
vam— mas sabemos que encontraremos o impe¬ 
rador. Isso nos basta. Estamos contentes. 

Entoam as suas canções no percurso, conver¬ 
sam das passadas glorias nos bivaques, evocam 
o genio d' Napoleão a cada passada. 

Acamntn na vertente do monte Cenis e des¬ 
cem para planícies da Italia, tambores á frente, 
bandeira ao vento. Nada, nem ninguém seria 
capaz de os deter. Morreriam todos até o ultimo 
antes de enrolar a bandeira tricolor ou dissimu¬ 
lar os seus velhos laços mesmo em território es¬ 
trangeiro. Nilo se encontram em toda a parte 
em sua casa? Chegam a 18 de maio, a Savona. 
Ahi a guarnição anglo-siciliana compunha-se da 
«escoria de tudo quanto se encontrara de mais 
ab.jecto no exgoto da gente baixa». Os sacri- 
pantas, vendo-se superiores em numero, lem- 
bram-se de travar rixas com os elbenses. A vel- 
leidade dura pouco. A lição é tremenda. Para 
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engodar os terríveis francezes, de aspecto tSo 
pouco conciliador, o commandante da praça offie- 
rece um banquete aos officiaes do batalhão, que 
bebem desassombradamente á saude do impera¬ 
dor e da Velha Guarda. 

E com a maior deferencia que convidam o 
pequeno exercito de Napoleâo a embarcar nos 
navios inglezes, que devem trausportá-1© á ilha 
de Elba. A 23 de maio os grognards velejam ; a 
26, de.manhan, aportam a Porto Ferrajo. Ape¬ 
nas em. terra, formam em fileiras abertas, mu¬ 
sica á frente, de polainas muito brancas, engra¬ 
xados, lustrosos, esticados, repuxados, barbea¬ 
dos como n’uma revista do Carrousel. Entram na 
cidade pela Porta do Mar, fazem alto na Praça 
Grande, ordenam-se em quadrado, e ahi, só ahi, 
a sua triumphal impassibilidade se funde. 

O imperador, que foi ao seu encontro ao caes 
do desembarque, está deante d'elles, com o rosto 
radiante de alegria. Fala-lhes, contempla todos 
«com uma especie de amor», abraçaCambronne, 
ouvem-lhe dizer: 

— Passei bem maus bocados á vossa espera; 
emfim estamos juntos; o resto náo vale nada. 

Os rudes bigodes oscillam; as m&os calosas 
tremem com o peso das armas; as caras tisna¬ 
das esboçam caretas; as lagrimas correm. Os ve¬ 
lhos da Velha choram ; gritam; riem ; cantam ; 
sentem-se loucos de alegria. Repetem com des¬ 
vanecimento uma palavra proferida pelo impera- 
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dor; registam um signal que lhes dirigiu; com- 
mentam um olhar que cada um suppoz ser para si. 
E esta palavra, este signal, este olhar recompen¬ 
sam todas as suas fadigas. Não pensam sequer 
nas famílias deixadas além, nas promoções des¬ 
denhadas, na miséria que os espreita, no exilio 
a que se condemnaram. Apenas se lamentam de 
uma coisa — é de não saber como testemunhar o 
seu reconhecimento áquelle a quem sacrificam 
tudo. 



XIV 

Ney a Gomes Freire 

Regresso da ilha de Elba. — Reorganizações e vicissitu¬ 
des.—Sentenças do destino.—Disseminação da raça. 
—Defecção de Ney.—A sua captura.—Antigo presti¬ 
gio.—Em Quatre-tíras.— Uma imprudência.—A opi¬ 
nião publica.—Os «ultras.»—Proclamação edificante. 
—O somno dos valentes.—Despedida tocante.—Corte- 
zia. — Serenidade. — Ultimas disposições.—A voz da 
justiça.—Gomes Freire em Paris.—Em Lisboa.—ín¬ 
dole irrequieta. — Generosidade. — A conspiração. — 

Captura movimentada. — Phrase sinthetica. — Odios 
recalcados.—Explosão de despeitos.—Em S. Julião.— 
Perseguição feroz. — Baixezas da política. —Archi- 
bald Campbell.—Espia togado.— Haddock.— De presa 
empolgada. — Lembranças do passado. — Praxes in- 
quisitoriaes.— O pavor dos covardes .—Energia mili¬ 
tar.—Réplica condigna. — Socego de alma.—A insis¬ 
tência do medo.—Triste fim de um heroe. 

«Os cem dias» decorridos desde que NapoleSo 
desembarca no Golfo Juan, de regresso da ilha 
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de Elba, em março de 1815, até a batalha de 
Waterloo, a 18 de Junho, incute bem funda¬ 
mentadas esperanças no animo dos ofíieiaes por- 
tuguezcs, a quem o imperador sempre mantivera, 
mesmo dissolvidas as unidades estrangeiras, os 
vencimentos da actividade. Não duram muito 
essas esperanças. A 1 de maio os nossos conter¬ 
râneos são enfileirados no 2.° de Verdun. Uma 
semana depois dissolvem este regimento. O mi¬ 
nistro da guerra concebe novos projectos. A 23 
de maio o príncipe de Eckmul submette á apre¬ 
ciação do imperador um relatorio em que re- 
commenda «a dedicação e bons serviços dos oifi- 
ciaes portugueses» e evidencia que ‘os sentimen¬ 
tos que existem entre os hespanhoes e os portu- 
guezes, não permittem eollocar estes no regimento 
hespanhol acabado de crear.» 

Waterloo despede o golpe de misericórdia na 
Legião Portugueza. A ordenança real de 6 de 
setembro equipara-lhe o soldo ao dos reforma¬ 
dos, mas determinando que sirvam nas unidades 
estrangeiras. Os ofíieiaes mais antigos do 7.° es¬ 
trangeiro, entregam ao marechal Saint-Cyr, en¬ 
tão titular da pasla da guerra, uma exposição 
em que salientam a injustiça de serem egualados 
aos refugiados hespanhoes, sendo a sua situação 
absolutamente differente. Solicitam por egual 
n’esse documento que Luiz xvm lhes permitta 
continuarem a servi-lo. , 

Reza um annexim popular antiquíssimo: 
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«Quem faz damno a Portugal, vem a acabar 
mal.» 

Vejamos qual foi o fim dos protagonistas do 
sangrento drama das trez invasões, que devas¬ 
taram e enlutaram o nosso paiz. 

Napoleíio morre exilado em Santa Helena; 
Junot, bafejado, como poucos, pela felicidade, 
endoudece e atira-se de uma janella abaixo; 
Soult, sem earacter político, deserta do lado do 
seu camarada, atraiçoa os Bourbons e serve a 
Revolução de Julho; Massena, avaro e cúpido, 
morre abandonado n'um palacio da provincia. 
Dos generaes que servem ás suas ordens, contra 
nós, Thiebault, nunca attinge os altos postos a 
que se suppunha com direito e escreve as suas 
famigeradas Memórias, compendio de envenena¬ 
das decepções; Travot é condemnado á morte e 
permanece preso na fortaleza de Ham até 1820, 
perto do seu fallecimento; Reynier, por mais que 
pretenda fazer esquecer o seu revez de Alexan¬ 
dria, em 1801, nunca passa de divisonario; 8o- 
lignac recebe no cerco do Porto o prémio das 
suas pretéritas hostilidades; Clausel, marechal de 
Franca, soffre um irreparável desastre em Cons- 
tantina, em 1836 e nunca mais lhe dilo com¬ 
inando ; Drouet, condemnado á morte no regresso 
dos Bourbons, desempenha durante alguns annos, 
o cargo de director de uma cervejaria em Mu- 
nich; Caulaincourt morre no reducto de Mos- 
covia. 

19 
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Os outros generaes, de divisão: Laborde, Loi- 
son, o celebre «Maneta», Marchand, Mermet, 
Merle, Hendelet, Haussaye, Marisy, Lorger; os 
de brigada: Margaron, Maurin, Taviel, Vialan- 
nes, Founier, Francischi, Richard, Dulaloi e o 
coronel Vincent, tiveram um futuro tão apagado 
que não encontramos nenhuns vestígios d’elles 
nos diccionarios biographicos e encyclopedias 
que consultamos. De Ney e Kellermann falare¬ 
mos adeante. 

Dos nossos, alguns lançam fundas raizes de 
familia em França, na Allemanha, na Polonia. 
Ha ali appellidos portuguezes que attestam pro- 
lifieamente a virilidade da nossa raça. Uma vez 
procura-nos na redacção das Novidades um su¬ 
jeito, que nos disse ser filho de um legionário 
portuguez. Era russo. Fôra eleito pela nobreza 
de Pskov, para seu marechal. Indagamos na le¬ 
gação da Rússia a veracidade da affirmativa. 
Foi-nos plenamente confirmado quanto assegu¬ 
rara. Temos pena de não nos recordar o nome. 
Está registado na collecçâo d esse jornal de 1896 
ou 1897. 

O marquez de Loulé, então já duque, teve a 
morte que todos sabem em Salvaterra; Garcez 
foi deputado e governador civil de vários distri- 
ctos; Pamplona, conde de Subserra, o áspero mi¬ 
nistro de D. Miguel, expira em 1832, encarce¬ 
rado no forte da Graça, onde não recebeu melhor 
tratamento que o infligido pelos seus sequazes 



NEY E GOMES FREIRE 291 

aos liberaes. Diversos chegaram a generaes como 
Balthazar Pimentel, conde de Campanhan, que 
ainda conhecemos e com quem conversamos bas¬ 
tantes vezes em rapazola, contando-nos episodios 
interessantíssimos; vários reformaram-se ou tran¬ 
sitaram para o funccionalismo civil. 

* 

* * 

—Ahi está uma inépcia que nos vae custar 
cara. Receio muito que essa prisão nos seja ainda 
mais funesta que a defecçâo do marechal! 

Foram estas palavras de Luiz xvm, pessima¬ 
mente humorado, ao cortezão que muito á pressa, 
e suppondo ser recebido de braços abertos, lhe 
participou a captura do marechal Ney, n um so¬ 
lar perto de Aurillac, a 7 de agosto de 1815. 

Filho de um tanoeiro, Miguel Ney, escrevente 
de tabellião da sua terra, Sarreleries, alistou-se 
em 1788 no 4 de hussares, em Metz. General em 
1797, duque de Elchingen em 1808, príncipe de 
Moscovia em 1812, a sua intrepidez obriga os 
seus camaradas a denominarem-n’o o bravo dos 
bravos. 

Após a abdicação do imperador, Ney adhere 
a Luiz xvm. Ha n’este período, como accentua 
Arsène Houssaye, pontos negros e desequilíbrio 
na condueta do marechal, que só o seu desgra¬ 
çado e trágico fim attenuam. O rei nomeia-o 
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par de França e incumbe-o de deter a marcha 
de NapoleSo sobre Paris. 

O prestigio do grande eaudilho actua mais 
uma vez no espirito do seu antigo companheiro 
de armas. O heroe da retirada da Rússia, nâo 
só deixa livre o seu glorioso chefe, mas ainda se 
bandeia com elle. Na infeliz campanha da Bél¬ 
gica confia-lhe Napoleão o cominando do l.° e 
2.° corpos de exercito. Ney bate-se denodada¬ 
mente em Quatre-Bras, perto de Waterloo. 
Quando a derrota se torna inevitável, elle, com 
a sua alta estatura, procura a morte no mais 
incendido do prélio, bradando : 

— Como eu desejava que todas estas balas 
me atravessassem o corpo. 

Trez cavallos o inimigo mata debaixo delle, 
mas o marechal fica incólume. 

Restabelecido Luiz xvm no throno, os realis¬ 
tas accusam Ney de traição. Um seu antigo aju¬ 
dante, o major Edouard de Reizet, do 3 de hus- 
sares, apesar de dedicadíssimo ao monarca, dá-lhe 
o seu passaporte, o que o marechal acceita com 
repugnância por causa do serio compromisso que 
isso significa. Consegue transpor as barreiras de 
Paris, chega sem inconveniente em Lyon, de lá 
passa para Saint-Alban, depois para o «castello» 
de Bessenier, pertencente a uma amiga de sua 
mulher. Durante quinze dias vive occulto n’uraa 
agua furtada. Mas a exhuberancia da sua consti¬ 
tuição, a necessidade de se mover, de praticar 
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4 
exercícios physicos, obrigam-n'o a commetfcer uma 
imprudência. Alguns espias reeonliecem-n’o e 
prendem-n’o no parque d’esse mesmo palacio 
quando passeia. 

A prisão do marechal apaixona a opinião pu¬ 
blica de forma extraordinária. O povo adora 
n elle um idolo. Accusam agora sua mulher de o 
ter impellido, por causa de despeitos, a desli¬ 
gar-se do juramento de fidelidade ao soberano. 

A 18 de agosto é fuzilado o coronel La Be- 
doyère por um facto semelhante. 

O governo, instigado pelos exaltados, pelos 
ultras, e apesar da má vontade de Luiz xviii, 

ordena que o marechal responda a conselho de 
guerra. Para a presidência d’esse tribunal no¬ 
meiam o marechal Moncev, valentíssimo defen¬ 
sor da barreira de Clichy contra os alliados. 
Recusa terminantemente o sinistro encargo. Des- 
tituem-n’o e encerram-n’o na fortaleza de Ham, 
donde mais tarde se evade o que foi Napo- 
leão m. 

O governo appella entSo para a Camara dos 
Pares. E mais docil. Compõem-na muitos dos 
antigos camaradas de Nev. Entre esses o velho 
Kellermann, lieroe de Valmy, e pae do general 
do mesmo nome, que, em 1808, veio a Portugal, 
e que, incumbido de suftocar a revolta contra as 
tropas francezas, que de Eivas alastra pelo Alem- 
tejo, declara n'uma proclamação dirigida ao paiz: 
«Beja nSo existe. Os seus criminosos habitantes 
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foram passados a fio de espada e as suas casas 
entregues ao saque e ao incêndio». 

A Camara alta funcciona como tribunal. Ney 
é mal defendido. A chicana que perdera Luiz xvi 
na grandeza da causa pleiteada, prejudica da 
mesma forma a magnitude do julgamento. Um 
dos seus advogados argumenta que, tendo a terra 
onde nascera o denodadíssimo accusado sido trans¬ 
ferida para o dominio allemão, elle devia ser jul¬ 
gado como estrangeiro. 

Ney protesta com vehemencia. A Camara por 
uma grande maioria, em que figuram—já o es¬ 
crevemos— muitos marechaes e generaes do im¬ 
pério, condemnam o bravo dos bravos á morte. 
A elle, que tantas vidas salvara na infausta pas¬ 
sagem do Berezina e n’outros lances, e entre as 
quaes se contavam as de bastantes dos seus juizes. 

Após o interrogatório o marechal volta para 
a sua prisão de Luxemburgo. A Camara continua 
a deliberar. Janta esplendidamente, fuma um 
charuto, atira-se para cima da cama e dorme 
profundamente apesar de saber com antecipação 
qual será a sua sorte. Ás duas da madrugada o 
secretario e archivista da Camara dos Pares en¬ 
tra no seu quarto para lhe ler a sentença. É obri¬ 
gado a acordá-lo, tão pegado está no somno. 

M. Cauchy balbucia algumas palavras para 
lhe exprimir o seu pezar por tão sinistra missão. 
Narra o tenente-general visconde de Reizet que 
Ney o interrompera, logo de principio, dizendo: 



NEY E GOMES FREIRE 295 

— Está bem; o senhor cumpre o seu dever; . 
eu saberei cumprir o meu. Desejo apenas despe¬ 
dir-me de minha mulher e de meus filhos. Queira 
ter a bondade de os prevenir. Recommendo-lhe 
que o faça de maneira que da sua carta não se 
deprehenda a minha condemnaçâo. Sou eu que 
lhes quero participar qual é o meu destino. 

A entrevista é lancinante. Ás seis horas a 
desditosa marechala entra na prisão com os fi¬ 
lhos. Acompanha-a sua irman Mlle. G-amot. Ao 
informá-la o marido da inexorável sentença cahe 
sem sentidos. Depois de lhe ter prodigalizado os 
necessários desvellos, o marechal conversa em 
voz baixa com os quatro filhos. O mais velho 
não excede os doze annos, e o mais novo tem 
trez. Aconselha-os e faz-lhes recomrnendações. 
Depois manda-os embora com carinhosa firmeza. 
Promette-lhes tornar a vê-los algumas horas de¬ 
pois. 

É uma piedosa mentira. 
Um dos seus guardas, granadeiro de Roche- 

jaquelein lembra-lhe os soccorros da religião. 
Manda chamar o prior de Saint-Sulpice. 

— Quero reconciliar-me com Deus — diz com 
simplicidade ao digno abbade, — quero morrer 
como homem de bem e como christâo. 

O sacerdote sae e volta ás nove para o acom¬ 
panhar no momento supremo. 

— Suba primeiro, senhor cura — convida o 
marechal, dirigindo-se a M. Despierres, que se 
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desviara para o deixar passar — isso não impe¬ 
de que eu chegue primeiro lá acima. 

E assenta-se ao lado do prior com o ar mais 
natural do mundo. 

E o marechal de campo, o mesmo que valeu 
ao nosso visconde de Asseca na Rússia, conde de 
Rochechouart, que toma- as medidas necessárias 
para a execução da sentença na qualidade de 
commandante da praça de Paris. A carruagem 
atravessa lentamente todo o jardim do Luxem¬ 
burgo e pára na extremidade da rua principal, 
em frente do Observatório. O marechal, que 
suppunha ser levado a Grenelle, sitio usual dos 
fuzilamentos, esperava ser arcabuzado em pre¬ 
sença do exercito e da população e pareceu sur- 
prehendido d’esse acto clandestino, n’um recanto 
escuso do Luxemburgo. O governo escolhera o 
ermo local porque d outro modo sabia que reben¬ 
tava uma seria revolta. 

Ney não profere um queixume. Abraça o pa¬ 
dre, entrega-lhe a tabaqueira como lembrança, 
para sua mulher, manda saudades aos filhos, dá 
para os pobres um punhado de luizes que traz no 
bolso e encaminha-se para os dois pelotões. Tira 
o chapéo, e exclama: 

— Appello para a Posteridade, do julgamento 
que me condemna. 

Em seguida, repellindo o lenço que lhe apre¬ 
sentam, elle proprio com a voz retumbante da 
celebre carga de Waterloo, commanda: 



Marechal general G. C. Berespord, Conde de Trancozo 
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— Direito ao coração, soldados. Apontar, 
fogo! 

Baqueia atravessado por doze balas . . . fran- 
cezas . . . Elle, sobre quem tantas desfechou o 
inimigo ! 

A marechala, durante este tempo, bate a to¬ 
das as portas nas Tulherias. Nenhuma se lhe 
abre. 

A Encyclopedia Britannica, a pag. 633 do 
volume xix, a proposito de Ney, traducção litte- 
ral, regista: «Muito se censurou que o duque de 
Wellington permittisse aos Bourbons, restaura¬ 
dos pelas bayonetas estrangeiras, que o duque 
commandava, o pôrem fora de lei soldados, que 
como soldados tinham sido incluídos na capitu¬ 
lação militar dos alliados.» 

Wellington nunca perdoou ao marechal Ney 
a brilhante retirada feita por este, entre Pom¬ 
bal e Condeixa, na segunda invasão de Por¬ 
tugal. 

* 

* * 

A 12 de junho de 1814, Gomes Freire de An¬ 
drade escreve de Paris ao seu amigo Antonio de 
Souza Falcão pedindo-lhe que lhe envie quatro 
mil cruzados para se transportar a Portugal. 
Está farto «de cavallarias andantes.» Depois de 
prisioneiro em Dresde levam-n’o para a Hungria e 
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encontra-se na capital da França «roto, esfran¬ 
galhado e pobre como Job.» 

«Se Beresford manda no exercito, a Ingla¬ 
terra manda no governo; os do Rio de Janeiro 
ordenam que o ministro inglez, Carlos Stuart, 
tenha assento no conselho da regencia com voto 
deliberativo. Murmura-se. Debalde a regencia, 
que fôra remodelada, persegue os pedreiros li¬ 
vres . . . Tudo quanto é afeiçoado a França é 
perseguido como jacobino ...» Palavras de 
Raul Brandão no seu livro A conspiração de 
1817, o mais bem documentado de quantos lemos 
sobre o infamissimo epílogo da gloriosa vida de 
Gomes Freire de Andrade e Castro, nome offi- 
cial do inclito heroe de tantas campanhas e actos 
de valentia, e que nos serve de guia n’este es¬ 
boço finai. 

O antigo governador, de Dresde chega a Lis¬ 
boa antes de 27 de maio de 1815. O povo, ao 
vê-lo-nas ruas, embevece-se ao contemplar o 
protagonista de tantos lances arriscados na as¬ 
sombrosa epopéa. Depois vem de um paiz, onde 
a Liberdade derramou caudaes de sangue, é 
verdade, mas onde espargiu deslumbrantes cla¬ 
rões de luz e fomentou obras assombrosas. E 
em Portugal não existia nenhuma especie de 
liberdade. Ninguém respirava sob a oppressâo 
tyrannica da regencia, determinada pela estu¬ 
pidez e medo, a mais cruel e inexorável das 
tyrannias. 
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A indole fogosa e irreprimível de Gomes 
Freire não lhe consente alhear-se do esmaga¬ 
mento governativo que tritura todas as consciên¬ 
cias. Commenta o procedimento dos regentes e 
desfecha-lhe os mais acerados epigrammas. Vive 
com a sua companheira de sempre Mathilde de 
Mello, n’uma casa modesta, perto do chafariz do 
Rato, no alto da rua do Salitre. Espiam-n’o desde 
a chegada. Não dá ura passo que não origine um 
relatorio minucioso enviado pela policia á regên¬ 
cia. Na sua moradia encontram repasto quantos 
camaradas se vêem em precarias circumstancias, 
e são numeroso rebanho, sem força nem energia 
para se insurgir, por factos, contra a situação. 
Esta generosidade colloca-o ainda em embaraços 
pecuniários. 

Alguns exaltados redigem uma proclamação 
contra o rei e contra Beresford. O capitão Corvo 
de Camões previne sem demora o marechal bri- 
tannico. Está descoberta a conspiração. Queacção 
teve Gomes Freire na conjura? Segundo todas as 
investigações effectuadas até hoje, nenhuma. 
Apenas a de falar alto e claro. O seu principal 
crime consiste na auréola que trouxe de França 
e no receio que inspira. Como terríveis aggra- 
vantes no iniquo processo que lhe vão instaurar, 
não quer denunciar alguns dos ?eus camaradas, 
verdadeiramente compromettidos. 

A 2õ de maio de 1817 realizam-se as prisões 
dos conspiradores. A força publica toma as sahi- 
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das da habitação de Gomes Freire.'Entram pela 
violência nos Sfeus aposentos. Commanda a dili¬ 
gencia um tenente-coronel, Souza Tavares, que 
de longe, com receio da valentia do soldado de 
Napoleâo, brada: 

— Está preso! Está preso! 
Gomes Freire sem se intimidar com as boccas 

das armas viradas para elle pega n’uma pistola. 
Para desfechar sobre os captores ou fazer saltar 
os miolos? Nâo se sabe. Coarcta-lhe esse direito 
o braço amigo da amante. Desarmado, protesta, 
dirigindo-se ao tenente-coronel: 

— Sâo estas as maneiras de violar a resi¬ 
dência de um tenente-general? V. M.cê nâo o 
podia fazer porque nâo tem patente egual á 
minha. 

N’este momento, o desembargador Joâo Gau- 
dencio, ajudante do intendente, que se conser¬ 
vara, com a maxima prudência, a distancia, 
apresenta-lhe o mandado de captura. Gomes 
Freire n’uma explosão de revolta mede o official 
superior de cima a baixo, n’um relance de des¬ 
prezo, e cospe-lhe esta phrase synthetic; da sua 
indignação: 

— O senhor nâo é um official, é um es¬ 
birro. 

Avoluma o monstruoso processo. O povo odeia 
Beresford, porque sente pezar sobre si de forma 
afrontosa o jugo da Gran-Bretanha; odeia o Prin¬ 
cipal Souza, espirito rotineiro de todas as tyran- 
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nias; odeia D. Miguel Pereira Forjaz, o estorvo 
essencial ás prerogativas que pretende adquirir; 
mas inerte, apathico, entorpecido e cataléptico, 
deixa matar quem por elle se sacrifica sem que 
na grande massa popular vislumbre um assomo 
de reacção. O principal Souza odeia Gomes 
Freire por fanatismo; D. Miguel Pereira Forjaz, 
seu primo, por despeitos e offensas pessoaes que 
veem desde a campanha do Russilhão; Beresford, 
por que teme n’elle, primeiro, o demolidor do 
poderio de Inglaterra sobre Portugal, segundo o 
possível supplantador da sua própria influencia. 
De todos é Beresford o menos feroz. 

Encontram-se homens para. tudo. Até para 
lavrar autos e torcer depoimentos, como os 
do processo de Gomes Freire, vergonha da 
magistratura de todo o mundo e de todos os 
tempos. 

Ao tenente general, em seguida á apprehen- 
são de todos os seus papeis, mettem-n’o n'um 
trem de praça e enviam-n'o para a Torre de S. 
Julião da Barra. Ahi encarceram-n’o na peor en¬ 
xovia. Lá dentro n5o se vê o mais pequeno 
objecto de mobililiario. Assim o conservam até 
á tarde. A essa hora, a officialidade de infanta¬ 
ria 19, de guarnição na fortaleza desde a ma¬ 
drugada, não receando incorrer no desagrado 
dos regentes, amerceada da penúria de um com¬ 
panheiro seu de elevado posto, envia-lhe alguma 
comida, um enxergão e dois cobertores. 
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O governo incumbe do cominando da cida- 
della o marechal de campo Archibald Campbell. 
Só decorridos seis dias auctorizam, de Lisboa, 
o abono de doze vinténs diários para a comida 
do preso. Este recusa-os. Por ordem superior, 
um reformado encarrega-se do rancho e cosi- 
nha-lh'o o Salles, um veterano. É tal a humi¬ 
dade da masmorra em que o entaiparam que 
o sol não consegue enxugar q duro encosto 
concedido. Enfermo, é visitado pelo cirurgião 
em chefe do exercito, José Carlos Barreto. Este 
medico diagnostica que a moléstia não vae além 
de um simples mau estar, originado por uma 
entumescencia no rosto devida á barba cres¬ 
cida. 

Campbell é um homem, nascido num paiz 
livre, não é uma fera. Propõe, insta, insiste para 
facultar ao preso modo de se barbear com todas 
as precauções Não lh o consentem. Mais. Orde¬ 
nam que não entre no ergástulo qualquer uten¬ 
sílio de ponta ou gume. Campbell não quer ser 
carcereiro. Requer a exoneração. Indeferem-lhe 
o requerimento. Iniciam-se os interrogatórios. 
Gomes Freire pede licença para endereçar uma 
exposição a D. João vi ainda no Brazil. Beres- 
ford auctoriza. O encarcerado redige o memo¬ 
rial em presença de guardas vigilantes. O mare¬ 
chal britannico entrega-o a Miguel Pereira For- 
jaz. O marquez de Borba fecha-o n’uma gaveta 
ou rasga-o. O rei não o recebe, não o pode ler, 
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não se pode condoer, nem amnistiar. Gomes 
Freire não conserva a minima illusão a tal res¬ 
peito. Quando o informam do rumo seguido pelo 
documento, commenta para Campbell: 

— N’esse caso, verá que hei-de ser enforcado 
como um cão n’esta fortaleza. 

A conducta humana de Archibald Campbell 
torna-o suspeito. A regencia colloca na praça, 
como seu delegado — espia de confiança — o de¬ 
sembargador Pedro Duarte da Silva, a quem o 
povo alcunhara, em attenção aos seus mereci¬ 
mentos, «Pedro, o cruel». Também não dura 
muito. Morre mezes depois. Cheio de remorsos? 
Ninguém averiguou. 

Negam a Gomes Freire os mais rudimentares 
elementos de defesa. Não, Beresford: os regentes 
portuguezes. Por ultimo só se corresponde com 
Mathilde de Mello c com Antonio de Souza Fal¬ 
cão. E lladdock, ainda um inglez humano, ma¬ 
jor do 19, maçon ao que desconfiam os magistra¬ 
dos, quem remette a Falcão o ultimo bilhete do 
desventurado. 

Cerca da meia noite dc 17 de outubro surge 
á poterna da Torre uma patrulha. Escolta o ver¬ 
dugo. Haddock horrorizado e indignado diffi- 
culta-lhe o accesso da cidadella. 0 juiz Pedro 
Duarte, receoso que a prêsa lhe escape, grita 
como um endemoninhado, apoplético no seu tem¬ 
peramento lymphatico, com o rosto esguio de 
toupeira, congestionado: 

20 
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— Aqui quem manda sou eu; não ha outro 
governador. 

Que mola impulsiona a conducta de Had- 
dock ? Se lhe acudiu qualquer generosa idéa de 
proporcionar ao desventurado preso meio de se 
suicidar para o eximir á ignominia que o espe¬ 
rava, ou de o salvar de qualquer forma, arre¬ 
ceou-se das consequências ou não a conseguiu 
tornar pratica. 

A essa hora Frei Diogo de Mello e Menezes 
ouve o condemnado de confissão. Annos depois 
referindo-se ao martyr, eommenta: 

— Se ha santos, Gomes Freire é um d'elles. 
Opinião que attenua muito o juizo preconce¬ 

bido de feroz e demolidor pedreiro livre. 
O tenente general alcança barbear-se, calça 

bota fina e adorna-se com a sua melhor sobreca¬ 
saca. Acredita ainda no fuzilamento. Não pesta¬ 
nejará ante as balas que lhe cortarão cerce a 
vida, como os não cerrou ante as que lhe desfe¬ 
charam, aos vinte annos, os piratas de Argel em 
1784; como não estremeceu ante a metralha vo¬ 
mitada pelas trezentas e dez peças da artilharia 
turca de Oczakof; como não se intimidou com o 
canhoneio francez de Russilhão; como nunca lhe 
quebrantaram o animo as neves, as lançadas 
dos cossacos, as atrozes misérias da retirada da 
Rússia. 

Aguarda-o uma cruel desillusão. Mostram-lhe 
a alva, designam-lhe a forca. A medonha de- 
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cepçiío rouba-lhe por um momento a máscula 
energia. Cambaleia, a cabeça esvae-se-lhe n’um 
vagado. Recupera a serenidade. Com voz fanho¬ 
sa e tartamuda um beleguim soletra-lhe a sen¬ 
tença. A lentidão d estas praxes inquisitoriaes 
ultrapassa quanto até ahi concebera a perversi¬ 
dade humana. Escuta a extensa e sinistra ladai¬ 
nha com paciente soccgo. Epiloga-a com duas ou 
trez phrases de repulsa dirigidas ao primo, a D. 
.Miguel Pereira Forjaz. Solicita que deixem con¬ 
signar, por cscripto, os seus últimos desejos re¬ 
lativos a parentes e amigos. Negam-lhe a sa¬ 
grada permissão. Manda as suas despedidas e 
agradecimentos a Campbell. O governador in- 
glez, revoltado, horrorizado, pretexta incom- 
modo de saude, coníina-se na sua moradia, não 
quer assistir ao vergonhoso espectaculo. 

F.óra da prisão, fria e húmida, os quadrilhei¬ 
ros impacientam-se. Soam as badaladas das qua¬ 
tro horas, dois quartos, cinco. Haddock estende 
a mão ao seu antigo superior, embora de nacio¬ 
nalidade difterente, e conserva-a um instante 
entre a sua; O desembargador Pedro Duarte 
rosna: 

— PI um signal maçonico. 
As sete desenha-se o lúgubre préstito entre 

os humbraes da escura masmorra. O chacal de 
toga e os aguazis, seus acolytos, ao divisarem 
a victima, deixam-se empolgar pelo pavor. Re¬ 
cuam, correm, procuram o coronel Amaral, por- 
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tuguez, chefe do 19, e reclamam que desaposse 
Haddock da força ás suas ordens. Teve na sua 
a mao do condemnado e descobriram, entre os 
dois, entendimentos por meio de gestos maçóni¬ 
cos. O commandante do 19, para alijar respon¬ 
sabilidades, communica a reclamação a Cam¬ 
pbell. O governador manda o seu ajudante a in¬ 
dagar do acontecido. Não condescende. O te¬ 
nente-coronel Haddock ficará á frente dos seus 
subordinados. 

A revoada dos corvos negros amedrontada 
crucita e mandam saber de Campbell se podem 
contar com a segurança das suas preciosas exis¬ 
tências. O governador britannico replica-lhes 
acerada e hostilmente: 

— As vidas não garanto, mas respondo pela 
fidelidade dos ofiiciaes e pela disciplina dos sol¬ 
dados. 

A uma hora que Gomes Freire assiste a esta 
interminável scena, em pé, de alva posta e des¬ 
calço, porque o obrigam a tirar as botas. A in¬ 
trepidez dos campos de batalha não o abandona. 
Sorri mesmo aos pavores expressos pelas hye- 
nas que o espreitam. 

A manhan d’esse funéreo dia de 18 de outu¬ 
bro, era uma gloria de luz outomnal no Levante 
límpido, sem um vapor que manchasse a diapha- 
neidade cerúlea do firmamento. Na esplanada, 
formam desde as cinco e meia, cinco compa¬ 
nhias do 19. Adeante, no Alto do Alqueirão, co- 
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mesinhos, agachados, ignóbeis, repugnantes, he¬ 
diondos, desenham-se nas meias tintas da ma¬ 
drugada os postes infames da forca. Caminham 
para lá. Gomes Freire, magoado nos pés, anda 
de vagar. Haddock fornece-lhe uns sapatos. Um 
esbirro oppõe-se a que os calce. Ainda ahi ha 
uma pausa no desenlace da villipendiosa ceri¬ 
monia. Pedro Duarte, sempre á espera do me¬ 
recido castigo dos seus actos, solicita do coronel 
Amaral que mande fazer meia volta á força. 
Descansam mais vendo as praças de dorso vol¬ 
tado para o cadafalso. Se Gomes Freire lhes 
fala, quem prevê o que succederá! Amaral 
replica: 

— Não faço essa injuria a bravos que tantas 
vezes encararam o inimigo sem nunca lhe voltar 
as costas. 

Dos olhos de Iladdock cahem lagrimas, nas 
faces dos soldados cavam-se sulcos de pranto 
mal contido. De cima do patíbulo, o antigo 
commendador da Legião de Honra ainda conse¬ 
gue dizer: 

- — Amei sempre a patria e nunca fui traidor. 
Ferdõem-me todos, e vocês soldados, que foram 
sempre a minha gente, continuem a servir a 
patria como sempre a serviram portuguezes . . . 

Não se distingue mais nada. As orações dos 
padres, de voz em grita, amortecem o resto. 0 
algoz einpolga-o. O corpo balouça-se no espaço. 
Accende-se a fogueira, arauto das muitas que 



310 SOLDADOS PORTUGUESES 

n’essa mesma tarde arder&o no Campo de 
SanCAnna. 0 cadaver do glorioso supplieiado, 
só parcialmente consumido pelas chammas, lan¬ 
çado ao Tejo, é arremessado pelo refluxo da 
maré á praia, uma, duas vezes, até que os cães 
gosos e vadios o roem e qualquer alma carita¬ 
tiva enterra na areia o triste despojo de um ge¬ 
neral intrépido. 

Eis o fim de quem muito amou a sua terra, 
de quem a engrandeceu com o seu nome e a 
quiz ver grande, próspera, livre, emancipada de 
qualquer influencia estrangeira, absolutamente 
autónoma. 
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